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o TE;YIPO - Pressão Atmosférica \I1édia
101-1.6 milibares. Temperatura média 22.S\)
máxima insolação -10.7" mínima 16.7!l (Nl)
Planalto médla mínima 09.S. 0) Cumulus. Stru­
tus, Nevoeiros, de meio claro a encoberto ii
noite. Tempo. no Planalto. com instabilidades
esparsa, passando. a bom durante o dia. No
litoral: Bom durante o dia. instável ii noite.
Massa fria penetrando. ao. sul. l'rev isão: A. Sei­
xas Netto.

Foi ativado dia 27 a Central de
Caxambú do Sul, com capaci­
dade para chamadas 000, có­
digo nacional 497 e 100 termi­
nais: Na mesma data, foram in­
cluídos ao sistema 000, os

municípios de' Três Barras e

Trombudo Central.
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Sarney defende um partido de centro
com todos os arenístas como condição
para o retorno do país'à democracia

. .'

o presidente
nacional da Arena,c.

José 'Sarney"
disse ontem nesta

Capital que os

"políticos
presentes neste

plenário da
Assembléia devem

ingr?ssar num
partido de centro,
como condição
essencia I para o

pais atingir a
plenitude

democrática. Sarney
não vê condições
de o presidente

govemar com a

minoria no

Congresso. Numa
solenidade de
10 minutos, o

presidente da Arena

inaugurou a

estátua de Nereu
Ramos na Praça
da Bandeira. Na
ocasião discursaram

doi s oradores, o
Prefeito de '

Florianópolis e o

filho do

homenageado,
Nereu Ramos Filho.

(Página 3).

Governo exercer(l eontrole da natalidade
Página 2

.

Figueira não.admite uma derrota hoje
. .' .... Página 8

.

.

I

Sem esquema tático
e com 'alguns

jogadores não se

.' empenhando em

campo, o Avai
voltou a perder,
desta vez para
o Joinviiie que
não chegou a

realizar uma boa

partida por 2 a O.

Insatisfeita com o

rendimento do time,
a torcida começou

a vaiá-lo e a se

retirar do estádio

já no início
do segundo

tempo.

Avai volta a jogar uma péssima
.partída e é derrotado pelo

Joinville no Scarpellipor 2 a O
. I'

.

Nos demais jogos,
com exceção do

empate em 1 a 1

entreCriciúrno
§ Caçadorense,
em Criciúma, os
resultados foram

normais. A

Chapecoense venceu

o Juventus por 2 a 1 e

o Inter -derrotou o

Joaçaba por 1 a O. Em

Itajaí, o Marcílio

empatou com o
.

Povscndu em um gOl
e em Brusque,

.

Renaux e Palmeiras não

sairam do zero.

(Págs. 7 e 8).
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Coluna do Castello

o presidente
. /

ja esperava
Desde que foi feito candidato a Presidente da Repú­

blica que o General Figueiredo se declarava consciente de
que grandes dificuldades em todos os setores o aguarda­
vam, dificuldades que só não seriam maiores por estar o
então futuro Presidente advertido delas e preparado para
enfrentá-las. Não 'cremos assim que os problemas do
momento estejam provocando qualquer revisão da estra­
tégia política presidencial e do propósito do Chefe do
Governo de implantar no País uma democracia.
Provavelmente as ameaças de fratura do sistema mili­

tar, a que se tem aludido ultimamente em gabinetes ofi­
ciais, eram esperadas de uma oposição castrense que hoje
parece apenas residual, e não dos comandos renovados no
atual Governo. Mas é compreensível que os militares,
depois de quinze anos de prática de um regime autoritá­
rio, implantado em nome de uma doutrina que de demo­
crática tem apenas a obsessão de combater o comunismo,
sofram. um conflito interior em face de greves sociais e

reivindicações políticas por trás das quais vêem exclusi­
vamente os inimigos definidos pela pregação que deita
suas ra(zes nos tempos da "guerra fria"..
Será com dificuldade que assimilarão a realidade de

que, como disse o Senador José Sarney, greves são ex­

pressão de conflitos sociais que o Estado tem o dever de
harmonizar. Essas greves empenca são o fruto de quinze
anos de aviltamento dos salários em nome de umapolítica
de desenvolvimento que oneraoa o trabalhopara facilitar
a formação de poupanças a investir em novos empreen­
dimentos .. Os trabalhadores reivindicam a sua parte no

enriquecimento do País;malgrado as tremendas dificul­
dades de uma inflação que não foi por eles gerada nem

alimentada, mesmoporque durante todo esse tempo esta­
vam proibidos de reivindicar.

Os receosos, os que estão vendo bruxas, devem mirar-se
no exemplo do Presidente da República que não vê nos

problemas de hoje motivos para mudar os compromissos
de ontem a serem alcançados em tempos próximos ou na

confiança manifestada pelo Ministro da Aeronáutica,
Brigadeiro Délio Jardim de Matos, que não só reitera
diariamente sua crença na abertura como pleiteia a ado­
ção da anistiapolítica ampla a fim de aumentar ograu de
confiabilidade na ação democratizante do Governo.

* * *

Sabemos que à situação paulista, agravada por um.
complicadorpolítico - o isolamento do Governo do Estado
e sua rejeiçãopelas elites dirigentes de São Paulo -, causa
preocupações generalizadas, mas o Presidente mandou
para lá como seu emissário o presidente da Arena para
levar um apelo aos eleitores daArena estâncias que read­
quiriram autonomia. O Senador José Sarney aproveitou
a oportunidade para fazer uma. declaração bastante ní­

tida, tão nítida quanto polivalente, a fim de afastar da
mente dos paulistas a idéia de que se tenta quebrar o

sistema constitucional. "Não podemos aceitar", disse ele,
"como Partido, Gooerno-e »ocoé que,'à 'Custa de reioindi­
'paçõesjustns, 's'eproéUfé'qüé'b'?cfFo"S fSt'M['á'djJ'hst1tli:c'to'n'êll
que delimita claramente quais são as competênciasdos
diversos setores da vida brasileira".
O presidente da Arena deve ter pensado, quando assim

falou, na constelação de fatores que circundam a crise
política e social, devendo entender-se sua advertência
como uma manifestação do Governo para ser ouvida por
todos quantos pensem em perturbar a ordem ou em des­
viar os rumos 'da um Governo fundamentalmente com­

prometido com as ins-tituições democráticas. Vamos 'espe­
rar que essa e outras manifestações de cunho oficial con­
tribuam para devolver o clima de confiança abalado nos

últimos dias e permitam ao Ministro da justiça reencon­

trar a segurança interior para prosseguimento das suas

atividades de articulador dosprojetos que irão implantar
o regime que seu Presidente promete ao País.

Esses projetos são, neste momento, segundo a linha de
prioridadejá definida, a anistia e a reforma da legislação
eleitoral e partidária. Poucp importa que as propostas do
Governo se tornem polêmicas e sofram restrições no Con­
gresso, pois o importante é a definição o mais cedo possí­
vel de diretrizes para a grande reforma democrática
ainda por fazer-se. Na linha das atribuições do Ministé­
rio da Justiça inclui-se o suscitamento da efetividade do
pluripartidarismo. As dificuldades também nesse ter­
reno são muito grandes, mas pode ocorrer que a obstina­
ção de alguns políticos e a dinâmica da liberdade alterem
as perspectivas atuais e levem à formação natural e novos
partidos políticos, independentemente de estímulos par­
tidos do Ministério da Justiça ou de-outros setores políti­
cos do Governo.

* * *

O Sr. PetrônioPortelajá obteve uniformidade de mani­
festação dos líderes do seu Partido, o que lhe facilita o

caminho. Ele, como se sabe, pretende adiar as convenções
partidárias e, se possível, prorrogar mandatos de prefei­
tos e vereadores por entender que a abertura do leque
partidário tornará embaraçoso o cumprimento do calen­
dário político e eleitoral feito para o tempo do bipartida­
rtsmo.

Carlo8 C,.,tello·Branco

AERO CLUBE
,

DE ITAJAI
MENSAGEM

Na data em que o Aero Clube de

Itajaí comemora seus 38 anos de

fundação queremos cumprimen­
tar sua diretoria, instrutores e

funcionários, responsáveis por
grande parcela ..

do progresso do

país.
Hiper Mercado Vitória

A Diretoria

Vigência da lei Orgânica
da Magistrat'ura é mantida

Brasília - O líder do Governo
na Câmara, Deputado Nelson
Marchezan assegurou que,
pelo que sabe e conforme 03

contatos que vem tendo" o
Governo sequer cogita em

âdiar a data de vigência da Lei

Orgânica da Magistratura,
prevista para o próximo dia 13
de maio, apesar de admitir

que vem recebendo apelos
neste sentido. Os senadores
Jarbas Passarinho e José Sar­
ney também receberam pedi­
dos para que procurem adiar a

vigência da Lei.
Na Câmara, o Deputado

Fernando Coelho (MDB-PE)
apresentou um projeto-de-lei
complementar transferindo a

vigência da Lei Orgânica para
o dia I. o de janeiro de 19S0,
sob a alegação de que ela "não
deve entrar em vigor antes de
uma ampla rex isão que eli­
mine do seu texto os muitos
erros e falhas reiteradamente

apontados por juristas e ma­

gistrados brasileiros".
Depois de transcrever, na

justificativa do projeto, um
parecer do Tribunal .íe Justiça

de São Paulo, redigido pelo
então presidente, desembar­
gador Acácio Rebouças, em

que a Lei Orgânica é criticada
em di versos pontos, o depu­
tado Fernando Coelho, que
viajou ontem mesmo para
Pernambuco, explica que "0

esforço empreendido para
aperfeiçoar a proposição no

Congresso Nacional não lo­

grou senão tímidos resulta­
dos. inclusive no sentido de
manter inalterada no essencial
sua obra acabada, não permi­
tindo sequer fosse o texto es­

coirnado de algumas flagran­
tes inconstitucionalidades".

- A rejeição da grande
maioria das emendas ofereci­
das nos exíguos prazos regi­
mentais evidencia esse fato, o
que levou, inclusive, a ban­
cada da Oposição a retirar-se
do plenário na votação final
das emendas do Senado.
Aprovado, não obstante, sem
qualquer modificação subs­
tancial, o projeto do Execu­
tivo, permanecem válidas em

relação a lei quase todas as

I

críticas Iei tas inicialmente
pelo Tribunal de Justiça de
São Paulo e por outros tribu­
nais, por ent idades- como a

Ordem dos Advogados do
Brasil e por juristas e magis­
trados de todo o País.

Afirma ainda o Deputado
que recebeu da OAB-RS do­
cumento em que se afirma:
"Tal como concebida. a lei

Orgânica da Magistratura
Nacional desconhece a auto­

nomia dos Estados: tende a

abolir a Federação. sem em­

bargo do art. 97 parágrafo I. o

da Carta Suprema em ligar.
Pode a União contribuir para
o aperfeiçoamento das ativi­
dades judiciárias dos Estados,

mas subsidiando-os financei­
ramente. para modernizarem
seus serx iças e atribuírem re­

muneração condigna aos ma­

gistrados. A carência de meios
não se supera com medidas
disciplinares e punitiv as. E
essa carência é a .\ erdadeira
responsável pela desatualiza­
ção do aparelhamento judi­
ciário e pela falta de maior in­
teresse pela carreira, com o re­

sultante abandono de exigên­
cias - conio a do estágio na

advocacia - capazes de ofe­
recer juízes mais aptos, aos

'Estados eà União. Por culpa
de nossa contingência, sempre
haverá deslizes e deslisuras em
todo grupo humano. Já se en­

contram, porém. os tribunais
devidamen te armados, para
sancionar os faltosos: se é que
algum deixa de punir, quando
deveria fazê-lo, não'é por Ialta
nem de competência, nem de
pena legalmente aplicável".

Governo faz inquérito nacional
sobre o controle· da natalidade

Brasília - Embora o Ministro
da Saúde, Sr. Mário Augusto
Castro Lima, negue constan­

temente que o Governo esteja
se preparando para introduzir
no País um amplo programa
nacional de controle da nata­

lidade, fontes do próprio Mi-
-

nistério admitir�m a existên­
cia de um inquérito nacional

já em andamento junto às se­

cretarias estaduais de saúde,
cujo objetivo é o de colher a

opinião dos secretários sobre
os métodos anticoncepcionais
que julgam convenientes para
controlar a natalidade.

Essas mesmas fontes in­
formaram também que por
ocasião da reunião dos secre­

iários de Saúde da Região
A .nazôn ica, o secretário de
Saúde do Mar�nhão,'·Sr. Jo-

se- Rodrigues Lopes, foi incen­
tivado pelo secretário nacio­
nal de Programas Especiais de
Saúde, Sr. Paulo Rios, a "im­

plantar já" o controle de nata­
lidade em seu Estado.
Durante a reunião dos se­

cretários de Saúde da Região
Nordeste, encerrada ontem
com um discurso do Ministro
Castro Lima, o secretátio de
Saúde da Paraíba, Sr. Aloysio
Pereira Lima, confirmou O'

·inquérito com o pedido de in­
formações sobre "o pensa­
mento dos secretários a res­

peito do assunto" mas garan­
tiu, contudo, "que por se tra­

tar de assunto polêmico, a in­
tenção 'do Governo, no mo­

mentó. é esclarecer a popula-r
ção sobre o programa de pa­
tern idade responsável ....

Em seu primeiro discurso
de caráter polit ico - ao en­

cerrar a reunião - o Ministro
Mário Augusto Castro lima
afirmou que a realidade do
Nordeste, antes de março de.
64, "era um pasto de disputas
políticas estéreis e de conflitos
Iraticidas" que somente con­

seguiu amparo "nos gov ernos
da Revolução".
SegundooSr. Castro lima,

a desnutrição. desassistência,
as endemias' e as condições
sub-humanas da população
nordestina que ainda hoje
persistem, são fruto do "des­
governo que dominou este
País até poucas décadas e de­
pois voltou a se restabelecer
até o corret ivo ci rúrgico da

Revolução de.ô-l".
. Uma das características de

o interior do Estado de Santa
Catarina está recebendo o sinal

da TV Catarinense pelos
seguintes canais:

Região de Tubarão
Região de Criciúma
Região de Laguna-­
Região de Araranguá
Região de Blurnenau
Região de .Joinville

Canal 11
Canal 12
Canal 13
Canal7
Canal9
Canal 5

.

TU CATARlnl:nu:
cana.12

estilo d o Min istro Castro
Lima é a de servir-se. em seus

discursos, de citações estran-.

geiras e de transmitir á sua

platéia o verdadeiro signifi­
cado das palavras. No dis­
curso de on tem, Castro Lima
fez questão de explicar os pre­
sentes que a palavra Ministro

significa "o que serve, sem ser

servil" e ao sugerir aos secre­

tários de saúde que lhe envias­
sem relatórios sobre as expo­
sições que tinham acabado de

proferir, optou pela citação
latina "Verba Volant,
Scripta Manent".
Ao terminar o discurso, o

Ministro Castro Lima disse

que "a boa ação executiva na

região poderá despertar para
o ·f:!;J.õfãeste a cobiça do
'mundo" ..

Papa faz

novas

riomeações

para Brasil
o Vaticano anunciou ontem

uma série de nomeações realiza­
das pelo Papa João Paulo II no

Brasil.
'

Os nomeados:
Pedre Darrnelitano José Car­

doso Sobrinho para 0 Bispado de
Paracatu; padre Alfredo NOI·ak.
auxi liar do Cardea I A rcebispo de
São Paulo. D. Paulo' Evaristo
Arns, Padre Ladislau Biernarski.
auxiliar do Arcebispo de Curi­
tiba, D. Pedro Antonio Fedalto.
Padre Newton Holanda Gurgcl.
auxiliar do Bispo de Crato. D. Vi­
cente de Araújo Matos.
João Paulo II nomeou também

. D. Domingo Wiesniewski Bispo
de Cornélio Procópio. Até agora.
D. Wisniewski era auxiliar da Ar­
quidiocese de Curitiba.
O Vaticano' comunicou ainda

que João Paulo II havia aceitado
a renúncia do Arcebispo de Nite­
rói, D. Antonio de Almeida Mor­
aes'. substituindo-o por D. José

• Gonçalves da Costa,

Brossard diz

que mão

estendida

pouco adianta
Porto Alegre - Ao comentar a

reiteração do Presidente Figuei­
redo em estender a mão em conci­
liação, o líder do MDB no' Se­
nado, Sr. Paulo Brossard, afir­
mou que "o Presidente estende a

mão, mas isso vem sendo feito há
15 anos, neste País, e nunca deu
em nada".

- Pouco se pode esperar do
atual Governo, acrescentou o Se­
nador ernedebista , para quem o

Presidente vem repetindo o gesto
de estender a mão, sem concreti­
.zar medidas que signifiquem.
realmente, a conciliação do povo,
brasileiro.

Por outro lado, o líder da Opo­
sição no senado criticou a Lei Or­
gânica da Magistratura, espe­
rando que o GG>I erno adie a im­
plantação da nova legislação. e

que já roi solicitada ao Ministro
da Justiça por presidentes de Tri­
bunais de Justiça de todo o País,
em audiência mantida no Minis­
tério há três dias. Como exemplo
.das imperfeições da Lei Orgânica
.da Magis t rat uru . o senador
gaúcho apontou o acúmulo de
serviço, que sobrecarregara os

Tribunais de Jusrica , para o"

quais serão de, I inados processos.
.teriormcntc da competência
.., Tribuna», de I\kada.

STM dirime dúvidas

sobre penas a quem

assaltou bancos

Cartaz 'de cm�inn
agora só pode ser

produzido no Brasil
Brasília - O Presidente da República sancionou ontem lei que
I eda a exibição de cartaz cinematográfico que não seja criado,
produzido e impresso por brasileiro ou empresa nacional.

De acordo com o novo dispositivo legal. o não cumprimento
das normas implicará na apreensão do filme até a regularização
do cartaz de propaganda, e interdição da empresa distribuidora
e a consequente suspensão da casa exibidora pelo prazo de 30
dias.

A lei foi sancionada pelo Presidente da República sem ne­

nhum veto e atendeu aos requisitos do projeto de lei que havia
sido aprovado há alguns dias pelo Congresso Nacional.
Ao mesmo tempo o Palácio do Planalto' informava que ainda

não chegou às 'mãos do Presidente João Bapt ista de Figueiredo
os autógrafos da lei que extingue a denúncia vazia. A Secretaria
de Imprensa não soube informar se o presidente vai ou não
I etar parte do projeto aprovado na Câmara e no Senado.

É a seguinte, na íntegra, a lei do cartaz cinematográfico
brasileiro sancionada pelo Presidente João Baptista de Figuei­
.redo:

"O Presidente da República •

1-<1(;0 saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a

seguinte lei:
.

Art. 1.0 - É vedadaa exibição de cartaz de propaganda de
filme cinematográfico que não seja criado, produzido e im­

presso 'por brasileiro ou por empresa brasileira.
Parágrafo I. o - O impedimento constante deste artigo não se

aplica aos cartazes de filmes já distribuídos e emexibição nos

cinemas nacionais na data da publicação desta lei.
Parágrafo �o - A reapresentação de filmes que já tiverem

mais de dois anos cio seu lançamento no País só I�oderá ser feita
de acordo com as exigências fixadas no caput deste artigo.
Art. 2.0 - A exibição de cartaz cinematográfico em discor­

dância com o disposto nesta lei importará na aplicação das
seguintes penas:

I - Apreensão do filme respectivo até a regularização do
cartaz de sua propaganda:
II -Interdiçâo dá empresa distribuidora e suspensão da casa

exibidora por trinta dias. independentemente da satisfação da

exigência constante do item I. no caso de reincidência.
Art. 3.0 - Esta lei entrará em I igorna data de sua publicação.
Art. 4.0 - ReI ogarn-se as disposições em contrário".

Para Goldman, são
falhas as tentativas
de implodir o MDB

Brasília - O I ice-líder do MDB na Câmara. deputado Alberto
Goldrnan (sr), assegurou que falharam. até agora, as maqui­
nações do Governo. a Iim de implodir o MDB. enquanto na

Arena "seus membros não aguentam mais carregar a cruz de
sustentar um regime em decomposição e anseiam pela dissolu­
ção e reformulação dos p.utidos".

O represéruante paulistai disse ainda que tem sido cada vez

maior a consciência da Oposição no sentido da necessidade de
manutenção de sua unidade". com a finalidade de avançar mais
rapidamente no sentido da conquista do estado de direito de­
mocrático". Ele garantiu que o próprio eleitorado do M DH não

.

aceita a di, isào do Partido.
Segundo o deputado Alherto Goldrnan. a reunião de vários

grupo, internos do MDB,

constituind�se
em correntes de opi­

nião com alguma� divergências de o dcrn tática. ao .inlés de
ICI .u ,I lormuli/açào de nOI os p.ut id �. que sena o desejo do
Governo. CriOU UI11a nO\�1 Iorma de diálogo intcrno.
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SARNEY PREGA FORMAÇÃO DE PARTIDO
FORTE PARA SUSTENtAR DEMOCRACIA

..

/
Num pronunciamento de

10 minutos, onde -proourou
enaltecer a personalidade do

ex-presidente Nereu Ramos
- com o qual chegou a convi­
ver no Congresso Nacional

quando iniciava sua carrreira

I política representando o Es-
.

tado do Maranhão - o presi­
dente nacional da Arena, Se­
nador José Sarney, fez um

apelo a todos os políticos pre-

sentes no plenário da Assem­
bléia Legislativa no sentido de
sensibilizá-los a ingressar num
grande partido de cent ro, uma

condição essencial para o pafs
atingir a plenitude dernocrá-

tica: "não é possível para um

presidente da República go­
vernar com minoria no Con-

.

gresso. As experiências pas­
sadàs foram frustradas". Este

-

Na estátua de
Nereu a homenagem
dos catarinenses

Numa solenidade de 15 mi­
nutos, o presidente Nacional
da Arena inaugurou a estátua
de Nereu Ramos, no centro de

,

Um pedes trai localizado entre

o Palácio Barriga Verde e o

Tribunal de Justiça, em frente
à Praça da Bandeira. Ali o

I prefeito Francisco Cordeiro
fêz um discurso enfatizando

que "há muito tempo vinha o
I

povo catarinense desejando
prestar uma homenagem ao

: eminente homem público que
foi Nereu Oliveira Ramos, e

para tanto foi criada uma co­

missão especial que, com pa-
! ciência e critério, reuniu fun­
dos para erigir uma estátua
em honra a este conterrâneo
in lustre". E recordou alguns
dos principais. aspectos da
vida do homenageado: "Nereu

,

de Oliveira Ramos, lageano,
: tragidamente desaparecido
, em 16 de junho de 1958, num
� .. triste eventoque não se apa­
,

gou- de nossas lembranças,
; desde cedo mostrou pendor
.pa,.ra a carreira política, numa

• Únha que se pode admitir

; vind.@ do lado paterno, e bus­

'sua formação acadêmica
classes das Ciências Jurí­

, onde se' revelou dos

mais capazes. Desde 1910,
quando foi eleito deputado es­

tadual, .até 31 de janeiro "de
1956, quando passou o cargo
de presidente da República ao

eleito Juscelino Kubitscheck,
assumindo logo em seguida o

Ministério da.Justiça, e daí até
, a sua morte, Nereu Ramos se

conduziu de maneira reta e as­
cendente em sua carreira

política-admin istrativa.
Também no Exterior deu pro­
vas de seu talento, quando Se­
cretário da Conferência de Di­
reito Marítimo e Cambial,
realizada em Haia e Bruxelas,
em 1912.

Ao final, Cordeiro disse
"ser o ato dos mais justos e

mais sinceros" e que confia em

que "este monumento, que
não é do Governo, que não é
do município, mas que é do

povo de Santa Oatari n a ,

possa permanecer infinita"
mente como símbolo da grati-

'

dão que devotamos a Nereu
Ramos" .

Em nome da família Ra­
mos; agradeceu efusivamente
a homenagem o filho do ex­

presidente, Nereu Ramos
Filho.

" V;ariJià'"assumiu
com�ndo da açao do
",D8 em 81umenau

Blumenau (Sucursal) -O
prefeito Renato de,Mello Vianna
assumiu o comando da ação polí­
tica do Movimento Democrático
Brasileiro, em Blumenau, aten­

dendo proposta do presidente do
Diretório Municipal do Partido,
Milton Pompeu da Costa Ri­

beiro, discutida durante reunião
do Diretório realizada na Câmara
de Vereadores. Classificado por
Pompeu como o "encontro da paci­
ficação", a assembléia contou

com ii presença de toda a bancada

estadual, Alvaro Correia e todos
os membros do Executiva.

�
A reuníão convocada pela pre­

$i�ência dó..Diretório, discutiu

}olil�amente as questões de reorza-

nização partidária, através do
fortalecimento e ampliação dos
sub-diretórios, novas filiações, e

especialmente, segundo Milton

Pompeu, "da pacificação e reglu­
tinação das forças dispersas do

partido de Blumenau".

O encontro foi também prepa­
ratório a convenção municipal do
próximo dia 8 de julho que esco­

lherá a nova Comissão Executiva
e nele ficou acertado .que o pre­
feito Vianna ficará incumbido, na
qualidade de delegado do Diretó­
rio a promover a unificação da

oposições em Blumenau, tendo

para isso assumidoo comando da

ação políticadopartido. '

Governo do Estado
insta/a;'se amanhã
no Vale do 'Itaiaí

Blurnenau (Sucursal) -A su­

pervisão Regional'jda Adminis­
tração do Governo do Estado dis­
tribuiu o roteiro da primeira visita
oíicial do Governador Jorge
Konder Bornhausen a Blumenau,
na próxima segunda-feira. Du­
rante: a estada de um dia nesta

cidade Bornhausen instalará a

sede da supervisão. Receberá em

audiências' prefeitos, vereadores e

.Iideres comunitários do Vale do

ltajaí, fazendo também uma vi­
sita de cortesia ao prefeito Renato
de Mello-Vianna.

Ele chega ern Blumenau as

9h30min de segunda-feira direto
na Prefeitura Municipal, onde
será recebido pelo chefe do execu-

novo partido, do qual detém a

primeira idéia na sua forma­
ção, virá depois que se propor
uma grande reformulação
partidária na própria Arena,

"que precisa se atualizar, ser
mais dinâmica e não partido de

véspera de' eleições". Acen­
tuou que o grande papel do
partido político na atualidade

brasileira é mostrar que "nós
somos capazes, com ele, de

viver uma democracia onde lução dos problemas econô-
,
todos sejam responsáveis". micos, corno a inflação. Em-

Logo após 'desembarcarno bera sem admitir que haja
aeroporto H ercíl io luz e' uma crise política atualmente,
antes do almoço na Lagoa da

Conceição, o dirigente are- acha que há inquietude social
nista condicionou, mima en- em função da inflação entre as

trevista à imprensa, a solução classes assalariadas e) fez um

dos .grandes problemas políti- rápido paralelo dizendo que
cos brasileiros a uma solução todas as crises políticas bras i­
imediata e ao empenho total leiras corresponderam ou

�a população brasileira na so- ocorrerem em épocas de altos

Fundação Nereu Ramos

será instrumento de

apoio político à Arena
Na abertura dos trabalhos da solenidade de instalação da

Fundação "Nereu Ramos" para Pesquisas e Estudos Políticos, f

presidida pelo presidente regional da Arena, Lenoir Vargas
Ferreira falou o secretário da fundação, que leu os estatutos e

disposições quecompõe o regimento da fundação, e a nominata
dos conselhos deliberativos,
O presidente da Fundação, Henrique Córdova, apresentou

os objetivos fundamentais a serem desenvolvidos, que são de
"assessorar a Arena na formação de quadros necessários ao

exercício consciente da cidadania, promovendo atividades que
visem ao estudo e à reflexão crítica da realidade catarinense e

brasileira, além do assessoramento de organização partidária
na realização de cursos, simpósios, seminários, palestras e ci­
cios de debates, destinados ao aperfeiçoamento cultural e polí- I

tico dos cidadãos".
Justificando a escolha do nome do ex-presidente Nereu Ra­

mos, Córdova enalteceu a figura do político, "que representa a

firmeza de atitudes, a coragem para decidir, a inteligência para
criar, e, acima de tudo a capacidade de amar Santa Catarina e

sua nobre gente.
'

.: Falando em nome de seu partido, o dirigente político dirigiu
ao presidente nacional da Arena, José Sarney, assegurando que
"somos a favor da manutenção do bipartidarismo e do sistema
de voto majoritário do turno único, o voto distrital, a favor da
tese que justifica as prerrogativas do bipartida rismo".
Após a primeira parte da solenidade de instalação da Funda­

ção "Nereu Ramos" para Pesquisas e Estudos Políticos, Lenoir
Vargas Ferreira convocou todos os presentes a acompanharem a

inauguração' da estátua de bronze em homenagern ao ex­

presidente Nereu Ramos, representado pelos seus familiares
porNereu Ramos Filho.
Do ponto de vista 'organizacional, .a Fundação "Nereu Ra­

mos" é uma entidade civil, sem fins lucrativos, sediada na
.

Capital do Estado e composto de quatro conselhos com atribui­
ções específicas que são o Conselho Deliberativo, Técnico,
Diretor e.Fiscal,

tivo blurnenauense, rumando em
'

seguida para o Centro Social Ur­
bano do Bairro Garcia, onde às 10.
horas encontra-se com represen­
tantes da AMMVI. Estas audiên­
cias terão prosseguimento após, o
almoço, estendendo-se após às 15
horas à lideranças comunitárias I

Lde Blumenau. t..
Jorge Bornhausen concederá

�.entrevista ,;, jmprensa às 'Ir••!III-----------------
16hl5min e às 17 horas instala

'

oficialmente a Supervisão Regio- ------------------------.
nal da Administração do Go-
verno do Estado, localizada na

rua Alwin Schrader , 89 após o

término das solenidades de inau­

guração, o Governador retoma a

Florianópolis.
'

Con'firmada sede do
.,

j� Governo em Lages
dias 3 e,4 de

Lages (Sucursal) -Foi
.confirmada a instlação do
Governo do Estado em Lages
'nos próximos dias 3 e 4 de
rnaio.

'

OSr. Jorge Konder Bornhau­
sen deverá chegar, em avião
.particular , no dia 3 as 9 horas.
Uf1:l3, hera depois deverá che­
gar; também de avião, o pre­
sidente do Banco .do .Brasil e

por volt'q,;de 12 horas: por via
terrestre o secretariado e de­
mais assessores do Governo.
Segundo informações pelo

presidente do Diretório Mu-

•

maIo
nicipal da Arena, Manoel
Ramos, após o almoço do dia
3 de maio, o Governador do
Estado instalará o seu governo
por dois dias na cidade de La­
ges, nas dependências do
CIS-Centro Interescolar de
Segundo Grau, próximo ao
an tigo aeroporto.

. Para acertar os detalhes da
permanência do Governador
na região serrana, esteve em

Lages, um assessor da Casa
Civil, professor Michael Nas­
polini ..

ULTRA-SONOGRAFIA

(ECOGRAFIA)
Ginecologia - Obstetrícia - Mbdicina Interna

Exames com-hora marcada

Hospital Geral e Maternidade Teresa Ramos - Fones (0492)
22-0847':_ 22-1147 _ 22-0936 _ 22c3847,- Ramal 8

Lages - San ta 'Catarina

COMUNICAÇÃO
A Fundação ISAEC de Comunica­

ção leva ao conhecimento do público e

anunciantes que, a partir de 10 de maio, a
emissoraZYJ 738 - RADIO ALVORADA, de
-Blumenau, passará a operar em 820 kHz.
Esta alteração decorre dos rnelhorarnen­
tos que a FIC está procedendo em mais
esta estação de sua rede de radiodifusão,
devidamente autorizada pelo Ministério
das Comunicações, através da Portaria nO
324, de 15 de março de 19�9.
RÁDIO ALVORADA - 820 kHz.

índices inflacionários.

Sarney considerou um "fato
isolado que não afetará jamais .

a, integridade políuca da
Arena "a desistência do Sena­
dorTeotonio Vilela e concluiu
que "nem a título de blague

agradaria ao presidente na­

cional do, MDB, deputado
Ulysses Guimarães, um de­
mocrata como é, a idéia de ser

presidente 'de um partido
único no país". como chega­
ram a 'sugerir os senadores do
Mato Grosso do Norte. Vi­
cente Vicoloe Benedito Cane­
Ias, que desejam que o presi­
dente do MDB ressuscite o ex­
tinto PSD.

Nereu Ramos. discursaram o

presidente da Arena de São

Paulo. Cláudio Lernbo e o se­

cretário geral da Arena Na­

cional. deputado Prisco
Viana, Ambos. sem entrar em

assuntos de caráter nit ida-

Ainda na Assembléia, na

segunda parte da sessão de

instalação da Fundação

mente político, teceram con­

siderações ao grande home­

nageado do dia. o ex­

presidente Nereu Ramos.
, '

o Senador José Sarney discursou na segunda parte da sessão.

de i';'�talação da Fundação Nereu Ramos, naA�sembléia.

USINA HIDRELÉTRICA SALTO SANTIAGO,

novecentos e vinte mil metros cúbicos e trezentos e sessenta
mil metros cúbicos, respectivamente, perfazendo um percen-
tual de' oitenta nor r.ento do total p�Pl/i"'to. ' ".. .u :

� \\)'� I}\� 'H-''f)J�,\r')D,T�\}'j\'\'''i4W,.o..:�{,.·n�,'JCr''}.\)�.1\Ul11
"

(�§.�\>,cit�élÇ,9.�§ ,e�f!l,.r�<il9.tI:fl�e.I19Q:r:!tF.�JB-,l?P.:Pr;ª'ti.QJ\I:J1e(lte, con­
cluídfts,,t,epdo s,ido j$expcutado� um voJu_r,n,e,d�,.7.9t57.000 m3.
Nas diversas estruturas, nas quais serao utilizadas quatro­

centos e cinquenta mil metros cúblcos de concreto, os servi­
ços prosseguem sem interrupção. Até o presente foram Ié!n-

, çados setenta e nove por cento do total previsto, distributdo
entre a Tomada D'Agua;Condutos Forçados, Arêa de Monta­
gem, Casa de Força, Vertedouro e Tomada dos Túneis de
Desvio; esta, já concluída.
A montagem dos seis Condutos Forçados, de sete metros ê

sessenta centímetros de 'diâmetro, que ligarão a Tomada
D'Águacom a Casa de Força, encontra-se concluída, estando
em andamento o envolvimento das curvas superiores dos
Condutos, permitindo o, prosseguimento dos concretos da
estrutura da Tomada D'Agua.
As atividades relativas às operações de Fechamento do Rio

abrangendo os Túneis de Desvio,' Vertedouro e Tomada
D'Água transcorrem em ritmo acelerado, a fim de permitirem
o enchimento do lago a partir de Outubro d� 1979.
No vertedouro estão sendo posicionadas as Guias radiais

das comportas e as do "Stoplog", prevendo-se a montagem
da prirneira comporta setor durante o mês de maio.
As comportas dos Túneis de Desvio estão em fase de con­

cretagem, iniciando-se nos próximos dias os testes com a

comporta vagão auxiliar, utilizando o pórtico rolante de 250
toneladas.

.

Na Casa de Força já foi concluída à instalação das três
pontes rolantes e iniciada a montagem do pré-distribuidor e
caixa espiral da primeira turbina.

O Presidente Telmo Thompson Flores falou à imprensa
dizendo que a ELETROSUL, após uma apreciação detalhada
da situação das obras civis com relação aos 'cronogramas
executivos, bem como do fornecimento dos equipamentos já
encomendados, resolveu antecipar a data do fechamento do
rio em cinco meses fixando o mês de outubro de 1979 para tal
evento, anteriormente previsto para Março de 1980. Esta an­

tecipação garante um incremento antecipado de energia
firme gerada na Usina Hidrelétrica de Salto Osório e repre­
senta uma garantia adicional na confiabilidáde da data de
geração comercial da primeira Unidade de Salt? Santiago.

CASA DE FORÇA
Área de Montagem e Unidades 1 e 2.

CASA DE FORÇA
Vista de Jusante

.

O Eng.o Telmo Thompson Flores: Presidente daEletrosul,
encontra-se em visita de inspeção às obras da Usina Salto
Santiago até domingo.
Sobre o leito do Rio Iguaçu, entre os municípios de Laran­

jeiras do Sul e Chopinzinho no Estado do Paraná e a cerca de
340 Km a oeste de Curitiba, a Centrais Elétricas do Sul do
Brasil S/A - ELETROSUL está construindo mais um empreen­
dimento destinado a suprir as necessidades energéticas do
sudeste e sul do país.
O local escolhido impressiona pela beleza natural das que­

dasde Salto Santiago, sendo que aELETROSUL procurou dar
especial atenção no desenvolvimento dos "Iay-outs" à pre­
servação dos aspectos naturais e à harmonização da obra
com estes.
Como medida 'de preservação do meio ambiente, a ELE­

TROSUL resolveu restringir e controlar o uso de uma área
circundante, estabelecendo uma reserva natural de amplos
limites.
A bacia hidrográfica do Rio Iguaçu, que compreende uma

área de 43.300 Km2 dará lugar à formação de um lago de 225

Km2.,..
.

.

O custo total da Usina de Salto Santiago é de :10,2 bilhões de
cruzeiros, a preços de setembro de 1978, com uma aplicação
de recursos em 1979 estimada em 2,8 bilhões de cruzeiros.
Para levar a cabo esta ciclópica tarefa foi necessário cons­

truir uma Cidade-Acampamento, a qual está dimensionada
para uma populaçáode aproximadamente 16.000 habitante�,
composta de um Centro Urbano, Vila Residencial e demais

construções complementares.
Com início da geração comercial, previsto para outubro de

1980, serão interligados em 500 Kv os sistemas das regiões
Sul e Sudeste que visam levar energia até São Paulo numa
extensão aproximada de 600 Km. O sistema acima meneio­
nado faz parte de um projeto traçado pela ELETROBRAS com

o objetivo de interligar, a médio prazo, a energia produzid.a
nas hidrelétricas da região com fi dos sistemas de todo pais.
ESsa ligação dará maior confiabilidade aos sistemas e permi­
tirá a transferência de grandes massas de energia excedente
de uma para outra região do país.
Em conversa com jornalistas, Thompson Flores, presidente

da Eletrosul informou que, as obras civis principais da Usina
Hidrelétrica de Salto Santiago, que terá uma capacidade final'
instalada de,2.000 MW, encontram-se num ritmo acelerado de

construção, o qual permitiu efetuar o desvio do rio na data'

prevista e atacar a segunda etapa da Barragem Principal
dentro dos prazos estabelecidos. A Barragem Principal terá
urn comprimento de ummil e quatrocentos e quarenta metros
e uma altura máxima de oitenta metros e prevê um lança­
mento de oito milhões e cem mil metros cúbicos de enroca­

mento, dos/quais játoram executados noventa por cento. No
núcleo de argila e filtros correspondentes foram lançados

BANCO CENTRALOO·BRASl.

COMUNICAQO MECIR NC? 14

o BANCO CENTRAL DO BRASIL torna públi-
co que a reformulação da nova linha de moedas bra­

sileiras iniciada aos 20.03.19, com o lançamento no

meio circulante das novas moedas de Cr$ 0,01 e

Cr$ 1,00 (de menores dimensões), não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças.
A substituição de tais moedas far-se-á, progressiva­
mente, sem o menor prejuízo para os seus portado,
.res, Assim, o plano de implantação prevê um longo
pertodo de convivência de ambas as linhas. Mesmo

quando o BANCO CENTRAL vier a determinar a

perda do poder liberatório das moedas da antiga li­

nha (de maiores diâmetros) - 'o que deverá ocorrer

em data ainda não prevista - será assegurado aos

eventuais detentores desses valores o direito de trocá­
los junto às Instituições Financeiras, dentro de
amplos prazos que serão estabelecidos por este Órgão,
quaisquer que sejam as quantidades e as denomi- .

nações.

Brasflia (DF), 16 de abril de 1979.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Administração do Meio Circulante

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REDUÇÃO
O Governo Federal deverá reduzir os

recursos destinados ao investimento em
obras públicas. Esta notícia, que ga­
nhou consistência na última semana em
Brasília, veio acompanhada de outra

informação: os projetos que os Govêr­
nos dos Estados e' Municípios encami­
nham; com frequência, a Brasília na

tentativa de canalizar recursos para
suas' obras, serão, na maioria, rejeita­
dos.

* * *

Não se põe.em dúvida os objetivosdo
Governo com os seus planos de frear os
índices inflacionários. Mas a parcela de
sacrifício que pretende destinar aos

municípios não põe em risco o desen­
volvimento urbano das cidades?

* * *

Os problemas do crescimento muni­

cipal no Brasil decorrem da dificuldade
que as Prefeituras enfrentam para exe­

cutar seus planos de metas. Seus parcos
orçamentos as levam a reivindicar,
através de projetos, recursos junto ao

Palácio do Planalto. Se lhes for ne­

gado também o direito de pedir verbas,
estarão as Prefeituras obrigadas a ado­
tar uma providência: frear o seu desen­
volvimento.'

* * .*

Esta providência só é dispensável
para os municípios que já estejam dota­
dos de infra-estrutura capaz de suportar
o desenvolvimento por mais dez anos.
Em Santa Catarina não há nenhum.

DEBATE
A primeira providência prática da

Comissão Consultiva de Assuntos Eco­
nômicos será tomada no mesmo dia de
sua instalação oficial, na próxima
sexta-feira.
Os criadores da entidade - diversas

associações de classe - promoverão
nesse dia um amplo debate em torno do
último "pacote" de medidas contra a

inflação. Autoridades e empresários
estão convidad91,J>ll(à·�tLq.ca de idéias
em torno do assunte; j-

-4J

LOCAL IMPRÓPRIO'
O vereador João Carlos Schneider da

Costa, de Chapecó, propôs à Câmara o
envio de um ofício ao senador Teotônio
Vilela elogiando-o pela suaatitude de se

transferir para .0 MDB.
* * *

o vereador oposicionista por pouco
não foi agredido em plenário. A maio­
ria da Câmara pertence à Arena.

ALTERNATIVA
Numa tentativa de desmentir as vers­

ões sobre o agravamento do estado de

saúde do líder político peruano Victor
Raul Haya de La Torre, dirigentes do

partido aprista se propõem a divulgar
por uma emissora de rádio uma mensa­

gem gravada do seu chefe ..
.

*. * *

O líder político peruano tem 84 anos.

INSCRIÇÃO '

Encerra na próxima segunda-feira às

17 horas o prazo para inscrição ao 10
Exame AMB (Associação Médica Bra­
sileira).

* * *

O exame, que terá este ano caráter

nacional, é 'destinado a médicos e, dou­
torandos de Medicina. O local de ins­

crição é a Associação Catarinense de
Medicina.

TESE
Tese do diretor-técnico da Dieese -

Departamento lntersindical de Estatís­
ticas e Estudos Sócio-Econômico, Wal­
ter Barelli, que participa amanhã em

.

'Rio do Sul do' Encontro Estadual de
'Trabalhadores: "se estivesse acornpa­
nhando o aumento do custo de vida,
desde que surgiu, o salário mínimo de .'

hoje seria Cr$ 14 mil.
* * *

Se fosse para atender .às necesssida­
des mínimas, o mínimo teria de ser Cr$
6,.100,00, segundo Barelii.

NA MESA
Na solenidade de instalação da Fun­

dação Nereu Ramos, ontem na Assem-

bléia Legislativa, três ex-governadores
foram convidados para compor a

mesa: Celso Ramos, Ivo Silveira e Co­
lombo Salles.

CAMPEÃO
O primeiro grande campeão do Brasil

da raça Charolesa será escolhido du­
rante a I Exposição Nacional e III Reu­
nião da Confederação Americana de
Criadores de Charoleses, a serem reali­
zadas em Lages.

* * *

. A 'escolha será feita pelo jurado ar-

gentino Hector Bawlry, especialista de
.

fama internacional em tipificação de
carcaças.

CARTA
O Encontro Nacional de Presidentes

das Secionais da OAB, a ser realizado
entre 30 de, maio a 2 de junho nesta

Capital, culminará com a'subscrição da
Carta de Florianópolis, que será cal­
cada nas teses aprovadas no decorrer do
conclave.

MENGO
Com o resultado de ontem entre

Vasco e Fluminense, o Flamengo con­
quistou o bicampeonato carioca.

* *.;to

Hoje, só-há um motivo para a torcida
vibrar contra o Botafogo: a invencibili-
aade.' ,

OAB
O Conselho Federal da Ordem dos

Advogados do Brasil aprovou, em sua

última reunião, os processos da Secio­
nal de Santa Catarina, que visam a cria­
ção de sub-seções nos. municípios de
Brusque e Concórdia.

.

* * *

O Conselho decidiu também solicitar

,ao ministro da Justiça; Petrônio Por­

tellaA�Rivrorrogação_ d!"Yig��ci�"d:? Lei ,,,!'

Or�amca da Magistratura, a prorroga­
ção lIigência da Lei Orgâriiêà da 'Ma, e

gistrât"ura em função das controvérsias
sobre o seu texto.

* * *

Se Portella não aeatar o pedido da
OAB; a nova Lei Orgânica da Magis­
tratura entra em vigor no próximo dia
14.

DEMORA
Um órgão vinculado à Secretaria da

Agricultura, necessita, em média, de
três dias para prestar uma informação,
por mais simples que seja, à imprensa.

* * *
.

É sinal de que a decisão do secretário
da Agricultura, de permitir a liberação
de notícias somente através do seu Ga-'
binete, é improdutiva.

* * *

Se persistir com essa decisão, o Sr.
Hélio Andreazza terá a curto 'Prazo a

decepção de ver que a sua safra não
conquistou mercado.

GAFE
Na solenidade de ontem à tarde, em

que foi inaugurada a estátua do ex­

presidente Nereu Ramos, o prefeito
Francisco Cordeiro conseguiu, em

tempo, retificar uma incorreção na lei­
tura .do seu discurso.

* * *

,

Ao invés de ler "companheiro
ilustre", Francisco Cordeiro proferiu
"contemporâneo inútil".

* * *

O prefeito só teve uma saída: pedir
desculpas. '

PM
Começa amanhã, às 9 horas, a Se­

mana da Polícia Militar, .no quartel do
Comando Geral.

HILÁRIO MILLER
O jornalista Hilário Miller, que du­

rante 20 anos foi o responsáve) pela pá­
gina esportiva do Jornal de Joinville,
faleceu na madrugada de ontem, vítima
de 'enfarte.

* * *

Hilário também era presidente da
Associação dos Cronistas Esportivos de
Joinville. Faleceu aos 47 anos.

EM SURDINA
OministroMurilo Macedo, do Trabalho, foi ontem aoKBC pa�lista

para medir a temperatura das negociações entre empresários e meta"
Iúrgicos,

.

Se a temperatura se mantiver até segunda feira acima de 45 graus,
dificilmente o presidente Figueiredo não anunciará na terça feira a

devolução dos Sindicatos à sua diretoria eleita pelos metalúrgicos.
Daí então, <> Governo se esforçará no sentido de evitar que os Sindica­
tos retornem às mãos dos atuais líderes dos operários do ABC.

:;': :;: *

Tempos difíc�i5
.0 Governador Jorge Bornhausen haverá razões em futuras pregações eleitorais, e tão

de enfrentar no curso do seu uuatriênio difi- somente isto. A aspiração porum Governo rea­

culdades econômicas e financeiras como pro- lizador, justo e honesttr-'não constitui privi­
vavelmente nenhum dos seus antecessores no légio exclusivo de uma facção política ou de

cargo, nos últimos 25 ou 30 anos, terá apenas" uma parcela da comunidade esta­

enfrentado. O 'Chefe do Executivo perma- dual. Ela é um sentimento global e generali­
nece atento para a gravidade da situação, zado de Santa Catarina, do qual haverão de
embora o otimismo e a confiança que tem- comungar todos os cidadãos de bo"a vontade,
procurado refletir na população, através dos 'pertençam eles à Arena, o MDB ou a partido
seus últimos pronunciamentos públicos, te- nenhum. E claro que um sentimento dessa

nham procurado afastar o desânimo e o desa- natureza, evidentemente colocado acima de
lento e estimulado uma reação positiva em quaisquer suspeitas, em nada afetará o exer­

tomo de expectativas mais favoráveis para o cício enérgico e atuante da Oposição, pois
futuro. este é tão necessário para o saudável equilí-
Na sua mensagem 'encaminhada esta se- brio das forças que compõem o jogo democrá- .

mana ao Poder Legislativo o Sr. Jorge Bor- tico que a sua debilitação no quadro político
nhausen propõe conjugar imaginação e re- corrompe os melhores princípios que devem
cursos' para enfrentar estes tempos magros, presidir o regime de liberdade a que todos

de modo a minimizar os efeitos da inflação e aspiramos, esteja ele mais ou menos próximo
assegurar para Santa Catarina "uma partici-

I de nós. .

paçâo maio.. e mais efetiva no desenvolvi- O Sr. Jorge Bornhausen seguramente não

mento nacional". O documento assinala estará desejando, ao se referir, à união em

ainda que "nossos problemas são apenas os de tomo. de causas comuns, à emasculaçâo da

um Estado que cresce e quer crescer sempre Oposição e dos homens que a compõem.
mais, não constituindo, assim, motivo de de- Deve-se inferir de suas palavras que não

salento ou de desesperança, representando basta apenas a Santa Catarina ser um' dos
antes estimulante desafio a que saberemos maiores contribuintes para os cofres fede­
dar convincente resposta nas ações constru- rais, ser um Estado onde muito se produz e

tivas que a cada dia desenvolvemos, gover- muito se trabalha, se ril�itas vezes sua voz

nantes e governados". Adverte, porém para a não chega a 'ser ouvida no centro do País em

necessidde de não subestimarmos os esfor- virtude da d.esunião daqueles que possuem

ços que deverão ser empreendidos para ven- a sua representação política sob o móvel de

cer as grandes dificuldades a enfrentar, obje- interesses eleitorais pessoais. Começamos a

tivo que só será alcançado por meio de uma. viver um períododos mais graves e difíceis;
obra de patriotismo que una os catarinenses sob os aspectos econômico, financeiro e polí­
acima de dissenções partidárias. tico. Nosso Estado tem causas que não admi-

tem rótulos ou bándeiras partidárias. E em

Não se trata, aqui, de indagar se, reali-
.

t?rno destas que a u�ião se faz _m�isnecessá­
zando um bom Governo estará o S na, uma. vez que tais causas sao Justamente

Jorge Bornhausen auferind� resultados poÍí- . 'aquelas pelas quais os ca�arinenses mais aspi­
ticos que certamente serão transferidos ao �am, posto que estas eXl�te� e s�brevl;�m
seu Partido, a Arena, da .mesma forma que, mdependentemente da mclmaçao política
não cabe dizer que a Oposição espera dele de cada um, antes, corno agora e como no fu­

um mau Governo a fim de robustecer suas turo.

oESTADO

·Opinião.do leitor

Pós graduação proporcionar ao estudante aprofun- História, esse número é de 10 vagas
damento do saber que lhe permita al- anuais, apesar da demanda superá-lo
'cançar elevado padrão de competência em muito.

científica ou técnico-profissional, irn- É necessário frisar também que as ati- .

possível de adquirir no âmbito da gra- .

vidades de um docente de CuC,So de
duação". (Parecer 977/65 do Conselho Pós-Graduação não se limitem à simples
Federal de Educação). E mais adiante, ministração de aulas, mas compreendem
em suas conclusões diz ainda o referido ainda, a orientação de

parecerjPara matrícula nos cursos de pesquisas e de teses dos mestrandos,
Pós-Graduação, além do diploma de muito mais trabalhosas.
curso de graduação exigido por Lei, as Quanto ao segundo tópico da notícia.
instituições poderão estabelecer requi- tendo a informar que em data de 24 de
sitos que assegurem rigorosa seleção abril, o Magnífico Reitor designou
intelectual dos candidatos, Seos cursos Comissão de Sindicância, com o obje­
de graduação devem ser abertos ao (Ivo de apurar as acusações referentes
maior número, por sua natureza, a ao Curso de Pós-Graduação emHistó­
Pós-Graduação há de ser restrita aos ria. (Portaria n.? 129/79) - cópia
mais aptos",' anexa).
A Universidade Federal de Santa Ca- O respeito que devemos à opinião pú-'

tarina Gomo autarquia integrante do sis- blica, leva-me a solicitar a V.-S. a a pu­
tema educacional federal não poderia blicação destes esclarecimentos na

deixar de seguir a orientação que é tra- mesma coluna em que foi divulgada a

çada pelo Conselho Federal de Educa- informação incompleta.
ção. E por isto que nossos cursos' de Ao ensejo apresento protestos de es-:

Pós-Graduação tem um número de tima e toda consideração, Atenciosa­
vagas reduzido. Assim, no caso especí- mente Professor Rodi Hickel - Sub
fico do Curso de Pós-Graduação em Reitor de Ens}no e Pesquisa

Senhor Diretor: Face à notícia di­

vulgada hoje dia (26.04,79), na sec-ção
de "Informação Geral" desse Jornal,
sobre o curso de Pós-Graduação em

': História, venho a presença de V.S."
. para esolarecer que no referido curso

actiam-se 'matriculados atualmente 45
alunos, dos quais 10 estão cursando
suas disciplinas e 35 estão em fase de
elaboração de suas dissertações,

.
'Cabe-me esclarecer ainda, que con­

soante filosofia adotada pelo Conselho
Federal de, Educação, a Pós­

Graduação não pode ser considerada
de modo algum, eduoação de massa.

De resto esta é também a filosofia ado­
tada pelos sistemas de Pós-Graduação
'em todas as Universidades do mundo.
"Na Universidade moderna a Pós­

Graduação é cúpula dos estudos, sis­
tema especial de cursos "éxigidos pelas
condições da pesquisa científica e pelas
necessidades do treinamento avançado.
'O seu objetivo imediato é, sem duvida,

I Fato Político

o MDB e os.
.

-

trabalhadores
Ainda 'quepossa parecer, de' um ponto

de vista prático, uma vitória significativa
do MDB, a concentração de trabalhadores
que ora se realiza em Criciúma com as cele­
bradas presenças de Lula e outras exprese-\
ões do movim-ento trabalhista não é, pro-
priamente, um acontecimento partidário.
Uma coisa

é

o MDB, como organização po­
lítica voltada para objetivos político:
eleitorais, e outra a classe trabalhista, libe­
rada para o desenvolvimento de mecanis­
mos depressão na defesa de seus interesses
- postergados durante esses 15 anos em

que se assiste em Criciúma é, antes de U77l­
ato partidário, a evidência de que a libera­

lizaçãopolítica está sendo assimiladapelas
categorias de trabalhadores, dispostas a

romper com a fadiga institucional que lhes
retirou o poder reivindicatório e, conse­

quentemente, as oportunidades de defender
.

mais eficazmente amelhoria de seu nível de
vida., .

Lula e seus companheiros não comparece­
riam ao encontro se não tivessem se assegu­
.rado da independência do movimento sin­
dical e do não envolvimento de suaspresen­
ças eom. interessespolítico-partidários. E os

organizadores do eimpôsio sabiam disso,
'. ao se deeidirem peloalheamento dopartido
em relação aos debates, deixando-os trane­
'correr sob a livre e exclusiva participação
das representações sindicais e trabalhistas.

, AoMnB pareceu, afinal, 'mais vantajoso e

útil-estimular a mobiliaiçõo dos trabalha­
dores através de seus próprios órgãos de.
classe e das suas representações, do que
repetir experiências mal sucedidas no sen­

tido de atrai-los para a organização parti­
·dária. Na verdade, nem o atual partido de

oposição nem a Arena mantêm hoje depar­
tamentos trabalhistas funcionando - e isso
basta para comprovar a pouca ou quase
nenhuma atração que as atuais legendas
oferecem às classes trabalhadoras.
O MDB cumpre o seu papel de conduto

das oposições e única saída legal para o

exercício das liberdades políticas, o que é
um risco permanente à integridade parti­
dária, nestaépoca de reformulação do bi­

partidarismo. E o risco é ainda maior

quanto aos trabalhadores que, não. é se­

gredp, guardam certa ojeriza tanto em rela­
ção às atuais siglas partidárias quanto às

que se pretende reviver do passado para
representar supostamente os seus interes­
ses. O MDB e o P'I'B certamente soam aos

trabalhadores mais pelas traições e omiss­
ões que cometem ou cometeram aos seus

interesses mais legítimos e peculiares do
que pelo que realizam ou realizaram em

defesa desses mesmos interesses. Na me­

lhor. das hipóteses, soam estranhos. E
mesmo que decidam, momentaneamente,
engrossar as fileiras da oposição e tolerar o

MDB, as lideranças trabalhistas não dei­
xarão de continuar a fermentação de uma

legenda que possa se identificar oerdadei­
rdmente com as classes trabalhadoras. O

quepode acontecer é setores do MDB acudi­
rem à idéia da criação de umpartido traba­
lhista, e não o inverso, os líderes trabalhis­
tas robustecerem a atual legenda de oposi­
ção com o intuito de. conservá-la .

I'
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Bornhausen assegura apoio
do Procape para as

cooperativas catarínenses

Na abertura, o governador falou de novas oportunidades para a expansão' das coope-rallvas.

O governador Jorge Bornhau­
sen ao instalar a I Convenção
Brasileira de Administradores e

Contadores de Cooperativas, em
Balneário Carnboriú, anunciou
sua decisão de "encaminhar pro­
ximamente ao Poder Legislativo,
projeto de lei que dá nova estru­
tura ao Procape e estende a atua­
ção deste órgão às cooperativas,
abri ndo novas oportu nidades
para a sua expansão e desenvol­
vimento". Depois de referir-se a

( outras medidas que serão defla­
j gradas por seu Governo, através

da Secretaria de Agricultura e

Abastecimento, Bornhausen as­

segurou que "Santa Catarina
agirá, assim, decidida e concre­

tamente, no sentido de promover
a expansão e melhoria do seu sis­
tema cooperativista, numa linha
de atuação dinâmica que pre­
tendo imprimir, com a ajudado
povo catarinense, a todos os seto­
res do meu Governo, que quer
associar-se, expressivamente, aos
'esforços do Governo da União, APOIO NECESSÁRIO
no sentido de se acelerar o desen- O presidente do Banco Nacio­
volvimento 'nacional para que nal de Crédito Cooperativo, Josémais depressa se chegue ao pleno de Ribamar Mello, que represen­bem estar da generosa, gente brasi- tou o Ministro da Agricultura,leira". Delfim Netto, proferiu palestra
Promovido pela Organização sob o tema"O Cooperativismo e o

das Cooperativas do Estado de Sistema de Produção Agropecuá­
Santa Catarina, com a colabora- ria - Perspectivas". Depois de

ção do Instituto Técnico das dizer que o cooperativismo brasi­
Cooperativas (ltec), o encontro leiro tem suamaior penetração no
será encerrado no dia 2 de maio e

meio rural, o conferencista afir­
durante sua realização, os 800 mou: "tenho dito por este Brasil

,partici pantes .
ouvirão palestras imenso, sempre que me dão opor­

proferidas por renomados técni- tunidades como esta, que só atra­
cos em cooperativismo no Brasil e vés do cooperativismo, se poderá
discutirão (emas relacionados à redimir o pequeno produtor' bra­
incrementação do setor coopera-

sileiro, Não porque não existam

tivista, considerado de funda- outras formas, mas sim, porque
esta J'á provou ser a melhor",mental importância para a ascen-

são do homem' rural no contexto Referindo_-se a necessidade da

'sócio-econômico do País,
'

compreens,a9 (,e, consequente
� '", o.; ", ': � '.' {'; ,)..n�".�\.u ,!aJud:a doGcvemo-as.causas coo-

Participam representantes. dos perativistas, Ribamar Mello disse
estados do Piauí, Ceará, Rio que "se o Governo tiver, como
.Grande do Norte, Rio de Janeiro, tem, esta sensibilidade" poderá
Pará, São Paulo, Pernambuco resolver problemas efetivamente
Minas Gerais, Brasília, Ri; graves que este país atravessa, em
Grande do Sul, Maranhão, Pa- termos de produção agropecuá­
raná, Alagoas, Amazonas, Ba- .ria", Encerrando, disse que é
hl�, Acre, Espírito Santo, Pa- quase que uma imposição, o
raíba , Mato Grosso do Sul e apoio ao cooperativismo bras i­
Santa Catarina, além de convida- leiro. "E este apoio, que não pre­dos de outros países.tcorno Mé- cisa ser tão grande, como talvez
XICO, Venezuela, Bolívia, Equa- precisasse ser em outros camposdor e Chile,

'

da iniciativa privada, se resume,
no campo da agropecuária, ape­
nas em oferecer as cooperativas
brasileiras, os recursos financei­
ros que precisam para desenvol­
ver os seus projetos",

Jorge Bornhausen afirmando:
"Confiamos no Governo de Vossa
Excelência, pois temos certeza

que em Santa Catarina, durante
sua administração, principal-
"mente a área rural terá o apoio
necessário, os subsídios impres­
cindíveis, para seu desenvolvi­
mento, podendo, com isso, con­
tribuir para diminuir a distância
entre o progresso urbano e o pro­
gresso rural, Confiamos na vossa

ação, senhor Governador e con­

fiamos, também, 'no apoio do
Presidente João Batista Figuei­
redo, Igualmente necessitamos
que as .autoridades presentes,
levem daqui esta mensagem, pois
assim, povo e governo, autorida­
des e produtores, todos os ho­
mens de boa vontade juntos, ha­
veremos, sem dúvida, de cons­

truir um Brasil forte, desenvolvi­
mentista e justo, em um verda-'
dei ro mutirão de trabalho e
amor".

TROCA DE ID�/AS
Na solenidade de abertura, após a

execução do Hino Nacional pela
Banda da Polícia Militar e a in­
trodução das bandeiras dos esta­
dos participantes, bem como de
um pavilhão simbolizando as
cores dos países representados, o
Presidente da Oc'esc, Alberto
Osório deOliveira saudou a todos
os convencionais, falando sobre a

importância do encontro e citou' a
necessidade. da troca de idéias,
"para que possamos buscar maior
desenvolvimento do cooperati­
vismo brasileiro".
Ao final de sua saudação, o

orador "dirigiu-se ao governador

PROINFRA
, O governador Jorge Bornhau­

sen além de anunciar a sua deci­
são de estender os benefícios do

Procape às cooperativas de Santa
Catarina, destacou outras provi­
dências que pretende adotar para
a expansão e desenvolvimento da
agricultura, catarinense,
destacando-se as previstas no

Programa de Implantação de
fnf[ã1:strutura

-

Agrícola
(Proinfra), "que já submetemos,

Integração dó setor

começou com lei de 7�
- o cooperativismo brasileiro desenvolveu-se historicamente em épocas de crise

sócio-econômica do País, porém, só a partir de 1971 que a nova legislação sobre

cooperativas permitiu uma integraçação vertical e horizontal, para cons.tituir os
grandes complexos cooperativistas que existem hoje em determinadas regiões do '

Brasil.
"

Com esta colocação, da professora da Universidade de São Paulo, Diva Bene­
vides Pinho, iniciaram-se hoje as atividades técnicas da I Cobrac - Convenção
Brasileira de Contadores e Administradores de Cooperativasaque se realiza no

Centro de Promoção da Citur, no Balneário Carnboriú. A Cobrac foi aberta
ontem quando o governador Jorge Bornhausen anunciou oficialmente o retorno
dos incentivos fiscais para o cooperativismo, através da inclusão das cooperativas
no sistema PROCAPE, Na cêrimônia participaram aproximadamente 800 pes­
soas, entre convencionais e autoridades,
A professora Diva Benevides, por sua vez, abordou o tema "Histórico e

Evolução do Cooperativismo Brasileiro", dizendo que foi a partir da liberação
dos escravos e dacrise subsequente que o fato causou na organização do trabalho,
que nasceu o cooperativismo no Brasil.Desenvolveu-se no final do século passado
e início deste século no Nordeste, e na região Sul do País, utilizando-se a doutrina
cooperativista dos colonos italianos e alemães, Mas foi outra crise - a de 1930 - que
trouxe uma nova força ao cooperativismo brasileiro, através do Decreto de 1932.
A partir de 1964, o Governo começa a se interessar nó sistema, porém só em 1971,
com a promulgação da Lei 5,764, que de' produz uma abertura legal pata a

, constituição de cooperativas modernas, organizadas em .grandes complexos,
- A intensificação do ritmo combinatório de concentração de cooperativas,

quer entre si, quer em relação a empresas-não-cooperativas, como consequência,
sobretudo, da sistemática colocada pela Lei 5.764171, apresenta indiscutíveis
vantagens - disse a professora Diva Benevides,
Apesar das cooperativas acompanha a tendência agregàtiva das empresas

brasileiras neste período não existem muitas confederações de cooperativas no

Brasil, completando a pirâmide cooperativista, frisou.
- Porém - ressaltou - nos últimos anos outro tipode integração vai se impondo,

não mais circunscrito apenas ao campo do Direito Cooperativo. Assim, surgem as

possibilidades de operações com terceiros (art. 85 Lei 5764/71), fornecimento de
bense serviços para terceiros para cumprimento de contrato, supressão de capa­
cidade ociosa, etc,

- Mas é principalmente a faculdade que possuem cooperativas de participar em
empresas privadas, para atendimento de objetivos acessórios ou complementares
no interesse do cooperativismo, que está imprimindo novos aspectos ao ,coopera­
tivismo brasileiro, pelo fato de possibilitar às cooperativas a aquisição de controle
acionário de sociedades anônimas, repasse de recursos de incentivos fiscais de
sociedade anônima, etc., bem como criar condiçôés para a constituição de gran­
des complexos rurais ou de hiper-cooperativas de importância regional ou multi-
nacional.

'

Esta tendência evolutiva do cooperauvisrno.esta criando polêmicas dentro do
sistema no Brasil. no campo doutrinário e econômico, diante da frequente inda­
gação a respeito de desvios doutrinários", concluiu a professora Diva Benevides.

CORREIAS E
MANGUEIRAS

(

INDUSTRIAIS
, ,

inclusive, à apreciação do Presi­
dente da República, de vez que
pretendemos ver associados re­

cursos federais aos do Estado'
para a execução das medidas ali
delineadas",
-O Proinfra visará a expansão

e a melhoria de nosso sistema de
estradas vicinais e sub-vicinais,

, que facilitarão o escoamento da
produção, bem como a organiza­
ção de rede de armazenamento de
cereais, à implantação de uma

rede de armazenamento a frio e,
em cada unidade de armazena­
menta de frutas e hortaliças, de
uma sub-unidade de treinamento
prévio. a manipulação de produ- '

tos, concluiu Jorge Bornhausen.

hatodo
s u amor

um presente

Conjunto stereo CCE
Receiver FM-AM 160 'watts, Ci rcuito de proteção ASO.

Medidor de sintonia Muting-Monitor. Toca-discos c/ 4 pelos.
Controle anti-skate, cápsula 'magnética, agulha de dtarr-ante.

Caixas acústicas Bass Reflex 3,canais,

Oferta LPO A Vista 13.990,
ou 9 x 2.020, = 18.180,

sem entrada

3 panelas, 2 caçarolas
e frigideira e/tampa.

I

Oferia 'LPO A Vista 639,
ou 4 x 186, = 744,

-

sem entrada

Refrigerador BRASTEMP 280L
A Pequena Notável.
Gaveta p/carnes - Três prateleiras
Amplo congelador - Gavetão p/legumes
Porta totalmente aproveitável.

Oferta LPO A Vista 6.190"
ou 9 X 894, = 8.046,

sem entrada
.

.

Bateri,a PANEX Nobre
29 peças" em belíssima embalagem.
Especial p/ Presente.

Oferta LPO A Vista 1 .449,
,

ou 9 X 209, == 1 .881 ,
sem entrada

Fogão BRASIL Mirage II'
6 bocas - forno 'gigante e assador,

Oferta LPO 6.990, A Vista

ou 9 X 1.009, = 9.081,
sem entrada

Fogão DAKO Super
, c/4 bocas - forno - estufa,

Oferta LPO 1.829, A Vista
\

ou 9 X 264, - 2.376,
. s_�m_entrada

Baixela FRACALANZA' Inox
8 peças: - 3 travessas, prato redondo,
legumeira dupla, molheira e/concha.

.Oferta LPO A Vista 699,
ou 4 X 203, = 812,

sem entrada

Oferta LPO

929,
A Vista

ou 6 X 190, = 1.140,
sem entradaAparelho de Jantar c/42 peças p/12 pessoas.

Oferta LPO A Vista 1 .1 90,
ou 9 X 171, - 1.539,

sem entrada
iWm�t2f,�s�riite, ,EleI!llç)1�st�ameJIlor
f�i�:��,tq:?�P� Th19r ..?Uq:mae. .

Aparelho MERIDIONAL Chá-Café
.'

c/6 peças, aço inox.

Oferta LPO A Vista 1.929,
ou 9 X 278, == 2.502,

sem entrada

Bandeja MERIDIONAL inox

Oferta LPO A Vista 295,
Churrasqueira BOM APETITE

Oferta LPO A Vist� 21.9,
Escova 'FEITICEIRA p/tapete

Oferta LPO A Vista 329,
Fritadeira c/peneira
Oferta LPO A Vista 125,

Leiteira Térmica 1 litro c/apito
Oferta LPO A Vista 148,

Panela de 'pressão 5 litros
Oferta LPO A Vista 225,

Prato MERIDIONAL inox rendado
Oferta LPO A Vista 259,

4 prateleiras internas e

3 gavetas externas,Aparelho Chá-Café c/42 peças p/12 pessoas,

Oferta LPO A Vista 899,
ou 6 X 184, == 1.104,

sem. entrada

Oferta LPO A Vista 2.499,
ou 9 X 360, = 3.240,

sem entrada

Cama de solteiro
Oferta LPO A Vista 879,

ou 6. X 180, = 1 .080,
sem entrada

Cerve-Chopp
Transfo�ma sua cerveja,
num delicioso CHOPP,

Oferta LPO
CÔMODA c/porta 2 prateleiras internas e

4 gavetas externas,Ã Vista 1.999,'
ou 9 X 288, = 2.592,

sem entrada

Oferrt!'l LP9 A Vista 1.499,
ou 9 X 216, = 1.944,

sem 'entrada
,

" \9cê senlp�temboriS_motivosparacomprarna

Maio
"'_-"'L...I!2I

mesdos
presentes na
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GP da Espanha: Piquet larga na
sétima posiçoo eEmerson na 20a�

o campeão mundial de auto­

mobilismo, Mário Andretti, con­
seguiu aproximar odesernpenho .

do Lotus 80 ao dos Ligier e Fer­
rari ao obter ontem, na prova
final de classificação, a quarta po-•.

sição de largada para o Grande
Prêmio de Fórmílla-Um da .Es­
panha, que será disputado hoje,
em Jarama.

"Se o motor não tivesse falhado
por causa do combustível, Mário
teria conseguido a primeira posi­
ção", disse o chefe da equipe, Co­
Iin Chapman.
D francês Jacques Lafitte, com

o Ligier, ganhou a primeira posi­
ção com uma velocidade média de

164,504 quilômetros por hora,
marcando lm14s50/l00, seu

companheiro de equipe, Patrick

Depailler, ficou em segundo, com
o tempo de lm14s79/l00.

Nelson Piquet, do Brasíl, com.
um Brabaham-Alfa, conseguiu a

sétima colocação, com o tempo'
de lmI5s6l/l00, largando na sé-

JARAMA
Espanha

tirna fila. Emerson Fittipaldi,
com o Copersucar F-6, com'

ImI7s57/l00, largará nà décima
fila, na � 9" posição.
O canadense Gilles Villeneuve,

líder do campeonato, com duas
'vitórias e um quinto lugar nas

quatro corridas disputadas até

hoje, sairá na segunda fila, ao

lado de Andretti. .

Ordem de Largada do GP da Es­

panha, quinta prova da série pelo
Campeonato Mundial:

Primeira Fila:

Jacques Laffite, França, Ligier
JSll;
Patrick Depailler,' França, Ligier
rsu,
Segunda Fila:

Gilles Villleneuve, Canadá Fer­
rari 312 T4;
Mário Andretti, Estadós Unidos,
Lotus 80;
Terceira Fila:

Jody Scheckter, África do Sul,
Ferrari 312 T4;.

o Fiat N° 813, com Wilando e Alexandre, correrá no "I Rallye Internacional d� :Srasil"

Duplas ,de se participarão 'do
Ràllye Internacional do Brasil

Uma dupla catarinense já tem assegurada
sua presehca no "I Rallve Internacional do
Brasil", e é integrada Ror Wilando Kurth­
Alexandre Traple, que conduzirá o Fiat n?
813. da equipe Rádios Frahrn-Schrader-
Mobil de Rio do Sul. ";",.- C:i"

.

Outra dupla de Santa Catarina, integrada
por Aderbal GriIlo e Murillo da Serra Costa
Filho, deverá, confirmar, possivelmente nesta

.emana, também a sua participação naquela
importante prova, pilotando o Chevette n?
888, da equipe Hoepcke Veículos é com o

patrocínio do Café Pelé.

O "I Rallye Internacional do Brasil", pro­
movido pelo Automóvel Clube Paulista, con­
tará com a participação das maiores tripula­
ções do mundo, inclusive do campeão mun- ,

dial J\:1�.�k!1.�Al�n � será realizado de 20 �,J.4-�g�,.
Junho" 'entre São Paulo, Rio de Jartêifõ"'e "

Carrl'p& do Jordão.
'

..

o\) ,

As inscrições estarão abertas' a partir do
próximo sábado, podendo os interessados
inscrever-se na sede do Automóvel Clube Pau­

.

lista ou na sede da Confederação Brasileira de
Automobilismo. O encerramento das inscri­
ções se dará no dia 25 de maio.

ACP: 20 anos dedicados. ao
automobilismo brasileiro

O Automóvel Clube Paulista comemorou
na última sexta-feira o seu viaésimo aniversá­
rio. Fundado em 1959, por um grupo de
entusiastas do automobilrsmo esportivo, o
Automóvel Clube Paulista foi o responsável
pelas maiores inovações ocorridas desde en­

tão, na área de competições, desde a organi­
zação da primeira prova de "500 Quilômetros
de Interlagos", até sediar o último Grande
Prêmio do Brasil de Fórmula I, o ACP parti­
cipou, ativamente, durante todos estes anos
do desenvnlvimenrr, do automobilismo brasi-

leiro.
Os próximos grandes eventos organizados

pelo clube serão o lançamento da categoria de
"stock cars", no dia 13 próximo em lnterlagos,
e o "I Rallye I nternacional do Brasil", a se,
realizar de 2U a 24 de junho, nõ qual haverá a

participação dos maiores pilotos internacio­
nais da categoria, incluindo o atual campeão
,do mundo. Markku Alen. Funcionando como
clube de serviços, o Automóvel Clube Pau­
lista conta hoje com 28 mil associados em todo
o Estado de São Paulo.

o PROGRESSO DA
REGIÃO DOS CAMPOS DE LAGES

ESTADO'DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

UNIDADE OPERACIONAL DE ENSINO
SUB-UNIDADE DE ENSINO SUPLETIVO

EDITAL

De ordem, comunicamos que estão abertas inscrições até 4 de maio para os Cursos de

Engenharia de Instrução e Avaliação de Instrumentos de Instrução Personalizada à profes­
sores portadores de curso superior completo.
Os cursos serão ministrados pelo Ministério da Educação e Cultura utilizando módulos de
ensino e TV.Educativa, com recepção organizada nos auditórios da EMBRATEL nas cida-
des de Florianópolis e Blumenau. .

Os inscritos serão selecionados pelo Departamento de Ensino Supletivo do Ministério da
Educação e Cultura e deverão comprometer-se em elaborar, durante o curso, módulos de
ensino visando ao currículo dos exames supletivos de 2.° grau, instrumentps estes que
passarão ao DSUlMEC em termos de direito de publicação e distribuição aos sistemas de
ensino.
As inscrições estão abertas nas cidades de Florianópolis, na Sub-Unidade de En'sino
Supletivo, Rua Antonio Luz, 4.° andar Edifício Sede da Secretaria da 'Educação e em.
Blumenau na sede da Unidade de Coordenação Regional de Educação; à-Alameda Rio
Branco, 574.
Os professores interessados deverão apresentar no ato da inscrição:
- carteira de identidade ',A' >, ':'
- título de eleitor .' \
- certificado de reservista (sexo rnascullno) .

- documento comorobatório de conclusão de.licenciatura plena (diploma ou certidão de
notas ou registro no MEC,. para 2.0 ,grau): ".

Florianópoüs, �3 de abril de 1979

Rosamaria Beck Mdnguilhott João Carlos Pôttker
Chefe da SUESU Diretor da UNOE

Jaccques Laffite reagiu nos treinos de ontem, e largará na "pole­
position".
Niki Lauy'; Áustria,
Brabaham-Alfa BT-48;
Quarta Fila:
i'il:lson- PiqueÇ . Brasil,
Brabham-Alfa BT48;
Carlos Reutemann, Argentina,
Lotus 79;
Quinta-fila:

-'

Nelson Piquet, teve problemas nos treinos de sexta-feira, mas
_

Jean-Pierre Jabouille, França,
; ontem conquistou a 7a posição-no "grid". ' Renault RS-lO;

Fiat inicia comercialização de'
seu carro-ãlcool a frotistas

"O Projeto Álcool não é no-
'

vida de na Fiat, pois já fora
anunciado ao então presidente
Geisel, quando da inauguração
da fábrica em Betim, Minas Ge­
rais, em 1976", declarou Mar­
cus Bicalho, Gerente do Depar­
tamento de Vendas a Governo e

Frotistas da Fiat, em entrevista
coletiva concedida na última
sexta-feira, na Casa do Jorna­
lista.

Na oportunidade, Marcus
Bicalho fez um relato do pro­
grama álcool, desenvolvido pela
Fiat brasileira, que culminou
com a produção," já autorizada
pelo Ministério das. Minas e

'Energia, de um motor de 1300
cc., totalmente movido a álcool
e que, frizou, não se tratar de
uma mera adaptação, mas, sim,
de um motor especialmente fa­
bricado para funcionar a álcool.
PROBLEMAS

Os engenheiros da Fiat, ini­
cialmente, encontraram diver­
sos" problemas para o desen­
volvimento do novomotor, par­
tindo do motor a gasolina de
1.050 ce, que não aprovou nos
testes a que foi submetido.
Assim, resolveram aumentar

a cilindrada do motor, pas-:
sande para 1300;além de passa-
-Tem aina decompressãotíe "I: I
para 12:1 e, ainda, adotarem fil­
tros mais sensíveis e novas me­
didas das usinagem do bloco,
melhorando o desempenho
do carro e garantindo a durabi­
lidade do motor.

Assim, superadas as deficiên-
\ cias iniciais, foi iniciada a fase
de testes, realizados pela pró­
pria Fiat e alguns frotistas, entre
eles o DNER que, utilizando
dois Fiats a álcool, percorreu
um trajeto de 4.660 quilômetros
- Rio-Rondonópolis-Rio -, sem

que os carros apressentassem
qualquer problema.
ECONOMIA
"O carro a álcool, embora

tenha um maior consumo vo­
lumétrico - adiantou Marcus
Bicalho -, é mais econômico
que o movido a gasolina, pois
enquanto gasta 20% a mais em

quantidade de combustível,
apresenta uma economia final
de 17%, já que si álcool é mais
barato".
Quanto ao custo do carro, in­

formou: "A diferença de preço
entre o carro a gasolina e o a

álcool será mínimae, aos preços
atuais, não alcançará os Cr$ 2
mil, o que pouco significará,

Motor Fiat
1300 cc

a álcool,
melhor

desempenho
e maior

economia ...

pOIS o comprador estará adqui­
rindo um carro mais econômico
e com maior desempenho, com­
pensando plenamente o custo
um pouco maior".
O ÁLCOOL
"Acredito que o maior pro­

blema a ser vencido, agora -

continuou Marcus Bicalho -,
será a qualidade do álcool e sua
distribuição pela rede de abaste­
cimento".

.. "No que diz respeito à quali­
dade - acrescentou -, haverá a

necessidade de uma padroniza­
ção do álcool, para que permita
uma regulagem padrão, para
que o carro possa ser utilizado
em todo o país em sem proble­
mas. Esta qualidade está alicer­
çada, principalmente, na cons­

tância da mistura álcool-água e
o problema maior será as impu­
resas que podem aparecer no ál­
cool como, por exemplo, o vi-
nhoto". ,

"Superada 'esta dificultade,
que não é de difícil solução, bas­
tará ao governo montar uma

rede de distribuição, que asse­

gure o abastecimento de carros

movidos a álcool, em qualquer
ponto do país".
PRODUÇAO

Único motor a álcool que tem
suas vendas liberadas pelo Mi­
nistério das Minas e Energia, .

assim mesmo somente para fro­
tistas governamentais, a Fiat já
iniciou a .produção em escala
industrial, inicialmente da
ordem de 300 unidades/mês,

.
com vistas a atender o mais ra­

pidamente a possível demanda,
já tendo a Fiat, em carteira, di­
versas encomendas, inclusive de
Santa Catarina, no caso da Te­
lese, que foi a primeira a mani­
festar seu interesse, por carros

o jornalista Mário Lima, o
,

novo Gerente de Informação
da Scania.

.

-A Terex, Fiat e Scania, nos próximos dias, realizam altera ..

ções em seus corpos administrativos.
A alteração mais importante se dará com a eleição, amanhã,

do novo presidente da Fiar Automóveis S.A., que acontecerá
em Belo Horizonte, já que o industrial Adolfo Neves Martins da

Costa, que presidiu a empresa desde a sua fundação, em 1973,
no dia 19 último, em virtude da mudança do governo de Minas

Gerais, colocou o cargo a disposição do novo governador.
NA FIAT

Com o pedido de demissão de Adolfo Neves Martins da

Costa, a Assembléia Geral da Fiat deverá eleger, amanhã, parà '

a presidência da Fiat Automóveis S.A., o banqueiro Miguel
Augusto Gonçalves de Souza, atual presidente do Banco de

Crédito Real e ex-Secretário da Fazenda de Minas Gerais no.

govêrno Magalhães Pinto e ex-Vice-Presidente do antigo Banca, ,

de Comércio e Indústria de Minas Gerais. '� \

Além de banqueiro, Adolfo Neves Martins da Costa é indu��!'
'

trial, atuando na ãrea textil. l'l 'ti? '

TEREX ,'f,

O gerente geral das Operações da Terex Mundial, George M ...

Perry, anunciou mudan
..
ças organízacionais na Divisão Terex da

Gen�al Motors do Brasil, que vigorarão a partir de I. ° de maio

próximo .

. Desta forma,-Robert-R.·-Rugg!es, responsável pela implanta.
ção das instalações da Terex no Brasil, estrá deixando o cargo
de Diretor-Gerente da empresa, sendo transferido para a sede da
Terex, em Hudson, estado de Ohio, nos Estados Unidos, onde
receberá uma designação especial, a ser posteriormente anun­

ciada.
. O sucessor de Ruggles como Diretor Gerente da Terex do

Brasil, será Johm S. Gable, atualmenteDiretor Gerente da Divi­
são Eletromotiva da GM da Africa do Sul e que está intégrado
nesta divisão desde 1967.
SCANIA

Fiat a álcool em nosso Estado.
Apesar desta pequena produ­

ção inicial, a Fiat tem condições
de ampliar imediatamente a fa­
bricação do seu carro álcool,
desde que haja a respectiva de­
manda por parte do mercado e,
tão logo sejam concluídos os­

testes em realização pelo CTA,
estarão sendo vendidos ao

grande público consumidor.
o MOTOR
"É interessante observar - re­

velou Bicalho -, que o motor
Fiat a álcool é o único no país
conceDido e projetado para fun­
cionar exclusivamente com esse

combustível, ao contrário dos,
demais projetos em andamento
no Brasil, que se tratam de
adaptação de motores conven­

cionais já existentes".
O motor Fiat a álcool tem

quatro cilindros, uma cilin­
drada de 1300 cc, atinge a velo­
cidade máxima de 148 km/h e

tem um consumo médio de 12,5
km/I.
Tem um maior torque que o

motor .a gasolina de 1300 cc,
graças a sua maior taxa de com­
pressão, que é de 12:1.
Entre as diversas modifica­

cões introduzidas no seu motor

a álcool, em relação aos a gaso-'
lina, conta-se um sistema de
aquecimento do coletor de ad­
missão, que dá maior homoge­
neidade a à mistura do combus­
tível, além de um mecanismo
auxiliar de partida a frio, consti­
tuído de uma bomba elétrica e

um reservatório suplementar de
5 litros, de gasolina, que é desli­
gado automaticamente, poucos
minutos depois de entrar em

funcionamento, quando o

motor atinge sua temperatura
operacional ideal.

Comunicado 21/79

o presente comunicado serve para registrar
uma operação financeira. Não se trata,

pois, de anúncio de venda ou de
oferta de imóveis,

Caderneta de Poupança .-
ASSOCIAÇAo DE POUPANÇA E EMPR(STlMO [I SANTA' CATARINAV

.

informa ter concedido o financiamento de

Cr$ 9.000.000,00
à

GABARIT CONSTRUÇÓES CIVIS E
EMPREENDIMENTOS LTDA.

com recursos provenientes da 'Caderneta de Poupança Apesc.
destinados à construção do Ediffcio Hercília, em 2 blocos com 04 pavimentos
cada bloco, com 16 apartamentos de 2 e 3 dormitórios em cada blocd, no Parque

. Residencial Kobrasol, em Campinas, São José.

PRAZOS:
Construção: 12 meses

Financiamentos aos mutuários finais: 25 anos

Agências Apesc:
F1orian6polis -,Matriz·- Rua Deodoro. 30 - Fone 22·5407 22-8244 Tubarão

Rua São Manoel, 75 - Fone 22-1202 Blumenau - Rua XV de Novembro. 8óó

� Fone �2-4082 Criciu..�a - Rua Marcos Rovaris. 7!l - Edií, Comasa s/2 - Fone 33-1024
..., hajai _ Rua Hercílio Luz, 25 - Fone 44-2X91 Lages _ Praça João Costa n.? 70

� Fone 22-3516 - Joinville .,', Rua do Príncipe. 330 - Fone 22-3062 Cnapecó _ Av. �
..., Getúlio Vargas. 2454 - Fone 22-0300 Joaçaba _ Rua 7 de Setembro. 64 - Fone 22-0724 �

Didier Pironi, França, Tyrrel -

009;
Sexta Fila:
René Arnoux, França, Renault
RS02;
Jean-Pierre Jarier , França,
Tyrrel-009;
Sétima Fila:
James Hunt, Grã-Bretanha, Wolf
WR7;

,Terex,
Fia' e

Scânia
com novos

dirigen'es'

.i lITOItlÓTtlBF.!\
,.."..,. L.

..�tfMe"""

Riccardo Patrese, Itália, Arrows
Al-B'
Nona' Fila:
Jochen Mass, Alemanha, Arrows
Al-B;
John Watson, Grã-Bretanha,
McLaren M28B;
Décima- Fila:
Emerson Fittipaldi, Brasil, Co­
persucar F6;'
Patrick Tambay, França, McLa­
ren M28B;
Décima Primeira FUa:
Hans Stuck, Alemanha, A1S
DLOO3;
Élio de Angelis, Itália, Shadow
DN9;
Décima Segunda Fila:
Hector Rebaque". México,
Lotus-79;
Jan Lammers, Holanda, Shadow
DN9.

Mário Lima acaba de assumir a Gerência do Departamento de

Informação da Saab-Scania Cio Brasil S.A.
O novo Gerente de Informações da Scania é-jornalista e já

atuou durante 13 anos, em várias funções, em "O Estado de São,'

Paulo".
Em 1974 ingressou na Ôu Pont do Brasil, onde exerceu a.

função de G�rente de Relações Públicas. Na Scania irá reestru­

turar o Departamento de Informações, implantando uma nova

filosofia de trabalho, par os setores de Imprensa e Relações
Públicas.
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CAMPEONATO ESTADUAL .

1

CHAPECOENSE
2 X 1

JUVENTUS

Chapecó(Sucursal) - A Chapecoense venceu ontem à tarde aoJuventus
de Jaraguá do Sul no estádio I ndio Condá por dois a um.' O primeiro
tempo foi considerado muito ruim com P?UCoS lances e jogadas, e isso
deixou a torcida preocupada com a queda de produção do time ou uma

possível má fase.
O único lance de perigo nos primeiros 45 minutos originou o gol da

Chapecoense, quando C1audinho marcou aos 44 minutos. Na segunda
etapa o Juventus empatou através de Tenho. à 19 do segundo tempo.
Aos 32, Jorge fez o gol da vitória.
A Chapecoense jogou e venceu com Ivo que voltou depois de parado

25 dias, Vitor Ivo, Zé Carlos, Décio e Celso Silva; Janga, Claudinho e

Valdir; Nilo. Jorge e Euzébio. O Juventus perdeu com Renato, Odilon,
Gomes. Chicão e Cizo: Lara, Jorge e Cancelier: Luiz. Tonho e Nilton
Gomes.
A 'renda foi de 50 mil, 430 cruzeiros para 1.309 pagantes, uma renda

regular para a tarde de baixa temperatura na região.
, A Chapecoense realiza nesta tarde exames médicos e após o bi-toque

definirá o time para terça-feira contra a Caçadorense. Janga, com o 3D
cartão amarelo. não atuará.

CRICIÚMA
1 X 1

CAÇADORENSE' .

,
,

Criciúma (Sucursal) - O Criciúma repetiu suas más apresentações
ontem a farde em seu estádio. ao' empatar em I a I com a Caçadorense,
depois de estar perdendo por I a zero. Desde o início o Criciúma foi um
time nervoso, que se confundiu sozinho, já que a Caçadorense não

chegou a dominar amplamente nenhuma parte da partida. Os gols
Iorarn marcadospor Jorgínho, aos 16 rnin do primeiro tempo. e Laerte,

.

; aos I g do segundo.
O Criciúmajogou com Jurandir , Marco Antõnio. Nessias, Carlinhos

" (Veneza) e Valdeci. Serrano, Badu (Laerte), e Sabiá. Naldo , Ademir e

: Zezinho. A Caçadorense empatou com Galina: Gambeta. Eliseu,
I Toninha e Wilmar: Giba, Zeca e Tuico. Jorginho, Cabinho e Delcio. O
: time de Caçador gostou do resultado: o juiz foi José Carlos Bezerra,
: com atuação muito confusa. auxiliado por Osmarino Nascimento e

: P. .íro Paulo de Souza. Cartão amarelo para Laerte e Gali na, e expulsos
Ademir e Marco Antonio. do Criciúma, e Giba, da Caçadorense. A
renda somou Cr$ 51.410.00 com um público de 1.630 pagantes. Depois
da partida os diretores da Caçadorense reclamavam que o segundo
,tempo tev e a duração de 50 mino A torcida local vaiou o Criciúma desde
: o momento do gol de Jorginho.

(

. CARLOS RENAUX
OXo

PALMEIRAS

; Brusque (Sucursal) -' Carlos Renaux'e Palmeiras empataram ontem a.

: tarde no estádio Augusto Bauer. em Brusque, sem abertura de conta­
,

gern decepcionando bastante a pouca torcida presente e os dirigentes,
, que esperavam uma boa partida.

.

No primeiro tempo a equipe do Carlos Renaux atacou mais. mas com

; pouco perigo a meta de Nilson. No segundo o mesmo futebollraco e
,

sem motivação foi apresentado pelas duas equipes. Nesta fase, o Pal­
. rneiras teve um leve domínio.

As oportunidades de gol que surgiram, foram desperdiçadas pelos
,

ataques que não souberam conter o nervosismo que foi a falha m�i.?;; .

O Carlos Renaux formou com Wilson, LICO, Coral. Ademir e ASSIS,'
• Reinaldo. Paulo Sérgio (Gerson) e Niltinho, Ademir .( Marial. Pepe e

Valadares. O Palmeiras jogou com Nilson, Saulo, Jorge Luiz, Valmir e
Renato, Celso Sauer , Dito Cola e Márcio (Quituta ), Edney. Lenilson e

Marilton (Adelmo) Boa arbitragem de José da Silva Melo, auxiliado
pelos bandeiras Ruy Farias e Antonio Carlos Maes , que deu cartão
amarelo para Reinaldo do Renaux e Nilson do Palmeiras por reclama-

ções. Renda de Cr$ 20.370,00.
.

INTERNACIONAL·
1 X O.

JOAÇABA
: Lages (Sucursal) - Com um placar que não refletiu a sua superíoridade
:dentro do gramado, o Internacional derrotou. ontem à tarde, no está­
. dio Vidal Ramos Júnior. ao Joaçaba. por I aO.

Embora sem contar com alguns de seus principais jogadores, Jones.
.

Bin e Eduardo, () Internacional dominou amplamente ao Joaçaba. A
cinco minutos Vanusa acertou o travessão de Casagrande. E a cada

instante que passava o domínio do Inter se fazia mais crescente. E a 21

minutos, Vacaria lançou Daniel que dominou a bola no peito. enga-
I
nando a Bet ico, e arrematou para marcar o gol da vitória. Em seguida,
o mesmo Daniel voltaria a atingir a trave de Casagrande.
O Joaçaba , durante o segundo tempo jogou muito tempo com apenas

'dez homens', pois o zagueiro Sidney recebeu um corte no supercílio
I demorando a recuperar-se. E o Inter ainda perdeu muitas oportunida-
'des até o encerramento da partida.

.

I, Equipes: Inter - Vitor Hugo; Dutra. Nivaldo, Pedro Enio e Cladernir;
'Vanusa. Daniel e Renato: Jorge Guilherme, Vacaria e Tangará. Joa­
'çaha - Casagrande .Adão Sidnei (Maurício). Baiano e Trouxinha;
'Betico, Bira fi Paulo' Robert'o (Taco): Caco, Júlio Cesar e Tonho. Juiz­
:Gerson Cãrlos Dernaria. Renda: Cr$ 33.600,00.
,

MARCíuo DIAS
1Xl,

PAYSANDU

:Itajaí (Sucursal) - Devido aos sérios problemas de lesões do adversário,
:que basicamente foi obrigado a alterar quase todo o time. o Marcílio
:Dias esperava encontrar 11m Paysandu desmotivado e vencê-lo até com
:certa goleada. Esperava. pois em campo, a equipe de Brusque cresc�u e

'oempate em um a um acabou sendo um bom resultado para o Marcílio,
'que jogou ontem a tarde, no estádio Hercílio Luz, sua pior partida nesse

campeonato. A renda somou Cr$ 78.630,00 e Alan Abreu da Silva foi
" um péssimo juiz, prejudicando as duas equipes e saindo de campo
,escoltado pela polícia. Os dois times jogaram assim: Marcílio Dias -

Cícero; Zequinha (Carioca), Ditâo, Belga e Alcir; Maurício, Bira Lopes
;e Leleco (Jair): Edson,' Rinaldo e Jean. Paysandu - Rogério; Adilson,
:Carlos. Danilo e Capelee: Lili, Vilmar e Betinho; João Carlos (Anizio),
;Angiolete. e Luiz Carlos. Os gols foram anotados na segunda fase.
'Edson marcou para o Marcílio aos 27 minutos, após cruzamento de
�Jean da esquerda em que Carioca desviou a bola com a cabeça. O gol de
iempate aconteceu aos 38 minutos. através de Luiz Carlos cobrando

:rênalti, feito por Cícero. que, com a bola dominada deu um chute em

Angiolete dentro da pequena área.

Campeonato Gaúcho - Estrêla x

Grêmio: I nternacional x Farrou­
pilha.
Campeonato Mnreiro - Uber­
lândia x Atlético: Uberaba x Cru­
zeiro: América x Caldense: Gua­
xupé x Ateneu: Guarani x Vale­
riodoce e Democrata x Guarani­
Campeonato Pernambucano -

Náutico x Santa Cruz.

Campeonato Paranaense - Pais­
sandu x Remo.
Campeonato Paranaense - Co­
ritiba x Colorado; Iguaçu x 9 de
Julho: Bandeirantes x Guàra­
puava: Rio Branco x Toledo;
Matsubara x Palmeiras; Agroce­
res x Apucarana: Urnuararna x

Londrina: c Centenário x Ma­
ringá.
Campeonato 'Goiano - Vila
Nova x Goiânia: Mineiros x Aná­
polis; Anapolina x Jatiiense e

Goiatuba x Iturnbiara.
Campeonato Baiano - Bahia x

Galícia: Fluminense de feira x

Itabuna: Vitória x Atlético de

Alagoinhas: AABB x Redenção e

Jequié x Botafogo.

Flamengo tem esquema

montado para a festa
elefante pintado de I errnelho e preto. coino
também tentou .perrnissão para que um Ca­

chorro malabarista se exibisse antes do jogo.
O que os policiais certamente não consegui­

rão el itar é que algum, torcedores da geral jo­
guern urubus dentro do campo. conforme acon­
tece todas as> \ eles que o Flamengo entra em

campo para decidir um título. A torcida/do Bo­

tafogo irá em pequeno número. pois não acre­

dita na possibilidade da quebra da invencibili­
dade. se bem que o t IIllC tem feito boas apresen­
tações vencendo 'cus últ imos adversários por

,goleada. O técnico Joel se 1110;;tl':'\ temeroso e

.

armou o Boraíogo dentro de um esquema caute­
loso. só indo à frente em contra-ataques.
Os times: Flamengo - Cantarele , Toninhó,

Rondineli. Nelson e Júnior; Carpcgiani. Adílio e

Zico: Reinaldo. Luixinho e Tita Botafogo - Luis
Carlos: Perivaldo. Osmar. Renê c China: Wecs­
lei, Renato Sá e Chiquinho: Gil. Lui'sinho e Cló-
vis. O juiz será Valquir Pi mentcl.

,

Os demais jogos são Fluminense (NF) x

América, às 15 horas. cm Friburgo; São Cristó­
vão x Americano. à, 16 horas, no Godoíredo
Cruz.
ONTEM NO l\lARACANÃ- Vasco O x O Flu­
minense.

Rio - A testa pela conquista do título já foi
iniciada ontem à noite e a preocupação dos tor-.
cederes é saber se o Flamengo conquistará o

título invicto ou se perderá a invencibilidade ..

para o Botafogo nesta última partida. Por sinal,
esta-é a única motivação do jogo c. apesar da

superioridade técnica do Flamengo. todos
temem que se repita o episódio ocorrido no ano

passado, quanto o time foi derrotado pelo Flu­
rninensee o título acabou não tão festejado.
O técnico Cláudio Coutinho não esconde o

seu otimismo e acredita que o Flamengo está em

condições. No dia do aniversário do clube, na

Gávea, 25 stands de chopp foram armados e a

festa só terminará quando os 40 mil litros forem
totalmente consumidos.

Na sarda do Maracanã, um trio-elétrico

aguardará os torcedores iniciando o carnaval de
rua. A passeata será até a lapa, onde sairá um

curso formado por caminhões, õnibus e carros

particulares levando toda a torcida para Gávea.
O presidente Márcio Braga voltou a fazer um

apelo aos torcedores no sentido de que compa­
reçam ao Maracanã com roupas rubro-negras
para que a festa seja completa. A torcida tentou,
sem sucesso, colocar no centro do campo um

VALERIM - CENTER
Locadora de Apartamentos Mobiliados

Padrão Hotel Residencial
Suítes e Apartamentos mobiliados com móveis coloniais, geladeira, ar condicionado, telefone, TV,
fogão, etc. .

p/30 dias
8.400,00
9.600,00
6.000,00

TARIFAS
Apartamentos e/camas p/5 pessoas
Suítes e/camas p/5 pessoas
Apartamentos sem móveis

p/7 dias
2.200,00
2.800,00'
2.800,00

"Sem fiador, pagamento semanal"

Rua Felipe Schmidt, 74- Centro - Fones: 22�3280 e 44-2160 Florianópolis - SC.

"ATOLL 23" EM ÁGUAS DA ILHA.
Está na cidade o Atoll 23. O veleiro de oceano

lançado pela "Multiglass" que está ancorado no
Veleiros da Ilha para quem quiser conhece-lo.
Trata-se de um veleiro-de médio porte, habitável,
de luxUOSO acabamento, excelente para cruzei­
ros e de performance excepcional para suas di­
mensões.
O Atoll 23 é construído em fibra de vidro e ferra­
gens em aço inox. Cabine estanque com quatro
beliches, sanitário isolado, pia, mesa, armários,
mesa de navegação além de, instalação elétrica e

hidráulica e diversos opcionais à disposição.
Seu comprimento é de 7,05 metros e tem duas
velas com aproximadamente trinta metros qua­
drados.

O Atoll 23 logo tornou-se conhecido pelos
adeptos do iatismo pelas suas grandes qualida­
des como navegador e pelas bonitas linhas do
seu desenho. Completa inovação em todos os

sentidos. Um grande passo da engenharia náu­
tica aliado a um especial cuidado de fabricação.
O Atol! 23 deverá ficar na cidade por mais algu­
mas semanas, antes de novamente cruzar os ma­

res. Todas as pessoas que se interessam pelo
esporte da vela, devem conhecê-Io e até mesmo

quem nunca pensou em ter veleiro vai mudar de
idéia depois de vê-lo. .

Para obter mais informações sobre o Atol! 23,
telefone para 22-1100.

Cartões que não concorrem. de acordo com os relo­
tõrios dos cornputodores (Art. nO. 9. Parõgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores. cujos números dos cartões
constam da presente publ icação e que não tenham
sido substituidos por outros. devem solicitar dos res-

, pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga.

TESTE N° 440
SANTA CATARINA

CÓD. REV.
20-00002

ND CARTÃO
0171265 0171605
0171781 0172706
0173526

03008160300493
0304235
0137430 0137460
0091488 0091862

00�2007 0092203
0092292
0178671 0179469
0346084 0348871
0350986'
0102458
0190690 0191209
0191213 A 0191214
0191222 0191362
0191376 0191390
0191395
0053522 0054185
0054781
0019364
0142352
0399319 0402592
0402737
0120747
0224366 0225379
0225951 0226773
0227298 0227469
0228051
0268984
0271389 0272167
0272413 0273059
0274018 0274068
0274076 0274097
0274309 0274312
0274347 0274359
0274363 0274378
0274386 0275739
0250966 0251039
0252842 0252846
0253085 0253465
0254041 0254061
0254188 0254667
0221577 0224473
0228518
0189837 0189890
0191705 0192476
0202035
0292268 0295482
0296482 0298356
0299034
0190621 0191695
0268496 0270721
0272650
0123795 0124913
0125135 0125141
0125358
0189291 0189599
0190584 0190733
0191753
0122022
0302328
0132838 0133433

,

I. ..0135086
0612990 r r? r

, t

0091736 0091763
0092045
0190555 0190578'
0190962 0191063
0192072
0189655 0189714
0190543
0260108 0260199
0260429' 0260436
0260577 0260951
0261392 0262404
0263222 0263403
0263570 0263596
0263852 0263928
0263981 0264138
0136141 0136317
0045448 0045582
0045845 0045932
0292439
'0294789 A O��47Y4
0295168
0240302 0242735
0243543 0243644
0243963
0137310
0146915 0147475
0133845 0133852
0112370 0112576
0112585 0112661
0113164 0113629
0074575 0075108
0075330
0130774
0075555 0076761
0172435 0174127
0174799
0096876 0097310
0097743
0050392
0072254
0072288 A 0072289
0073907
0073524 0075523
0076011 0076747
0077448
0044592
0027114 0028480
0058025 0059066
0061287 0061760
0062025 0062241
0009288 0009709
0028086 0028974
0029257 0029558
0029705 0029731
0029741 0029774
0029776 0029780
0029784 0029788
0029792 0031179
0013762 0015027

20-00003

20-00004
20-00010

20-00012
20-00015,

20-00017
20-00019

20-00021

20-00023
20-10004
20-10006

20-10011
20-10012

20-10014
20-1Ó018

20-10019

20-10023
.

20-·10027
20-10031
20-10031
20-10032
20-10036

20-10042
20-10043

20-10046

20-10048

20-10049
20-10063'
20-10065

20-10Q6'ih.!i
20-100€>8.,

20-10070

20-10071

20-10076

20-10077
20-10078

20:10083
20-10083

20-10092

20-10093
20-10094
20-10098·'
20-10100

20-10102

20-10106
20-10107
20-10111

20-10115

20-10116
20-10117
20·10117

20-10120

20-10123
20-10124'
20-10125

20-10126
20-10127

20-10129

085.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jomal aos domingos. a titulo de "Cartões que
não concorrem". são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Econõmica Federal.
sito à rua Gal. Gaspar Dutra. 361 - Ed. D. Olga -

Estreito,
; Ag. Newton Macuco, rua Illucos. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

.
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Orlando

.achou o'

resultado

injusto
Orlando Peçanha saiu muito satis­

feito, ontem, do estádio. Afinal de
contas, sua equipe vem apresen­
tando altos e baixos e agora ele es­

pera que os jogadores recuperem a
forma técnica. O treinador ainda
achou que o marcador põoena ser
muito m\is dilatado, pois o Joinville
perdeu muitas oportunidades.

O técnico tratou de esclarecer que
"não estamos enfrentando nenhuma
crise interna, e mesmo que estivés­
semos passando por isso pergunto:
qual a empresa que não tem seus
problemas? Orlando Peçanha não
conhecia a equipe do Avai e por isso
mesmo esperou os minutos iniciais
para depois definir, do túnel, a me­
lhor forma de explorar o adversário:

.

- Tive cuidados no início da, par­
tida. Quando percebi que podería­
mos partir para cima, mandei os jo­
gadores jogar um pouco mais aber­
.tos e principalmente' pelo lado es-

-

querdo, onde esta va mais fácil.

Britinho, autor do segundo gol,
afirmava que- achou o Avai "mais
técnico do que no ano passado",
Mas ele afirmava que o Joinville po­
deria ter feito "muito mais gols". O
ponteiro direito ainda comentou o
interesse do Atlético Paranaense em

contratá-lo,

O novo

.

técnico

SÓ chegou'

a noite

O ex-técnico do Bangu, do Rio
de Janeiro, Luiz Alberto, chegou
ontem à noite e deverá conversar
com os dirigentes do Avai para
tentar um acerto. Da parte dos
diretores há- um profundo inte­
resse em efetivar a contratação,

, mesmo porque talvez Luiz Al­
berto consiga "acertar a equipe".

'

Luiz Alberto atualmente está
dirigindo os juvenis do Bangu e
vem fazendo uma excelente carn­

pariha no campeonato carioca.
Segundo Valmir Martins, diretor
de futebol do Avai, uma das raz­

ões de sua contratação seria o fato
de que "ele conhece muitos joga­
dores baratos e que poderiam ser
contratados".

Mas o goleiro Zé Carlos chega
a ironizar com a chegada do trei­
nadar:"Acho Que o problema está
dentro do elenco mesmo, pois nada
anda dando certo, Chega até a ser

inexplicável. Só se esse treinador
tiver uma estrela muito boa pode­
remos sair dessa fase".

Já o meia-cancha Rosa Lopes,
ontem o melhor jogador do Avai,
"pn�fere depositar confiança na

chegada de Luiz Alberto: "Espero
que ele consiga dar resultado. Nós
estamos lutando, mas as coisas
não andam bem. De qualquer fo­
ram, "mesmo derrotados, saímos
tranquilos de campo porque' fi­
zemos o possível para vencer".

Souza não
soube

justificar
a derrota

A façanha deSouza, ocorrida
no ano passado, quando derrotou
ao Joinville, desta vez não se repe­
tIU. A equipe já não' é mais a
mesma e enfrenta uma fase ex­

tremamente difícil. Por isso'
mesmo, Souza não deu muita irn-:
portância a derrota e limitou-se a
dizer que "esta fase tem que aca­
bar algum dia", esperando que o
novo treinador tenha mais sorte.
O técnico dos juvenis, que diri­

giu somente esta partida, não

t!nha muitas palavras sobre a par­
tida e preferia fazer os habituais
.comentáríos, "a rapaziada lutou
bastante", procurando fugir a

qualquer comprometimento com
a derrota, mesmo porque assumiu
direção técnica por "uma solicita­
ç�o do presidente do clube", tem­
porariamente.

Poucos instantes depois de ter perdido uma boa oportunidade, a 30 minutos Britinho recebeu nas costas de Orivaldo e marcou.
- I'

depois de terminada a movi­
.mentação explicou porque:

,

- Além de um jogo de cam­

-peonato, em que jogamos uma

liderança que pretendemos
manter, desta vez é um jogo vá­
lido pela Loteria Esportiva, e

por isto pretendemos ratificar a
boa campanha da equipe no

campeonato.

Esportiva divulgados em todo o

país, pois não achou nenhum
condizente com a situação pre­
sente do Figueirense:

gueirense de hoje é outro, e por
isto vamos a campo pensando
numa vitória,' como nos jogos
passados. Vamos .jogar da
mesmamaneira, para confirmar
a liderança - explicou.

E os jogadores 'tem a mesma

convicção do treinador, tanto
que no habitual rateio que
fazem para pagar um gordo car­
tão da Loteria, preencheram o

jogo contra o Rio do Sul com
palpite seco. Todos respeitam o

(

O treino apronto do Figuei­
rense, ontem pela manhã no

Scarpelli, foi apenas a repetição
do da véspera, quando o treina­
dor Jorge Ferreira incentivou a

equipe titular a procurar elabo­
rar jogadas favorecendo a parti­
cipação de Pinga, a única novi­
dade para a partida desta tarde'
contra o Rio do Sul.

Porém, desta vez Jorge Fer­
reira preocupou-se mais com a

precisão das jogadas, e somente

Avai volta a perder
, .

e sai de campo vaiado
Se os diretores do Joinville, que inclusive assisti­

ram a partida das cadeiras sociais do Orlando Scar­
pelli, andam preocupados com uma possível crise
existente em seu clube. os diriaentes doAvai, depois
da derrota ontem à tarde, por 2 a O, devem estar
muito mais preocupados ainda. Um Joinville muito
distante daquele que conquistou o campeonto do
ano passado, simplesmente poderia ter goleado ao'
Avai que concluiu sua .sexta partida consecutiva
sem vitória vitoria.
Desta vez os torcedores não precisaram esperar o

segundo tempo pra começar a vaiar a equipe do
Avai, pois no final da primeira etapa já se escuta­
vam os protestos e muitos abandonavam o estádio
decepcionados com o medíocre futebol de seu

clube. Apenas uma figura sobressaiu-se: Rosa Lo­
pes, a melhor atuação desse jogo.
O Joinville entrou em campo muito comedido e

observando o comportamento do adversário, Mas
logo a 13 minutos, Britinho num contra-ataque
chutava violentamente para Zé Carlos praticar uma
boa defesa. E o Avai evidenciava os mesmos pro­
blemas de suas últimas partidas. ou seía, dificul­
dade .para sair jogando da defesa para o ataque,

desorganização, falta de $ntusiasmo e debilidade
para concluir a gol.

'

Mesmo com todas essas deficiências,
aproveitando-se de um bom lançamento, a 25 minu­
tos, Lourival escapou pelo centro da área do Join­
ville e chutou para Raul Bosse defender. Mas o gol'
do Joinville viria em seguida, Gildázio recebeu o

lançamento em profundidade, Beto vacilou, e 'ar­
rematou para marcar o primeiro gol, com a bola
passando por baixo do corpo de Zé Carlos.
Célio entrou no lugar de Cacá na-segunda-etapa.

E o Avai tentou explorar o mehor vigor físico de
Célio, pois pela direita começaram a nascer algu­
mas jogadas, Mas o Joinville continuava criando
oportunidade e desperdiçando bons lances para
ampliar- o placar. Gildázio e Britinho, em dois mo­
mentos consecutivos. deixavam de marcar. E seria o
ponteiro direito <Lue definiria o marcador. Britinho
recebeu nas costa� fiç Orivaldo, partiu decidido
para cima de Zé Carlos e arrematou corri sucesso. E
assim encerrou-se a partida. Com o atual futebol do
Avai não poderia ter acontecido de outra forma e

agora a equipe está cada vez mais distanciada da
liderança do seu grupo.

'

Souza não quís culpar ninguém

,

O presidente José Nazareno
Vieira: após a partida, assim
como o treinador, também eví
tava comentar o jogo, preferindo
aceitar a derrota, mas anunciou
algumas medidas. Segundo José
Nazareno, hoje o diretor de fute­
bol Valmir Martins, e mais alguns
diretores, deverão reunir-se para
encontrar os problemas que a

equipe vem enfrentando. "AI,
guma coisa deve estar aconte­
cendo, mas podem estar certos
que tomaremos algumas atitu-

des", disse o presidente\

- .
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Por ser um jogo da loteria,
JtjJrge não admite nemempate

Jorge Ferreira orientou a equipe para elaborar jogadas com Pinga (foto), que faz sua estréia no estadual.

o Avai de Zé Carlos; Orivaldo, Maneca, Beto
e Cacá (Célio); Rosa Lopes, Carioca e Lourival;

Valter (Dirceu), Mickey e Joãozinho; foi derro­
tado, ontem à tarde; no estádio Orlando Soar-

, pelli, por 2 a O, pelo Joinville de Raul Bosse;

, Gilmar, Vagner,Paulinho e Carlos Alberto; Joel
(Sidnei), Líco e João Paulo; Britinho, Gildázio
(Vargas) e Veiga. A,arbitraged.. foi de Iolan�o
Rodrigues, ruim, auxiliado por Nestor MárIo
Tártari e João Guerreiro Filho. A renda foi de
o-s 95.240,00.

Ruy Carlos Ostermann, que fez o Almirante todo,
colunista do jornal Zero o tempo em que foi presi­
Hora, de Porto Alegre, de- dente da CBD. Afirma-se
dicou seu espaço na edição que o futebol será adminis­
de sexta-feira, para algumas trado como empresa que
considerações sobre a cria- gera lucros, estrondosos na

ção da Confederação Brasi- Loteria Esportiva. Esta mu­

leira de Futebol. Transcrevo dança serve, vale lembrar; a
parte de .sua coluna, para um outro modelo de política
desgosto de alguns colegui- nacional que o governo Fi­
nhas meus aqui da terra, e gueiredo está anunciando.
deleite de outros mais che- Quer dizer, a CBF não dei­
gados ao assunto em pauta. xará de ser política mas será

uma entidade dedicada à po­
lítica- ;de implantar o capita­
lismo que já se observa nos,

outros segmentos da vida
nacional. E talvez se atreva a

fazer o ensaio de uma polí­
tica esportiva com maior,
participação dos clubes nas

decisões de governo, menor

ingerência das federações e

dos políticos locais. Enfim,
uma abertura política para
reestudar calendários, con­

vocações para Seleção Brasi­
leira, consolidação da vida
administrativa dos clubes

"

...Afinal, o Almirante
não vai mais dirigir o futebol
brasileiro a partir deste se­

mestre. Nem o futebol de
salão que também passa
para a CBF, a ser criada e

cujo presidente será cumula­
tivamente o atual Eresidente
do CND, .o empresário Giu­
Iite Coutinho, ou então um

desportista de sua con­
fiança. Isto é, contra Heleno
Nunes que caiu em flagrante
desgraça nacional".
"O que está acontecendo

nestas altas e perigosas esfe­
ras é uma troca de comando
no segundo escalão. A CBF
vai tratar do futebol sem

fazer a política da ARENA

•

importantes do país, rela­

ções jogador-clube, lnamps,
participação nos lucros da
Loteria Esportiva, e assim

por diante."

Antí-doping é assunto para

asei levado muíto a sério e nunca

utilizado com fins promocionais
em determinadas partidas.

E isso que vem' acontecendo em

Santa Catarina pois, com exceção
do Joinville, que examina mais

a fundo o problema, as demais
propostas já apresentadas,

se não me engano por Figueirense
e Criciúma, não merecem, a

devida atenção. Foram colocadas

indevidamente, com a finalidade
única de atender interesses

de momento.

O gol de Jorge
marcado no Avai,
depois de receber

um "passe" de Zé Paulo,
r
suscitou polêmica

na Tribuna de Imprensa
do Scarpelli,

com alguns colegas
alegando impedimento

do atacante. da
Chapecoense,

segundo a nova lei.
Minha opinião,
no momento, era
de ,que em bola

atrasada pelo adversário
não existe a chamada

"posição ilegal".
Ela só fica caracterizada

quando a bola bate
no defensor.

José Carlos Bezerr�
confirinou meu ponto

de vista,
acrescentando que,'
devido, à complicada
redação da nova

lei do impedimento,
ficou estabelecido

em reunião da COBRAF
a definição de lances

como aquele de
quarta-feira à noite

no Orlando Scarpelli.

- Quase todos dizem que o

Figueirense procura apagar a

má imagem do campeonato
passado e por isto me contra­
tou. Mas não falam da boa
campanha que o Figueirense
realizou nesta temporada, e que
por si só já apagou o insucesso
da temporada passada. O Fi-

Rio do Sul, mas acreditam nas

possibilidades do time ratificar
a boa campanha e por isto se­

quer deixaram margema possi­
bil)�ade de haver empate.

Este foi o motivo para o

grande empenho no treino de
ontem pela manhã, quando as

jogadas solicitadas por Jorge
Ferreira foram executadas com
grande precisão, fazendo os tor­
cedores -que foram ao Scarpelli
saírem satisfeitos com o rendi-

mento do time.
E logo após a movimentação,

o técnico não só confirmou o

time como escolheu os jogado­
res para o banco de reservas, no,

que não houve qualquer sur­

presa. Beto.Márcio. Tomé, He­
leno e Chiquinho já a três parti­
das são os escolhidos em face
das contusões de outros inte­
grantes do elenco. E' a concen­

tração começouà tardinha, com
a saída para Rio do Sul progra­
mada para às 9 horas� hoje.

Aliás, o treinador se mostrou
um pouco irritado ao ve�ficar
os, prognósticos para a Loteria

'Miro arma esquema
ofensivo, pois, não
teme o Figueirense

Rio do Sul (sucursal) �Iém de poder confi'rmar o mesmo time
que venceu o Palmeiras !In Blumenau, na última quarta-feira, o
treinador Miro Andrade, ontem pela manhã, confirmou que seu
time usará contra o Figueirense o mesmo esquema ofensivo que, tem
rendido bons resultados nas últimas rodadas. Ele não teme a equipe
adversária, apesar de respeitá-Ia Ror ser líder do grupo B, e ontem
explicou sua posição depois do treino apronto do Rio do Sul:

.

- Estamos bem jogando de uma maneira ofensiva, e não ha
porque mudar, ainda mais que jogamos em casa. Precisamos [ustifi­
.car aos torcedores a boa fase, procurando uma vitória sobre o

Figueirense.
,

E entre os jogadores e dirigentes do clube o pensamento e o

mesmo. Principalmente porque a partida está inserida no teste da
Loteria Esportiva, e também porque na cidade se realiza a, 10:0
Semana Sindical, o que faz todos esperarem uma grande platéia, Já
que o jogo faz parte da programação deste encontro. Por isto é que
os dirigentes esperam por uma arrecadação superior i 100 mil
cruzeiros, e ontem não se cansaram de fazer apostas no tlme,local,
nas principais rodas de torcedores na cidade .

.

,

O Rio do Sul de Catito,
Moura, Baio, Edson Scoth e

Buca; Adair, Valdeci e Dir-

glnho, Balduíno e Edíso�;
Sebinho, Cabral e Marqul­
nhos. A arbitragem será de,
�mo Bo:íza�o. auxiliado,
por Alcides Mafezolli e Al­
berto Taranto. O�igueirense
é líder do grupo B com 17
pontos ganhos, e o Rio do Sul
está em terceiro no grupo A,
com 11 pontos ganhos.

.

ceu, Jair, Sávio e Toninho,
enfrenta esta tarde, a partir de.
15h30m, no estádio Alfredo
João Kriech, o Figueirense de
Daniel,. Pinga, Casagrande,
Reginaldo e Raulzinho; Ser-
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Arena
contesta

deputado
Locatelli

Chapecó (Sucursal) - - "O
deputado Nelson Locatelli é
apenas um caluniador que le­
vantou problemas nesta casa.
com a única intenção de tirar

vantagem eleitoreira , em de­
trimento da honra de alguns
cidadãos". .Esta declaração é
do líder da bancada arenista
na Câmara Municipal de Ve­
readores, Rivadavia Scheffer,
em repúdio às denúncias do

deputado Locatelli sobre abu­
sos praticados pelo intendente
distrital de Alto da Serra.
,O assunto que provocou a

discórdia originou-se no final
do ano passado e motivou a

instauração de uma Comissão
Especial de Inquérito, reque­
rida pelo MDB, para apurar
irregularidades que estariam
ocorrendo no distrito. De
acordo com as denúncias do
líder oposicionista e vereador,
à época, Nelson Locatelli, o
intendente de Alto da Serra;
Fidêncio Batisti, estada co­
brando dos contribuintes
horas extras ilegais para que o
operador de uma máquina da

municipalidade, à serviço no

distrito , executasse reparos
nas estradas municipais, à
razão de Cr$ 50 por hora.
Além disso, Locatelli denun­
ciara a cobrança e compra ile­

gais de óleo combustível para
o mesmo/equipamento, com

dinheiro exigido dos agricul­
tores.

'

A CEP foi instalada e fi­
xado o prazo de 30 dias para
apresentar as conclusões. A
comissão tinha Vitório Nis­
sola (MDB)'.na presidência e,
como membros, Rivadavia
Scheffer e Vitor Batista Nu­
nes, ambos da Arena.

Por não ter concluído seus
trabalhos em tempo hábil, a

Comissão Especial de Inqué­
rito foi extinta e, na sessão
desta semana, foi, finalmente,
apresentado um relatório as­

sinado por Rivadavia Scheffer
e Vitor Nunes, sugerindo o

arquivamento do processo
por não ter constatado dolo
ou má fé das pessoas arrola­
das e por não ter ficado nada
comprovado que desabone a

conduta do intendente distri­
t�.

' '

Este relatório, datado de 19
de abril, e apresentado na ses-,
são, não levava a assinatura
do presidente da C.E.L, Vito­
rio Nissola, pois ele negou-se
a assinar, alegando alterações
no texto original. Isso provo­
cou a ira do vereador Schef­
fer, que lamentou a atitude do
emedebista e taxou-o de irres­
ponsável. Mais adiante, exal­
tado, Scheffer passou a criti­
car o deputado Nelson Loca­
telli, dizendo que o parlamen­
tar oposicionista está acober­
tado pela imunidade parla­
mentare, por isso, não poderá
processá-lo. Para ele, a me­

dida é vergonhosa mas im-
pede ações judiciais.

.

Quanto às outras acusa­

ções do líder atual dabancada
do MDB, João Carlos

.

Schneider da Costa, segundo
as quais Scheffer e Vitor
Nunes não se interessaram
pela conclusão honesta da
C. E.I., Scheffer acusou-o de
desconhecer a lei, pois é o pre­
sidente da Comissão de In­
quérito (no caso, Vitorio Nis­
sola, do MDB) que deve mar­

car datas e horários para ouvir
as testemunhas, assim como

cabe a 'ele a elaboração das
perguntas e a condução dos
trabalhos e interrogatórios.
Schneider da Costa ocupou

a tribuna para defender o pre­
sidente da CEI, denunciando
que ele fora coagido. para as­

sinar o documento numa deci­
são unilateral e negou-se, por
isso, "para defender sua honra
de edil".
Ao tomar conhecimentos

das intrigas entre vereadores
da Câmara de Chapecó, o de­
putado Nelson Locatelli rati­
ficou suas acusações anterio­
res que haviam motivado a

instauração do inquérito.
Sobre a imunidade parlamen­
tar de que desfruta, salientou
que não é um benefício seu e

.

sim de todos
aqueles que detem a represen­
tatividade popular. "Proces­
sos a mim não cabe", rebateu,
"mas cabe a quem agride ve­

readores na Câmara, quando
perde o uso da razão. Cabe
processo a quem ten tou me di­
famar em época de campanha
política , cujo processo tra­
mita na Justiça. Cabe pro­
cesso, ainda, contra quem
vem vilipendiar a imunidade
parlamentar que nos dete­
mos". '

Ontem à tarde, a Câmara
de Vereadores encerrou as

sessões do período legislativo
correspondente ao mês de
abril.

Abertura de estradas deve­
rão figurar como principais
reivindicações cte Urubici e'

Alfredo Wagner.'A amplia­
ção de hospitais, deverá cons­

tar da agenda dos prefeitos de
São José do Cerrito, Alfredo
Wagner e De Carlos Hart­
mann de Ponte Alta. Instala­
ções de centrais telefônicas
são necessidades apontadas
pelos prefeitos de Anita Gari­
baldi, Alfredo Wagner e São
José do Cerrito.
Waldir Heimckmayer, de

Bom Retiro, deverá ponderar
sobre a necessidade de um

trevo na BR-282, facilitando o
acesso à sede-do município. O
Chefe do Executivo de Alfr­
redo Wagner deverá solicitar
a instalação de um laborató­
rio em 'Alfredo Wanger e es­

tudos para desidratar? cebola.
Firmino Branco, de Campo
Belo do Sul, deverá, ainda,
apresentar pedido de constru­
ção de uma linha de eletrifica­
ção elétrica ligando a sede do

município até Capão Alto,
sucede que, com essa medida,
o seu município ficaria ser­

vido de 2 fontes de energia:
, quando houvesse alguma de­
ficiência num dos sistemas,
poderia recorrer a outro. O
prefeito Derly Borges, de Bom
Jardim da Serra, deverá � so­
licitar recursos para a cons­

trução de um sistema de ilu­

minação a uma cancha de es­

porte, no Colégio Adolfo José
Martins, bem como a instala­
ção de um posto do Banco do
Brasil.

Um estudo técnico será realizado com os concentrados para saber dasvantagensda utiliza-
-

ção,
.

Concentrado·piritoso
poderá ser usado nas,

fábricas de ácido da Ice
Criciúma (Sucursal) -.O presidente do
Sisdicato Nacional dos Mineradores para
Santa Catarina, Fidélis Barato, esteve reu­
nido, com o presidente das Indústrias Car­
boníferas Catarinense de Imbituba, gene­
ral Danilo Montenegro, e outros assesso­

res, discutindo à possibilidade de comer­

cialização do "concentrado pintos" para a
'

indústria.
O concentrado seria utilizado para pro­

dução de ácido sulfúrico, visando a pou­
pança das reservas existentes em estiva dos
pregos, em Tubarão.

Na reunião de aproximadamente 2 ho­

'ras, também teve a participação dos mine­
radores da região e o assessor direto da.

presidência da ICC; Coronel Coti. Se­

gundo explicações de Fidélis Barato, "va­
mos agora fazer um estudo da viabilidade

técnica e econômica, para saber se será

vantajoso ou não produzir concentrado pi­
ritoso para comercialização com a carbo­

química. Dentro de uns trinta dias dare-:
mos uma solução".

Neste período de trinta dias, a ICC tam­

bém deverá fazer um estudo sobre as van­

tagens do possível aproveitamento do con­
centrado desta região e, quando o prazo
estabelecido ontem terminar, deverá ser

realizada uma nova reunião para definição
dos detalhes,
O concentrado piritoso iria aproveitar a

pirita que atualmente é espalhada próxima
às minerações de carvão, causando preju­
dicial poluição no âr. Segundo Barato,
"todas as empresas carboníferas estão dis­

pdstas a produzir o concentrado, desde
que o estudo aponte vantagens. técnicas e

econômicas". Também explicou que "não
será apenas esta pirita bruta encontrada

pela região que formará o concentrado,
,vamos ter que beneficiá-Ia, aproveitando
em torno de 8 por cento".

Para a produção do concentrado teriam

.de ser acoplados aos lavadouros de carvão;
onde são peneiradas quantidades de car­

vão e retirada a pirita, instrumentos espe­
ciais. Todo o equipamento pode variar
entre Cr$ 5 e Cr$ 20 milhões, dependendo
de sua sofisticação, ,

Barato disse-ainda que "a reserva de es­

tiva de pregos, em Tubarão, será inicia­
dorá e reguladora de produção, ela servirá,
de estoque constante", Ele fez questão de

ressaltar, no entanto, que "isto, não vai
modificar o quadro econômico que vem

apontando problemas. aos mineradores

atualmente, vai apenas moderar uma po­
luição do ar. Isto porque a receita conse­

guida com o concentrado será muita pe­
quena, não oferecendo grandes expectati­
vas econômicas. Além disso, o custeio do
material será relativamente alto", finali­
zou.

Delegado do Trabalho .stá
sendo processado por

ttdelito de prevaricaçGo,J•

Prefeitos da, Amures apresentam\ -,

suas reivindicações a Jorge

Lages (Sucursal) � Os

prefeitos' da Associação dos

Municípios da Região Ser­
rana reúnem-se amanhã em

Lages,' a partir das 10 horas da.

manhã, a fim de ajustar deta­
lhes, alinhar reivindicações a

serem apresentadas ao Go­
vernador do Estado, que se

instalará em Lages no pró­
ximo dia 4 de maio.
Sob a presidência do prefeito
de Sã9 Joaquim, Rogério
Tarzan, reunir-se-âo os 9 pre­
feitos arenistas da região da
Amures (a "!fnica Prefeitura
emedebista, Lages, desligou­
se da associação), Em pauta,
as reivindicações apresenta­
das conjunta e individual­
mente' ao governador Jorge
Konder Bornhausen, que na

próxima sexta-feira instalará
seu governo em Lages por 8

'horas, despachando com seu

secretariado das instalações
do Centro Interescolar de Se­

gundo Grau, Embora a

agenda ainda não esteja con­

cluída, Manoel Ramos, presi­
dente do diretório da Arena
lageaná, adiantou que os pre­
feitos serãd recebidos indivi­
dualmente e que o programa
incluirá um horário destinado
ao atendimento do prefeito
emedebista Dirceu Carneiro,

REIVINDICAÇOES
Enquanto a Prefeitura de

Lages não havia recebido ne­

nhuma comunicação oficial

quanto a uma possível au­
diência que lhe seria oferecida

·pelo Governador, o que, se­

gundo assessores, não permi-

A reunião será amanhã em Lages e todos os

prefeitos deverão estar presentes, Dezenas .

de solicitações serão apresentadas, principalmente
,

na área do tronsporte e na área da educação,
O Govemador ouvirá individualmente todos os

preteltos.bern como o dissidente Dirceu Comelro,

tia adiantar o elenco de suas

reivindicações, possivelmente
a reunião dos prefeitos da
Amures confirme as seguintes
necessidades, para ás municí­

pios de Anita Garibaldi, São
José do Cerrito, Bom Jardim
da Serra, Bom Retiro,Campo
Belo, São Joaquim, Ponte
Alta, Urubici e Alfredo Wag'­
ner:

A implantação e asfalta­
mento das BR-282 e 475, uma,
ligação asfaltada entreLages,
São Joaquim até a boca da
serra e a retificação e aslfata­
mento da SC 458, Anita Gari­
baldi a BR-116, serão as prin­
cipais reivindicações no setor

de transportes _ Uma comissão
de deputados da Assembléia

Legislativa - Comissão Es­

pecial Pró-Construção das
BRs 282 e 475 - deve inchr­
sive avistar-se com o Ministro
dos Transportes visando a as­

sinatura de um convênio entre
aquele organismo e o I ° Bata­
lhão Ferroviário, em Lages,
para atacar imediatamente o

trecho considerado crítico da

BR-282, ou seja, a extensão de
65km entre Lages e Canoas. O
restante do trecho da BR-282,
Canoas-Florianópolis está
sendo executado em 3 frentes
de trabalho (2 por firmas con­
tratadas pelo DER e outra por
administração direta do pró­
prio DER, em virtude de con­
trato firmado com o DNER.
À área da Secretaria de

Educação, será requerida
pelos prefeitos da' Amures.

bilidades de aproveitamento prático rio Brasil? Na indústria,
no comércio, junto a órgãos estatais, como prottsslonal líbe­
ral?
VINICIUS - A priori, porque falar duas ou mais línguas é fator

de integração mundial. As possibilidades de aproveitamento
no Brasil são inúmeras. Na indústria, comércio ou mesmo

junto a órgãos estatais, ou como profissional liberal, a �e�es­
sidade de uma maior comunicação para fins de comercializa­
ção internacional ou de conhecimentos gerais sugere a apli-
cação do idioma inglês..

_ \, ,

RS - Quais as melhores impressoes obltdas na viagem e

junto ao elemento humano com o qual conviveu na Europa?
Ouais.as piores? '

VINICIUS - As melhores impressões foram o acolhimento
das pessoas com que convivi e com as quais mantenho
contato até hoje. As'piores não me ocorrem e não são dignas
de nota,
JS - Sua opinião sobre o estudante inglês e europeu,
VINICIÜS - O estudante europeu é culto, politizado e ciente

dos problemas dos seus países de do mundo. 'Ele sente o

problema ecológico, não mais estásomente preocupado com
o progresso, e sim com as suas consequências,

RS - O que pensa o estudante europeu, principalmente o

inglês, com quem manteve contato, a respeito do Brasil.
VINICIUS - Nas pessoas que conheci é nitidamente observá­

velo pouco conhecimento do Brasil ede suas coisas, Atribui­
se esta falta aos órgãos de divulgação a quem cabe a manu­

tenção da nossa imagem no exterior, Contudo, para os euro­

peus, somos um país jovem, de gente felilz, que gosta de
futebol, praia e carnaval. Muito pouco, trantando-se do Brasil
que estamos construindo.

RS - Qual a opinião do estudante inglês. e europeu de um

modo geral, sobre a polítlca do seu país, principalmente na

Inglaterra?
VINICIUS - A política é fator de discussão em todasas partes

do mundo, na Ingtaterra,e na Europa em geral a situação é
bastante delicada. A socialização vem se tornando uma reali­
dade e o Eurocomunismo é um fantasma que perturba o sono

do Ocidente. Os jovens, sobretudo os universitários, comp­
õem uma camada social preocupada e idealista. Os jovens
desta fase etária estão em geral bastante obsorvidos por
todos os problemas dos seus oaíses, dispostos a.omar partido
de tudo que consideram reinvindicáveis. Após o curso de
especialização em inglês e os resultados obtidos quando da
viagem a diversos pa(s�s da Europa! verifiquei o quanto � útil a
língua inglesa na pratica, e o relacionamento com amizades
na academia resultou em experiências maravilhosas, Quase
me é impossível relatar as belezas de paíescomo a Holanda,
Alemanha, França, Itália, Suíça e a própria Inglaterra, mas em
especial um passeio à Riviera Francesa e Italiana é inesquecí­
vel pelas belezas naturais e uma fantástica infraestrutura tu­
rística. Um fato interessante: um amigo francês perguntou­
me: voce que já visitou tantos países, qual a costa litorânea
mais linda que voce já viu? Respondi sem hesitação: a costa
catarinense. O fato é que ele não entendeu; mas a realidade é
que nós possuimos realmente um dos lugares mais lindos do
mundo e que eu creio, como jovem otimista, que em breve
também estará estruturado para que possamos colher os re­

sultados de um Turismo que ultrapasse além-mar.
(Entrevista reproduzida da Rf

- _. -

-II n.O 245).

especialmente pelo prefeito de
Bom Jardim da Serra, a im­

plantação do 2° grau e pelo
prefeito de São Joaquim, a

criação da 5a e 6a séries em

Perico, Arvoredo e Santa Isa­
bel. Ginásios de esportes
serão solicitados pelas prefei­
turas de Bom Jardim da Serra,
São José do Cerrito, Anita
Garibaldi, Urubici e Alfredo
Wagner, sendo possivelmente
exposto ao governador Jorge
Bornhausen a necessidade de
construção de canchas poliva­
lentes nos estabelecímentos de
ensino de São Joaquim e de
Bom Jardim da Serra.
Na área de eletrificação ru­

ral, o Governo ouvirá as ne­

cessidades do prefeito Pedro
Esmerio da Silva, de São José
do Cerrito, referente às locali­
dades de Faxinal dos 'Ferrei­
ras, Capela São José, Passo
dos Fernandes e Corredeiras.
As reivindicações de Noé
Costa Ribeiro, de Urubici,
que pretente ampliar o nú­
mero de localidades servidas
pela eletrificação rural, bem
como da prefeitura de Anita
Garibaldi, cuja intenção, se­

gundo o prefeito, é atender as
localidades de Monte Alegre,
Camargo, Maneco Dlino Ca­

pela Divino Espírito Santo,
Capela Nossa Senhora dos

. Prazeres. Eletrificação Rural
deverá ser requerida, tam­

bém, pelo prefeito Rogério
Kretzer, de Alfredo Wagner,
para as localidades de Rio
Caetes, Pedra Branca, Barro
Preto e Demoras.
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Compliments ,

OF TIIE nmECTOR

Criciúma' (Sucursal) - 0- procurador da
República, Rui Sulzsbacker, denunciou o De­

legado Regional do Trabalho, Airton Mino­

gio do Nascimento, por "delitos de prevarica­
ção continuada". E pediu "sua condenação,
inclusive nas penas acessórias de perda da

função pública ede interdição de direito con­

sistente em incapacidade temporária para in­
vestidura em função pública".
A denúncia do procurador foi aceita pelo

juiz federal Jonas de Faria, dando o:número ao
processo crime de II. 712/79. No mesmo ato,
marcou para o dia 12 de setembro o interroga­
tório ao delegado Airton do Nascimento, do
Ministério do Trabalho,

Esta denúncia do procurador foi feita ba­
seada em fatos ocorridos no Sindicato dos
Mineiros de Rio Maina (distrito de Criciúrna),
onde uma chapa de oposição era impedida de
concorrer [l_á 3 anos, Ele arrolou no processo,
como testemunhas, Waldemar Mattos, ins­
petor da Delegacia do Trabalho em Santa
Catarina, Luiz Mendes Xavier, ex-líder da
chapa de oposição, Domingos Alamini, inte­
grante da chapa e atual líder, Artistides
Motta, ex-interventor do sindicato, Valdir

Rousenq, também ex-interventor, Santos
Dias, integrante da oposição do sindicato,
João Abel, também da oposição e Jobe da
Silva Nova, atual advogado do sindicato,
'COMENTÁRIOS
Tendo a cópia da denúncia e de todo o

processo em mãos, o deputado estadual Mu­
rilo Sampaio Canto (MDB), comentou ontem
nesta cidade o fato. Disse inicialmente que "o

jornal traz uma entrevista de Airton Nasci­
mento dizendo ser tranqüila a posição dos
interventores do Sindicato de Rio Maina. Sig­
nifica que o indigitado cidadão não acredita
na Justiça ou então não sabia que o Ministério
Público Federal, havia recorrido da sentença.
E não sabia também, ou não desejava saber,
que o Ministério Público o denunciava pelo
crime de prevaricação em forma continuada

que prevê além de pena de privativa de li ber­
dade. algumas penas acessórias". Disse ainda o
deputado que "o próprio procurador da Re­

pública foi quem pediu a sua condenação,
incluindo nela perda da função pública e de

interdição de direito' consistente e incapaci­
dade temporária para investidura em função
pública".
Murilo Canto disse ainda que "muitasvezes

denunciei da tribuna da Assembléia Legisla­
tiva a maneira desonesta e facciosa C0l110 o

Delegado Regional do Trabalho manipula as

eleições sindicais e em especial a eleição do

Sindicato de Rio Maina, onde anteriormente

já era advogado dos pelegos que dominam

aquele sindicato há muitos anos. Agoravé o

próprio Ministério Público Rderal que, em
suas razões de apelação do mandado de segu­
rança.Impetrado pelos verdadeiros líderes
sindicais de Rio Maina, que assim expressa:
Tão grave o fato, objeto deste mandado de

segurança e os seus precedentes que este Mi­
nistério Público Federal, após sumária inves­

tigação, se viu na contingência de ter de de­
nunciar a autoridade coatora (Delegado Re­

gional do Trabalho) por prevaricação conti­
nuada".
O deputado faz novas denúncias contra

Airton do Nascimento, ao dizer que "O Minis­
tério Público Federal, em sua denúncia, fala
também que o dito cidadão tem obstruído
com seu gesto até os efeitos de sentença judi­
cial. Vê-se dar quão faccioso é este Delegado
Regional do Trabalho que, na ânsia de prote­
ger aqueles que no passado lhe deram em­

prego, tem usado até indevidamente o nome

de autoridades da segurança nacional. O
ex-mineiro Luiz Mendes Xavier era afastado
das eleições em virtude de documento confi­
denciaI que nunca apareceu, a não ser na idéia
de Airton do Nascimento". Eie denunciou
ainda que "diversas vezes acompanhei os líde­
res sindicais que eram chamados para depor
na Polícica Federal e na Secretaria de Segu­
rança, e quando lá chegávamos para depor,
nada encontrávamos a não ser delações não
assinadas do Delegado Regionaal do Tra­
balho. Confiamos no Ministério Público Fe­
deral e na Justiça Federal, e esperamos que
seja feita justiça em nome dos que têm sofrido
a amargura de não poder dirigir o seu próprio
sindicato, por causa do prevaricador conti­
nuado.i Airton do Nascimento",
Analisando a vindaf do ministro Murilo

Macedo a Criciúma, o deputado afirmou que
"a' imprensa está anunciando a presença do
Ministro do Trabalho dia 2 em, Criciúma.
Aconselhamos aos assessores do ministro que
façam chegar a ele as razões de apelação do
Ministério Público Federal e a denúncia que
pede o afastamento do dr. Airton. Por via das

dúvidas, nós vamos pedir que alguns operá­
rios do distrito de Rio Maina a entregue
quando ele pisar na capital do carvão. Se
assim mesmo não houver oportunidade do
Ministro do Trabalho ter conhecimento desta
matéria, lerei na tribuna da Assembléia Legis­
lativa a denúncia e encaminharei uma cópia
do pronunciamento ao gabinete do Ministro
do Trabalho", finalizou,

\f:INíCIUS. SILVA: UI\lI BLUMENAU�N,SJ; QJ)�� .;��,
DESTAQUE NA OXFORD

A Revista do Sul publicou em sua edição N.O 245, uma interes­
sante entrevista com o jovem blumenauense Vinicius Silva,
di leto filho do casal Laércio Lau ro Silva (Jane). Quando de seu
regresso à Blumenau, após longo período na Europa, onde
esteve se aperfeiçoando em língua inglesa, na OXFORD ACA­
DEMY OF ENGLlSH, procuramos saber detalhes precisos a

respeito de vários assuntos, englobados em temática momen­
tânea e que temos certeza será de agrado de todos. Depois de
permanecer alguns meses em Blumenau, Vinícius Silva,
encontra-se novamente naOXFORD ACADEMY OF ENGLlSH,
onde foi concluir, seus estudos em Inglês.
Cavalheiro e de extrema simpatia, VINICIUS respondeu com

categoria as perguntas que lhe fizemos e que, em sintese,
foram as seguintes:,

'

RS - Qual o curso feito e a duração do mesmo?
VINICIUS - O curso é de aperfeiçoamento da língua inglesa

para estudantes estrangeiros, sendo dividido em quatro sub­
períodos de três meses.

"

RS - Por que decidiu fazer o referido curso? Quais as POSSI-

THE OXFORD ACADEMY OF ENGLISH--
--DIRECTOR: -MRS. S. M. MASON. M.H.C.I.M.A. '

TELEPHONE 55205

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONFIRMADA, A VINDA DO MINISTRO
DO TRABALHO À CRICIÚMA DIA 2

Criciúma (Sucursal)­
Foi confirmada para
a próxima quarta
feira a vinda
do Ministro do Trabalho,
Mur i lo Macedo, a Cri­
ciúma,
Esta informação foi
divulgada ontem na cidade,
por fontes
do Covemo.
Não foram dados maiores
detalheS:_sobre
a viagem do' Ministro,
que estará acompanhado
do Covemador
Jorge Bornhausen
e do chefe da Casa Civil
do Estado,
deputado Nereu Guidi.
O Ministro deverá
tratar de "assuntos
relacionados com

os últimos problemas
dos mineiros"

.Segundo diz em seu

finara informação
divulgada. '

Ao receber esta notícia,
o deputado federal
Valmor de Luca (MDB),
comentou i�onicamente
que "o ministro
virá atrás dos

passos do Lula,
com medo de alguma
coisa". Isto porque
o líder dos metalúrgicos
paulistas,
Luiz .Inácio da Silva,
está desde à noite
de ontem.em -Criciúma,
participando do simpós,io
"O MDB e as Liberdades
dos Trabalhadores",
promovido e coordenado
pelo próprio deputado.
Já o p;esidente
do Sindicato dos
Mineitos de Criciúma,

Aristides Felisberto,
ontem pela manhã
afirmou que "como
diz a História,
os interessados
são os últimos a saber
de notícia"
Até às 11h da manhã
de ontem ele não
havia recebido nenhuma
comunicação sobre a

viagem do Ministro
Murilo Macedo a

Cricíúma,
que foi recebida
com surpresa,

Quarta e quinta-feira,
@ 'seu secretário
de Relações do
Trabalho,
Alencar Rossi, '

permaneceu na cidade,I .'
.

'quando conseguiu
'fazer um acordo
entre mineiros

e mineradores,
com vantagem para
os mineiros.
Felisberto disse
ainda que "desconheço,
totalmente as razões
da vinda do Ministro
a Criciúma e até estranho;
pode sér que ele
venha tratar
da pneumoconiose,

, que está matando
o mineiro pouco,
a pouco'
Mais .adiante, frisou
.que "pode também
ser que o ministro

esteja temendo
uma greve, dos minéiros,
e pense nas dificuldades

�filcontradas .para

concretização do acordo"
v

Os 16 mil InÍl,w.iros desta
região estão convocados
para as assembléias

que serão realizadas
terça-feira nas

sedes dos cinco
sin"dicatos dá

classe na região.
Na oportunidade,
eles analisarão o acordo,
e decidirão
se -aceitam ou não.

Em. caso de recusar,
entrarão em greve
no dia seguinte.
O acordofirmado
prevê u� aumento

.

'de 61 por cento para
quem recebia salário
mínimo da classe até
dezembro do ano

passado e 55, por cento
para os demais.
O aumento de
61 por 'cento deverá
beneficiar 80 por cento
da classe.

'

O edital de convocação
para as assembléias,
em seu final,
diz que "o objetivo
é esclarecer a categoria
acerca do processo
de reajustamento
.salarial e decidir
quais as medidas
a serem tornadas
para o futuro"

A imprensa paulista
/divulgou que Lula
queria uma entrevista
com Felisberto,
em particular.

o presidente do Sindicato
de Criciúma

,

disse que "não recebi
nada sobre isso,
e gostaria muito de
conversar corri ele,
ele é um grande líder"

Favela do São 'Pedro vai

acabar. Empresa venderá
I

.

as terras a preços baixos

Chapecó (Sucursal) - O em média, e será vendido a

bairro São Pedro desta ci- Cr$ 10 mil com prazos que
da de , que se tornou um irão de três a cinco anos. sem

grande centro de favelas pelo juros. O engenheiro previu
ajuntamento de trabal hadores que cerca de 50% dos negócios
desqualificados egressos dos não serão pagos pelos com­

campos. terá um dos seus pradores, mas destacou o in­
maiores problemas ocupacio-, teresseda empresa em legali­
nais solucionados, A Empresa zar a situação dos favelados
Ernesto Bertaso, proprietária com um trabalho eminente­
das terras onde se alojaram mente social.
cerca de 3-+0 famílias de Iave- ASDI
lados. vai reorganizar a ocu- o. Departamento de Pro-
pação do solo e vender terre- moção Social da Secretária de
nos a preços irrisórios, Educação, Cultura e Prorno­
ampliando-os em mais 120 ção Social e a Ação Social
unidades. Diocesana (ASDI) tomarão
O projeto de reelaboração parte no trabalho de cadas­

da ocupação do bairro foien- tramento das famílias e rema­

\ iado ontem pela empresa à nejamento territorial. O .dire­
Prefeitura de Chapecó, onde tor Ernesto Pasqualli garantiu
está sendo estudado pelo se- que nenhuma família lá radi­
cretário de Obras e Planeja- cada ficará sem terra e adian­
mento. Segundo o engenheiro tOL! que, na cláusula contra­
ci \ ii Ernesto Pasqualli, di re- tuáf G1e. .M6.n�a dos imóveis,
tor da Colonizadora Bertaso, fará constar item proibindo a

a redistribuição dos lotes _ga- venda dos terrenos durante os

rantirá a permanência dos Ia- primeiros anos, para impedir
velados na área, com seu dis- que o favelados façam negó­
ciplinamento e escrituração cios ilícitos.
dos terrenos. Cada lote me- Paralelamente a esse es­

dirá 150 metros' quadrados, forço de normalização legal

Encontro Estadual

reúne 750 trabalhadores
em Rio do Sul

Com sessão solene. foram
abertas na sexta-feira, pelo se­

cretário do Trabalho e Inte­

:;ração Polü.ica , Fernando
Bastos.ia XI Semana Sindical
e o X Encontro Estadual de
Trabalhadores, que até b dia
Itl estarão reunindo mais de,
750 participantes para debate
dos principais temas da cJasse,
dentro do objetivo de incenti­
\ ai' e estimUlar 0 espírito asso­
ciati\ o de iodos os trabalha­
do.res e \ isando mais harmo­
nia entre patrões e emprega­
do�. A promoção será elicer­
íéHJa no dia 10. às 12 horas,
quando Ilaverá um churrasco
de confratern ização que con­

I ará com a presença do gover­
nador Jorge Bornhausen e do
secret.ário Fernando Bastos.

Após a abertura solene fa­
laram. o representante dos
trabalhadores. Cláudio ÁviJa
da Sil\ a: o prefeito municipal

de Rio do SuJ� Luiz Soldatelli;
o diretor regional do Ministé­
'rio do Trabalho, e represen­
tantes do Ministro, Airton
Nascimento. Finalmente,
faJou o secretáfio Fernando
Bastos, ql:le depois de lembrar
as críticas ao esquema de fun­
cionamento do governo, fei-
'tas pelo representante dos
trabalhadores, disse: "Preci­
samos escutar dos próprios
trabalhadores, um relato fiel
dos seus problemas e de suas

reivindicações; sentir "in
loco", .ludo' o que está er­

rado". E finalizou: "O gover­
nador J01lge' Bornhausen de­

seja e quer escutar a todos,
tomar ciência dos problemas
para, dentro de suas possibili­
dades, encontrar as soluções".

, Oiltem o encontro prosse­
guiu com a realização de de­
bates e palestras.

do bairro (cada família rece­

berá uma escritura), os órgãos
de assistência social propug­
narão, no sentido de impedir
que novas famílias de favela­
dos se instalem no bairro São
Pedro sem as condições nor­

mais de habitabilidade.
A in iciativa da Organização

Bertaso foi bem recebida na

Açãõ Social Diocesana, que é
a principal entidade que, con­
centra todos os seus recursos

humanos e materiais para as­
sistir os favelados. As assis­
tentesdestacaram que as 1200

pessoas que ocupam as favelas
do 'bairro São Pedro são su­

bempregadas, .

subnLitridas .e
carentes de lazer, educação e

assistência médica.
.

A ASDI, apesar de louvar a
iniciativa da' empresa
derou difícl con

famílias qLt '

..
sâ!"

"

grossam o contingente e tra­

balhadores desqualificados!
Naquele bairro, 'Ü analfabe­
tismo atinge 80% da popula­
ção e os casamentos ilegais ul­
trapassam a 50%. A prosti­
tuição e adelinqüênciasão os

maiores problemas enfrenta- o projeto de reformulação pluviais, mas abre perspecti­
aos pelas autoridades. ocupacional estará aprovado. vas para isso", esclareceu o

A Ação Social Diocesana Explicou que o bairro, apesar arquiteto. Para ele, a distri­
mantém um ambulatório.mé- de não ser beneficiado pelo buição de lotes irá soluc�onardico no bairro e atende cerca Projeto Curá ?O �anco Na-

os problemas SOCIO­
de 200 crianças, recebendore- clonai da Habitação, que 111- econôrnicos ern parte, apenas.
j:ursos,,_ cabem _Funda- ve?t� recursos ds Çr$ 100... .

,

'l},( �ge.�,�i�ênçi�e fl\'Jh?e��a q�elho!lll,g� ��.h".
'

�'I!'�;Tana vindoura, es- ,

1Ft �01a�éco.·�·.' ",,' tla'tle de w�a.a (Ia pOR!iá'!;-&p,... taJa,�IFlI.?nando um po�to de
, está incluído rro Plano Diretor informaçôes e onentaçao no

Urbano. local, onde os moradores'
OBRAS . "Isso não quer dizer que ele

O arquiteto Osny de Souza receberá toda ordem de obras serão o-rientados sobre a mo­

Filho, secretário Municipal de de infraestrutura, como eszo- ' dificação que será introduzida,
Obras e Planejamento, adian-

'

tos sanitários. rede de água po- no bairro São Pedro, con­

tou que até a próxima semana tável, Cilm,!!itªçªº ç!� ª_g!:lª� fo�me informou a imprensa.

• •

conven,ar, com a

Fatma e o 18DF
. Blumenau (Sucursal) - A Assessoria Especial de Meio
Ambiente iniciou contatos com a Delegacia Estadual do IBDF
em Santa Catarina e com a Fundação de Amparo e Tecnologia e

Meio Ambiente - Fatma, objetivando o estabelecimento de
convênios para a execução dos programas ambientais em Blu-.
menau.

Através destes acordos, assinalou, o titular da Aema, profes­
sor Alceu NataJ Longo, '''os serviç�s prestados pelo 1 SDF e

Fatma estarão descentralizados; favorecendo aos interessados
no município e possibilitando a \lnificação das ações destinadas
ao controle de qualidade ambiental.
Longo informou, que já veni sendo elaborada a programação

alusiva ao dia Mundial do Meio Ambiente, a ser comemorado
no próximo dia 5 dejunho, cujo tema central será a poluição. Já
está confirmada à,vinda a Blumenau, para proferir palestra, o
professor da Universidade Federal do Paraná e presidente da

Associação de Defesa e Educação Ambiental, geólogo João
José Bigarelo. Também farão parte das comemorações pales­
tras em.todas as escolas municipais, à cargo dos téçnicos da

Aema, sobre o tema "Poluição e seu Controle".
MULTA PARA LOTEAMENTO
O Serviço de Fiscalização e Controle da Flora e Fa�lJla em­

bargou,e multou aCidal- Empreendimentos Imobiliários pelo
início das obras de implantaç&Ó do loteamento "Nikolaus". na
rua Heinrich Hemll1'er, el;l Badenfurt, por ter desmatado e

promovido remoção de tei-ra no 10cal, sem qualquer autoriza-
ção da Aema e da as.sessoria de pJanejamento.

.

.Iniciadas obras' da ponte-do trabalhador

Diretor, da Promosc
proferiu palestra

sobre a mão-de-obra
Blumenau (Sucursal)

F9i proferida pelo diretor da
Promosc - Programa para a

Melhoria de Mão-de-Obra em

Santa Catarina - Guido Var­

ken, no anfiteatro da Furb,
sexta-feira à noite, palestra
versando sobre � mão-de­
obra e a capacitação de ele­
mentos. jovens nos diversos
setores do trabalho.'

Na oportunidade, foram
convidadas 60 pessoas, líderes
de comunidade, políticos e

presidente de sindicatos, para
discutirem sobre os prot1le­
mas que afetam a população
referen tes ao' emprego ade­

quado de informações, na se­

gurança do trabalho, medica-
.

ção de urgência, higiene pes->
soai e saneamento básico, que
serão colq,cados em prática
pelo 'Pronlosc, assessorado
pela Fundação Catarinense
do Trabalho em toda .Santa.
Catarina, com verbas gover­
namentais.

.

Segundo Varken , o pri-,
meiro e principal cliente a ser

atendido pelo programa, será
o cidadão carente, "que en-

'contramos diariamente e que
precisam de uma qualificÇlção
profissional para produzirem,
não somente para receberem
informações de como fazer,
mas para ele a prender a execu­
tar o que foi lhe tr.a.nsmitido".
Guido Varken, acrescentou

também que 12 caillinhões­
escola, serão usados no pro­
gramai em todo o interior, en­
sinando o agricultor a ser

rnarceneiro, pedreiro, etc.,
.objetivando, deste modo, "a
frear o êxodo rural verificado
em todo o interior do Brasil.
Mais adiante, disse que "ire­
mos trabalhar com recursos

carentes, com objetivo de

atingir o jovem e a mulher,
como um processo de intera­
ção de profissão e de qualifi­
cações de,aprendi7agem prá­
tica".

Cur$O .sobre
segurança e

prevenção no Sul
JoinviIl� (Sucursal) - Estiveram em Joinville no final desta A rua Rui Barbosa, que integra o co.mpl�xo viário'do Distrito

semana os técnicos da Construtora Marna, vencedora da con- , Industrial, já está recebendo o tratamento iniciál que permitirá
corrência pública para a construção da ponte do trabalhador, a sua pavimentação para breve, informou ainda o secretário de

para tomar as primeiras providências com vistas às obras ini- Obras e Viação.
.

I

'

ciais. As primeiras providências tomaqas foram à instalação do Osni Piske acrescentou que, na segunda etapa. que será bre-
canteiro de obras e do acampamento da ConstrUtora. vemente iniciada, serão efetuadas as obras de terraplanagem

com a 1110\'imen tação de terras em aterros.
- "Logo após ,será feita a regularização e compac�ação do

leito, para em seguida, secem colocados os meios-fios. Após
essa etapa éque serão assentados os paralelepípedos do calça­
mento. A pavimentação terá uma extensão de 2,322 metros

lineares. iniciando ila Rua' D�na Francisca e terminando na

estaca número 104 da Rui B.arbosa.
Adiántando que os recursos I'inanceiros para a execução das

obras sao'(xiundos da Codisc (Companhia de Distritos Indus­
triais de Santa Catap �a) em virtudé da transferência do Distrito
Industrial para àql[�I� entidadé. Q secretário de Obras e Viação
recomenda aos usua.nos da RLIJ Barbosa - a prinCipal rua do

bistl:ito J ndustrial :_ �lIe e\ ilem passa�em pelo local das

obras. "As condições ainda estão precárias em tJ..ecorrência da
mo\imentação de barro e dos,equipamentos, e. diante disso,' situado no edil'fcio Mário
sugerimos a alternati\a da rua Ouo rfuetzenreu.ler. que apre-' Carneiro. com a fin'alidacle de
senta mel'hores condições de trál'cgo". finélli/ou Osni Piske. expor aos representantes da

A "Ponte do Trabalha'dor", que o prefeito Luiz, Henrique
cla�siricOLi como a maioi' realização de seu Governo, ligará os

hairros do' Bóa Vista e Guanabara e terá ,170 metros de compri­
mento. A SUil construção facilitará consideravelmente o tráfego
do centro da cidade. •

'

,

Por outro lado, a ponte será unia realizasão gue beneficiará o

escoamento roJo�iário do Distrito Lndustrial do Boa Vista.
rodo o transporte .industrial.destinado às empresas do Grupo
fU[1'>, locali/ada naquele bairro. e que procede do porto de São
I rancisco. passa necessariamente pelo centro da cidade. Com a

IJHerligaç:lo através da plonte"no Rio Cachoeira. este problema
'oel a ,,01 lil.:ionado ,

;\ Conslrutora Marna terá um prazo de 300 dias para a

LOIlCilhão da ponte. unl<l \el iniciados os trabalhos. informou
OlllClll o secretúrio de obras c Viação. Osni Piske.
I' \ \ J \Ij ENTAÇ'ÁO

Criciúma (Sucursal) -

,Estará em Criciúma na pró­
xima segunda-feira.· Ale�.
xandre Estuqui, diretor da
Di\ isão da Delegacia Regio­
nal do Trabalho em Santa Ca­
tarina. que virá acompanhado
de Rafael Digiácomo, chefe
do escritório da FLindacentro
em Santa Catarina. Eles irão
se reunir às 17h na sede do

Sindicato dos Trabalhadores
em Cc.râmicas dd CriciúJ11a,

Comissão lf)terna de' Preven­

ção de Acidentes e aos profis­
sionais de Segurança e Medi­

cina do Trabalho das empre­
sas da região,. esclareciillen­
tos sobre a Semana da Pre­

venção de Acidentes no Tra­

balho de Santa Catarina. este
será um curso de 12h e se de­

sen\'ol\erá especialmente
para integrantes das Cipas.
Na oportunidade. será feita a

organização de uj,la as$ocia-

'Ção de su'penisores de segu­
rança no trabalho para a re­

gião carbonífera do Sul do Es­
tado.

._.,___-E_JC__I
Canoinhas (Correspondente) - Será inaugurada na

próxima quarta-feira as novas instalações da agência da
Caixa Econômica Federal desta cidade, em solenidade pre­
sidida pelo gerente geral da CEF de Santa Catarina, Luís
Carlos de Aragão, O edifício a ser inaugurado possui três
pavimentos, em uma área de 922 metros quadrados, pre-
vendoJá a expansão 'da agência.

'.
Taió - "A Voz do Povo" é o nome do novo jornal que

será lançado em Taió durante a IJ Festa do Fumo. a ser

realizado entre os dias 29 de abril e' 1.0 de Maio. "A Voz"
será semanário, em tamanho tab.lóide e pretende divulgar
principalmente matérias 'do interesse do agricultor,
abrangendo toda a população do Alto Vale do Itajaí. I

•
Brusque (Sucursal) - O Boletim Infórmati\(o da Pa-

róquia Evangélica Luterana de Brusque, em seu nú­
mero 28, publicou uma nota sobre a situação atual da
cidade, diante da ação de vândalos que destróem placas
e 'outros melhoramentos introduzidos na cidade. A nota,
na íntegra: "Temos observado 'que em nossa .cidade
tudo está sendo destruído: placas de sinalização, sinais
-de .trânsíto, jardins públicos e Iluminaçâo de rua. Em

janeiro do ano passado foram colocadas placas indicati­
vas em toda a cidade. Já no mês de março a metade
destas placas estavam destruídas. Nas estradas de as­
falto que saem de Brusque para Itajaí ou Gàspar, grande
parte das placas laterias foram destruídas. Paradas de
ônibus são destruídas, lâmpadas dos postes são quebra­
das, árvores.plantadas nas calçadas são arrancadas. Per­

guntamos: Onde estamos educando nossos filhos e

mesmo adultos para que deixem de estragar aquilo que
foi feito para todos? Vamos todos juntos esforçar-nos
para chamar a atenção dos destruidores é, se for neces­
sário, puni-los, para que respeitem as coisas que foram
colocadas para a segurança de todos".

•
Chapecó (Sucursal) - Já foram encerradas as inscrições para ,

os exames Supletivos de Primeiro e Segundo Graus. ,

totalizando 373 candidatos. Desse total, '194 farão testes

para o Primeiro Grau e 179 para o segundo. Estes números
representam um decrécimo de 45 inscrições em relação ao

ano passado, quando foram registrados 418 candidatos.
Neste ano, a maioria procede do Rio Grande do Sul e

Paraná. As provas serão aplicadas nos dias 6, 7, 8, e 9 de

junho no Colégio Bom Pastor a partir das 7h30min.

•
Canoinhas (Correspondente) - Jã�mpossada a p.li�

meira diretoria eleita do Núcleo Vale de Canoínhás de
Engenheiros Agrônomos, formada por 23 profissionais.
A solenidade foi realizada no Clube Canoinhense e

presidida pelo presidente da Associação Estadual de
Engenheiros Agrônomos, Antônio Augusto da Silva
Aquini, que empossou o presidente Romário Martins.

•
Lages (Sucursal) Lages estará sediando nos próximos

dias 12 e J3 de maio, o simpósio "O Homem de Cor na

Atualidade Bras�leil�?" , "." '. !;' t, d • .,.

No dia 12, 'ser<hea1izact'á'0"concllts'o'1niss infegração e;

abrindo assim a programação. No dia 13, haverá missa
festiva e em-seguida, abertura de debates; que serão precedi­
dos de exposições a análises a serem feitas por convidados
especiais.

•
Chapecó (Sucursal) - O Departamento de I nbutos da'

Secretaria Municipal da Fazenda está tomando as primeiras
providências para classificar as 20 maiores empresas de

Chapecó". Esse trabalho será elaborado com base no levan­
tamento do movimento econômico que findará em maio. No
dia 11 de julho; as empresas classificadas. serão homenagea­
das com troféus e diplomas da Secretaria, da 1 ndústria e

Comércio, a exemplo do ano passado.

•
. Lages (Sucursal) O titular da Secretaria de Serviços Ur­

banos da Prefeitura de Lages, Cosme Polese, informou que
deverão ser concluídos ainda esta semana os trabalhos que
vem sendo executados nos bairros Coral, Sagrado Coração
de Jesus e São Cristóvão, Acrescentou que está em anda­

mento, a melhoria do padrão visual da estação Rodov�ária,
que consiste de pintura, coleta de lixo, capllla e varn<�ao.

.'
Chapecó (Sucursal) - A Secretaria do Trabalho: Indús-

tria e Comércio irá divuJgar até o final de semana a progra­
mação, da Primeira Festa Nacional do Frango e do Peru. A
prom<;>çãó está programada para os dias 25 e 26 de ago�to
deste ano na semana de aniversário de emancipação do
município. O diretor de incremento à indústria e comércio,
Lothar Jacobsen, manterá contatos com todas as empresas
do setor avícola, a partir desta semana, objetivando assegu­
rar a participação dos empresários no,evento.'

•
-, '"

Lages (Sucursal) - O pr�feito Dirceu Carneiro dirigiu
ofício ao n'ovo presidente da Companhia Catarinense de
Aguas e. Saneamen,to - Casan. Ary Canguçu de'Mesquita,
reiterando snli.citações anteriores de reconstrução e amplia­
ção do sistema de abastecimento d'água ,da sede distrital de
Bocaína do Sul. Em sua justificativa o prefeito lageano
afirma que vem recebendo recl.amações daquela comunidade
"quase diuturnamente". Acrescenta que a precariedade do
atual sistema de abastecimento d'água de Bocaína do Sul tem
causado vários transtornos, inclusive ao Hospital Jocal que
por diversas vezes ficou sem água por períodos inteiros,

(pessoa jurídica)
Empresa com sede no Rio de Janeiro oferece o Esta,do de
Santa Catarina pára representação exclusiva de produto
inédito na linha·automotiva.

Exigências Indispensáveis

a) - Relacionamento jwntb a órgãos, empresas de .econo­
mia mista e privada.
b) - Escritório localizado em Florianópolis
c) , Cartas de referência

Correspondências e InfGrmações:
Rua do Riachuélo. 221 - SI L 103 - Fátima - Rio dê Janei ro,
Tel.: (021) 232.1006 - Sr. Miranda. N° 55279
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Delfim acha importante
revlgoramento de empresas
privadas de reflorestamento
São Paulo - Depois de considerar

"muito importante" o' revigoramento,
que está havendo, das companhias pri­
vadas de colonização, o Ministro da
Agricultura, Sr. Delfim Neto, afirmou
que "elas irão auxiliar o Governo a reali­
zar uma tarefa decisiva no desenvolvi­
mento da agricultura no Brasil que é a

expansão da fronteira agrícola".
\

Adiantou que o Governo não tem pla­
, nos especiais para estimular o trabalho e

asatividades dessas empresas privadas,
mas assegurou que "não se trata de dar

, condições especiais as colonizadoras,
porque elas hoje tem todos os instrumen­
tos de que necessitam para realizar as
suas tarefas. Destacou que "elas tem
oportunidades extraordinárias de reali­
zar programas altamente rentáveis e que,
sob esse,aspecto o setor privado vai cum­
prir o seu papel". Disse ele ter conheci-

i mento da criação de várias dessas com­
panhias de colonização e aplaudiu a ini­
ciativa: "6: muito importante e não vejo
porque elas pão devessem ser revigora­
das".
Como exemplo de trabalho no sentido

Ueki admite pagamento
de royalties às zonas

que produzem petróleo
ruo - O presidente da Petrobrás,

! Shigeaki Ueki, admitiu num en­
I contro éom o Presidente Regional
da Arena, deputado Alair Fer­
reira, o pagamento de "royalties"
aos municípios de Campos, -�ão

; João da Barra e Macaé, pelo pe­
, tróleo que vier a ser extraído dos
, poços localizados na plataforma
marítima do norte fluminense.

,

A decisão, segundo o Presi­
; dente arenista, é pioneira, porque
,
a Petrobrás, por lei, não está
obrigada a pagar royalties pela
exploração de petróleo em, reser­
vas localizadas na plataforma .

marítima. Entendeu a medida
"como um ato de liberalização do
Governo, que se traduzirá em

ajuda importante para o desen­
volvimento dos três municípios".·

O Sr. Alair Ferreira disse que a

iniciativa, em fase de estudos, be-

General quer usõ
do telefone dentro
de multimedição

neficiará, também, municípios de
Sergipe e Rio Grande do Norte,
em cujas águas a Petrobrás, co­
meça, também, a explorar reser­
vas petrolíferas. No caso de
Campos, São João da Barra e

Macaé, os royalties representarão
três vezes os atuais orçamentos
desses três municípios,

Campos tem um or-çamento
previsto para este ano inferior a

Cr$ 2 bilhões, enquanto os de São
João de Barra e Macaé mal ultra­
passam a Cr$ 30 milhões, No en­

contro com o Presidente de Pe-'
trobrás, o Sr. Alair Ferreira
soube, também, que Campos
continua a ser uma das opções
para a localização de um novo

pólo petroquímica no país, sem

receber, contudo, nos estudos em

curso, nenhuma prioridade.

Brasília - O Presidente da Tele- A TELEBRAs está estudando
brás, General José Antônio Alen- a possibilidade da implantação do
castro e Silva informou, em Brasí- sistema de multimedição em todo·

lia, que a intenção da empresa é país, dando liberdade para que as
acabar com o sistema de cobrança empresas do grupo o adotem in­
de taxa mínima para os serviços dependente de autorização, con­
locais e implantar o. sistema de siderando que a multimedição só
multimedição, que constitui a co- é necessária em lugares onde haja
brança de tarifas pelo tempo de

.

congestionamento de Iigaçôes.
ocupação dos circuitos. A TELEBRAs encaminhou ao
. Observou o presidente da Tele- Ministro das Comunicações,' Sr.
b.rás QUe essa medida. "além de Haroldo Correia de Matos, um

, ser.maís.jusra", e legalmenteauto- estudo para institucionalização
rízada pelo Códigó Nacional de da telefonia rural no Brasil, que
Comunicações, que estabelece no seria uma forma de regulamenta­
seu artigo 106 que "as tarifas dos ção. De acordo com esses estudos
serviços telefônicos, telex, foto- o presidente da Empresa, General
lelegramas e outros congêneres' -Alencastro e Silva espera que o

serão calculados com base na assuntos-seja tratado junto ao Mi­
ocupação de Circuitos e nas dis- nistério da Agricultura, uma vez
tâncias entre os'pontos", que o setor das telecomunicações
O general Alencastro e Silva in-· não é uma área prioritária do Go­

formou que o sistema multimedi- verno.

ção já foi implantado no mundo "Não temos acesso ao Banco
todo. Em algumas cidades do Rio Mundial de Desenvolvimento e
Grande do Norte, Bahia e Santa ao BIRD (Banco Interamericano

, Catarina, as taxas já são cobradas de Desenvolvimento), não temos
� I pelo tempo de ocupação do apa- . emprestimos a longos prazo e

relho telefônico, mas apenas, até nem juros baixos, o que estamos
as dezoito horas. "A média uni- querendo é que o Governo colo­
versai é de três minutos para cada que a telefonia rural como setor
chamada, porque em três minutos prioritário, mas para isso preci­
uma pessoa diz tudo o que tem a sarnas do apoio do ministro Del­
dizer", observou o presidente da fim Neto". declarou o presidente
TELEB�S.,

_ da:!elé.!>�.
Empresário diz que não
há boicote do óleo

.,

Porto Alegre - O Presiden te do. Sindicato das Indústrias de Óleos Vegetais doRIO Grande do Sul, LUIz Tombesi, negou que a indústria esteja boicotando o
· fornecimento de óleo de soja aos supermercados, mas que a situação agora "se
agravou" pelas exigências do Banco do Brasil de só liberar o escoamento da soja

,
em grão do interior, Quando o.nrodutor oaaar seu débito de financiamento .

. O Sr. Luiz Tombesi disse que o vice-presidente do Banco do Brasil em Brasília
Jorre de Carvalho, já foi informado do problema e prom!!!u estudar o caso
'encaminhar à 'superintendência. Com 35% da safra de soja já colhida - cerca de I
milhão e 500 mil toneladas -, o Sr. Tombesi argumenta que sem receber matéria
prima, as fábricas esmagadoras de grão não estão conseguindo atender a quota de
;1.9% do abastecimento de óleo de soja para os supermercados gaúchos e do Rio e

, Sãl) 'Paulo. '

,

Segundo adiantou o industrial, "até agora nós pensávamos que o problema de
abas.le<;iménto ocorria somente pela falta da matéria prima e elevação do preço,mas contatamos que a soja não está saindo das cooperativas para a indústria". O
Sr. Tombesi nega a possibilidade de boicote pois "a Cacex do Banco do Brasil
acompanha todos os fornecimentos mês a mês, de acordo com as quotas de grão'estipllládas para cada indústria", lembrando ainda que "somos os mais interessa-
dos em ,botar o óleo de soja nas prateleiras". .

.

Até semana passada, a colheita.da soja estava atrasada por circunstâncias de
chuvas e dificuldades na colheita, mas atualmente a Fecotrigo tem dados de que'. 3�% da .safra está colhida, o que permitiria a normalização no abastecimento de•

óleo. aos supermercados. "Com esse volume, a indústria tem condições de abaste
cer plenamente 'os supermercados do Sul e do Centro do País",.garantiu Luiz
Tombesi.
A persistir a situação, o industrial acredita que poderá faltar óleo de soja em

lata, só·que desta vez não será porfalta de matéria prima e sim pelas medidas de
.' controle do Banco do Brasil. O Rio Grande do Sul deverá ter uma colheita de 4
'milhões de toneladas de soja este ano, mas por falta de uma definição da área do
• abasi..cimentrr, o Sr. Tombesi acredita que "estamos vivendo num período de
artificialismo. "

Tudo para todas as festas.
GrandeSortimento deArtigos em Artesanato, para o

\

DIA DAS ��ÃES
Especializada em Decorações e Enfeites. Rua Felipe
Schmidt, 21 - Centro Comercial ARS S/Loja 212 -

Fone 22-8092.

garantiu que todos os ven­

dilhões da pátria, que entre­

gam o Brasil a estrangeiros,
sejam eles do Governo 01.4
não, serão denunciados ao

Judiciário, ao Executivo e à
opinião pública, para que o

povo possa reconhecê-los e

execrá-los".'

que convidaram o Sr. Daniel
Ludwig a implantar na Ama­
zônia o Projeto Jari,
oferecendo-lhe todas as van­

tagens". O financiamento do
BNDE de 470 milhões de dó­
lares para i mportações do
Projeto Jari, em sua primeira
fase, é cor.siderado "um
crime" pelo Senador amazo­

nense.

Senador quer denunciar
"os vendilhões da pátria"

tremamente especializada. Não creio que
se possa ter uma participação de capital
estrangeiro na expansão da fronteira

agrícola". .

Quanto aos recursos que alocados este

ano para as atividades agropecuárias, o
Ministro Delfim Neto disse que não se

trata de determinar o montante e expli-

Porto Alegre - O Senador
Evan d ro Carreira (MDB/
AM) afirmou que a abertura
política é essencial à reversão
do processo de desnacionali­
zação e devastação da Ama­
zônia, "para que o povd'possa
eleger representantes que
tomem as medidas necessá­
rias, inclusive a desapropria­
ção de milhões de hectares de
terras".

de dilatar a fronteira agrícola, o ministro
Delfim Neto citou o esforço que já vem

sendo feito na área que vai de Rondônia
ao norte de Goiás, considerada por ele
como "uma região de altíssima produti­
vidade, talvez equivalente a do Paraná e

com área consideravelmente maior que o
norte doParanã".

'

O ministro negou que esteja na cogita- cou:
ção do Incra intervir em todos os casos de "O problema de financiamento de custeio
terras litigiosas' para a sua desapropria- é uma conta aberta no orçamento mone- Ele disse 'que a CIP do Se. .

ção e entrega a interessados em torná-Ias tário nacional. E só com uma conta nado que investiga a questão
d d amazônica poderá se trans-produtivas, mas garantiu que "nos casos aberta nós po emas garantir que tu o

formar numa Comissão Per-'em que for preciso intervir, o I ncra, que for plantado vai ter financiamento e, manente, que denuncie ao Ju-intervirá, de acordo com a lei. Temos o que for colhido vai ser comprado". diciário e ao Executivo Fede- .

que compreender que o simples litígio O Ministro da Agricultura admitiu que ralos responsáveis pela devas­não significa necessária desapropriação. já está encaminhando o problema levan- tação e os "vendilhões da pá­Nós devemos respeitar ajustiça, acima de tado pelos frigoríficos quanto ao torne- tria, que entregam o 'Brasil a
tudo. Pelo contrário, onde há litígio é se cimento de carne bovina aos supermer- estrangeiros". No mínimo,
tratar de questão de c .justiça, cabe ao cados e adiantou que os frigoríficos con- conforme o Senador, a CPI
poder judiciário a dectsão". tinuam conversando com o governo, mas

denunciará estas pessoas dire-
tamente ao povo "para queIndagado sobre a possibilidade de in- negou que eles houvessem suspendido o
todos possam escarrar de nojogresso de capitais estrangeiros nas ativi- fornecimento aos supermercados. Não quando elas passam".dades agro-pecuárias, afirmou que "não existe ainda uma resposta do governo a- O Sr. Evandro Carreira,existe a menor possibilidade de respeito dessas negociações e das pre- acredita que "30 milhões deimaginar-se a participação de capital es- tensões dos frigoríficos, segundo assina- hectares de terras na Amazô­

trangeiro na agropecuária. Esta é uma lou, mas "a resposta vai sair quando for nia (dos quais 10 milhões são
atividade extremamente arriscada e ex- necessária". de propriedade de grupos es-

II i._ d 8 .• ·L trangeiros) estejam serido de-
"0••5 O ras,. lu vastados", e afirma ser preciso

evitar a ação predatória, irne-
... . diatista, cretina e ignorantecomeçou a expo••ar do sistema capitalista". Para o

Senador, a Amazônia "abso-

paa- OS I!! Un,·�OS lutamente não se presta a ex-
• a

__

... UI
_ ploração madeireira. A sua

São Paul;;"- O diretor comercial da Volkswagen do Brasil, Sr. imensa riqueza reside na pos­
Bernard Ellan4, anunciou ontem que a empresa já começou a fazer .sibilidade de extrair protei­
fornecimentos pilotos aos Estados Unidos, buscando criar uma infraes- nas dos peixes, que habitam
trutura de exportação para o mercado. Admitiu que "se poderão expor- em milhares de lagos, che­
tar quantidades de motores e caixas de câmbio semelhantes as que são gando a atingir 450 quilos;'enviadas para a Alemanha". .'

como o caso do piraíba e das.

Atualmente a Volkswagen exporta para a Alemanha 590 motores e . plantas euforbiácias". Essas
500caixas de câmbio, o que representa, segundo o Sr. Elland, um terço. duas fontes de proteínas,·de suas exportações totais. Disse que "as exportações pilotopão impor- afirma o Sr. Evandro Car­
tantes para criar uma infraestrutura, principalmente em termos de reira, podem abastecer a hu­
transporte, para uma remessa contínua". manidade por milhares deO Sr. Elland disse que "uma vez fixada a fonte de origem, tem que

anqs.
,haver um fluxo contínuo para não prejudicar a produção nos Estados

O Senador disse estar satis-Unidos. A cifra total de motores a serem exportados ainda depende do
feito, até agora, com a atua­número de veículos a serem produzidos nos Estados Unidos. Pode ser

h ção dos seis representantes dasemelhante as exportações que fazemos hoje para a Aleman a, que' Arena na Cpf era Am-azônia, ecomp�� I/J ge nossa venda externa". '

Nós sabemos que você não é daqueles que
trocam um velho amor por amores novos.

Juntos, vivemos grandes emoções.
Ao longo desses 10 anos, nosso objetivo
tem sido somar, integrando o Estado de

Santa Catarina.
E baseados neste principio, adicionamos

a este esquema de progresso com muito amor'
à nossa terra, a criação da RCTV - Rede

Catarinense de Televisão e com ela a
., certezade continuarmos promovendo tudo
aquilo que é nosso. Nossos costumes, nossas
belezas naturais, nossa gente; enfim, além
de vestirmos a camisa, somos realmente
barriga-verdes. Por isso, continuaremos

_
no mesmo propósito que nos inspirou

até aqui. Defender os interesses do nosso
Estado, fazendo televisão para

Santa Catarina

sobre o comprometimento do
Governo na desnacionaliza­
ção e devastação da Amazô­
nia, "pois não quero acusar

ninguém antes do final dos
trabalhos da CPI", o Sr.

Acabe com as perdas ocultas de sua colheita. O armazenamento perfeito
de sua colheita é o agente principal para obtenção de bons lucros e só
pode ser feito com os eficientíssimos Silos Metálicos Vok. Comprovada-

. mente, protegem a sua produção contra os predadores naturais e outros

elementos nocivos. Os Silos Me- de para carregar e descarregar. O
tálicos Vok, ,possuem compo- Silos Metálicos Vok, são a medi-
nentes altamente técnicos e da certa para aumentar seus
modernos para garantir lucros. Solicite informa-
maior rentabilidade ções mais detalhadas

em um destes
endereços.

na armazenagem
e funcional ida-

Rua chanceler Osvaldo Aranha, 200
Fone: 46-2255 Telex (041 )5733
80.000 - CURITIBA - PR.
Em Porto Alegre: Av.Polonia, 719

S A Te!.: (0512) 42-5669 e 42-1340.
• • Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva,

1008 Te!.: 22-4677
MENTOS· Divisão Industrial: Correias transportadoras. redutor de velocidade. valld�o� ele vel?,idade.PRODUToS Y�K EQUIPA.

d d de! Divisão Avícola: Máquinas de lavar e selecionar ovos por peso. [única no g��ero na
motopolias. poha redutora. tntura ?r e ma eira.

'10 ara ra êo moinho fábrica de ração. Divisão Agrícola: Silo metálico paraA. Latina). máquina de lavar e selecionar ovos por la.�an���:�oia.polid�ra· e classificadora de batatas. classificadora automática de
cereais ii granel. transportadora por rO���S:s��:�tes e rrutas em geral.
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Astles, O assessor de

Amin acusado de torturador,
é recambiado para a Uganda.

Nairobi - Robert Astles, súdito britânico

que se converteu em um dos assistentes mais
I

ligados a ldi Amin , foi recambiado ontem

para Uganda, por via aérea, para ser julgado
por seu papel no despótico regime.que acaba
de cair.

'Testemunhas disseram ter visto Alies descer
preso deum avião de Uganda no aeroporto de
Entebe e fontes usualmente bem informadas
em Nairóbi afirmaram que as autoridades do
Quênia concederam a sua extradição, pedida
na quinta-feira pelo Ministro da Justiça, Dan
Nabudere.

-

Acredita-se que Astles Íugiu para o Quênia
no início do mês. durante os últimos dias da
resistência de Amin à invasão do Exérci-to da
Tanzània e tropas de exilados de Uganda.

Asiles, -de 55 anos, nasceu em Ashfogd,
condado-de Kent , na Inglaterra, e acredita-se

que mudou para Uganda há 15 ou 20 anos,
após prestar, serviços ao Exército Britânico,
quando conheceu o "Major Bob",

Audaz, encantador, ativo e inteligente, ele
passou da supervisão de construção a fotó­

grafo, fazendeiro e chefe da televisão de

Uganda, sob distintos governos anteriores e

posteriores à independência do' país, há 17
anos. Acredita-seque ele participou do plano
que levou Arnin ao poder e ajudou a criar a

polícia secreta do ditador.
FUGA

Mukono, Uganda -Tropas do Exército
da Tanzãnia e de ex-exilados ugandenses, que
ocasionaram a queda do regime do ditador Idi
Arnin, fizeram uma parada em seu avanço Rara
o leste nesta cidade situada a 55 quilômetros a

oeste de Jinja.
J inja , a segunda cidade do país em tamanho

e importância, tinha' sido um forte reduto de

Arnin, mas refugiados que chegaram até um

posto de controle rodoviário aqui disseram
que o restante das tropas de Arnin estava fu­

gindo em diversas direções, em grupos isola­
dos para suas aldeias natais. Mukono está
situada a 21 quilômetros leste da capital,
Karnpala.
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�cr BARRACA
REGÀN

MODELO
LOBINHO

Pal'a 2 pessoas,
com dupl.o teto em nylon.

a

3 112 2 8
.

.

o",\%e &�5,
De
•. ,porapenas. '. 51,avis.ta '�

.

ou entrada de 371, � 91371, mensais. �al: 3.710,

Estilo canadense, p,ara 4 pessoas, com 1 dormitório e sobre-teto.

De 3.590, por apenas 3.003, a vista
ou entrada de 389, e 9 � 390, ,"�nsais. Total: 3.899,

BARRACA
ALBA

, .

,

MODELO PARATi,
Para 4 pessoas, com um d�rmitório amplamente ventilado.

De 3.625, por apenas 3.090, a vista I

o,u entrada de 398, e 9 X 399, r:nensais. Total: 3.989,'
,

" I

BARRACA Econo",\%8�
NAUTICAMP=S C VA'RANDÃ'O
Em cores firmes para 5 pessoas, com 2 dormitórios em

tecido decorado, com exaustores e cortinas externas..
"arandão conjugado, oferecendo ampla área de sombra.
De 7.629, por apenas 5.735, a vista

ou ent�ada de 740, e 9 X 746, mensais. Total: 7.545,

Margaret Thatcher ergue a chave símbolo da entrada do palácio.

Thatcher é favorita nas
� apostas, mas trabalhistas
readquirem seu prestígio.

Londres - Os apostadores quisas de opinião, que revela- di mi n uindo nos próximos
mantém como favoritos as ram ter-se reduzido a vanta- dias, e que eles poderão ga�

eleições marcadas para 3 de gem dos conservadores. nhar as eleições.
maio aos conservadores, che- O Daily Express revelou ,A senhora. Thatcher, con-

fiados por Margareth That- ontem que o Partido da Se- tudo, que foi chamada de A

cher, que poderá ser a pri- nhora Thatcher leva urna vari- Dama de Ferro por Kremlin,
meira mulher a ocupar cargo tagern de apenas 3 por cento por seus ataques contra o po­
de primeiro-ministro na Eu- sobre os trabalhistas chefia- derio militar soviético, faz

._. ,

rapa.. .

dos por James Callagham. A caso omisso das pesquisas de

As apostas já chegam a mesma consulta, há uma se- opinião: "Não estou preocu­

quatro milhões de dólares nas mana, dava uma vantagem de pada. A pesquisa que conta é

últimas horas, apesar do favo- 6 por cento aos conservadores a que terá lugar na próxima
ritisrno dos conservadores, foi e 12 por cento há duas serna- quinta-feira",
assinalada uma forte tendên- nas. Para os apostadores, os

da favorável aos trabalhistas. Os líderes trabalhistas asse- conservadores estão cotados a

Essas apostas começaram a guram que a vantagem dos- três a um, e os trabalhistas a

ser feitas após as últimas pes- conservadores contin{Iarâ quatro contra nove.

Cinco judeus 'ativistas
libertados na 'Rússia
viaiam para Israel

Armamentos Estratégicos
(SALT 11).

A libertação de dissidentes

Moscou - Moscou tem

fama de se desfazer dos seus

estejam cumprindo atual­

mente .condenaçôes de prisão
em campos de trabalho e pre­
sídio, várias personalidades
i rnportantes do movi rnen to

vivem agora no Ocidente, por

mjde-,,� do tdeportadas � pela ..
Ibe;r:.�a-,·.c d';;r'.. cidadania ou-:

tlf1"', .

ky"êm em)'gração.
troca do líder comunista Chi- Muitos ativistas que atuam

leno Luis Corvalan. aqui são judeus que querem

mediante trocas com o Oci­
dente é algo relativamente

cerados foram' postos em li­

berdade numa troca de presos
com os Estados Unidos.

Em trocas anteriores, os

protagonistas foram norte­

americanos condenados na

União.Soviética, por espiona­
gem, como a realizada entre o

pi-loto do avião-Espiã U-2,
Francis yary Powers, e o co­

ronel Rudolph Abel, espião
soviético que operava nos Es-,

tados Unidos.
Os soviéticos, entretanto,

cons ide rarn ev iden ternen te

que um dissidente ativo repre­
senta um problema menos

espinhoso e mais fácil de ma­

nejar uma vez que abandona o

país.
Embora muitos dissidentes

Outra importante persona­
lidade que está agora nos Es­
tados Unidos contra a sua

vontade é o escritor Alexan­
de'r Solzhenitsy, deportado
em 1974 e que vive atualmente
no estado de Verrnont, onde.
continua escrevendo sobre os

campos de trabalho soviéti­
cos.

-ernigrar , porém muitos ou­

tros, como o dissidente Ale­

xander Ginzburg, que acaba.

de ser libertado, e õ físico An­
drei D. Sakharov, prornete-.
rarn que nunca abandonariam

a União Soviética.

Com esse intercâmbio, os

russos obtiverarma libertação
de dois espiões que' haviam
sido condenados por tri buna is

norte-americanos e, tudo in­

dica, o propósito é grangear a

simpatia dos' Estados Unidos
com vistas a assinatura de um

novo Tratado de Limitação de

Minorias estarão

.
representadas no

novo Governo doIrã

Cientistas
descobrem
anticorpo
do câncerTeerã - Na vigência da nova consttituição a ser elaborada

Para a República Islâmica do Irã, seriam reconhecidos os cre-
Nova Iorque� Vários cientis­

tas da Universidade de Boston
dos religosos minoritários incluídos os cristãos, o judaisrno e o disseram que um anticorpo eu-

zoroastrisrno enquanto a lei marcial seria proscrita "não im- contrado pela primeira vez no

porta quais forem .as circunstâncias", de acordo com o que sangue de pessoas que sofriam de

publicou ontem um importante jornal de Teerã.
câncer aparece também aparen-
temente no sangue da maioria das

A nova constituição, que está próximo de sua redação final, pessoas que sofrem. dessa enfer-

por umcomitê secreto, da qual participariam líderes muçulrna- midade.

nos xiitas, estabeleceria L1m único corpo legislativo, integrado E possível que o anticorpo, que

por cerca de 300 deputados a serem eleitos pelo povo, por meio por regra gerat não se encontra
. nas pessoas saudáveis, permita

de uma votação direta e secreta, por um período de quatro realizar provas sanguíenas que re-

anos, acrescenta o jornal "Kayhan". velem a presença do câncer, disse
As minorias religiosas também estariam representadas na anteontem o médico Samuel Bo-.

Assembléia Legislativa, COI11 dois membros para as minorias, goch no plenário da Academia
.' Norte Americana de Neurologia,cristãs e um deputado .para cada LIma das minorias judaicas e

que realiza uma reunião em Chi-
zoroastrista. cago.

,
O governo disse que brevemente seria dado a conhecer um Bogoch 'disse em uma entre-

projeto de constituição para um debate público, convocando-se vista telefônica que um teste reali­

em seguida eleições nacionais para formar uma Assembléia zado para determinar a presença

. Constituinte que aprovaria 'a nova carta.
do anticorpo parece haver detec­
tado o câncer em cPete pessoas

O jornal "Kahyan' explica que "a Assembléia Nacional não aparentemente saudáveis.

poderia aprovar leis que não estejam de acordo com os princí- O neurologista da Faculdade de

pios muçulmanos e da Seita xi ita e que elas seriam submetidas a Medicina da Universidade -de

d C
Boston disse que um estudo de

aprovação e um onselho Su pervisor de Religiosos Mojtaheds
,
amostras sanguíneas efetuado

(homens instruídos na religião"). com 290 pessoas revelou a pre-
O jornal acrescenta que a nova constituição proibiria as auto- sença do anticorpo em quase 90

ridades o direito de impor a lei marcial "não importa quais forem por cento das 162 que sofriam de

as circunstâncias".
câncer. Adiantou que foi. detec­
tado também em 16 das 128 res­

tantes que eram saudáveis ou so­

friam de outras doenças, circuns-
tância que poderia ter sido inter­

pretada falsamente como indício
de câncer. Acentuou, porém, que
sete desses 16 pacientes foram
acometidos posteriormente de
câncer. o que sugere que a prova
havia apresentado um resultado

VENDE-SE
,

Um, apartamento recém construido, situado à Ruá Abei
Capeia, Edificio Jardim Continente.
3 quartos, 2WC, garagem e outras dependências. TRATAR
R: Luís O'Acarnpora n.o 370 Estreito. FONE: 44-2617 - SEM
iNTERMEDiARiGS.
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.lornalistas param

Roma -Os jornalistas italianos declararam uma greve de
24 horas- depois que os sindicatos e os proprietários de
jornais não chegaram a um acordo em torno de novo con­

trato de trabalho. Os jornalistas exigem melhoria salarial e
garantias relacionadas com a introdução de Lima tecnologia
mais moderna. "

A paralisação é mais uma de uma longa série de greves que
afetam jornais, agências de notícias e as emissoras de rádio e

televisão do Estado.' Nenhum jornal circulará hoje na Itália
em consequência da greve.

As paralisações começaram no início de março. Os jorna­
listas exigem melhorias salariais que, de acordo com os

proprietários, aumentariam os custos trabalhistas em 20 a 30
por cento. Também exigem que se introduza certo controle e

garantias em torno da instalação de computadores.

Energia geotérmica
San Salvador - El Salvador não terá necessidade de

racionar energia elétrica porque conta com usinas geotérrni­
cas para satisfazer suas necessidades, afirmou ontem Fran­
cisco Granadino, Superintendente da Comissão Executiva
Hidrelétrica do Rio Lernpa.

.

El Salvador é o segundo país da América Latina e o oitavo
do mundo que conseguiu' aproveitar os vapores incandescen­
tes do sub-solo para produzir energia elétrica, disse Grana­
dino.

Acrescentou que o El Salvador é o país que obteve maior

percentagem de energia na geração à base recursos geotér­
micos do mundo.

Canhão medieval'
Londres -Um antigo canhão britânico, que se crê a�

.arrna mais antiga de seu tipo, foi instalado no interior da:
torre de Londres. Conhecido como "Bombarda Boxted";:
pesa I ,5 toneladas e dispara balas de granito de 61 quilos,
usadas para demolir muros de castelos sitiados.

"Armas como esta bornbarda significaram o fim dos caste­

los fortificados", disse um especialista da torre, que abriga
uma das mais importantes coleções mundiais de armas.

A bombarda foi comprada por 10 mil, libras à Boxtel
Hall, .

casa dos tempos da Rainha Elisabeth I" onde esteve desde
1780. Ele disparou pela última vez há dois séculos, durante'
uma festa popular segundo documentos da época.

Drácula no leilão
Londres -Uma primeira edição do livro "Drácula", do

escritor britânico Brarn Stoker, autografada por seu autor e

datada de 1897, foi leiloada anteontem por 600 libras (cerca '

de 1'.500 dólares) nas galerias de .arte e leilão Sotheby's.
Técnicos da firma haviam calculado que o livro seria

vendido no máximo a 75libras esterlinas (187 dólares).

Povo protesta
I Tegucigalpa -Mais de cinco mil pessoas pediram ao

Governo do General Policarpo Paz. Garcia a reabertura de
uma emissora de rádio administrada pela Igreja Católica na

localidade de El Progresso, 300 quilômetros ao norte. desta

capital. ,

,

Os 'manifestantes desfilaram pacificamente
d! ;' [1'.1:·,' .' ,l •. I I\jl�I;�UL j"'; �,r: ••II�

pelas 'pnncipais ruas da Cidade com um fumo preto em seus

braços em sinal de "dor e luto" e depositaram um ataúde

vazio na agência da empresa hondurenha de telecomunica­
ções - Hondutel.
O Governo, através da Hondutel, fechou há um mês a

rádio progresso após acusar os sacerdotes jesuítas que a

administravam de "tentar subverter a ordem em Honduras".
. Fontes oficiais disseram que a emissora de rádio transmi­

tia constantementeprogramas e mensagens contra o sistema
democrático existente no país. Entretanto, D. Hectar Hen­
rique Santos, arcebispo de Tegucigalpa, reuniu-se várias

.

vezes com Paz Garcia e seus funcionários para mediar o
assunto.

,

O fechamento da estação foi condenado também esta

semana pela Associação de Imprensa Hondurenha, que, em'
um pronunciamento, afirmou que "a ocorrência parecer ser
o início de uma escalada oficial contra os meios de informa­

ção".

Terrorismo
Durango, Espanha -Terroristas mataram a tiros um

agente de polícia municipal que estava dirigindo o trânsito
nesta cidade do norte da Espanha ontem. I� �
Pedro Ruiz Rodrigues foi abatido à queima-roupa por

dois homens. As autoridades acreditam que o crime tenlía
sido obra do grupo separatista basco ETA, ao qual são
atribuídos não menos de 15 assassinatos este ano.

A morte de Ruiz eleva para 42 o número de vítimas da
violência política espanhola este ano.

Bomba contra asilo
•

I

Paris - Duas bombas de gasolina foram jogadas ontem de

manhâ.spor terroristas, contra um asilo de velhos judeus
havia 60 mulheres, mas os "coquetéis molotov" não explodi-
�m. �

Um in�.ormante anônimo comunicou à agência France

Press que o fracassado ataque era um "advertência" do

grupo - desconhecido até agora - que se chama liga dos

combatentes franceses contra a ocupação judia ..

Troca de espiões ;

Moscou -Os dois espiões soviéticos que os Estados Uni- ,

dos 'trocaram por cinco dissidentes soviéticos foram recebi- :,
dos ontem em Moscou com abraços, beijos e flores. Vladik

- A. Enger e Rudolf P. Chernyayev chegaram no mesmo avião

Ilyushin 62 que levou os dissidentes anteontem, a Nova

Iorque.
Funcionários socviéticos da ONU, eles foram considera­

dos culpados por comprar informações sobre os planos de

guerra anti-submarina dos Es'tados Unidos a um oficial da
Armada norte-americana, que era da contra-espionagern..

Os dissidentes trocados pelos espiões são Alexander Cinz­
burg, Mark Dyrnshits, Eduard Kuznetsofv, Valentin Moroz
e Georai Vins.

Mestres em greve!
São Domingos -I"lilhares de alunos de todo o país

ficaram sem aulas por causa de uma greve de professores nas

.escolas públicas, convocada pela Associação Domicana de

Professores, reivindicando aumento salarial.

As principais associações estudantis apoiaram a greve,
.

que começou anteontem e continuará segunda-feira. Na

terça, a Associação volta a se reunir em Assembléia Geral

para decidir se o movimento continua indefinidamente.

A ADP é controlada pela esquerda e estima-se que tem

mais de 15 mil professor�5 em seus quadros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Imprudência dos motoristas

causa acidentes na Ivo Silveira l

Há mais de um ano, a Pre- automóvel Volkswagen TL,
feitura e Detran decidiram placas AB-4345 (Florianópo­
acabar com os retornos da Iis), dirigido por seu proprie­
avenida Ivo Silveira, com o

-

tário, Si nova Silva Vieira (re­
objetivo de diminuir o nú- sidente à rua Claudino da
mero de acidentes de trânsito. Cruz, 458, em Capoeiras),

bateu na traseira do Dodge
BE-0033 (Braço do Norte).
Segundo populares que pre­
senciaram o abalroamento, o
Dodge estava parado na pista,
em local não permitido, O
motorista e proprietário do
Dodge, Antônio Luiz Ca­
leuch (residente na Fazenda

Santo. Antônio, São José),
comentava, pouco depois do
acidente, que parara na pista e

Contudo, os abalroamentos
têm sido frequentes e as cau­

sas, geralmente, as mesmas:

. imprudência dos moto­
-ristas. Nos últimos

dias, diversos abalroamentos
foram registrados na Ivo Sil­
veira. Os dois últimos ocorre-
rarn na noite de sexta-feira,
envolvendo quatro veículos.

Por volta das 20h30min, o

o TL "vinha jogando corrida
com uma Brasília".
Com o impacto, o Dodge

Joi parar sobre o canteiro divi­
sório da Ivo Silveira, com a

dianteira trepada sobre uma

floreira. O TL, segundo popu­
lares, teve um princípio de in­

cêndio. Resultou ferido o

ocupante do .Dodge, Fredo­
lino José da Rosa (residente
na Fazenda Santo Antônio),
com leves escoriações. O aci­
dente aconteceu nas proximi­
dades do estádio Capoeirão,
em Capoeiras. Os dois veícu­

los trafegávam no sentido
Carnpinas-Ilha.

A té por volta das 23 horas,
o trânsito' de veículos esteve

bastante prejudicado naquele
trecho da Ivo Silveira. Os
comentários de curiosos

.
eram cortados por sons de bLI­
zinas e freios. Por volta- das
22 horas, o Volks PH-
03Q8(Palhoça) diminuiu a ve­

locidade no local, por curiosi­
dade ou para não colidir em

'outro carro, e foi abalroado

pelo Chevette AB-9886. OS
dois procediam da Ilha para
São José. Nesse acidente não
houve vítima. A Delegacia de
Aciden tes registrou a pri rneira
ocorrência.

Pescadores de Imbituba
resgatados por helicóptero

Imbituba (Corre spon­
dente) -Um helicóptero do

Serviço de Busca e Salva­

mento, da Base Aérea de Flo­

rianópolis resgatou oito pes­
cadores que se encontravam
na Ilha do Coral, litoral de
lrnbitu ba, proximidades da

barra da Lagoa de lbiraquera.

Os pescadores, Osmar de Sá
.

Filho, Mário Júnior Borges,
Otácio Pacheco, Valmocil

Mauro Mendes, Jovací Mar­
ques, Antonio Rodrigues, El­
pídio Demétrio' e Antonio

Pedro Honoratto,
encontravam-se pescando na

ilha, desde sábado último,
com previsão de' regresso,

para segunda-feira.
Entretanto, forte ressaca

que assolou ,o litoral sul impe­
diu o deslocamento da lancha
de aluguel, da praia até a ilha

para apanhar os. pescadores.
Um dos "ilhados", conhecido

pela alcunha de "Bocha", im­
paciente: com o mau tempo,
resolveu nadar da ilha até a

praia numa tentativa de bus­

car socorro para os compa­
nheiros.

Lutando contra fortes

ondas e correnteza, "Bocha"
nadou durante quase duas ho­
ras, conseguindo chegar à

praia. Impacientes com a de­
mora dos pescadores, seus

familiares começaram a pedir
socorro às autoridades de I rn­

bituba, dentre elas, o

capitão-tenente José Salvador

Sobrinho, titular da Delegacia
da Capitania dos Portos local,
economista Maurício Costa

Moure, dir�tor da Cerâmica

(quatro dos pescadores são

empregados da Cerâmica) e

vereador Jucemar Nunes
Francisco.

lmediatamente o capitão
Salvador e Maurício Costa
Moure telefonaram ao

Q;>_mando do Quinto Distrito
Naval e ao Deputado Sebas­
tião Netto Campos, para que
providenciassem a vinda de

Corpo de Bombeiros
retifica notícia do
acidente da ponte

Itajaí (Sucursal) � O comandante do Corpo de Bombeiros de

ltajaí, sargento Alcip�\'�e:reira,.rf!tifiçou ontem a notíciade que ,

duas pessoas morreram e outras oito desapareceram no aci­
dente com a ponte pencil sobre o rio Itajaí-Açú. Na verdade,
segundo a autoridade, mais de uma dezena de pessoas caíram
nas águas do rio,mas apenas fale.ceu afogado João Oliveir�
Silva, 37 anos, casado, bairro São Vicente, em Itajaí.
O acidente aconteceu por volta das l8h50min de sexta-feira,

quando a ponte peneil que liga as ruas Curt Hering e São

Vicente, no bairro de mesmo nome, se desprendeu do cabo de

.aço. O Corpo de Bombeiros resgatou quatro bicicletas do rio.

Ninguém seferiu ao cair da ponte, que fica a uma altura de seis
metros do nível da água.

Franco ...atirador morre
depois' de atingir 50
pessoas no desfile

San Antonio, Texas, EUA - Um franco-atirador - ira Atte­

bury, veterano (ia Segunda Guerra Mundial- foi morto a tiros­

após disparar contra uma multidão que esperava para ver o

"desfile das flores" anteontem à tarde, e matar duas mulheres e

ferir 50 pessoas,
O tiroteio durou 75 minutos e o desfile teve que ser cancelado

pela primeira vez em 89 anos,
,

Âttebury, de 64 anos, foi descrito por familiares e amigos
como um paranóico que tinha um arsenal em seu trailer e

"suficiente munição para iniciar uma guerra", segundo um

funcionário policial, ele se dizia perseguido pela polícia e fora

expulso recentemente de um parque de estacionamento de trai­

lers por causa de suas atitudes,

Um dos nove filhos de �Ima família rural do M issouri , Ira'

Attebury começou o tiroteio disparando um fuzil semi­

automático contra um grupo de policiais que prestavam serviço
numa rua central por onde passaria o desfile, ferindo seis deles e

matando duas mulheres - Ida Long, de 26 anos e Amália Cas­

tillo, de 48, mãe de 13 filhos,

Attebury estacionara seu trailer perto da esquina por onde

passaria o desfile, e o gerente de uma loja Vizinha informou que
ele estacionara no mesmo lugar, nesta data, nos dois últimos

anos 'e que, desta vez, chegara ali na quinta-feira.
Para dominá-lo, a polícia usou' gás lacrimogênio mas, ao

invadir-o trailer, encontrou Attebury morto, com vários tiros,
"Um deles parecia auto-inflingido, atrás da orelha direita",
disse o chefe de polícia, Ernil Perers.
No trailer, a polícia encontrou 15 armas de vários calibres e

grande quantidade de munições: uma escopeta, uma carabina

semi-automática,_�ve rifles e quatro revólveres calibre 38,

Voc.ê está pensando
_ �11! ccnstrulr uma plsclna?

É 56 fonar para a AQUANiL, Projetamos e executamos. Nosso
engenheiro e sua equipe saberão como e onde construi-Ia. Temos
o que há de melhor e o preço é camarada, Você é capaz até de
comprar também uma sauna. Telefone-nos.

R. Lauro Unhares, 252 _ A - T�indad.e
Fpolis - Fone 0482-33.0187.

-
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um helicóptero a lrnbituba.
Em menos de duas horas já
sobrevoava Irnbituba um he-

. licóptero da Base Aérea, des­
cendo na Praça Henrique
Lage, diante da- curiosidade
de centenas de pessoas. 'I ns­
truído pelo capitão Salvador,
o aparelho deslocou-se até a

i lha, distante 6 km, Sem con­

dições para pouso na ilha, o

aparelho fez descer uma es­

cada e por ela subiram os pes­
cadores, numa operação que
durou duas horas. O helicóp­
tero fez duas viagens, levou os

quatro primeiros, deixando­
os na Praça Henrique Lage e

retornando ao local para res­

gatar os demais.

•

Oferece-se, para
levar sua empresa pelo
melhor caminho dos

procedimentos legais

Examine o curriculurn do seu Guia.

Veja do que ele é capaz.
Prático e objetivo.
Explica, comenta,' interpreta e dá

importantes subsídios para a política
decisória de sua empresa.
Nome completo: Guia IOB de

Imposto de Renda - Pessoa Jurídica.
Contém referência à legislação
básica.viqente com remissões

necessárias, em cada caso, à lei, ao
regulamento, aos atos

administrativos e à jurisprudência,
Permanentemente atualizado.
E para os intrincados caminhos do

ICM/IPI, você tem o Guia 10ft "e
ICM/IPl
Um conjunto de 2 volumes que
integra as normas de procedimentos
das principais operações nas áreas Exportação/Importação.
desses dois tributos. Use O' cupom para os

É uma fonte unificada onde a sua primeiros contatos.

�',Aái.,;'.�..

5i
..�',empresa consulta a forma correta de y

procedimentos. por você, com a lei

� ����'__�BB •

Guia IOB.de
Exportação/Importação
Em matéria de comércio exterior, é a

última palavra.
Para. exportar ou importar não há
mais embaraço,
Esse Guia abrange, além da parte
fiscal e tributária, também as áreas

açlministrativas, tais como Câmbio,
Seguro, Transporte, Mecanismos
ete. tudo com exemplos e modelos,

Siga o caminhe certo com o Guia
certo,
Guia IOB de Imposto de Renda -

Pessoa Jurídica, Guia IOB de
ICMIIPI e Guia IOB de

Favor enviar maiores informações. sem
compromisso, sobre os serviços IOB.

OE

Nome
�----__

Empresa � _

Cargo "--
_

Endereço - __

Tel.: " CEP: __
,-o

Cidade Estado__

tiO
informações obietivas

88000 - Rua Felipe Schmidt, 58 - Sobreloja 54
Tél.: (0482) 22-3988 - Horianópohs - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 29 de abril de 1979

o Estado de

Saúde do Brasil
A apresentação geral de frios dados estatísti­

cos relacionados com a situação de saúde no

Brasil, causam pelo menos inquietação, alérn de
impacto, �os que os lêem,
Ao colocarmos em somatório os dados apre­

sentados em nosso artigo da semana próxima
passada, veremos que muitos dos brasileiros são'
portadores simultanemanete de mais de uma

doença infecto-contagiosa, mesmo porque a in­
festação por vermes intestinais já não é conside­
rada como doença em zonas rurais, mas sim é
encarada como uma normalidade, o que passa a

ser patológico são as complicações causadas por
esses vermes. Em levantamento realizado na

Lagoa da Conceição, em população escolar de 7
a 12 anos, constatamos 184 exames parasitoló­
gicos de fezes, positivos, em 186 realizados.
Analisando os dados de saneamento, 48,3%

dos domicílios urbanos e 78,5% dos domicílios
rurais não possuem água encanada de rede, 12%
dos domicílios urbanos e'68,7% dos domicílios
rurais sem qualquer destino para os dejetos, se­

gundo dados do PNAD de maio de 1975, vere­
mos as enormes dificuldades em controlarmos
efetivamente as doenças infecto-contagiosas,
tendo em vista que os principais meios de trans­
missão não são combatidos.
Segundo relatório do lPEA, Instituto de Pla­

nejamento Econômico Aplicado, órgão do Mi­
nistério do Planejamento, de junho de 1978, 56%
dos brasileiros economicamente ativos recebem
[ (um ou menos que lsalárío mínimo, e 19%
recebem entre I e 2 salários mínimos, o que
significa que aproximadamente 40 milhões de
brasileiros, vivem em condições de desnutrição
ou subnutricão estimando-se ainda que
aproximadamente 15 milhões sejam crianças,
ou seja o grupo etário que mais sofre com os

problemas de desnutrição. Segundo trabalhos
de Sílvio Chaves em Recife, quando há desnutri­
ção materna durante a gravidez, a criança nasce'
com 15% a menos de neurônios; se a mãe é
nutrida mas a criança sofre desnutrição também
tem 15% a menos de neurônios; mas se há asso­

ciação das desnutrições, há perda de 60% de
neurônios, o que significará incapacidade para

realização de atividades intêlectuilis.
Em toda a América Latina, a maior causa de

morbidade ambulatorial são ali doenças di!rrei­
cas, que em algumas áreas como Recife, chegam
a 20% das consultas de ambulatório e apresen­
tam altíssima mortalidade, que chegam a causar

1.245 óbitos por 100mil habitantes menores de 5
anos. Esta é .uma das prioridades brasileiras,

,

saneamento básico, condições mínimas de des­
tino de dejetos, de água não contaminada racio­
nalmente distribuída, e não uma só bica pública
para cerca de 2000 famílias como é o comum em

nossos bairros ou vilas periféricas.
'

Há toda uma estrutura altamente.comercial
dirigindo os serviços de saúde do Brasil, às.em­
presasde medicamentos cada vez mais estendem
os seus serviços em busca de novos mercados,
"novas" drogas são lançadas, resultado de sim­
ples associações de drogas já existentes, bus­
cando novos efeitos nem sempre testados e con­

quistando nova parcela de público consumidor,
e o Brasil já é um dos 10 maiores consumidores
de medicamentos per capita do mundo. Sabe­
mos que a droga mais vendida é a droga lançada
no mercado mais recentemente, mediante cam­

panha promocional igual a de qualquer objeto
de consumo normalmente lançado.
Há hoje.cerca de 40 mil espécies comerciais de

medicamentos no mercado que são consumidos
Iargarnente pela população, seja ela portadora
ou não de receita médica, Se por um lado a

automedicação e a empurroterapia, venda des­
regrada de medicamentos nas farmácias contri­
buem para agravar certos problemas da comu­

nidade, por outro lado é bastante conhecida a

dificuldade do cidadão de baixo poder aquisi-
tivo de conseguir contatar como médico.
Sempre levando em consideração que a posi­

ção de criticar é relativamente. mais cômoda,
achamos ql!_e analisar criticamente e conhecer
um pouco da nossa realidade é umaboa maneira
de entendermos' o nOS}9 momento atual.

Lúcio M. Botelho
(Médico Sanitarista)

Organizações'
"Cuidodo com o COORDENADOR que seja "bom demais" ,para

manejar as crises nas organizações;
ele procurará garantir - que você

viva num estado de caos perpétuo",
Trowbrlgde - Administração de Crises

" Como os seres humanos e as

plantas, as organizações têm'
um ciclo de vida. Tem urna JU­
ventude verde e flexível, um

tempo de força florescente e

uma velhice nodosa. Todos nós
já vimos organizações que estão
passando pelas doenças da in­
fância e, outras já tão tomadas
pela rigidezda idade que deve­
riam ser aposentadas e manda­
das para Caldas da Imperatriz a

fim de lá passar os seus dias.

Porém as organizações se dis­

tinguern das pessoas e das plan­
tas porque seus ciclos são total­
mente imprevisíveis. Urna or­

ganização pode passar pela in-.
fância .e atingier a velhice "em
uma decada e meia: outra pode
durar séculos. Mais importante
ainda é que ela pode passar por
períodos de estagnação e depois
reviver. E organizações não

precisam estagnar. Muitas vezes

a estagnação ocorre porque, as
artes de renovação organizacio­
nal não são ainda largamente
compreendidas. Organizações
podem se renovar continua­
mente, Este fato tem implica­
ções de longo alcançe para os

nossos futuros.

quina. Não produzirão idéias
que trarão mudanças. Ao con­

trário, resistirão a tais idéias
quando elas forem produzidas
por outros.

combinação. ,E tal re­

combinação é facilitada pela
comunicação fácil" e atrapa­
lhada pela comunicação precá­
ria.'
-

A sexta regrá - Cita que a

organização capaz de renova­

ção constante está interessada
no que ela será no futuro e, não
naquilo que foi.

, A terceira regra diz que a Or­
ganização precisa comportar
condições que permitam a

auto-crítica. Precisa manter
uma atmosfera onde perguntas
incômodas possam ser feitas. A oitava regra é óbvia, mas

Como um princípio: .básico de difícil. Uma organização fun­
organização humaria, sugeri- ciona na base da motivação, da
inos que os individuas que segu- convicção � do estado de espí­
ram as rédeas do poder não' rito. Os homens precisam 'acre­

podem ter a certeza de serem ditar que realmente fará dife­
suficientemente auto-eriticos. rença se eles trabalharem bem
Para aqueles, no poder o perigo ou mal. Eles precisam
da auto-decepção é muito', .preocupar-se com isto. Eles ne­

grande, o perigo de não poder cessitam acreditar que seus es­

ver ou se', recusar a ver os pro- forços - como indivíduos, va­
blemas está sempre presente. A lerão algo de concreto para or­

única proteção é criar uma at- ganização, e que os mesmos
mosfera na qual todos possam serão reconhecidos pela organi-
falar à VONTADE zª�o.

Mudanças são sempre arris­
cadas, geralmente incômodas,'
muitas vezes até dolorosas. Não
são realizadas por homens indi­
ferentes e mulheres apáticas,
Mudanças necessitam de uma,

motivação muito forte para
quebrar a rigidez de uma orga­
nização antiga. E BASTA COM
REGRAS,

A quarta regra para a organi­
zação que procura uma renova­

ção' constante, é a flexibilidade
da estrutura interna.

Obviamente, nenhuma organi­
zação complexa pode existir
sem os arranjos estruturais das
divisões, gerenciais e assim por
diante. Não somos daqueles que
imaginam que o mundo mo­

derno possa fugir da especiali­
zação. A especialização e a divi­
são do trabalho são a alma da
organização moderna. Gardner
sempre lembra de um filme,' dos
Irmãos Max, no qual Grucho
faz o papel de um advogado chi­
caneiro. Quando um cliente re-
clamou das dezenas de moscas Todavia, se os SInaIS de alerta
que voavam no seu escritório, são tantos, porque a organiza-
Grucho disse: "Temos um ção doente não toma providên-
acordo com elas. Elas não prati- cia? A resposta é simples: a
cam a advogacia e nós não su- maioria das organizaçõesaflígí-

pessoas são, essencialmente a bimos nas paredes". das desenvolveram uma ce-
fonte de renovação, A falta de gueira funcional para com os
homens capazes, altamente Porem fronteiras jurisdicio- seus próprios defeitos, Estão so-
treinados e motivados será fa- nais 'tendem a se solidificar frendo, não 'porque estão irn­
to.permanente dentro de nossa como o concreto. Logo, ne- possibilitados de resolver seus
sociedade, e toda organização nhuma solução ao problema é problemas, mas porque não os
que quiser a sua 'Parte desta mi- encarada com seriedade se hou- querem enxergar. Olham para
nona altamente qualificada terá ver qualquer ameaça às frontei-. os seus defeitos e imaginam que,
que s�ir e lutar por ela. A orga- ras - jurisdicionais.' Mas estas são virtudes e necessidades,

;" �I�açao precisa manter uma po- fronJelras não são sagradas Uma maneira mais direta de se

.� ��IÇ..lL de (.ecrutamento.-.,que _e Elas, fl2!am estabelecidas num& abord�.r-� P-I9,b,I�ma, mas que""� ""'t'fagà um. fluxo constilÍlte de uí- tempo passado, para atender �a;,.,,� está G1!fcad,3 po� várias dificul­
'. divíduos hábeis e altamente mo- certos objetivos. Talvez estes dades sutis, é a organização en-

tivados. Eelanãopodesedarao objetivos não sejam mais váli- corajar os críticos internos.
luxo de permitir que estes indi- dos. A maioria das organiza- Uma outra menos complicada é
víduos passem despercebidos ções têm uma estrutura desig- introduzir sangue em peloDebe-se estabelecer progra- nada a resolver problemas que menos algumas das posições
mas construtivos e positivos que não existem mais, mais importantes. O rodízio do
desenvolvam carreiras. A esse A quinta, reza que a Organi- pessoal entre as várias partes da
respeito, alguns órgãos de go- zàção precisa manter, um sis- organização. Neste contexto
verno, sejam eles municipais, tema adequa'do dê comunicação tudo depende da sabedoria da­
estaduais ou federais são visivel- interna. Se nos permitem fazer queles que formam a política da
mente deficientes, e assim tem uma generalização um tanto organização. A maioria dos que
sido já há muitos' anos, temerária, diriamos que neste formam a política hoje com-

sentido a renovação é muito pa- preende que precisa encorajar a
tecida com a CRIATIVI DADE pesquisa criativa, O que muitos
- pOIS ela depende da existência deles não entendem é que este
de um grande número de ele- espírito de criatividade tão ne-
mentos diversos dentro de uma cessário no campo da pesquisa é
SItuação que permita uma va- igualmente essencial ao resto' da
riedade quase infinita de com- organização, O futuro desta
binações e re-compinações. O nação de'pendem de sua capaci-
potencial enorme da mente hu-j dade de auto·renovação, E esta
mana é, em parte, explicável em capacidade depende do dina-
termos de tais possibilidades niismo das. organizações e dos
para a combinação de re- indivíduos que as compõem.

o nome do rapaz de quem .lhe
falo é Napoleão Amarante...

Este artigo foi publicado na edição de O ESTADO de
4 de novembro de 1961. O autor o republica
hoje em homenagem ao Desembargador Napoleão
Xavier do Amarante, que esta semana assumiu
seu cargo no Tribuanl de Justiça.

Bilhete a Luz Pinto
Renato Barbosa

,
.

Vivendo longe da terra natal, você, meu que­
rido Embaixador, coserva, inoxidável, a des­
peito da ação corrosiva do tempo - comovedora
ternura para com Santa Catarina. Como voc�
nos engrandece' ainda mais' Sempre quando
possível, eu lhe levo notícias daqui, E lindas
manhãs escorrem, entre as coisas bonitas que
você coleciona, ..nessa-easa-antiga- de=ísaranjei=
ras, que seria morada solitária e vazia de sentido
de um celibatário, se invisfveís Fadas não tives­
sem resolvido povoá-la da graça dos grandes
gestos,
Quando lhe expus - vai para três anos -, a idéia

de criar aqui na nossa Faculdade de Direito a

"fundação José Artur Boiteux", vocêexponta­
neamente não hesitou em retirar de seu opulento
patrimônio, para a composição da en­

udade, boa soma de valorizadissimas ações da
Belgo-Mineira, a sua poderosa companhia.
Com o rendimento dos títulos, instituiu-se um

prêmio escolar anual, E mais: - eu desconfio
muito que sua magnífica biblioteca será da Fa­
culdade de Direito de Santa Catarina ...

Como voc�se interessa pelos nossos universi­
tários pelas novas gerações da terra comum! Eu
lhe assegurei sempre que ao encontrar em Santa
Catarina um jovem que tivesse uma centelha do
brilho daqueles não repetidos acadêmicos de
outrora, - EdmunÚo da Luz Pinto e Ivo
d'Aquino -, eu c;J apontaria'a você, para nossa

alegria, E você sabe que eu não me dou a ares

desfrutáveis de descobridor na Província de as­
tros' ou de estrelas, ..

Ei-lo, Edmundo - é aquele garoto esguio, de
óculos, simples, independente e leal, amigo dos
colegas que se dirige para a. sala do 3.0 ano,

Rapaz realmente iriteligente e estudioso possui
eJicelente curso de huma",idade feito com os sa­
lesianos de São Paulo. Não freqüenta a coluna
do Zury, réplica local, em pocket book, de lbra­
him Sued ...

Rapaz modesto, de Videirª, no interior do

Estado, No play boy. Não é também "hijo de,
pãpã". Sereno lutador. Conhece latim e estuda
grego. Escreve e fala muito bem. Nós ambos
confluímos para estuário comum: a formação
'salesiana. Líder em sua geração, recuperou para
o Centro Acadêmico II de Fevereiro, autênticos
valores democráticos: Preside, eliminando in­
compreensões. o órgão de sua classe.

Jantando comigp"onte!I',,�Baij�os_ - s

vocé'o que, Edmundo? - fi péfêtli(;l,ã'�I'e' dá' e'
clica De Rerum Novarurn, de ondê�'�meuver
derivam de certo modo tanto a De Quadragessimo
Ann quanto a Mater et Magister, Não enve­
redando pelas tremendas exacerbações partidá­
rias e sabendo se manter com a encantadora
altivez já revelada, na área do estudo e da Cul­
tura, o futuro desse menino escapará a previsão
do mais sábio de todos os profetas, Gosta muito
dos li vros e dos ensaios de Lebrei.

Eu nada solicitei - e mesmo não tenciono
fazê-lo - ao nosso Magnífico Reitor. Desejaria
apenas - isso, sim - atrair esse estudante para o

Departamento Cultural da Universidade. Eu me

empenharei depois para ser concedida e esse
universitário uma bolsa de estudos na Europa ,

pela nossa verba orçamentária.
'

Agirei com a tenacidade da traça - a.expr'essão
é sua, Edmundo " com que sempre soube que­
rer. Ajude-me voce Cabografe ao Reitor
indicando-o para o fUlicionalisnio da Universi­
dade de Santa Catarina,

Eu tenho muita pena mesmo dos autônomos
andam por aí preocupados somente em faturar.

Eles não acreditam nisso mas o outono de
homens pobres como,eu é, muita vez, tocado de
doces emoções e d� suaves matizes,

Estes se refletem na mensagem aos moços que
eu trago, permanente, no coração. Na'certeza de
autenticidade das novas expressões. No seu

vigor intelectual. Na confiança de reformula­
ções, la esquecendo o principal. Edmundo. O
nome do rapaz de quem lhe falo e' Napoleão
Amarante. Determine a um de seus secretários
lhe remeter alguns livros, escolhidos por você.

JExistem, pelo, menos, algu­
mas regras para a renovação or­
ganizacional. E estas regras
mostram ter relevância. para
qualquer tipo de organização:
Universidade, .Hospital, uma

empresa de pequeno ou médio

porte, de consultoria, mina de
carvão, cooperativas etc,

A primeira regra é que a or­

ganização precisa manter um

programa de recursos humanos
eficaz visando o recrutamento e

desenvolvimento de talentos, As

Um dos fatores mais sinistros

que acompanha o crescimento
ou a deterioração de lima com­

panhia é que o sucesso no pre­
sente de uma organização não

justifica um otimismo em rela­
ção ao futuro,

"

Ady Vieira Filho

As suas técnicas para o recru­
tamento e desenvolvimento de
talentos estão seriamente atra­
sadas.

A segunda regra da Organi­
zação capaz de uma renovação
constante é ter a obrigação de
providenciar ou manter um

MEIO-AMBIENTE À,GRA­
DÁVEL. Organizações que
apagam a chama da individua­
lidade dos seus membros terão a

sua capacidade de mudança e

adaptação seriamente afetl\da.
lndivídtlps que se sentem com

apenas' uma espiga insignifi·
cante na máquina, se comporta­
rão como urna espiga numa má-
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Expectativas
Elis Regina ao lado, no toca�fitas, vibrante, contagiante, vivendo

sua fase entusiasmada, cantando as alegnas etc viver e de cantar; êm
volta, Maria vitona, a companheira de sempre, contando os re­

quintes de Lúcia Helena, a filha mais moça (4 meses), que só admite
usufruir sua mamadeira com calma e tranquilidade se puder ficar na
sala de jantar, observando a parede inundada com talhas do.Nor­
deste e com quadros de lavra e autoria da .cornunidade familiar;
Amilcar Filho (8 anos) exigindo as habilidades do pai para a coloca­
ção de uma nova fita adesiva recém-adquirida 'no guidão de sua:

,bicicleta de corrida, promessa de um campeão, enfim, no seio da
família; ,a filha mais velha, Maria Alice (5 anos) , em volta também
nesta tarde de sábado, usando sua perícia manual no uso de tesoura
e papel a recortar bonecas e roupas de cartolina; e cá dentro uma

certa expectativa de dois fatos próximos; segunda, o dia marcado
para apanhar, finalmente, os primeiros exemplares do primeiro
livro, e terça, a data aprazadapara a partida em direção à primeira
viagem internacional (desde que se considere que Montevidéu e
Buenos AIres' e mesmo a fronteira paraguaia além Foz do Iguaçu e
além Guaíra, não sejam tão internacionais assim). Uni' outro
membro, muito comum em diversas famílias que por áí vivem,
permanece mudo e cego; a televisão, via de regra, por cã anda
constantemente apagada, sem incomodarmuito - suas exigências de
atenção exclusiva e extensiva não encontram eco por aqui, o que
pode ser interpretado, modéstia à parte, como um insofismável sinal
de independência e de saúde,
A tudo isso, ou como conseqüência de tudo isso, juntam-se as

providências necessárias para que tudo aconteça da melhor forma '

possível, numa angustiante tentativa de prever o futuro mais pró­
ximo: as contas a pagar (sempre há contas a pagar), a revisão das
necessidades impostas pela viagem, as últimas tarefas a executar
antes de abandonar, embora temporariamente, o serviço de cada

,
dia, o desejo de compartilhar a vida com a família, a vontade de
escrever um algo qualquer, madrasta a nos consumir o tempo
exíguo (não se assustem, alguém já escreveu isso antes),
O livro: foi batizado com o curioso título de "O insidioso fato",

tendo recebido como apêndice, à guisa de subtítulo, a explicação
"algumas historinhas cínicas e moralistas". Reúne 15 contos e, como
se pode ver, não pretende enganar ninguém: desenvolve, 'em pouco
menos de cem páginas, algumas historinhas cínicas e moralistas,
parte das quais já publicada por O ESTADO, pelo Caderno. de
Sábado do Correio do Povo, pela revista Contos e Novelas, pelo
hebdomadário (forma rebuscada de falar semanário) Bom Dia,
Domingo, pelo diário Jornal de Santa Catarina e até, para
sur�resa,geral, inclusive do autor, pela revista Ficção, de 'circulação
naciona .. Deve ficar pronto logo após a Páscoa, mas o lançamento
formal , tendo como pano de fundo - ou como motivo principal? -

um discreto coquetel) só deve acontecer na segunda quinzena de
maio, o mês de Maria: Atila Alcides Ramos, amigo e "doublé" de
artista plástico com engenheiro mecãnico, teve a infinita paciência
de Ilustrar co:' ,; por conto, além de fornecer o motivo e a inspiração
para a capa do livro, Trata-se, acreditem, de um volume que já
possui uma alentada �,istóriil, antes m.es'OiloJde,idr a publico. Uma
compensação, talvez (e que Deus não queira): por uma indesejável
falta de repercussão pós-publicação,

A viagem: primeiro uma escala em Santo-Domingo, capital da
República Dominicana, país que divide uma ilha do Caribe com o

Haiti. Santo Don: ... ";0 convida para uma convenção anual, convite
que, convenhamos, nãoé de se desprezar, ainda mais que foi por lá
que aportou nosso tão conhecido Cristóvão Colombo, dando início
a isso tudo que se convencionou chamar de colonização do Novo
Mundo - muito embora ele não tenha tido culpa alguma de tudo o

que aconteceu depois. De qualquer forma, trata-se pelo menos de
uma geográfica volta às origens. Depois, uma discreta passagem por
Miami e o início de um roteiro (rápido, é verdade) através dos
escombros da civilização pré-colombiana: México (astecas), Gua­
temalaúnaías) e Peru (incas), De permeio, uma programada escala ,

. d: dia emeio pelo Panamá, curioso país que tem a dividi-Lo em dois
.

, nao apenas o canal.corno a Zona do Canal, possessão de conhecida
potência internacional, causa e origem de alguns movimentos que�'
ainda visam, na América e em pleno sécülo XX, a independência
política, quando o· problema que se põe, no momento, é o'dil
independência econômica.

..

,

Enfim ';, um roteiro que, a par de mostrar o qua",to pôde .Om
punhado de civilizações autóctones que não conhecia a roda nem
domesticava os animais, permitirá, tomara, vislumbrar o absurdo
Que se fez em nome da prepotência e da busca ao ouro fácil, Quando
a grande riqueza dos povos conquistados se traduzia exatamente na

construção de um sistema de VIda aparentemente condizente com o
meio-ambiente, E isso que dá a arrogância das auto-denominadas
raças superiores quando se metem a impor seu estilo de vida des­
truindo radicalmente os sistemas existentes, Cabe aqui um breve
parêntesis, guardadas as deVidas proporções com relação a nossos
primitivos habitantes: quê que se está fazendo com a cultura indí­
gena no Brasil, quase cinco séculos após a chegada dos espanhóis
aos planalto,s mexicano e andino? Aliás, já há algu.m tempo 0S
mexIcanos vem procurando valorizar seu passado, tentando reviver
os traços originais da cultura de suas'diversas civilizações existentes
até mil quinhentos e poucos, considerando-a como a autêntica raiz
da nacionalidade mexicana, contrapondo-s.e ao que veio importado
do Ocidente,

Expectativas à parte, há ainda muita éoisa por fazer enquanto o

ponteiro percorre a úftima volta do tempo concedido pela família
para esta crônica. \

Amilcar Nev�8

Cesaca gina.nteaqualidade.
�t:dosazule.i<?s
__

. bomtosdoBrásiI.
I

"Y{(!t-=
��
CERÂMICA SANTA CATARINA SA Cridúma·SÇ·

Empresa de grande porte, sediada em capital no sul do País, necessita admitir Engenheiro Mecânico ou

Eletricista, com ampla e�periência na área de compras, no mercado externo e domínio da língua ingle-
" ' ,

Suas principais tarefas constarão da administraçã() de contratos internacionais; contatos com fornece­
dores do exterior e seus representantes; coortlenação de eventos contratuais atinentes às áreas de Enge-
nharia, Construção e Financeira. '

Salário compensador, plano de beneficios extensivo aos dependentes e amplq.s possibilidades de desen­
volvimento profissional .

.
_

- -
'

.�

Os interessados, deverão organizar detalhado Curriculum Vitae deixando-() aOIJ cuidados de Alcides
Ferreira, à rua Deodoro n.o 5, aguardando instruções sobre as 'entrevistas pessoais e técnicas. Sigilo
assegurado.

.
.

_.j.....
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Blurnenau

Maior bairro de Blurnenau,
com 48 km quadrados, e o

mais densarnen te povoado,
com cerca de 35 mil habitan­

tes, equivalente à quarta parte
da população do município, o
Garcia enfrenta problemas
como falta de esgotos e de

água. Constantes pedidos têm

sido feitos à Prefeitura, mas

poucos foram atendidos.
Um dos piores problemas

que a própria Prefeitura vem

enfrentando neste bairro é a
.

existência de loteamentos ir­

regulares, que prejudicam
centenas .de famílias. Apesar
de comprar o terreno por pre­

ços acessíveis, não contam

com uma infra-estrutura ade­

quada e obrigatória na forma­

ção de loteamentos. Apenas
357 loteamentos estão regula-

rizadosjunto à Prefeitura, e a Constantemente falta água,
exploração dos morros Iqcali- segundo Marlene, e muitas
zados no bairro está colo- vezes a Sarnaedeixa de vir 12
cando .ern risco a segurança dias ou mais: obrigando o uso

dos seus moradores. de uma fonte que está suja,
As casas construídas nestes "contaminando as crianças:'.

loteamentos irregulares são A Prefeitura. conta Mar­

rústicas e sem o mínimo plane- Iene, arruma, na medida do

jamento, o que acelera o cres- posslvel. a estrada. que em

cimento de favelas, translor- dias de chuva "nos traz sérios
mando a paisagem em um problemas. com toda a lama
amontoado de barracos inse- lá de cima do morro 'sendo de-

guros e anti-higiênicos. posiiada no leito da estrada e

QUEIXAS corroendo todo o macadame
Marlene Pereira diz que o da rua".

loteamento onde reside se en- Maria Aparecida da Si" a.
contra totalmente abando- que reside em casa alugada no

nado. Acusa de falta de aten- -Ioreamento Ide Arnaldo Spli­
ção o proprietário do loteá- ter. e que comprou um lote �o
menta, irregular, Arnaldo lugar, acredita que a atual si­

Spliter. Ele não dá qualquer tuaçãomudarà.rporque "aqui
assistência aos moradores.' nesta cidade há emprego, ao

que são obrigados a se virar ' passo que em Câruaru (cidade
.conforrne a sua condição". de Pernambuco onde morava)

Lages (Sucursal) ---'- Cerca de 489 assinaturas
de moradores dos bairros da Penha, São Carlos.

e Santa Catarina e dos loteamentos de São Miguel,
Santa Clara e Vila Maria Luiza subscrevem um

documento dirigido à administração do setor

regional da Casan, solicitando abastecimento
de água através da rededa cidade,

pois os poçosque eles comumente usam para
se abastecer do líquido frequentemente secam.

deixando os moradores com problemas. '"

o requerimento deu entrada ainda ontem na

Casan e apela para a imediata extensão
dos serviços de água encanada reforçados

pelos fatos recentemente ocorridos.
quando toda a população destes

bairros ficou sem água, durante as secas­
verificadas tanto no printeiro
semestre 90 mês passado como

.. nos três�pr(m:eiros meses deste ano;

CARROS-PIPAS

Toda a população está unida e quer
.

a imediata solução para o problema.
Carlos Pereira Schneider.. presidente -da Associação

de Moradores do Bairro Santa Catarina e

Loteamento Santa Clara afirmou que. ror diversas vezes.

os moradores se viram obrigados a recorrer ao

abastecimento de água através dos carros-pipas lia
Comissão Municipal de Defesa'
Civil, que possuía, na época.

três veículos deste tipo.

Juvenal dS Souza, presidente da Associação
dos Moradores do Bairro da Penha

e Loteamento São Miguel, comerciante
estabelecido à rua Alan Kardeck

e ainda Pedro Antunes. Nilton Rogério
de Souza, Antônio Gomes de Oliveira

e as donas de casa Osmarina Rodrigues.
Terezinha Boeira de Camargo

e Delminda Outra Varela, frisaram que
com a i rnplantação da rede de

água encanada, tal situação não voltará
a se repetir, uma vez que os

serviços de abastecimento de água da Casan
"ainda não atendem a população

lageana à altura elas suas necessidades".

Destacaram que o abastecimento através
de carros-pipas é apenas um paliativo .

. Os comerciantes João Pedro de Freitas
e seu irmão Antonio Freitas,

residentes no bairro São Carlos,
funcionário público federal aposentado.

e Valdomiro Moreira, salientaram que tanto
.�

na Vila Maria Luiza como no

bairro São Carlos, o .problerna não
é diferente dos demais bairros

da cidade que não são .atendidos
pela Casan. "Bastam alguns dias

de estiagem e os poços secam, talvez

por' se tratar de locais altos
em relação' ao nível do Rio Passo Fundo
(riacho poluído) que passa logo abaixo

das casas do bairro e lia
Vila Maria Luiza.

Já para o a'uxiliar técnico da Casan,
Vaimor Santos Coelho, em breve,

a companhia deverá atacar a segunda
parte do plano de expansão em' Làges.
Adiantou que esteve presente à posse-da

nova diretor..i, em Florianópolis,
e-, e pelo que pode sentir existe a

determinação de iniciai: imediatamente
esses trabalhos, cujos projetos já

foram concluídos e deverá servir todos
os bairros inclusive a possibilidade de
dificuldade; financeiras, explicando
que os recursos provêm do BNH'.

Loteamentos ilegais está acontecendo por causa de
Otacílio Pereira (marido de
Marlene). que está fazendo
uma campanha contra mim

junto 'aos outros moradores".
Afirmou que já perdeu um

carro. uma vaca, e outros per­
tences, para aplicar em bene­
fício do loteamento, e que "as

pessoas .não reconhecem
isso", e que os problemas logo
deixarão de existir, pois já
pediu ajuda à Prefeitura.

'

SEM ESCRITURA'

no Bairro do Garcia

.'

e um rio.que morre.

não havia tal possibilidade.
O proprietário de lotea­

mento, Spliter, concorda con1

os moradores em que não há

escrituras, mas refuta vee­

mentemente as informações
de problemas com a água: "co­
loquei mil metros de cano

rara atender a demanda, mas,
com o tempo, eles destruíram
tudo e não mais usaram a

mangueira, ocasionando a

falta do líquido".
Outro loteamento que está

·Disse também que está gerando descontentamento é
usando de "muita. boa von- o localizado no final da rua

AntônJ� Zendrorn, de 'pro­
priedade de Alfredo Guebin,

tade' para com os residentes
no loteamento: "são todos

pobres e muitos deixaram de

pagar, me obrigando inclusive
a ficar devendo 08 serviços do
trator que executou trabalhos

também 'realizado de forma'
i rregular. Os moradores da­

quele loteamento também não
têm escritura, "que até agora é

TVS A CORES PORTÁTEIS E DE MESA
PHILCO - PHILIPS - SHARp· NATIONAL
SANYO - SEMP-TOSHIBA - TELEFUNKEN
Para a mamãe ver a sua novela favorita!

HM TEM OS MENORES PRECOS
OU AS MAIS SUAVES CONDICOES.

RÁDIOS RELÓGIOS DIGITAIS
ELETRÔNICOS
SEMP· PHILCO

só uma promessa do seu AI-
'

Iredo".
A rua que dá acesso às resi­

dências, quando há chuva,
proporciona sempre sérios
transtornos aos moradores,
que são obrigados a andarem
de bota para se proteg�r da
lama. Eles culpam também a

Prefeitura, "que não dá qual­
quer ajuda 'no sentido de me­
lhorar a manutenção da rua".

POLUIÇÃO'
Outro problema encon­

trado pelos moradores do
bairro Garcia é o da poluição.
O ribeirão "zendron" é um es­

goto a céu aberto, e recebe
todos os dejetos das casas ri­

beirinhas. Ele é responsável
por Uma forte incidência de

doenças entre as crianças e

por exalar um forte mau

cheiro em determinadas 110-

raso

Mas, o que o faz receber o
nome de "rio tecnicolor", por
parte da população local, é

quando de seu encontro com o

ribeirão Garcia, que recebe os

detritos industriais da Artex
SIA, fábrica de artefatos têx­

ti�. A tinta que é despejada
pela fábrica provoca uma va­

riada coloração nas águas do

ribeirão.;e ocasiona uma séria
mortandade de peixes.
Os moradores mais antigos

na região comentam que a al­

guns anos atrás "a gente podia
se banhar nesse ribeirão, mas
agora ., com toda essa polui­
ção, ninguém se-atreve a tocar

OS pés na água. O esgoto que o
Garcia recebe, juntamente
com QS seus afluentes. vai

transformá-lo num rio
morto".

r
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A maneira carinhosa de acordar a mamãe.'

\{'
\([
I

ASPIRADORES DE PÓ

ARN9-WALITA-GE-ELECTROLJJX
'

Vários modelos à sua escolha.

COM OS PRECOS E PRAZOS' HM••

FONÓGR_AFOS POl{TIÜEIS
PHILIPS - SONATA - VITALE

Os presentes mais desejados ..
EXCELENTES OFERTAS A VISTA

.

OU EM SUAVES PRESTACOES MENSAIS.

FOGÕES
.

CONTINENTAL 2001 - BRASTEMP­
SEMER-GERAL-DAKO
O super-presente para a mamãe!

PRECOS E PRAZOS
---o COM AS VANTAGENS HM.

Selecionados modelos em estilos
colonial e funcional, revestidos
em chenile, veludo, couro, etc.
VOLTA·AO MUNDO - LAFER· RONCQNI
SESQUI. JONILÊ - NOVA ÉPOCA
ORNAMENTO - JOSÉ PEPE - MOBILI

TUDO COM PRECOS E PRAZOS FACILITADOS.

REFRIGERADORES
CONSUL- BRASTEMP - GE
CLlMAX - FRIGIDAIRE
Demonstram o seu carinho pela mamãe.

O MENOR PRECO A VISTA
OU EM SUAVES PRESTACOES.

GRAVADORES E RÁDIOS GRAVADORES
Portáteis.
PHILIPS· CCE - SHARp· NATIONAL

SANYO - ITOKA

MENORES PRECOS A VISTA
OU SUAVES PRESTACOES.

'

. \

TVS PORTATEIS E DE MESA

PHILCO - PHILIPS - COLORADO

EXCELENTES OFERTAS A VISTA
OU EM SUAVES PRESTACOES.

FAQUEIROS DE AÇO INOX
WOLFF· HÉRCULÉS
24 - 51 - 101 - 130 peças.
O presente que faz você sempre lembrado !

MENORES PRECOS A VISTA
OU AS MAIS SUAVES PRESTACOES .

Indispensáveis no seu lar.

CONSULTE NOSSOS SUAVES
PLANOS DE PAGAMENTO.

.

LIQUIDIFICADORES
ARNO· WALITA - BRITÂNIA
Diversos modelos à sua escolha.

A VISTa, MENOR PRECO.
EM CONDICOES, O MAIOR ,PRAZO.

CADEIRA DA MAMÃE RONCONI ,

Com banqueta.
O presente ideal para o'

Dia das Mães.

EM OFERTA ESPECIAL!

TOCA-FITAS E ÁUTO-RÁDlOS
OMIFM - FM ESTÉREO - AuTo REVERSE
·CCE - SHARP - NISSEI - BOSCH - EVADlN
MITSUBISHI - PHILlPS - MOTORÁDlO
Sio excelentes presentes !

PRECOS MENORES A YISTA
OU EM SUlVES PAGaMEITOS MENSAIS.

Com velocímetro.

O MENOR PRECO A YISTa
OU EM SUAVES PRESTACOES.

CON;JUNTOS EM FÓRMICA
BARZENSKI - POZZA - R. GOMES - ALDO CINI
ARA,PLAC - R. G. CAMARGO
Em vários. modelos e diversas op�ões.
Deixe a ·mamãe escolher à vontade..

PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO.
<;

LAVADORAS
BRASTEMP - LAVINIA
MUELLER - RYMER
Elá vai adorar este'presente!
CONHECA 10SSAS
SUAVES CONDlCOES MENSAIS.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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DEFESA DO MEIO-AMBIENTE DISCUTE
ESTATUTO E ADIA SUA CRIAÇÃO.

Em meio a muitas discuss­

ões, foi realizada, quinta-feira
passada, no auditório da Fe­

deração do Comércio do Es­
tado de Santa Catarina, mais
uma reunião do grupo de pes­
soas interessadas na criação
de uma associação em defesa
do meio ambiente em FIJria­
nópolis.
A idéia, já antiga pretensão

de estudantes e profissionais
da Capital, foi apoiada pela
Associação dos Professores

da Ufsc-APUFSC -, que,
através do seu presidente Os-.

.

valdo Maciel, procurou dar

completo apoio à iniciativa,
convocando 3 reuniões preli­
minares, quando foi tirada

uma comissão encarregada de
. elaborar os estatutos da fu­

tura entidade.
A assembléia de quinta­

feira teria como finalidade bá­
sica a aprovação do ante­

projeto dos estatutos, elabo­
rado pelo professor Paulo
Fernando Lago e a conse­

quente criação da associação.
Um grupo de professores do

departamento de Biologia da

Ufsc, descontentes com a

forma "pouco democrática e

muito acadêmica" da pro­

posta de Lago, apresentou um

outro ante-projeto que provo­
cou .intensos debates no ple­
nário, composto por quase 70

pessoas, entre professores, es­
tudantes, profissionais da
área de saúde, arquitetos e

pessoas interessadas no pro­
blema.

. Após todas as discussões,
decidiu-se pela eleição de uma

nova comissão, composta-de
10 membros, que deverá, em
data não determinada j'mas
dentro de no máximo 3() dias,
apresentar um outro/ante­
projeto para ser votado em

Assembléia-Geral.
NÃO HOUVE
DIVULGAÇÃO
Logo depois que Paulo

Fernando Lago apresentou as

linhas gerais' de seu ante­

projeto, várias pessoas pedi­
ram a palavra para criticarem
a falta de divulgação das reu­

niões preliminares (houve
uma que teve a presença de

apehas 3 pess<?as) e acusarem

Lago de ter elaborado o esta­

tuto sem levar em considera­

ção as posições de outros

membros da comissão encar-

o ante-projeto apresentado por Paulo Fernando Lago não foi aprovado pela assembléia, e criou-se comissão para apresentar outro.

regada do problema.
Ao �esmo tempo, Cesa'rio

Simões, do departamento de

Física da U FSC, apresentou o

anteprojeto elaborado pelos
professores do Departamento
de Biologia, que foi acusado

por Lago como"oportunista e

cupada com a preservação do

meio-ambiente, através da

mobilização da comunidade,
sem maiores vínculos com

órgãos' oficiais.

deselegante". tituições oficiais preocupadas
A partir daí as discussões com meio ambiente

tornaram-se calorosas, fi- (FATMA, lPUF, UFSC;
cando evidenciada uma diver- etc.), e voltada para .a 'pes­
gência antes de tudo ideoló- quisa e a realização de traba­

g�ca entre as duas propostas. lhos eminentemente técnicos,
Enquanto Lago pretendia a segunda proposta visava a

uma associação ligada às ins- criação-de uma entidade preo-
"A questão é ideológica e a

discussão tem que ser nesse

nível", comentou Cesar Flo- mento eleitoral" da entidade.

riano,representante do Insti-' ACAPPAC
tuto dos Arquitetos do Brasil, Em nome dos professores
que propôs, ao invés da vota- que elaboraram o ante­

ção de um ou outro ante-' projeto alternativo, Cesário'

projeto, que fosse discutido o Simões, do Departamento de

problema sob esse' ponto de Física da Ufsc, depois de cri ti-
vista. car ponto por ponto, a filoso-
ACAPA fia geral da primeira pro-

Lago propunha a criação de posta, fez um breve relato do
uma "Associação Catarinense estatuto que criava a "Asso­
de Pesquisa Ambiental - dação Càtarinense de Prote­
"ACAPA" - que teria como ção ao Patrimônio da Cornu­

principais objetivos promover nidade- ACAPPAC", que
o desenvolvlrnento de estudos procurava deixar mais claro

ambientais, realizar congres- os objetivos da entidade com

sos e conferências, incentivar relação à preservação do meio
o intercâmbio cultural e a ambiente e propugnava um

educação ambiental, além de "modus operandi", segundo
atuar como "agente de resis- ele, "mais democrático":
tência a realizações que avil- NOVA COMISSÃO
tam a qualidade ambiental". Finalmente, após mais de 3

Seu ante-projeto previa horas de debates, decidiu-se
ainda a constituição de Conse- pela eleição de uma nova co­

lhos Técnicos Deliberativos missão composta por 10

que seriam formados por pes- membros, que deverá recolher
soas escolhidas "em função de mais idéias com respeito à
sua notória qualidade como criação de uma associação em

estudiosos dos problemas defesa do meio-ambiente e,
ambientais ou como técnico- num prazo máximo de 30

profissionais de reconhecido dias, apresentar um outro

valor "e teria, entre várias ou- ante-projeto para ser votado
tras atribuições, o poder de por uma assembléia a ser con­

"elaborar e aprovar o regula- vocada pela APUFSC.

Detran: UFSC está certa

e motorista no Brasil

precisa mais educação
Argumentando que "o povo brasileiro não está

acostumado à era automobilística" e

acrescentando que "se eu fosse o reitor

já implantaria uma graduação de pena em

forma de tabela - conforme a infração
já esvaziava dois", o diretor do Detran -

Departamento Estadual de Trânsito,
Coronel Ronaldo Américo Schmidt, colocou-se
favorável às atitudes tomadas pela direção da
Universidade, com relação ao estacionamento
em locais proibidos, no campus.
Toda a área do município considerada urbana

pertence à jurisdição do Detran,
mas quanto à área delimitada pelo campus,
o diretor do órgão confirmou que ela é
de inteira responsabilidade da
Universidade, que manda ali. "Como o estudante
não respeita as determinações de
locais permitidos para o estacionamento
de veículos, a Universidade vê-se obrigada a tomar

providências, o que ela está fazendo, na
forma do esvaziamento dós pneus
de automóveis estacionados irregularmente".
Relembrando a sua prerrogativa de. que o

"brasileiro não está acostumado à
era automobilística" Schmidt considera que
esta demonstração de "má educação é de
modo geral constatada em todas as camadas do povo
além dos estudantes", acrescentando que "o brasileiro
é mal educado por excelência".
DESDE A ESCOLA
Uma maneira satisfatória de
se obter uma melhoria. .neste
grau de educação do motorista brasileiro
é mencionada pelo diretor do

.

Detran a partir de uma campanha de conscientização
no trânsito iniciada nas escolas, "para que
as próximas gerações tivessem uma

educação melhor do que as atuais
no trânsito, aproximada ou idêntica ao constatado.grau euro­

peu".
No caso da Universidade ativar equipes de
fiscalização do Detran nas dependências
do campus, o Coronel Ronaldo garantiu que
não seriam esvaziados os pneus dos veículos,
e sim aplicadas as multas convenientes
à infração cometida, no caso pertencente ao grupo um.

Um flagrante de estacionamento em local
proibido vai custar ao infrator a quantia de
Cr$ 107,00 e após três multas no período
de um ano pena sobre um desdobramento de taxa.
"Quando a Universidade necessita de policiamento
no trânsito" - continua o diretor
- "é feita e atendida a solicitação, geralmente

.

quando é realizada alguma modificação
interna no trânsito, sendo destacado
um grupo para a orientação dos motoristas até que
eles se acostumem com a mudança".
Até ontem, nenhum setor da UFSC
oficializou pedido de policiamento
nas dependências do campus e comentando as

.

penalidades impostas pelo
serviço de vigilância em tom de blague,
Schmidt disse ainda que "se for um pneu
só o reitor está sendo cornplascente.
Se eles estão fazendo isso é para
que haja um [reio inibitório sobre as

irregularidades de alunos".
.

BOM SENSO
Desconhecendo alguma proibição
do ponto de vista jurídico
na questão, o advogado Edilson Meirelles Sperandio
reconheceu que a medida adotada
pela UFSC "chega a ser um tanto
drástica como meio para se impor respeito.
Além disso acho que no 'caso das multas
aplicadas e do guinchamento de carros, a

penalidade ficaria bem mais onerosa

para o infrator, no. caso o aluno";
Emitindo I'/lla opiniâo pessoal sobre o assunto,
Sperandio afirma que "é apenas

.

Lima questão.de bom senso estacionar apenas
nos locais permitidos, e além disso respeitar
a natureza também, evitando
estacionar sobre gramados e jardins", concluiu.

I

Síndico proíbe reportagem
sobre barulho na -'greia.

Apesar da relutância em prestar
informaçóes é evidente o

descontentamento dos vizinhos
à Igreja da Assembléia de

Deus, apedrejada na úitima semana
por causa do barulhó.

Depois do incidente da
últirnã têrça-Ieifâ tiébl--
rido no templo da Igreja
Evangélica Assembléia
de Deus, quando supos­
tamente

.

determinado
morador do Edifício
Bougainvillea atirou uma

garrafa de cachaça contra
o teto da casa, diversos
moradores do edifício re- NINGUÉM QUER SE
ceberam com excessiva COMPROMETER
reserva e até um com Respondendo às per­
certo repúdio a. reporta- guntas do repórter com

gem do Jornal "O Es- muita reserva e com um

tado", que recebeu indu- nervosismo pronun­
sive a proibição de reali- ciado, a moradora do
zar entrevistas nas de- apartamento número 208

pendências do prédio, sequer quis se identificar:
conforme ordem' do sín- Com a porta entreaberta,
dico. não acreditou na inten-
O INCIDENTE ção de entrevista dizendo
Causando ferimentos apenas que "não tenho

leves no pulso de Hermí- nada a ver com o rolo".
nia Pereira e passando a Depois de alguma in­

poucos centímetros da sistência a moradora
cabeça de outra pessoa disse que "só sabe que a

sentada nas proxirnida- igreja faz muito barulho e

des, a garrafa atirada não sei se está certo ou
-:

contra o templo furou o errado". A seguir, duvi-
teto e causou ainda um dou da intenção de entre­

grande tumulto. Foi re- vista e exigiu a identifica­
gistrada uma queixa vna ção do repórter, ressal­

Delegacia de Segurança vando, entretanto, que
Pessoal pelo Pastor Pre- somente falaria seu nome

sidente do Templo, Pedro depois de consultar o sín­
Izidoro Cardoso que dica.

prometeu ainda entrar na "NÃO PRECISA GRI­
Justiça Comum contra TAR TANTO PARA
alguns moradores do CHAMAR CRISTO"
prédio tidos como' res- Residindo apenas há
ponsáveis. um mês no Edifício Bou-
Na mesma noite da gainvillea, localizado na

confusão foi chamado Rua Felipe Schrnidt, 106,
um destacamento da um estudante de Odonto-
Rádio Patrulha e durante' logia também não quis
as investigações ninguém seu nome identificado an-
podia entrar nem sair do tevendo "possíveis repre-
prédio, num bloqueio sálias",
realizado por um grande "Não precisam gritar
número de religiosos que tanto para chamar Cristo

acompanhavam a: ceri- pois deste jeito não dá
mônia. Entre os morado- nem para estudai", re-

res correu inclusive um clamou o estudante que
boato que "se. os respon- prefere "tentar dormir"
sáveis pelas garrafadas nos horários de culto e

fossem pegos estes seriam' Utilizar as primeiras.
arrastados de cabeça no ..horas da manhã para o

asfalto". estudo. "Quase nunca es-

O Departamento de tudo em casa quando tem

Polícia Científica tarn- culto lá, e vou na casa de
bérn esteve presente no colegas pois o meu curso

local e realizou uma série tem matérias decorativas
de investigações e levan- e concentração, desse

tamentos de danos cau­

sados, enquanto a Rádio
Patrulha, por sua vez,
não pôde efetivar ne­

nhuma prisão por falta de
identificação dos respon­
sáveis e por que nenhuma

prova concreta foi levan­
tada.

jeito, é impossível".
Com um contràtô Be

aluguel marcado até o

final do mês, o estudante
assegurou que irá sair do

'

prédio, .completando que
"não viria morar aqui se

soubesse do barulho da

igreja". Em' sua opinião,
a diretoria da. igreja deve­
ria adotar o mesmo pro­
cedimento do proprietá­
rio da recém-inaugurada
discoteca "Fever Center".
- Ele conversou com o,

síndico do prédio e fez
uma instalação acústica
em volta vedando com­

pletamente o barulho da

música, que é 'bem supe­
rior ao da igreja. Esta por
sua vez não tem vedação
nenhuma, incomodando
a todos os moradores da
redondeza" .

O estudante revelou
ainda que um dia após o

incidente da garrafa, o

Pastor' Pedro Izidoro

Cardoso
_

veio conversar

com ele e outros dois co­

legas também estudantes.
"Ele disse que se o ba­
rulho incomoda o estudo,
então nós deveríamos

acompanhar a cerimônia
do culto. Respondemos a

ele que não haveria pro­
blema algum, desde que o
pastor encontrasse subs-

.

titutos à altura para as

provas que nós temos de
'

enfrentar".
Provavelmente aler­

tado pela moradora do

apartamento 208, o sín­
dico do prédio envidou
dois corpulentos zelado­
res que dirigiram-se ao

repórter, convidando-o a

se retirar das dependên­
cias do prédio. "O síndico
mandou avisar que é

proibido fazer entrevistas
no interior do prédio",
justificaram.
"NÃO ME INCO-
MODO"
Carlos' Antonio Bar­

ros, síndico' do edifício,
revelou somente que "o
barulho provocado pela
igreja incomoda apenas
os moradores, não a mim

porque não moro aqui".
1"1 <r Í" _.

I ndãgado sobre, provi-
dências solicitadas pelos
moradores sobre o caso,
Carlos encerrou a entre­
vista secamente, -dizendo
que "nada me pediram e

nada será feito".
Antes da síndico for­

mular o convite oficial à
retirada da reportagem
das dependências do pré-

. dia, óutra moradora, do
apartamento 20'5 anotou
que "mesmo morando do

.outro lado a gente chega a

ouvir o barulho da igreja'
mas não incomoda rriuito

pois agora está frio e nós
estudamos de janela fe­
chada".

Luzia Marques Porto,
residente no II o andar, o
último do edifício, disse

que "o barulho é infernal
e acontece todo o final de
semana. Como eu tra­

balho durante o dia todo
e chego em casa apenas
'depois das 10 horas não

chego a me incomodar
muito e nos finais de se­

mana geralmente eu

viajo", concluiu a mora­
dora, que não vê uma so­
lução imediata para o

caso.

. Ressaltando que tam­

bém tem uma religião e

respeita o credo dos ou­

tros, Emelina Siqueira de
Castro não condena a de­
voçâo dos frequentadores
da Igreja Assembléia de
Deus mas acha que "isso

pode ser feito sem inco­
modar os vizinhos que
nada tem a ver com isso",
"Temos uma.sala de te­

levisão na sala da frente
mas fomos lobrigados a

transferia-la para os fun­
dos por causà da igreja",
queixou-se a moradora
da casa número 1�3, Ji­
tuada defronte ao templo

.
da Assembléia de Deus.
"Eles podem continuar
com os cultos mas can­

tando e falando um

pouco mais baixo. Acre­
dito que não faria muita
diferença".

SSI diz que número

de armas clándestinas

ria capital é grande
Desde 1972 foram registrados exatamente 5749

armas na Unidade de Fiscalização
de Armas e Munições da Secretaria de Segurança

e Informações, enquanto no ano passado
Içram registrados 223 portes de armas de caça

amador. As apreensões de armas ilegais
chegam ao número de trezentas, enquanto estimativas

da polícia civil dão conta que "existem mais
armas ilegais na capital do que

registradas", quálificahdo o problema cornô:

"comparável ao jogo de bicho e a prostituição",
.

. Oll seja: "incontrolável"
Para o substituto de chefia da Unidade de Fiscalização

de Armas e Munições, Carlos Angelo Poeta,
os processos de registro de armas e porte

para caça amadora não recebem muita divulgação,
explicando que "quanto menos

armas melhor para a polícia".
E justifica, exemplificando uma possível decorrência

.

da reportagem: "Quando sa'írem estes

dados mostrando como se registra
uma arma e como se faz um registro

de porte, no mesmo dia muita gente aparece
aqui para realizar estas operações,

indo' em contrário a nossos objetivos que
são justamente registrar o

menor número possível de armas, t�n!o de pequeno
como de médio porte".
COMO LEGALIZAR

Após a mudança da validade do

registro de armas para permanente,
a partir de 1972, os requisitos

.

exigidos pela Un'idade são uma

fotografia 3x4, atestado de boa conduta
e o atestado de saúde, pagando

ainda taxas que alcançam
a quantia de Cr$ 170,00,

Com a documentação em maõs, o interessado
no registro é submetido a um questionário

onde lhe é perguntado a respeito de motivos

que o levarão a possuir arma em domicílio,

.
Depois d� apresentar as

justificativas, estas são analisadas
por uma equipe do setor e dependendo

.do resultado o registro é efetivado
Para se conseguir o porte de arma o interessado

deverá inicialmente apresentar a licença
de caça tipo amador, que é retirada

na Fatrna, e este documento deverá incluir o

estado desejado onde a caça estiver

permitida. O registro da arma também é,

consequentemente necessário, além da

fotografia e de outra guia específica.
NENHUMA AINDA

Segundo ainda Carlos Poeta, este ano não foi
expedido nenhum porte de arma e isso

vem em consequência da proibição da caça
no estado há vários anos, e normalmente

os registros iniciarão somente após
o dia 15 de maio, com os mesmos tendo

validade apenas para' a temporada em questão.
Devido a muitas exigências na legalização

e ao fechamento da caça no Estado,
o índice de apreensão de armas vem decrescendo

gradativamente. Outro fator influente na

questão é o alto preço de

uma arma curta, que não fica por menos
de Cr$ 2 mil. Também as balas estão
a preços variáveis entre Cr$ 250,00 e

Cr$ I mil, recebendo ainda
urn limite para aquisição de 50

cartuchos para arma curta

e 100 cartuchos para arma longa,

I
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Eles sobrevIvem com restos
humanos de 8mil anos...

'o ESTADO - 29 de abril de 1979

•••
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Os sambaquis, riquezas arqueologicae incalculáveis estão sendo depre­
dadosporpessoas que não têm. eonhecimentopara tratar com tão delicados
tesouros. O padre Rohr faz um alerta sobre o fim dos sambaquis que
serviam, além de cemitériQ, para evitar mosquitos e cobras venenosas.

Dentre todos os litorais do mundo, o de Santa Catarina é um dos priuile­
giados, pois neleé muito grande a ocorrência destes verdadeiros monu­
mentos. O pior mesmo; é que os sambaquis estão sendo destruídos por
empresas que os utilizam para o fabrico de cal e corretivos agrícolas. E o

padre Rohr faz uma pergunta: "Será que eles só podem sobreviver com.
I

restos de homens de 8 mil anos atrás?"

CADERNO

o litoral catarinense, no- ponto insustentável,pois, em
tadaniente entre São Fran- 1976, o envio de cinco amos­

cisco do Sul e Laguna, é um tras custou oito mil cruzei­
dos mais privilegiados do ros, enquanto que agora,
país em termos arqueológi- apenas três amostras do
cos, uma vez que está ponti- mesmo carvão chegaram a

lhadopelos mais diversos ti- um custo de 17 mil".
o

pos, tamanhos e formas de Outra atividade interes-
-sambaquis - espécies- de sante do Pe. Rohr é a cimen­
cemitérios pré-históricos que tação das sepulturas e a sua

serviam, entre outras coisas, posterior colocação nos mu­

para vigiar a aproximação seus - espeçialmente o

de inimigos, detectar car- Museu do Homem do Sam­
dumes de peixes, evitar o baqui, localizado no Colégio
ataque 'de mosquitos e co- Catarinense, e o museu de
bras venenosas e - aí está a Camboriú - onde se encon­

sua atuai grande importân- tram ainda milhares de
ciaparaaArqueologia-en- peças diferentes. O método,
terrar os mortos, amontoa-: que notabilizou o arqueó­
dos iuniamente com as con- logo, passou a ser aceito por
chas e os instrumentos ma-: todos os cientistas do gênero
nuais da época. no mundo. Consiste na colo-
Mas esteprivilégio, repar- cação de táboas ao redor do

tido com todas as regiões li- esqueleto e na mistura de
torâneas do mundo - tanto cimento com o substrato (o
que o vocábulo é encontrado material ali existente), com o

em diversas línguas -"', não posterior
.

urrÇ�
está merecendo um trata- decimento e compacta­
menta condizente. Para o umedecimento e compacta­
padre João Alfredo Rohr, ção. Duas semanas depois a

arqueólogo de 70 anos, dire- sepultura é encaixotada -

tor do Museu do Homem do um trabalho que exige cu i­

Sambaqui e representante dado,pois é muito fácil esfa­
do Patrimônio Histórico e celar a peça.' O sistema, in­
ArtisticoNacional (IPHAN) ventado em 1964, foi muito
em Santa Catarina, "ne- usado na Tapera, de onde
nhum sambaqui foi até hoje sairam as primeiras sepul­
explorado cientificamente, turas para o Museu.·

.

isto é, do começo ao fim, pois O trabalho do Pe. JoãoAl­
todos são ineuitauelrnente fredo Rohr começou por
destruidos por pessoas que -acase, Revela ele- que.. em:
não têm compreensão". 1958, faziam, ele e outros
Tanto é que são poucos estes arqueólogos, vindos do Rio
monumentos ainda intactos Grande do Sul, uma escava­

em- nosso Estado, e os que ção na Base Aérea. O resul­
existem estão assim porque tado foi positivo, mas,
até agora não foram desco- quando seus colegas foram
bertos pelas emp'resas que embora, ficou subjugado
comumente os exploram. àquela escavação, "que. me

A F
� fez trocar a Botânica - uma

ormaçao atividade mais leve e perfu-
Os sambaquis artificiais, mada -;- por um trabalho

- contrastantes com os na- sujo e diferente".
turais, que se caracterizam Destruiçãopelo depósito de conchas por
correntes fluviais acima do O pior, contudo, foi que o

nível do solo - são os mais seu trabalho, se reconhecido,
importantes para o estudo não foi: suficientemente res­

científico, pois contém vestí- peitado, e o que se nota agora
gios humanos e animais, vi- é a destruição sistemática de
sioelmente construídos por todas estas maravilhas ar­

populações pré-históricas· queológicas. O seu material
, em regiões abundantes em é usado como corretivo- do
peixes e crustáceos. A cada solo (devido ao calcáreo) ,

geração, as cascas de molus- fabricação de cal, rações ba­
cos, amontoadas sempre nós lanceadas e até, como ocorre
mesmos. locais, aumenta- em Garuoa, São Francisco
vam seu tamanho, atingindo do Sul, Laguna e no interior
alturas diuersas, algumas da Ilha de Santa Catarina,
atéde30 metros, onde iamse na construção de estradas.
aglomerando também ou- Estes males estão sendo cau­
tros objetos, além dos mortos sados, segundo o padre
da tribo, que assim conti- Rohr, pelo desrespeito à lei,
nuauam a fazer parte.da [a- que existe, mas não é levada
mília. a sério, "pois a falta de per-
Estes amontoados de con- sonalidade é o maior mal de

chas (alguns com mais de nossa sociedade", Além
trinta espécies) chegaram às disso, diz, tanto os turistas,
vézes a dimensões enormes, professores e alunos, têm
de até centenas de metros de maisfacilidade em destruir
comprimento. As camadas umapeça num museu do que
mais antigas não possuem observá-la passivamente.
objetos mais sofieticados, A destruição chegou a tal
limitando-se a pedras ta- ponto que oários sambaquis,
.Lhadas, chamadas zoolitos de proporções gigantescas,
ouartefotos zoomorfos, mas, já estão praticamente desa­
entre as escavações de sam-, parecidos. Cita o sambaqui
baquis mais recentes,podem da Carniça, em Laguna,
ser encontrados materiais considerado o maior do
de qualidade superior à ce-

. mundo até 1972, que foi ar­
râmica, como vasos de barro rasado em apenas dois anos,
de uma beleza surpreen- graças ao uso de grandes re­
dente. cursos técnicos. Também as

Quanto à idade destes sí- montanhas de conchas do
tios arqueológicos, garante o norte do Estado foram des­
Pe. Rohr que os mais recen- truídas em pouco tempo, de­
tes têm cerca de 1.500 anos, vida à ação das empresas
mas quejá e1lÚ:ontrou forma- que as exploram para o {a­
ções de quase Cinco mil anos. brico de cal e corretivos agrí­
Os [osseis encontrados na colas. Para o padre Rohr,
região Oeste do Estado, pos- '''faZ'ta compreensão, eles
siuelmente com mais de nove querem acabar com tudo",
mil anos de existência; não embora não atribua ieto ao

se enquadram na mesma ca- niuel cultural dopovo ou dos
tegoria, sendo apenas vesti- empresários, pois "povo de

gios remanescentes da cul- estômago vazio não pensa
tura da pedra lascada. em cultura, pensa em pão".
Estes vestígios pré- - Será que eles só podem

históricos podem ter sua sobreoioer com os restos de
idade estabelecida, através homens de 8 mil anos atrás?
de um sistema com carbono Pergunta-se, Já estou can­

quatorze, o mais sofisticado sado deste negócio. Agora,
método existente para aoa- dedico-me mais às minhas
liar o tempo de fossilização orquídeas, uma das maiores
das estru.turas . Mas, de coleções existentes. Como
acordo com o padre Rohr, I orquidôfila - ou orquidiota,
"este sistema chegou. a um Isegundo alguns - posso

descansar, mesmo sabendo

que também. as orquídeas
neeessariamente vão desa­
parecer, pois" dentro do or­

quidário, não se conseruam.
bem, e as pessoas quase
sempre são inexperientes
para tratá-las. Além disso, o
seu cultivo está sendo cada
vez mais encarecido.

Consolo
Aos 70 anos, o padre João

Alfredo Rohr lamenta opeso
da idade sobre suas ativida­
des. Assim, tem recusado
muitos convites para minis­

trarconferências noexterior,
e até mesmo pensa duas
vezes antes de aceitar um

convite para explorar sam­
baquis dentro do nosso Es­
tado. Mostraalgumascartas
que lhe pedem para organi­
zar museus arqueológicos,
explorar escavações em di­
versos- pontos (/,0 país e do
exterior, como uma vinda da
França, convidando-o para
organizar um simpósio
sobre os sambaquis (a pri­
meira parte no Brasil e a se­

gunda na Europa, com uisi-,
tas, inclusive, à ossadas des­
cobertas em países africa­
nos, onde têm surgido al­

·guns nouossde exploração).
O padre Rohr 'não pre­

tende, é claro, abandonar o

seu trabalho - "afinal, neZe .
o

'ocupei a metadê' âe--mtnhâ-�
vida" �, mas, em primeiro
lugar a idade, e, depo{s, as
decepções que se repetem, o

obrigam a permanecer em

sua pequena casa ao lado do
Colégio Catarinense, onde
guarda alguns recortes' de
jornais e trabalha paciente­
mente durante o dia, e no

museu, para "que não estra­
guem em pouco tempo o re­

sultado de 40, anos de tra­
balho". Aceita, algumas ve­

zes, convites para pequenas
palestras em locais acessí­
veis, onde projeta. slides e

mostra suas coleções. Mas,
na verdade, prefere as or­

quídeas, menos passíveis da
destruição alheia.
Sobre a febre ecológica de

nossos dias, contrastando
com a destruição sistemática
da natureza, o padre Rohr
afirma que ela "é relativa",
.tanto nas causas como no

efeito. Ass'im, além de não
dar bons resultados, o que
ocorre é que se se quizesse
reflorestar a natureza, era só
"deixar de passar fogo por
ela, e dentro de 20 anos te­
ríamos uma floresta nativa.
As leis da natureza devem
ser observadas, todas as

leis". E exemplifica: "O meu

orquidário poderia se trans-
-formar numa floresta natu­

ral, pois os passarinhos
pegam os figuinhos e os es­

palham por toda a área".
Também o turismo, uma

faca de dois gumes, contri­
bui.poradoxaimente.para a
danificação da natureza. Os
turistas entram de qualquer
jeito, não querem saber, e se

não hoav�r um guarda cui­
dando (como em Camboriú)
em pouco tempo pode tudo
ser estragado. "As autori­
dades se preocupam com o.

turismo mas querem o di-
.nheiro do turismo. Algumas
-querem até que eu me ocupe
das pessoas que visitam os

, museus:A arqueologia é um

I negócio mais sério".
Apesar de tudo, revela

que, agora, é bem remune­

rado pelo patrimônio e pela
bolsa do Conselho Nacional
de Pesquisas. Os maiores
problemas se relacionam
com o tempo disponível,
pois, no que diz respeito ao

apoio dás instituições, acha
que está bem melhor. Pensa
duas vezes, sim, está satis­
feito com os resultados, por­
que, a despeito de tudo, o seu
trabalho é internacional­
mente reconhecido. Mas,
ressalva, "seu eu largar, em.
três anos tudo estará aca-

bado". 'I
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Blusa de malha tricotada verde água, com laço arrematado por pedra verde

esmeralda. Notem os detalhes da maquilagem criada por SIc:mel: olhos bem
arredondados, sobrancelhas escovadas, os lábios bem marcados.

A calça é um tanto mais curta, como mostra este conjunto. Em cetim preto é
ajustada nos tornozelos. A blusa em cetim pérola é completada por uma "liseuae"
preta em casa de abelha bordada em pérolas.

A grande
vantagem da nova moda
se situa em dois pontos
distintos.
Em primeiro lugar,
ela realça o corpo
feminino, durante
muito tempo desprezado
pelos estilistas ,

franceses. Agora,
é um tal de mostrar as

pernas através de cortes
laterais das
saias justas, de exibir
tornozelos que as

calças corsário não
chegam a cobrir,
de sugerir bustós
perfeitos nas

transparências
e decotes profundos,
que as passarelas da
Europa mais parecem
ter se transformado em
palcos do saudoso teatro
de revista.

-Em segundo lugar,
a nova moda dá' asas
à fantasia,
à ilusão;
à criatividade.
Vestir-se deixou de ser
um ato mecânico
ou comportado e par;sou
ii traçar uma linha direta
entre a mente
criadora e a

exteriorização de
tendências. Assim, os
detalhes passam a ter

primazia na estruturação
de uma nova mulher,
cheia de encantos e que
deixa apenas o plano
real, para caminhar
em direção às surpresas
que deixarão certamente
os homens
um tanto desconcertados.
Chapéus côco,
bengalinhas,
cartolas, variedades
de chapeuzinhos com véus,
laços e extravagantes,
casacas e smokings,
os macacões espaciais
e a volta aos anos 40 e

50 são exemplos
destas novidades.
Ao lado' disto, a moda
ingênua, quase colegial,
as golinhos P�te: Pan,

o charme talai da nova mulher. O taUleuré em veludo cotelé, no tom verd.aclnzentado. A sala é reta. O blalser é aclnturado, curtínhc.ecm
gola eaporte e botões em madrepérola. A blusa é em cetim verde-água, com a gola acabada por um laçarole. O delalhe é o broche em

plumlnhas.
.

fazem o outro ladd da moda, displicente.
ou seja a moda comportada.
A eterna malha
ganha novo charme
principalmente se

trabalhada em detalhes
de pedrarias ou renda�.
Para os tricolores,
eles seguem mesmo a

moda dos anos 40 com

ombros estruturados e

trabalhos de miçangas.
Os conjuntos
"composés" ·também man­

tém
sua primazia
e são encantadores quando
acompanhados de peças
quase esquecidas
corno "liseuses" leves.
Os cetins comandam amoda'
super-sofisticada.
É bom notar
que acabou o .tempo da
"moda à vontade",

,..--....... "i .... "1IIIiNI Iioo (- - " "IIl
"'"

Os modelõsIazem

parte da coleção :
..

da novísslma Cravo e Canela que há

pouco inaugurou su_a sofisticada e

encantadora loja, na Tenente Silveira, 16.
Para quem'quiser maiores lntormações,

o telefone é 22-4935.

A ambientação das fotos
também foi feita no interior

da Cravo e Canela.
...

,

"

• I
: ... ..

�

..

O tratinho nos cabelos.
foi dado por

'Sidnei e Maciel. Haute Coiffure,
criando uma perfeita harmonia

-l entre os estilos
saudosistas das roupaa.

e os penteados adequados.
A maquilagem também 'é

do mestre Sidnei.

... J ......

EM PLENO CURSO

(PARA MUDANÇA DO R'AMO COMERCIAL)
NA MODELAR'- TRAJANO - 7

MÓVEIS - TAPETES - CORTINAS - PRATARIA

CRISTAIS - LOUÇAS, etc

o ESTADO - 29 de abril de 197

Eloá Miranda

.W.O.Oliveira

As mulheres serão de
agora em diante, todas
estreliesimas, prontas
a brilhar. Se voeianda
meio por fora;
não sabe bem

cores, como o cinza
sobre o vinho, o negro e

o vinho, o ameixa e

cinza, o verde
e o negro.
Sapatos, é bom

Da moda bem comportada
aos toques da fantasia

A PALAVRA
,

,

,
.,

"

: APROVEITEM!!
,: \ ! ". •

' � , '{ /

É QUE MELHOR RECOMENDA

A

.1

não esquecer, em camurça,
para um conjunto
perfeito com ás
tendências gerais.
E vamos de uma vez

por todas por um ponto
final nesse negócio de
ficar andando que
nem uma louca pelo
comércio à fora para .

procurar uma bolsa que
seja exatamente do tom
do calçado.
A moda é variável,

como criar a sua própria
ambientação com. a nova

moda, tente fazer
Em ciré ameixa,

o conjunto
mais parece

um macacão de

"Guerra nas estrelas"
com detalhes

em matelassé.

É fechado 'em
botões de pedrarias.

um pequeno exercício:
ponha na vitrola um disco
de Glenn Miller,
feche os olhos e a viafem
pelo tempo.
Na origem dos anos 40-50
você terá seu modelo
da época ...

Um tempo delicioso.
O veludo cotele
mantém sua fama,
principalmente para
o tailler e mais que
nunca, fazendo jogos de

é criação.
Nada de muito rígido.
É tempo dos grandes
contrastes, das
grandes bolações.

A sala é avançadisslma com abertura lateral, bem ao gosto dos atuais
estilos franceses. Um collant pri!to. a sala também em cetim preto e o

casaco é tricotado em laçaro,es.

Todo composé, este conjunto é um verdadei.ro conto de fadas. A sala
de baixo é do mesmo padrão da bata, ajustada na cintura. A sobres­
saia é em linda estamparia.
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CINE CECOMTUR Merlon Brando e CINE RITZ Censura - 18 anos

Maria Schell Fugindo do Inferno CINE JALlSCO
O Grande Desbum 15, 19.30 e 22 horas Steve MacQueen, Charles Superman - O Filme
Ney Latorraca, Marília Censura - Livre Bronson e James Gamer
Pera, Tessy Calado 17 e 20 horas CINEGLÓRIA
e Lafayete Galváo CINE CORAL Censura - 14 anos A Ilha do Dr. Moreau
14, 16, 19.45 e Morte Sobre o Nilo, CINE ROXY Burt Lancarst, Michael
21.45 horas Peter Ustinov, George O Filho do Dragão York e Barbar; Carrera
Censura - 18 anos Kennedy e Mia Farrow Vermelho 14, 16, 19.30 e
CINE SÃO JOSÉ 15, 20 e 22 horas A Praia do Pecador 21.30 horas
Superman - o Filme Censura - 16 anos 14 e 20 horas Censura - 14 anos

CULTURA - 6
I

09:00 r Rex Humbard
'10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo,

Indomável\
11:15 - Jec Ouro

A Noite
das Ma1

Dormidas
21 horas,'

no Teatro
AlvaJ:.:6

de Carvalho

JoinviUe (Sucursal)� A
Casa da Cultura de Join­
ville, pertencente à Secreta­
ria de Esporte, Cultura e !ru­
rismo) tem um funcionário
que diariamente vai às esco­
las com o intuito de formar,
nutrir e desenvolver o teatro
em jovens dos bairros, atra-

Jés dos Centros d�..:Jecrea­
-ç'ão Juvenil. e das-escolas,
"formando grupos e platéias
para o teatro futuro em'

Joinville.

Trata-se de uma medida
cultural inédita no Estado, e
o ator Dionísio Maçaneiro,
responsável por esta ativi­

dade, acredita que a função
mais importante do teatro

11:30 - S(lvio Santos
20:00 - Flávio

Cavalcanti

17:00 - Alô Maracanã r
(futebol ao vivo)

19:QO - Elis Regina
20:00 - Ray Charles
21:00 - Sem Rumo no

Espaço (filme)
23:00 -

- Sêrpico
00:00 - O Fino da Fossa

22:30 - Abertura
00:00 - Cinerama Fúria,

Sangujnária

ELDORADO
Sul do Estado-9

Florianópolis-4
11:30 - Romeu e Julieta

(bonecos de Maurício)
12:30 - Darcio Campos

(Show especial)
16:00 - Village People

As solteironas se despedem hoje

na educação é promover o çaneiro, para quem a recep- - "Uma prova disso são
desenvolvimento do estu- tividade de seu trabalho "foi os cursos que vem prorno­
dante como pessoa e' como maior que se imaginava", vendo, os encontros. com as

elementoatuante de uma so- tanto entre os alunos dos equipes locais, os debates
ciedade. Por sua vez, o dire- centros de recreação juvenil, com profissionais do ramo,
tor da Casa da Cultura, o que a Prefeitura criou nos as carteirinhas de rlÊ,stro de
escritor poeta e professor bairros, como por parte das ator, Que serão distribuídas
universitário, Alcides Buss, professoras de colégios esta- em breve, além do estímulo é
acrescenta que, para isso, "é duais. da orientação para o desen-
necessário q ue ele tO!J1;e, . o,

,

'

' ;t. ovokv.j ent? de um teatro rea- ,

consciência do�und0e rfe si ',)., : S'egú'ndo" ÀlêtcfêS:o '-I1St'à, s�'bretudo com raíies
mesn.o, desenvolvendo "os nãoé somente o ator Dio�íc locais".
seus sentidos, a sua capaci- sio Maçaneiro que está
dade de integração social, preocupado com a iniciação
imaginação e concentração, teatral nas' escolas. "Esta
além de observação, criati- preocupação, aliás, nasceu,

vidade, liberdade de movi- da própria prefeitura através

mente e de Iínguagem".. da Secretaria de Cultura,
"O teatro deve ser para o Esporte e Turismo, junta-

estudante um exercício de li- mente com a Casa da Cu 1-
berdade'�o, diz Dionísio Ma- tura", afirma Buss.

"Desta forma, acredita-
mos que dentro em breve te­

remos em Joinville um bom
número de atores e platéia,

'

sem que haja necessidade de

campanhas publicitárias",
concluiu Dionísio Maça-
neiro.

No Ceisa, móveis a preço de fábrica

19

Tem aquela do ....

- Vai ao baile. Alcidésia?
- Vou. Sei que não vou dan-

çar, mas vou.

Ia.
E não dançava, como, aliás,

previa. Sentava-se na primeira
cadeira da mesa, cruzava as

pernas até jeitozinhas e ali fi­
. cava a noite inteira, batendo o

pé, no compasso da música pra
dançar.

.

Buluf'as.
E olha que ,Dona Bela costu­

reira de mão cheia, costureirava
um vestido novo a cada semana.
buscando o enfeitamento da
filha, esperançosa de a tirar da
prateleira, meu Deus, já que
moças muito mais feias e menos

prendadas conseguiam.
- Santo Antonio, meu Santo

Antoninho ...

- rezava Dona
Bela, achando Santo Antonio
capacitado a realizar um mi­

lagre desse tamanho.
Lhufas.
Alcidésia já estava entrando

na casa dos trinta e, cadê? Nem
em baile de carnaval, quando a

lança perfume ofusca eo uísque
esconde. Ninguém se atrevia a

solicitar a esperada contradança
à pobre Alcidésia, de perninha
cruzada, pezinho no compasso,

Chá de Cadeira
�hico A.nísio

NÃO era novidade, o chá de
cadeira. Longe disto. Desde o

primeiro baile e que compare­
ceu nos arejados salões do

Çlube de Regatas Guanabara,
havia o infalível nem-te-ligo da
rapaziada. Alcidéia, no co­

meço, se chateava, ficava toda
aporrinhadinha com a indife­
rença masculina. Mas o tempo
ou apaga ou faz a coisa ficar
habitual. Alcidésia
enquadrava-se na segunda hipó­
tese.

cuquinha fundida, sem contra­

dançar nem por um: ..
. Boa noite -; falou uma voz

de homem.

- Seu hálito, Alcidésia. O

problema é seu hálito. Deve ser

problema de estômago, alguma
coisa assim. Por que não expe­
'timenta mastigar um chiclete?

Um? Alcidésia comprou seis
caixinhas e enchicletou-se de
hortelã e fruta, aquele bolo na

boca, de bochecha a bochecha,'
até com alguma dificuldade­
para, inclusive, falar. Esperou o

amaciamento do chiclete e, en­
tão, voltou à sua cadeira de

sempre, perninha cruzada, pe­
zinho no compasso.
- Boa noite.
Já não houv.e choque. Um

moreno parecido com o pri­
meiro, mar dentrp do olho,
também de São Paulo, abria-lhe

os braços na espera da contra­

dança. Alcidésia, apoiada' na
fruta e na hortelã, levantou-se
ciente de tudo sair legal.
- Você dança muito bem -

ele disse.
- Hum, hum - ele concor­

dou agradecida, de boca fe­
chada.
Ana Farah , ao lado do ta­

blado da orquestra, fez-lhe sinal
para que falasse, puxasse con­

versa, adiantasse o expediente.
Alcidésia, chiclética e feliz,
afastou:se dez centímetros e,
cara a cara do cara, começou o

diálogo que só ieve duas frases.
Ela - Sabe o que eu tenho na

boca?
Ele - Cocô.

NA TV

Désenvolvendo O teatro para, os

jovens, atores e'platéia.

Alcidésia tremeu na barra.
Aquilo era com ela? Um boa
noite cheio de simpatia, pesado
pela voz grave do homem moo.

reno de sol, enfeitado por -dois
olhos verdes desse tamanho?
Para ela, a desprezada Alcidé­
sia? Deus é testemunha da difi­
culdade para responder.
- Boa noite - conseguiu.
--'- Aceita esta contradança?
Alcidésia ficou um momento

sem saber se morria ou .apenas
desmaiava. O morenão abriu o

olho verde num sorriso onde os

dentes de um branco orno­
sexual puseram-se na vitrine.
Além do olho, abriu os braços,
esperando Alcidésia. Ela se en­

caixou direitinho, como se ti­
'vesse prática e sob os acordes da

orquestra, começaram a bolerar
o pelo salão.

-- Eu sou de São Paulo -­

disse o cara, de cara na cara dç
nossa cara AIcidésia.

- Acho São Paulo uma fo­
fura - comentou Alcidésia, es­
quecendo que fofura tem dois
éfes, o que significava dois direi-

'

tos.
o O cara balançou com o bafo
indefinido entre ralo de cozinha
e emissário submarino em fase
de construção. Foi o tempo do
bolero acabar e tchau,
Alcidésia caiu etn fossa pro­

funda. Sua amiga Ana Farah foi
em seu socorro. Sabia o que
tinha havido e, igualmente, a

razão pela qual o morenão de
olhão verde pedira as contas.
Usou, enfim, a franqueza há
anos evitada.

SEGURE ESTE
ENDERECO

-

Pça. �v de �avembro
n� 11/32 e 9!! ando
Telo: 22.5244

Florianópolis

oSUL AMÉRICA
. SEGUROS

. Philco.
Omelhor presente para·

o dia.:a-dia dasmães.
t
' intenção Mas no dia

Está certo qw; o que va e e_a
m Philc� 20 em cores

13 de '!laia .de l!a.raZsuama� os canais a um leve
com sIntonIa dIgIta, quem. .

toque. A intenção vai valer mUlto mais.
No dia 26 foi inaugurada no

Ceisa Center a mais nova loja de

móveis da cidade..a Name Expo­
sição que conta com uma lindís­
sima coleção de móveis de São
Bento do Sul. E o que é mais im­

portante, a maravilhosos preços
de fábrica.

Em estilo colonial, rústico, es­
tofados, a Name tem também
projetistas e decoradores à dispo­
sição do público e ii mostra que
deu em sua inauguração bem
mostrou que conseguiu unir o

prático à estética. Com um desfile
sensacional da Altastranças, ao

som de músicas dos anos 40, bem
combinando com os modelos lin­
díssimos, a nova loja deu um

show de bom gosto.
Além disso, a Name aceita en­

comendas, o que facilita em

muito a vida de quem está. deco­
rando uma casa, pois faz.estofa­
dos, ou armários e todas as outras
peças. de mobiliários, sob enco-

menda, de acordo com as necessi­
dades do público.

(o dt·llco)

RAPIDO QUE UMA
MLA, MAIS PODEROSO aVe
UMA LOCOMOTIVA!

,

E:.

Revendedores Autorizados Phi/co:Arapuã e ComercialPereira Oliveira e Hermes Macedo e Kilar
e Organização Koerich

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20- O ESTADO - 29 de abril de II- . _._-

--"I�

Luiz Fernando M. Brito.

festiva' de Adjetivos Abelardo Sousa

Pastoreando
À falta de outro assunto mais

importante ou atraente nesta tarde
fria e enjoada de quinta-feira, em
que visitas _:_ agradáveis, sem dú­
vida - e telefonemas quase inin­
terniptos e insistentes, mas vazios
e desnecessários, me encurtam o

Ipouco tempo que 'dedico, nesse

dia da semana, ao mister de escre­

ver o que este Jornal publica aos

domingos, resolvo oferecer aos

meus pacientes leitores um coque­
tel de adjetivos, através de um en­

redo corriqueiro. Uma orgia des­
sas palavras mágicas que, com pre­
cisão, definem, qualificam, enfei­
tam, colorem, lapidam, burilam e

retratam o substantivo. Isto
mesmo: fotografam o substantivo e

·0 projetam na tela da nossa irnagi­
nação de todas as maneiras possí­
veis. Que seria do substantivo sem

ó adjetivo? Coisa monótona, mo­
nocórdica, monocromática, mo­

nódica, monacal. Estou a sofis­

mar, sem dúvida, pois o inverso
seria a mesma coisa. Vejamos:
Tard�s silenciosas de Lindóia.

. I

Que seria do silenciosas sem. as .

tardes? Mas, deixemos de lado as
especulações filosóficas sobre essas

duas categorias gramaticais e fi­

quemos com as cores adjetivais dos
, adjetivos, uns - em todos os tem­
pos - passageiros; outros, crôni­
cos (com licença do prezado
amigo, Dr. Júlio de Queiroz). Uns
são desapegados dos substantivos

que qualificam. Outros, tão gru­
dados a eles, que nem ostras nas

pedras marinhas. Querem ver? Há'
a manhã agradável, clara, chu­

vosa, ventosa, chata. Agorava
gentileza quase' sempre é nímia.

finos; o manto, negro; a noitada,
alegre; 'o foguete, espacial; o

morro, íngreme; os véus, vaporo­
sos; a surpresa, grata; as peças de

automóvel, genuínas; o torcedor,
fanático. E por aí a fora.
, Bem, distraiamo-nós à custa dós

.adjetivos. Façamos uma orgia com
eles, nessa manhã outonal de do­
mingo.
A prendada, bela e gentil senho­

rita Valéria, fino e delicado orna­

mento da nossa aíta sociedade,
deixara a vetusta masainda impo­
nente e aconchegante mansão onde
residia, construída por seu bisavô

materno, abastado, conceituado e

próspero comerciante que fora na'

florescente praça da 'pitoresca e si­
lente cidade do Desterro do lumi­
noso e poético século XIX. Tra­

jando elegante vestido justo, que
lhe ornava eréalçava as formas es­

culturais, das quais se sobressaíam
atraentes amostras de seios alabas- '

trinos, túmidos e empinados, a

delgada e frágil ointura e os exube­

rantes mas não exagerados qua­
dris, a moça exibia as suas bem
torneadas pernas em passos'aristo­
cráticos e cuidadosamente medi­

dos, para não cair nas ardilosas e

desagradáveis ciladas que soem
armar, aos imprudentes saltos al­

tos, os artísticos e incômodos pe­
tits pavés, que enfeitam o mo-

. derno e irregular calçadão
quebra-salto da simpática e mais

que centenária Felipe Schmidt, a

rua onde muitas deusas passarelam
os seus mágicos encantos, sob os

olhares irrequietos de adoradores
atormentados por desejos insatis­
feitos e utópicos' de inalcançáveis
amores paradisíacos ou das mil­
e uma-noites .. Um cidadão, já
além da� sofrida e provecta meia­

idade, passa por Valéria e vai em

frente, mas os olhos brilhantes e

vivazes querem ir para trás e a ca-

, beça a eles obedece e vai virando,
virando, numa atração irresistível.
Que imã poderoso se esconde na

retaguarda da jovem atraente! O
cidadão - corpo para frente e ca­

beça para trás - perdeu o sentido
de direção e a coisa só podia dar no
que deu: "Q Senhor não enxerga
por onde anda?" diz a irritada, al­
tiva e atarantada senhora, procu­
rando refazer-se da súbita esbar­
rada, que lhe estragou os sapatos.
novos e lhe feriu os delicados pés.
E mais: a cotovelada que recebeu
na promissora barriguinha
obrigou-a a relaxar os músculos

que a mantinham encolhidâ, mercê
de inaudito e cansativo esforço de
sacrifício às exigentes exigências da

.

elegância. A raiva incitou-a e ela
ainda disse, para particular gáudio
dos atentos transeuntes presentes
ao singular choque: "Era só o que
faltava. Este mundo está- perdido.
Um velho caindo aos pedaços e

ainda com os olhos grudados no

derriêre das moçàs (a inditosa se­

nhora, pelo visto, devia ser.versada
em francês ... ). É uma pouca ver­

gonha".
Na confluência da "Felipa" com

a Deodoro, onde a silenciosa e fria

igreja de São Francisco ainda não
cansou de contemplar o vai-e-vem
de gente sofrida, cansada; feliz,
apressada, apática, doente, saudá­
vel, alegre, aleirada, cega, estro­

piada, rica, empanturrada, pobre,
esfomeada, Valéria encontra a sua

jovem e fresca (não maliciem ... )
amiga Natércia, uma loura tágide
dos confins portugueses deAbran­
tes, vinda para esta' formosa e de­
cantada Ilha com tenra idade. Pela

tagarelice dela, Valéria ficoU sa"

bendo que o cinema daquela tarde

haveria. de ficar para outro dia,
pois não, já que devia acompanhar

as suas duas antipáticas. irmãzi­
nhas à bela casa da viúva Cardoso,
a quem seus pais deviam inestimá- .

veis e prestimosos favores: É que
haveria ali o que a imprensa d'an­
tanho definiria como "a festa de
mais um aniversário natalício do

.

galante menino Eustáquio (Ta­
.quinho)" -.'na verdade, um fe­
delho precoce e atrevido .:_:_ "en­
canto do lar da virtuosa senhora
Adélia.Jnconsolável viúva do sau-.

. doso cavalheiroe inspirado poeta
conterrâneo, Diomedes Cardoso,'
que foi pessoa muito estimada
nesta cidade, pelos seus finos dotes
de cavalheiro distinto e cidadão
morigerado, e que faleceu ainda na

flor da idade, vítima de pertinaz e

insidiosa moléstia, que. desafiou
.

todos os recursos da ciência mé­
dica".

- "Amanhã à noite, a gente se

vê no Fever. Ciao! baby." E lá se

foi a ninfa do Tejo, Deodoro
acima, bamboleando as suas vir­
tuosas "virtudes", sem provocar
incidentes como o já descrito atrás,
a não ser que se leve em conta um

tropeção sem conseqüências maio­
res de um conspícuo e mulherengo

.

cidadão "olha-pra-trás", que, ape­
nas, foi obrigado, pela força do

embalo, a entrar contra a vontade
por uma das portas da Kilar; onde
acabou apreciando finos e bem­
acabados móveis, com evidente
má-vontade. . .

.

Em passo de desfile-de-modas, a
,

encantadora Valéria continuou os

seus andares, dobrou a Trajano e
.

.ganhou a tradicional A Modelar,
onde talvez ainda esteja selecio-'
nando e escolhendo finos trajes ex;
postos nas vitrines e armários,
como eu escolhi, para esta crônica,
os adjetivos que achei mais a gosto
nos cabides envelhecidos da me­

mória.

Flint foi adquirido no

conceituado Canil Cruz de
Malta, de Porto Alegre,
Ao longo destes dois anos

de carreira em pistas, obteve'
excelentes res ultados nas

pistas, conseguindo 17 pri­
meiros lugares e 3.0 lugar no
Campeonato Brasileiro,
perfazendo um total de 19
participações em Exposições
Especializadas.

No último dia 30 de
Março, em Porto Algre, foi
aprovado em 1.0 lugar na

árdua prova de adestra­
mento, competitivo COT\l ou­
.tros '8 espécimes. Neste
mesmo dia foi aprovado
também na Prova de Resis-
tência.. .

Com estas/ duas Provas;
Flint está apto a ser subme­
tido à Prova de seleção.

Flint da Cruz de Malta

mais resta do que parabeni­
zar seu proprietário
Raimundo Amboni, conto
também aconselhar àqueles
que possuam cadelas da raça
Pastor Alemão que' entrem
em contato com o Sr. Arn­
boni, pois outro Flint aqui
em nossa terra de Sol e mar
dificilmente 'acontecerá!

Espera esta Coluna que
pelas altas qualidades que
vem, apresentando este ani­

mal, seja escolhido CO!11 o

.grau maxirno de SELE-
CIONADO I.

Sendo esta a Primeira vez

que umanimal da raça Pas­
tor Alemão em Fpolis con­

segue tantos lauréis, nada

I

Da Genética à Filosofia...

Raramente, é grata ou amável. O

incêndio, comumente, é pavoroso;
a morte, inexorável; o tarado, se­

xual; o pianista, exímio; os vinhos,

A lpy,��eXPf1�,h:�' ,,<t�'" '" �.,....., !I-�' .��_ :-,

BuenosAites - Acaba de ser tidos aqui, parece que. a na- tecias; juntou centenas de

publicado em Buenos Airesl tureza de meu prazer preíe- volumes sobre o mesmo
um singular livro sobre a po- rido é descon hecida" diz tema, estudos anteriores de
derosa atração exercida pelo Roehm aludindo aos auste- astrologia, política, recortes
esoterismo oriental sobre o ros hábitos sexuais de La .de publicações internacio-
nazismo alemâo que' inclui Paz, quando esteve na Boli- nais astrológicas etc. Todo
relato de uma louca expedi- via. "Sondei com cuidado material que tivesse algo a

ção de um comando da SS tis meu professor de espanhol e ver com esoterismo, ciências
montanhas do Tibet , em ele afirmou que não há nada ocultas, seitas orientais,
busca das' origens da raça dissoem La Paz", acrescenta memórias de visitantes do
ariana. Roehrn, aludindo ao hemos- Tibet, visões de videntes an-
Chama-se "Os Filhos do sexualismo. "Em Buenos '" tigos, investigações metap-

Apocalipse. A Corte de Lú- Aires sim, mas a viagem de síquicas - tudo bem cuidado
cifer", obra do jornalista e ida e volta dura pelo menos e ordenado em arquivos de
escritor argentino Jaime E. oito dias e custa mais de mil metal à prova de fogo, ionge
'Canas, autor de vários livros marcos. Assim vivo, pobre das vistas dos curiosos. Este
sobre a história da espiona- diabo, sem saber o que fa- material foi apreendido por
gem no 'Rio da Prata, que zer", um corpo especial do Ser-
explica: "Nossa busca inces- Canas explica como o go- .viço Secreto Soviético
sante das' fontes secretas e verno nazista procurou uti-. quando suas tropas entra-

ocultas do nazismo' nos lizar as famosas profecias de ram em Berlim em 1945.
.

levou por caminhos ·incer- Nostradamus, em primeiro Canas relata em seu livro

tos, misteriosos, estranhos e lugar para realçar o papel que Hitler fundou o Insti-
apaixonantes, geralmente histórico de Hitler e, logo, tuto Ahnenerze (herança
mais perto da história hete- quando a guerra se inclinava ancestral) para proucurar a

rodoxa do q ue da orto- decididamente contra o Ter- origem da raça ariana, a re-

doxa. ceiro Reich, para "justificar gião onde nascera a_ pri-
.

O autor consultou cente- uma possível aliança entre a meira tribo germânica. Com
nas de livros e documentos e Alemanha nazista e os capi- a ajuda do financista nazista

.

entrevistou ex-chefes da SS e talistas contra o comunismo A poderosa atração Kepler, que conseguiujun-
sobreviventes do grupo na- bolchevique" .. A própria exercidapelo tar vários milionários em um

zista mais radical do Capi- embaixada alemã em Bue- exoterismo fundo comum pata apoiar
tão Ernest Roehrn, exrerrni- nos Aires distribuiu, pouco oriental sobre Hirnrnler em seus objetivos,
nado por Adolf Hitler du- depois do começo da guerra, o nazismo, a expedição pseudocientífica

. motivou umarante a famosa chacina de folhetos com uma versão ao Tibet estava pronta.espetacularjunho de 1934. modificada das profecias, de missão ao Tibet. Não se indicou quando o

Segundo Canas, existiu cuja leitura se concluía que o . grupo partiu mas, segundo
um poderoso componente triunfodonazismoerainevi- ����==�����. Canas, era formado de "ho-
"homossesual e sodomítico" tável. chamado Konrad Schuppe, mens fortes, com experiên-
nos quadros dirigentes do No quartel general de Hi- presidente da Sociedade cia alpina e em esportes vio-
nacional-socialismo, apa- tler, afirma Canas, atuou Alemã de Metapsíquica, que' lentos. Por ela se selecionou
rentemente extensivo ao durante bastante tempo Um funcionava na rua Praeger os do Tirol, amigosda nevee

próprio Hitler, semelhante a astrólogo suíço,' Karl E. 17 em Berlim. Esta organi- do frio".
uma secreta tradição do mi- Krafft, "um verdadeiro es- zação que tinha fundos pró- Da expedição, que trouxe
litarismo alemão. tudioso da astrologia com- prios, fez uma edição lirni- coisas valiosas do Tibet, mas

Canas disse que Roehm, a binada com as estatísti- . tada - 299 exemplares - das nunca levou a Alemanha a

quem o próprio Hitler acu- cas". Como investigador das profecias de Nostradarnus, uma divisão tibetana, como
sou de corrupção e conduta ciências ocultas, Drafft tra- destinada a especialistas. alguns escritores afirmam,
escandalosa, deixou provas tou de unir-se a um orga- Shu ppe, um alemão se guarda muito mistério.
de sua homossexualidade na nisrno secreto esotérico diri- minucioso e paciente, con- Canas assegura haver falado
correspondência a .yários gido p�r um �ssessor de seguiu organizar um arquivo com um dos integrantes da

amigos. Heinrich Himmler, um es- com todas as pessoas in(e- expedição, que atualmente
"Segundo 6s informes ob- tranho tenente-coronel ressadas na leitura das pro- vivee'm um pONtO da Argen-

----o da ss nO.�H;mala;à,
-' .�

.... '�.' �- ,'_' \ � ,�., \l1' 1)'

tina, e a quem não identifi­
-

O' aludido personagem
afirmou que "foi bastante
fácil convencerHimmler, que
cria a reencarnação de Enri-

queda Alemanha, fundador
de uma dinastia histórica.
Como os llamas desenvolve­
ram uma tese muito peculiar
para a eleição de seu líder,
através de estudos sobre as

marcas que deixam as reen­

carnações sucessivas,
., Himmler aprovou a expedi-

.

ção com 'o fito de obter essas
marcas secretas e estudá-las
na Alemanha, para verificar
as sucessivas reencarnações
de sua família e aplicá-Tas ao
grupo seleto da SS".

O objetivo da expedição
nazista era' a busca, no Ti­
bet, de uma misteriosa cen­

tral chamada Shambala,
"da qual se dizia que estava

situada nos subterrâneos se­

cretos das montanhas e se

conta que dali se dirigiam as

energias que transforma­
riam o mundo para o bem ou

para o mal" segundo inte­
grantes da expedição:

Segundo Canas, o grupo,
passou por numerosas peri­
pécias e, de acordo com o

integrante entrevistado, este'
logrou ser iniciado nOS mis­
térios tibetanos por rnonjes
das montanhas.
"Quando chegamos à

Viena' preparamos os infor­
mes, um dos quais entrega­
mos a SS. Neste relatamos

. ao ego de Himmler tudo o

que ele queria que pusésse-
.

mos, incl
usive um falso hordseopo ti­
betano que o destinava a

reger os destinos da Ale­
manha em futuro próxim�o
outro informe; escondemos
em uma montanha".

tem, e baseados numa crítica
construtiva destes, é que po­
deremos salvaguardar nos­

sas pistas de sua ocorrência.
O acobertamento parcial

ou total dos erros somente
causa ao desenvolvimento

'organizacional de nossa ci-
nofilia um enorme MAL. ..

Acredita este colunista,
que quem escreve é somente

para proteger a arte de cria­

ção e mostragem de cães, e

não o uso indiscriminado na

proteção de pessoas, nomes
, e entidades cinófilias, bem
tudo que se atém ao seu co­

mércio pessoal. .. Fica aqui o
dito pelo não dito, e se pos­
sível Ior meditem, já que a

filosofia segundo outrens é
mais importante que julga­
mentos, ou seja a própria ci-

Os efeitos benignos (e ma­

lignos) deixados pelo Festi­
val do Cão fluíram, ecoaram
e ficaram gravados no seio
da cinofilia barriga verde

O, que esta Coluna não,
pode admitir é a proteção
deliberada (inclusive na es­

crita), por parte de alguns,
daqueles fatos ou pessoas
que deixaram a desejar pe­
rante um enorme público
que o assistia.

Esta Coluna, pede à todos

aqueles q ue escrevem sobre
. cinefilia (que é a arte de
amar aos CÃES), que o,
façam tomados do mais

puro realismo, sem que o

ESTORlEM fatos, por um
simples "passar de mão
sobre os erros".

Os erros estão aí, eles exis-

nofilia, filosofem, mas por
favor chequem. suas idéias
COiTI aqueles abnegados que
tentam fazer no' Brasil uma
cinofilia realista, apolítica,
uma cinofilia de animais ra­

cionais para os companhei­
ros irracionais. E para fina­
lizar, os senhores já irnagi­
naram que se filosofar é ser'
um excelente arbitro. Pla­
tão em seu tempo deveria ser

a pessoa mais requisitada
para avaliar cães ...
FLlNT DA CRUZ DE
MALTA, filho do mun­

dialmente conhecido Fray
'

Hoetkernper See, campeão
absoluto .da grande Exposi­
ção da Alemanha de -1976,
atualmente de propriedade
de Japoneses; completou no

dia 19 do corrente dois anos

de idade.

Rio Grande. do Sul
'" ..........

promovera exposiçao
6 Kennel Clube do Rio

Grande do Sul realizará a

sua 16.a Exposição Interna­
cional de Todas as Raças. A
data marcada para. 'tal
evento será a de 5 a 6 de

maio, ou seja sábado e do­

mingo que vem.

Como local a Di retoria de

Esposições do KGRGS
optml pelo Ginásio de Es�
portes do Sport Clube In­
ternacionaL sito à Av. Padre

Cacique, não tem o que
errar em lá chegando per­
guntem pelo GlGAN­
TlNHO.

. Para árbitro foi escolhido

pela Diretoria o Sr. Jaime
Martinelli. por sinal um até

agora excelente árbitro. A
Mostra terá início as 8 ho­
ras.

As i nscrições serão' feitas
na Secretaria do Clube, sito
à Rua MLlcio Teixeira, 724

Bairro Menino Deus- Porto

Alegre, com CEP 90.000;
isto no horário Comercial.
Para dirimir dúvidas telefo­
nem para 336035. As inscri­
ções encerram-se terça-Ieira..
e quem ainda não as fez está
em cima da hora:

E no próximo domingo e

'sábado se Deus quiser esta­
remos lá, para depois mos­

trarmos aos senhores ó que
foi aquela festa.

"

tem carro
5" ,.

.

,8In-
,

s su s ordens.

,
,

",resto'''',e,
'

.

�

\�u
'

"

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS . SÃO ,JOSE

CRICIUMA

BLUM[HAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

Pneus para todos os tipos de veículos
:i::.- .._ "'_,_.�"_._._".,,.,__•. --... � �
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A beleza de Vera Ferreira Lima, volta a ser notícia.

o ESTADO - 29 de abril de 1979
\

-
-

Mari� Cláudia Quintanilha
,

, df?,4J,m�idÇL f?c/1,midt,
'

um'!!d'ãs$tnulheres elegantes
da sociedade catarinense.

Nossos cumprimentos ao
Consultor Geral do Es­

tado, Dr. Salomão Ribas
Júnior pelo seu aniversá­
rio ocorrido na semana que
·passou.

* * *

Para contatos' da Tu­
rismo Bradesco, no', exte­
rior, v/ajou,mra, os, F;sta�'
dos Unidosro g�ri:mtegeral
da Turismo em-SãoPaulo,
Sr. RomualdoWaztrick, que

tado, Dr. Jorge Konder

Bornhausen, em Brasília

particip?u doIEncontro de
Catarin.enses, realizado no

Iate .Clube de Brasília.
,

* * *

A Liga de Defesa Nacio­
nal, dia 8 próximo, vai co­
memorar oDia dÇL Vitória,
na Praça Nossa Senhora
de Fátima ncjFJtreitq. .

�

* '*! *

estará de regresso ao Bra- Vera e Paulo Ferreira
'si! na próxima semana. Da / Lima em. sua residência,
Califórnia nos telefonou. receberam um grupo muito
comentando sobre sua es- íntimo para um jantar.
petaçular viagem. * * *

* * *

Fernando Marcondes de

MaU;;' presidente da
-

Si­
dersul; em Imbituba rece­

beu a.�sita de deputados
estaduais, para conheci­
mento das futuras instala­

ções da Sidersul no Sul do
EstadO. Acompanhando os,
Srs. deputados, o presi­
dente da Assembléia, de­

putado Moacir Bértoli.
* * *

, Estamos sendo infor­
mados que deixará oR ia de
Janeiro para ocupar alto

cargo na gerência geral do
Bradesco em São Paulo,
Sr. Mário Mateus.

* * *
I

O vice-presidente da As-
sembléia Legislativa, de­

putado Aldo Andrade, no
Palácio Barriga Verde re­

cebeu a uísita oficialdoDr.
Gerhard Kutzner, ''Adido
de Imprensa e Informa­
ções, na Embaixada da

República da Alemanha
no Brasil. O Dr. Kutzner,
se fez acompanhar do côn­

sul honorário da Ale­

manha, Dr. Udo Wan!:[e­
nhein.

* * *

A diretoria da Caixa

Econômica Federal, dia 2'

próximo inaugura uma

nova agência daquela em­

presa, na cidade de Canoi­
nhas.

* * :I: )

O Governador do Es-

No Palácio Cruz e

Sousa, o governador Jorge'
Konder Bornhausen, pre­
sidiu a solenidade deposse
do Sr. João Carlos Kurtz,
no cargo de Procurador
Geral do Estado.

-r- * *

O Desembargador João
de Borba, presidente do
Tribunal de Justiça, em

sessão solene realizada

naquele Trj,hlh�all �u
posse no c4!fo"de iJe��m­
bargador ao Dr. Napoleão
Xavier Amarante.

:;: * *

No salão nobre do Palá­
cio Barriga Verde, quinta­
feira, deu-se o coquetel de
abertura da exposição, de
arte "Salão Memorial
Eduardo Dias":

De São Paulo, a elegante
Alice Carta está nos infor­
mando que o próximo nú­

mero da revista Vogue, vai
mostrar aos seus leitores, a
coleção de Regina Guer­
reiro etendências da nova

moda.
:;: * :;.:

O inteligente blume­
nauense Vinícius Silva,
filhó do simpático casal
Laércio -Lsauro Silva

(Jane), atualmente con-
,

cluindo seus estudos em

Londres, concede uma im­
portante entreoista, a qual '

está na página 9 desta edi­
ção.

Em São Paulo, o casal Jorge
Daux Filho, jantou no HiltonHotel,

r

O casal Luiz Marchi, da socie­
dade de Lages, deu rápida circu­
lada em nossa cidade, onde foi visto
jantand? no Floph.

em companhia de Silva Barbosa e

Ronaldo Waltrick::, ele gerente geral
do TurismoBradesco em SãoPaulo.

I
* * *

_- 21

'* *\*
Paulo Sérgio Cabeleireiro, está

chegando hoje de São Paulo em
companhia de Pagé, cabeleireiro
brasileiro radicado nos Estados
Unidos. Amanhã Paulo Sérgio,
Pagé e Mariazinha, vão dar início
ao lançamento da mais atual moda
em cortes e tratamentopara cabelos,'
atendendo na Socil.

Em sua recente viagem aBrasília,
o presidente da Assembléia Legisla­
tiva, deputado Moacir Bértoli, par­
ticipou do encontro de catarinenses,
um grande acontecimento promo­
vido pelo Sr. Ubirajara Timm, Su­
perintendente da Sudepe.

::: o:]:. *

De Curitiba, os: elegantes casais
Dino José. B. De Almeida e Ilde­
fonso Correia Fontana, estão �os;
convidando para à cerimônia do ca­
samento de seus filhos, Ana Dalgiza
e Aramis Antônio, marcado para o

próximo dia 10.' A bênção será na
Igreja Cristo Rei e a recepção aos

convidados no Graciosa Country
Club.

::: * :;:

Na Catedral Metropolitana',
realizou-se ontem às 19,30horas, a
cerimônia do casamento de Eliane
Sá e Edgard Buchele. Após a bên­
,ção, os noivos receberam cumpri-
mentos no salão de festa do Clube 6
de Janeiro.

'

* :;: :1:

* * * O presidente daAssociação Atlé­
tica Banco do Brasil de Florianópo­
lis Dr. Ivann Krebs Montenegro,
embarca hoje para a Europa em

viagem de estudos na área de espor- '

tes, administração e conservação de
clubes. Os cursos que participará
serão nas cidades de: Franckfurt,
Colônia, Munique, Londres, Zuri­
que, Roma e Paris.

,

O casal Mauro Vincenzo, que via­
jou para a capital paranaense, na­
quela cidade é 'hóspede do p�esi­
dente do CNEC e Sra. DF. Douglas,
Souza Luz.

* :;: *

Paulo Sérgio.

,.'

Um forte abraço para todas as pessoas que gostam
de televisão rica em alegria, emoção, inicrmação e

.o.t
esporte.

'

Um grande abraço para imprensa. r1i/;1f!'!4
Outro para o PQVP e as autoridades en; ge!:al. ,�,Um abraço tambem para as nossas co-irmas.: � VoTV Coligadas, TV Cultura, TVEldorado, um abraço �

para quem trabalha na frente e por trás das câmeras.
Um abraço para a turma do rádio. Aquele abraço

para o pessoal que colaborou direta ou indiretamente
para por nosso sinal no ar. Um abração bem apertado
para o anunciante. O homem que sabe que uma TV
vai para o ar,'mas que nem por isto ela vive de brisas.

Um abraço, um grande abraço para todos.
.

OTU CATARlnlnS!
REDEGlOBO cana.12

R!D! BRASIL SUL
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ENCONTROS CATA­
RINENSES - Um novo

ciclo de Encontros Catari­
nenses de Filatelia e Numis­
mática abre-se no próximo
domingo, dia 6 de maio, na
cidade de Itajaí.
A reunião, segundo se es­

pera, terá a movimentação e

o brilho das anteriores, pois
a sociedade anfitriã tem

como seu Presidente o ardo­
roso filatelista Camilo

,

Mussi, considerado o Pa-
trono da Filatelia Catari-,
nense. Aliás, o ciclo inicial "Seria muita ousadia nossa?
desses Encontros, .vale a A reação dos maiores cate­

pena recordar, terminado dráticos em Filatelia Mo­
com o de n. o 50, também foi derna,-presentes mi cidade
começado em- Itajaí. do Porto; diante de tal pos­
BRASILIANA 79 - Dentre sibilidade, colocou nossa

todos os eventos filatélicos' modéstia a parte. O Presi­
já realizados no Brasil, dente dos Correios do Bra­
parece-nos que nenhum sil, Eng." AdwaldoCardoso
deles pode alcançar a magni- Botto .de Barros, também
tude que irá obter a BRASI- presente naquele certame,
L1ANA 79, a ser ealizada na abriu caminho para a idéia.
encantadora cidade do Rio Logo, esta ganhava a mesa

de Janeiro, de 15 a 23 de se- de reunião. Lá estavam os

tembro próximo. senhores Putz; Stibbe, Mo-
Será a III Exposição rolli, Sá Mãchado e Mar­

Mundial de Filatelia Temá- '. ques Gomes, do lado euro­

tica e à I Exposição lntera- peu, nós e o Eng. o Botto do
mericana de Filatelia Clássi- lado brasileiro e uma inex­
ca . Realizar-se-á sob patro- plicável tranqüilidade,
cínios da FI P (Fundação In- diante de proposta tão ma­

ternacional de Filatelia), da . jestosa, que nos permitia
ECT (Empresa Brasileira de debater as linhas gerais da­
Correios e Telégrafos, "e quela que será a 3.a Exposi­
FEBRAF (Federação Brasi- ç'ão Temática, agora em

leira de Filatelia). Sua orga- nosso País".

nização ficou a cargo do "Daí para frente, não se

Clube Filatélico do Brasil - falou mais nada com tanto

-Rio e da Associação Brasi- entusiasmo e vibração. A
leira de Filatelia Temática probabilidade da realização
(ABRAFlTE), São Paulo. de uma exposição temática
Ficará localizada no Hotel mundial, patrocinada pela
Nacional (Rio). Referindo- FIP, num país da América,
se ao seu lançamento, o Dr. sensibilizou de forma arre­

Heitor Fenício, que, na qua- batadora todos aqueles que
lidade de membro da Co- participavam da "PORTU­
missão Organizadora, CALE", quase fazendo es­

ocupa o cargo de Comissá- quecer aquela que nos rece­

rio Geral, usou as seguintes beu com tanto carinho e ca­

palavras colhidas no Bole- lor".
tim n.? J, destinado à divul- "No simpósio Temático,

gação do assunto, que ora

empolga os corações dos fi­
latelistas brasileiros:
"A idéia da realização de
uma exposição temática
mundial no Brasil, depois de
lançada, espontaneamente,
'em meio a "PORTUCALE
77" cresceu aos olhos de seus

próprios articuladores, pois,
no fundo, significava colo­
car o \Brasil na vanguarda
dos acontecimentos filatéli­
cos internacionais".

realizado na mesma oportu­
nidade, onde compareceram
cerca de trinta membros da

própria FIP, apreciamos
comovidos, como enviados

brasileiros, uma aprovação
maciça, por' unanimidade,

· seguida de palmas em favor

da realização da 3. a Exposi­
ção Temática Mundial no

Brasil".
"Todos os dias que se se­

guiram', entre um salutar cá­
lice de vinho do-Porto e

outro, a inspiração e vota­

ção de seu organograma vie­
ram fáceis e fluidas, em

pleno recinto da "PORTU­
CALE". A diagramação
seria similar à da "PORTU­
CALE" e o título escolhido
"BRASIUANA" - uma su­

gestão feliz da Chefe da As­
sessoria Filatélica, Laís
Scuotto".
O Presidente da Comissão

Organizadora, HugoFraca-
· rolli (infelizmente afastado
de suas atividades por mo­
tivo de moléstia), escre­

vendo em o Boletim n. o I,
afirma que o referido perió­
dico teve como finalidade a

divulgação e confirmação
daquilo que já é .do conhe­
cimento geral: a de, que o

Brasil vai realizar em se­

tembro uma grandiosa ma­

nifestação filatélica em local

que pode ser considerado
.

como "um dos mais interes­
santes do mundo".
O Boletim n. o 2 , a sair

breve, terá por escopo
· "orientar e solicitar a todos
os que desejam tomar parte
na exposição e que não que- .

rem perder a oportunidade
de visitar o Rio de Janeiro,
que se preparem que tenham
conhecimento do assunto, e

que aguardem para breve
novas informações a res- "

peito do evento".
CATÁLOGO GERAL
1979 - Es"tá circulando em

5. a edição o Catálogo Geral
de Selos do Brasil�1979, edi­
tado a cores pela firma R.
Tallert (Rua Barão de ltape­
tininga), 3. o andar, sala 301,
2, 3, 4; e 5 ou Cx. Postal
7640-01000 - São Paulo - SP.

Com formato de bolso e

excelente apresentação grá­
fica, sua execução geral
ficou a cargo da Filatelia In­
dustrial R. Tallert Ltda. Ex­
celente colorido.
Colaboraram nesta .edi­

ção, entre outros, os seguin­
tes e destacados nomes fila­
télicos: DROBAC, BA Y­

LONGUE, BERNER.
É o Catálogo brasileiro de

preço mais reduzido. Pode
ser solicitado ao editor ou

adquirido na Associação Fi­
latélica de Santa Catarina

(Florianópolis), diaria­

mente, à rua dos Ilhéus, Edi- '

fício Jorge Daux, Sobreloja,
Sala 9 - Florianópolis - Santa
Catarina - (Telefone: 22-'

2748), sem aumento de

preço.
CORRESPONDÊNCIA -

Qualquer nota, comentário
ou sugestão deverá ser en­

caminhada para Teixeira da

Rosa - Caixa Postal, 304 -

88000 - Florianópolis - Santa
Catarina.

Sete Visões de Florianópolis
Embora a Jocal também não seja apro­

priado para uma Galeria, foi aberta no dia
27, na Galeria "Victor Meireles do Clube 12,
uma Coletiva de artistas plásticos de Floria­
nópolis. O catálogo tem um texto muito bo­
nito de Rodrigo de Haro que diz o seguinte:
"Sete artistas. Sete temperamentos e outras
tantas visões do mundo. E oportuno con­

templar esta múltipla aproximação da reali­
dade, esta unidade na disparidade de símbo­
los e no pluralismo de climas. Fogo, terra,
água; ar. Os quatro elementos, as sete cores.
Aqui manipulados por solistas diferentes
está o fundamental de nósso temperamento
plástico. A ilha em sua dimensão luminosa,
a ilha em seus ritmos secretos: o olho que
ouve, o olho que modula o infinito desenho
de um projeto alto e nobre".

Em tons melódicos ou harmoniosos uns, e
, outros em transparentes iluminações fan­
tásticas, a mostra marca um momento de
alto sentido plástico. VERA SABINO, do

Grupo a mais jovem aprofunda zonas de

enigmáticas visões. Meyer Filho mantém" o
cromatismo e a 'inventiva numa crescente
espiral de formas, com base em seu tema
predileto: o galo. A paisagem e o de­
senho antigo nos dão a dimensão de seu
valor. RODRIGO DE HARO: a leveza de
sempre a alquimia requintada de uma reali­
dade coberta de véus e secreta beleza. EU
H EIL, a força críativa de uma artista que se

renova em contínua' formulação de oníricos
universos, O tapeceiro VECCHIETTI, com
urna exposição permanente no Rio de Ja­
neiro, t�az renovada figuração floral. SIL-.
VIO PLETICOS,. o sentido de um trabalho
orgânico e coeso, integrado num espaço, de
múltiplas possibilidades, e, finalmente
HASSIS, a inquieta busca de novos ternase
experiências vivenciais, considerado omaior
muralista da Região Sul. A Coletiva organi-

. zada - por José d'Acampora reiniciar nosso
calendário na vasta área das artes visuais.' É
bom vê-la.

Oestroem: A Descoberta de Contrastes

Rubens Oestroem é um artista catarinense que
está frequentando um curso de pintura na Ale­
manha. De férias, nO' momento em Blumenau,
onde reside, encaminhou-me uma entrevista que
segue abaixo: P. CO'mO' vêa arte na Europa? - CO'm
tendências ao pluralismo, Motivado pO'r um satu­
rarnento mercado, uma visão bastante cinzenta
também em termO's artísticO's. Tem-se uma im­
pressãO' de decadência e vaziO' que tO'rhO'u a 'arte,
européia inteletualizada e de difk'U cO'municaçãO',
aO' público. Como O' interesse público é muitO', a

percerber-se pela visitação a exposições, teatro,
ci nema, existindO' então um blocO' mais frequente.
Também a tradiçãódesta, leva grande vantagem,
cO'mplementandO' cO'm O' cO'nflito de gerações. A
arte européia tem ponto de destaque no cenáriO'
político cO'mO' representaçãO' de um níveI"culturál
da naçãO', nãO' se podendO' dizer quem pontifica a

vanguarda. Artisticamente tem-se apresentadO'
muita propO'sta científica, preO'cupações ecológi­
cas, temas políticO's, fO'rmas no meio ambiente,
etc. ,

P. Acha que nossa arte tem condi.ções de

prO'jetar-se nO' exterior?
.

-Artisticamente si(\l. NO' entanto falta maior
investimento em termO's internacionais, O' que é
muitO' cO'mum em pàises desenvO'lvidos. Com
certa seriedade quanto à qualificação de artistas
de real valor, existindO'uma série de barreiras para
projeção no exteriO'r.

E sobre a arte catarinense? - Sinto um certO'
acO'mO'damento no que concerne às entidades cul­
turais, mas a parte por si só tem-se desenvO'lvido
cO'm O' aparecimento de novO's valO'res. Uma nova

cO'nsciência de trabalhO'. CO'mO' tudo que é nO'vo
tem difícil integraçãO', percebo quemuito pO'ucO' se
tem feito pelO'artista nO'vo. Não investimento para
a melhoria de cO'ndições de trabalho. Houve re­

gressão em diversos setores da arte, como por
exemplo o abandonO' de diversas entidades cultu­
rais, nenhuma projeçãO' de âmbito nacional, ao

cõntráriode outros Estados virem buscar material
de trabalho cultural aqui. Um acompanhamento
muito lento para O' desenvolvimento da Região ..
Poucas técnicas tem se empregado no setor de
artes plásticas, nenhuma proposta em termos ge­
rais. NãO' creio que devamos esperar para que as

cO'isas aconteçam, devemos sim, faze-lO's aconte­
cer.

P. Que planO's tem?- PretendO' cO'ntinuar pes­
quisando nO' setO'r das artes pláticas em caráter
científico, buscando aprimoramentO' nas Acade­
mias européias, tentandO' criar um intercâmbiO'
entre O'S dO'is cO'ntinentes. PosteriO'rmente esses

conhecimentos em Santa Catarina O'U nO' Brasil,
propO'ndo uma cO'nsciência artística para que
transpareça a importância dO' mundO' artístico na

'vida da sociedade. Fazer refO'rmulações nas bases
do investimentO' cultural. Criar'nO'vO's rumos para
a arte catarinense acompanhandO' o desenvolvi­
mentO' da região.

P. Seu trabalhO' teve influências do aprendizado
nà Alemanha?

I

-ComO' somO's um pO'vo de O'rigem eurO'péia
em sua maioria, nãO"me foi difíoil adaptar' ao meiO':
eurO'peu, e como acho que arte deve ter caráter

universal, creio ter, aprimO'rado meus conheci­
mentO's artísticos no Velho Mundo. Os veículO's de
comunicaçãO', cada vez mais eficientes, tornando
O' mundO' cada vez menO'r, tem constribuídOpara a

minha cO'nsciência - artística; criandO' nO'vO's hO'ri­
zontes de pesquisa e trabalho, 'e novas técnicas,
novos aproveitamentos nO' setor ecológico, psic,o­
lógicO', biológico, etc. Isso tem cO'ntribuído pàra
minha fO'rmaçãO' artística". E é o própriO' Rubens
que explica a gênese de seus trabalhO's atuais:
"Esta pesquisa cO'm a pintura, provém de uma

mera situaçãO' abstracional, O'nde O'S objetO's, pai­
sagens não são o O'bjetivO' principal, mas sim, a

descoberta de cO'ntrastes quase inexistentes ao

modelO' O'riginal".

Teixeira da Rosa'
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M. Said Ali observa, em

sua Gramática Histórica (Edi­
tora. Universidade de Brasília,
1964, p. 41), que com o di­
tongo - O'u - e não - oi - é que
entraram 'na linguagem lite­
rária (grifo nosso) palavras
como: noute, outorgar, dou­
trina, couve , aç ougue ,

louco, touca, roubar e ou­

tras, entre as quais cousa.

Só mais tarde é que o di­
tongo' - ou - se transformou
em - oi -.

O mesmo M. Said Ali ainda
nos diz que já entre quinhen-
tistas se lê noite, 'noytes e

que Vieira preferia-açoite a

açoute, E acrescenta que a

preferência pelo ditongo - ou­

se estendeu até o século XIX
quando "Castilho Antônio e

alguns outros" passaram a

achar que a forma dialetal
(grifo nosso) - oi - soava me­

lhor que -, ou -, donde tesoiro,
oiro, coisa, etc.
M. Said Ali vai além,

afirma que escritores notáveis
como Alexandre Herculano
nunca aceitaram o ditongo - oi
- e que a "maior parte dos e$­
critores 'atuais, principal­
mente brasileiros, preferem
conservar-se fiéis à tradição".
- ou -, portanto, em vez dê -

oi -. E a razão por que no

próprio autor se encontram

fases como esta:

"Os {lO'us (grifo nosso) fe­
nômeno são devidos, um a

maior amplitude das ondas
sonoras, .

outro a maior nú­
mero de vibrações". (Op. cit.,
p. 25).

Neste particular afigura­
se-nos que M:. Said Ali peca

ou alterações .. No caso em -Não, não erro; e lhe ex-

foco, a omissão da vogal plico.
.

postônica -0- só se verifica,
por enquanto, na pronún- A palavra coisa veio do
cia, fenômeno que se deve à latim "causa", e o ditongo la­

rapidez da falta, segundado tino - au - transformou-se em

'pela lei
. do ou -; cousa - cousa; raucu -

menor esforço, uma das leis rouco; lauru - louro; tauru
fonéticas mais responsáveis -touro; paucu - poucos; auru­

por toda sorte de alterações ouro: etc.

Na grafia, creio (quem pode
prever?) que esta alteração
não vingará, pelo menos tão
cedo.

.
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por conservadorismo, pois é
mais que evidente esteja hoje a

preferência se fixando no di­

tongo - ou - em muitas pala­
vras, como em coisa, dois,
açoite, noite, coice, foice,
hiscoito, doido, afoito,
moita, etc.

I
Já em outras prevalece

francamente o ditongo - O'u -

ou em rouco, touca, tesouro,
ouro, dourar, louça, lousa,
tesoura, pousar, cenoura,
couro, estouro, vassoura,
Sousa, etc.

Na fala o ditongo � oi - é
proferido com a semivogal- i­
bem clara e audível. (Deve-se
evitar o exagero, para não cair
na afetação).

Com o ditongo - O'u - já não
ocorre o mesmo.A semivogal
- ti - épraticamente eliminada.
Aliás, Antenor Nascentes, em
seu O Idioma Nacional (li­
vraria Acadêmica, 4à. ed.,
p.16), diz que deve ser supri­
mida, quando afirma tex­
tualmente:

"O ditongo - ou - deve ser

pronunciado com um siinples
- o - fechado. Ex.: ouro

(pronuncie-se ôru)."

Veja só, sr. Hercílio, onde
fomos parar com esta história
de' ditongos. Concluindo,
achamos que a grafia e a pro­
núncia da palavra coisa deva
ser com o ditongo - o i -

mesmo, conforme sua prefe­
rência pessoal, coincidente
com a da maioria. Cousa, se

não constitui .erro propria­
mente, penso ser conservado­
rismo antipático, por chegar
às raias da a:fetação ou mesmo
do pedantismo.

x-x-x-x-x-x-x

Endereço para correspondên­
cia:
Rua Victor Meirelles, 60 -

(Centro), ou
Departamento de Língua e Li­
teratura Vernáculas da USFC

x-x-x-x-x-x-x-x

/

SR. HERCILlO V. MA­
CHADO
Respondo hoje com prazer

, a duas perguntas - as outras
ficam para o próximo do­
mingo - de sua carta de 10 do
corrente. É com prazer
mesmo que o faço. Gostaria,
inclusive, de conhecê-lo pes­
soalmente, para dar-lhe res­

peitoso abraço, em vez de
fazê-lo por esta coluna .. Por­
que o senhor, com 74 anos de
idade e 'com o antigo CUFSO

primário apenas, pode ser

apontado como exemplo para
. muitos jovens, por seu amor à
sua "bela língua" - como a

chamou. Sem 'dúvida, seu

exemplo merece ser seguido,
pois, além de cultivar o bom
hábito da leitura - foi ela cer­

tamente que lhe 'deu a cultura
demonstrada nas linhas que
me endereçou - ainda se preo­
cupa com' a pureza e o bom
uso da nossa língua. Suas per­
guntas não asconsidero ingê­
nuas, como escreveu. Partem
de um homem de bom senso,
com espírito de observação.
Vamos, pois, às dúvidas, na

tentativa de explaná-Ias a con­

tento.

F'lor ianô po l is é hibri­
dismo, formado de um radical
português Floriano e' outro
grego pólis (cidade). Neste úl-
timo a volgal -0- é tônica,
porém na junção ao primeiro
radical tornou-se átona. Daí a
supressão na fala.

No Brasil ocorre o fenô­
meno contrário ao de Portugal
Lá se suprimem, ou pelo
menos de reduzem à imper­
ceptibilidade, as vogais áto­
nas pretônicas. Os nossos

irmãos de lá, ao pronuncia­
rem, por ex. as palavras me­

nino, pequeno, destaque,
pedrada, Portugal, dese­
nho, reduzem tanto _as vo­

gais pretônicas, que nosso ou­

v-ido registra mmno,
p'queno, d'staque, p'drada,
P'rtugal, d'senho,

I. "Por que promunciam
Florianóp'lis e não o nosso

belo Florianópolis?"

-A Iíngia, sr. Hercílio, é
um organismo vivo, dinâ­
mico, evolutivo. Sofreu atra­

vés dos tempos e oontinuará
sofrendo constantemente alte­
'rações de ordem fonética,
morfológica, sintática, se­

mântica, etc. É claro, hoje em
dia esses processos são mais
lentos graças à eficiência e-ra­

pidez dos meios de comunica­
ção e ao policiamento queas
gramáticas, as academias de
letras, as secretarais de educa­
ção. e o próprio Ministério
exercem, mas, apesar disso, as
modificações, ainda que len­
tas, são irrefreáveis.

Aqui entre nós acontece o

contrário. Se mandarmos
qualquer aluno fer frases em

que apareçam palavras como

brindes, pêssego, cômodo,
convidados, época, préstito,
, mais subentendemos que ou­
vimos as vogais postônicas, e

nosso ouvido perceberá
brind's, pêssgo, cômdo,
convidad's, ép'ca, prést'to.
"Pnrece-nos ser 'isso que

ocorre com a pronúncia do
nome da nossa capital. Con­
corda, no entanto, com o seu

ponto de vista, sr. Hercílio:
seja o fato considerado vício e

não exemplo a ser imitado.
Na pronúncia viciosa de Nossa cidade, além da grafia,

Elorianôpolis v�rifica-�a merece a pronúncia de todas
omissão da vogal átona pos- as vogais e consoantes:
tônica -0-. Sabemos que F-L-O-R-I-A-N-O-P-O-L-l-S,
estas vogas, bem como as 2. "E a mudança que alguns
pretônicas, sempre foram as fazem de coisa para cousa, é
mais suscetíveis de quedas um nossos errinhos também?"

OSllUJr Pisani

,
� ,

Exposições

No saguão da FURB, numa

promoção da Galeria Açu-Açu
e Departamento de Cultura de
Blumenau, uma coletiva de 13
artistas de Blumenau: Alberto
Luz, Elke Bell, Suely Beduschi,
Orlando Melo, Edla Pfau,
Freya Gross, Guido Heuer,
Reinaldo Pfau, Maria Poernec,
Rosi Darius, Roy Kelermann,
Sílvio Braga, Rubens Oestroern
e Lígia Neves. A exposição foi
inaugurada dia 26 do corrente.

* * *

A galeria Municipal de Artes
de Blumenau está promovendo
individual de Rubens Oestroem
de 28 de abril a 25 de maio.

* * *

O IV Salão Nacional Univer­
sitário de Arles Plásticas será
realizado este ano na Universi­
dade Federal de Santa Catarina,
com mais de Cr$ 200.000,00 de
prêmios e uma Comissão Julga­
dora composta de críticos de
artes de outros Estados.

* * *
.

Com uma série de desenhos
inspirados nO' universO' renas­
centista, O' artista plástico Ro­
drigo de HaiO' estará expondO'
na Galeria RG, de RO'berto Gi-

gãnte de PortO' Alegre, nO' pró­
"imO' dia 07 de maiO', e, nO' mesmo
dia do mês de junho, na Galeria
"Ars Artis, de SãO' PaulO'''.

* * *

Após a exposição na APLU B,
Nini deverá expor no próximo
dia I. o de junho no Criciúma
Clube.

• * *

A AssessO'ria Cultural da As­
sembléia Legislativa não está
funcionandO' bem, pois a cole-

.
tiva de 26 do cO'rrente não teve,
praticamente, nenhuma divul­
gaçãO'. Isto prejudica um possí­
vel dinamismO' que se pO'deria
dar à atividades, teatro mÚsica,
dança e folclore, a exemplo da
Assembléia do Rio Grande do
Sul, de modO'a nãO' se restringir
�emente a "vernissages" e lança­
mento de livrO's, o que daria
uma nova dimensão aO' mO'vi­
mento cultural de Santa Cata­
rina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIA 23, NA CAPITAL,
O ESPETÁCULO DO ANO:
McLAUGHLIN E GISMONTI .

•

John MeLaughlin Egberto Gismonti
Mcl.augh li n - bom pre- só nacional, como' também quistando lugar de destaque
paro para assistir o show _ internacional. Um trabalho entre os mais Inovadores
pode ouvir os seguintes LPs duro, paciente, e sem con- músico brasileiros - uma

(editados no Brasil): "Extra- cessões de natureza comer- trajetória que pode ser se-

polation' (Polydor), "My cia!. Hoje ninguém mais guida a partir dos discos que
Goals Beyond'ttPolydor), procura rotulá-lo (à exceção Iéz para a EMI-Odeon:
"The Inner Mounting de um ou outro obtuso que "Água e Vinho", "Gis-
Flame' (CBS), "Birds of ainda rumine por aí). Ele faz monti", "Academia de Dan-
Fire' (CBS), "Love, Devo- apenas música: aberta, cria- ças", "Corações Futuristas",
tion and Surrender" (com tiva. "Carmo", "Dançá das Cabe-
outro ótimo guitarrista, o A controvérsia talvez ças" (feito na Europa, com
"chicano" Carlos Santana - tenha sido levantada em Naná Vasconcelos e consi-
também CBS), "Apoca- função de sua forrnação mu- derado o melhor álbum do
lypse

"

(CBS), "Inner sical em conservatórios. ano por revistas especializa-
Worlds" (CBS) e "Electric Mas ele soube desvincular- das, nos EUA) e "Nó Cai-
Guitarrisr" (lançado recen- se dessas influêricias , pira", que concentra o que
ternenre pela Cbâl.entre ou-: 'abrindo-se para o jazz; o poderia render três ou

tros.
�

sarn6ã,"" o roe( o baião, a' quatro discos. E, provável-
GISMONTI

.

música indígena. Depois de I mente, na próxima semana,
O multi-instrumentista 15 anos de conservatório, sairá mais um, "Sol do

(excelente no piano) Egberto começou a trabalhar, na Eu-
.

Meio-Dia" (gravado na No-
Gismonti já é conhecido dos ropa, com Marie Laforet: ruega).
catarinenses.. Esteve em Flo- escrevia o repertório, além "Dança das Cabeças" abriu
rianópolis no começo do de dirigir a orquestra. Antes definitivamente o mercado
ano passado e se encantou disso, gravou um disco estrangeiro para Egberto
com a Ilha: conta-se até que no Brasil, "O Snho" (Poly- Gisrnonti. Ele passou a ser

queria construir aqui um es- dor). Apresentando-se para convidado para shows e gra-
túdio, em algum terreno os mais diversos tipos de pla- vações com grandes nomes

perto do mar üaçarnos votos téia, gravou também aois da vanguarda jazzrstica ,

que não tenha desistido da LPs, um na Alemanha e entre os quais Keith Jarrett,
idéia). No começo tido outrona ltália.Regressando pianista que realizou com ele
como erudito, hermético, ao Brasil, gravou "Sonho uma tournée pela Europa.
etc., ele finalmente conse- 70" (Polydor l, A partir de Mas não se entregou so-

guiu reconhecimento, não então, foi,lentamente con- mente a trabalhos jazzísti-

cos. No Brasil, aprofundou
suas pesquisas à música re­

gional - do Carmo, sua ci­
dade natal, ao Nordeste, in­
cluindo uma experiência no

Xingu. Experiência cuja im­
portância ele não esquece.
Com os índios, afirma,
aprendeu que músico/
instrumento/música são
uma só coisa: a liberdade to­
tal.a música sem compro­
misso com fórmulas pré­
estabelecidas.
Gismonti também gravou

a trilha sonora de "Raoni",
longa-metragem q ue con­

correu ao "Oscar" deste ano

para a categoria documentá­
rio. E, em março, fez shows
no Japão, onde fez "Solo",
que deverá ser lançado no

Brasil nos próximos meses.

Seu encontro com John
Mcl.aughlin, que, como ele,
possui uma formação eclé­
tica, ampla, deverá signifi­
car, mais que uma troca de
informações, a afirmação do
caráter .u niversalista de sua

música. E a música, na ver­

dade, está se tornando cada
vez mais sem fronteiras.
(ORLANDo.TAMBOSIJ.

John Mcl.aughlin e Eg­
berto Gisrnonti, apesar de
todos os prognósticos em

contrário, vêm mesmo a,

Florianópolis, E isso, sem

dúvida, pode ser conside.­
rado, desde já, o aconteci­
mento musical do ano aqui
na Ilha. O show - "Tropical
Jazz-Rock" - está marcado
para o dia 23 de maio, no

Ginásio Charles Moritzc- e

nenhum audiófilo que se

preza pode perdê-lo.
A tournêe começa em

São Paulo, no dia 12,
estendendo-se para Belo
Horizonte (dia 14), Brasília
(dia 17), Rio de Janeiro (dia
19), Curitiba (dia 21), ter­
minando em Porto Alegre
(dia 25); ainda com uma es­

ticada até Buenos Aires (dias
29 e 30). Na primeira série

. das apresentações, o espetá­
culo deverá ser, aberto por
Gismonti, apresentando-se,
depois. o guitarrista
Mcl.aughlin com seu grupo,
a Electric Band (parece que
ele' vai trazer todo o seu

equipamento de luzes). Na
serie seguinte, os dois solis­
tas se unirão num único es-

variados gêneros.' Além do
blues de Chicago, sua pri­
meira forte influência, co­

nheceu também a música
flamenga. A influência deci­
siva, porém, seria' Django
Reinhardt, um dos mais ex­

pressivos jazzistas europeus.
Ou v,i u as gravações de
Django com o violinista
Stephane Grapelli e isto o

marcou para sempre. Quem
conhece a sua música, sabe
da importância que ele dá à
combinação guitarra/
violino. Que seria básica, de
resto, nas rormaÇ,.�_da
Mah avishn u , do grupo
Shakti e agora na Electric
Band.
Ainda na Inglaterra, des­

cobriu o jazz norte­

americano, através de
emissões radiofônicas, to­
mando contato com a obra
de gênioscornoMiles Davis
e John Coltrane. Depois, in­
teressado pela religião, a­

cabou descobràido a música
da Índia. Tocando com vá­
rios grupos e fazendo nome,
recebeu um dia um convite
do baterista Tony Williams
para ir aos Estados Unidos,

seguindo para lá, em '1969.
Mal havia chegado, já foi
para O· estúdio com Miles
Davis e grupo (do qual Wil­
liams fazia parte), gravando
"In a Silent Way", álbum an­

tológico, que abriria ca­

minho para a fusão jazz/
rock.

Nos EUA também se en­

volveu cada vez mais com a

cultura hindu, ligando-se in­
clusive a gurus� uma moda
da época. Deixou Miles e

formou, com Williams, O li­
Iet irne, dissolvido em' 72,

, quando' formou sua Maha­
,vishny Orchestra, que teve
várias formações, até termi­
nar, em 75. O guitarrista
então estudou a música in­
diana a fundo: na Wesleyan
University , debruçou-se
sobre os segredos da vina,
instrumento ancestral da CÍ­
tara, tornada mundialmente
conhecida por Ravi Shan­
kar. E formou, com india­
nos, a Shakti, dissolvida no

ano passado, quando voltou
à música elétrica, com a E­
lectric Band.

I Quem quiser afinar os ou­
vidos com a música de

petáculo, acompanhados de
seus grupos. O de McLaugh­
!in: Stu Goldberg (teclados),
Tony Smith (bateria), Aly­
rio Lima (percussão), Fer­
nando Saunders (baixo); e L.
Sh an kar (violino). O de
Gismonti: Nivaldo Ornelas
(sopro), Zeca Assunção
(baixo) e Robertinho Silva
(bateria).
McLAUGHLlN
o. guitarrista inglês (de

Yorkshire) John McLaugh­
lin é um dos mais -versáteis
da música contemporânea,
misturando a riqueza e a

complexidade da improvisa­
ção jazzística à velocidade
do rock, com incursões tam­
bém pela música oriental.
Tal ecletismo, 'apontam al­

guns, levou-o a desenvolver
.

o único estilo notável de

guitarra-fusion depois de
Jimmi Hendrix. Primeiro
com o Lifetime, grupo lide­
rado pelo baterista Tony
Williams. Depois, com 'a
famosa Mahavishny Or­
chestra.
Começando a tocar ainda

na infância, McLaughlin
tomou contato com os mais

Associação Coral' de Florianópolis
hoje no bairro d. Trindade

Baílariaos internacionais
Rede

dia 3 de maio, no'
Nacional

Teatro Álvaro de Carvalho'
de Música

Já se acham à disposição do público em geral os poucos ingressos postos ii
venda para o único espetáculo do BALLET "Les Etoiles del'Opera de
Paris/Las Estrellas deI Teatro Colon". Poltronas na Platéia e Camarote
custarão Cr$ 300,00 e cadeiras no Balcão - Cr$ 150,00, Postos de venda: .

JAN E MODAS, à rua Padre Miguelinho, na 33 (em frente ao cine São José) e
bilheteria do Teatro Álvaro de Carvalho, sendo que na Jane Modas só no

horário comercial.
.

A direção da Pró-Música de Florianópolis solicita encarecidarnente aos

senhores sócios que procurem chegar cedo a fim de garantirem seus lugares na

Platéia ou Camarote, de vez que o recital deverá começar no horário previsto.

de cartazes relacionados com as atividades do pro­
jeto, enviados mensalmente às cidades onde os con­

certos se realizam.
Ligada diretamente à Direção do INM. a Rede usa

seu setor administrativo para previsão orçamentária
e controle das operações de contratos e pagamentos.
HISTORIA EM TOM MAIOR

Em 1977, ano de sua implantação, a Rede Nacio­
nal de Música promoveu 213 apresentações de artis­
tas em concertos.irecitaís, aulas práticas e palestras.
Com isto, o público do interior teve contato direto
com 153 artistas bras i leiros na área da música eru­
dita.

Em 1978 o número de cidades subiu a 96, abran­
gendo todo o território nacional. de Rio Branco a
Santa Maria no Rio Grande do Sul. Foram realiza­
dos 269 eventos com a participação de 177 músicos,
com uma média ele 200 espectadores por concerto. o
que dá um total de 96.400 pessoas. Durante 78 foram
ampliadas as atividades da Rede com a criação das
séries "Cursos" e "Jovem".

Pela série Cursos a Rede programa a permanência
do professor e músico numa cidade durante o pe­
ríodo de 6 dias. tempo durante o qual ele ministra
aulas públicas, realiza palestras e coleta dados sobre
a cidade e suas instituições culturais. complemen­
tando sua a tuaçâo com a realização de um reei tal.

Já a série Jovem surgiu em função de dois concer­
tos realizados em 1977: o I Concurso Nacional de
Jovens Instrumentistas(com a Associação de Canto
Coral) e o I Concurso Nacional de Jovens I nstrurnen­
tistastern colaboração com a rv Globo, atrav és do
programá eon,certos para a Juventude). Nestes cer­

tames foram selecionados 33 jovens músicos. meno­
res de 25 anos, e que passaram a realizar concertos e

recitais pela Série Jovem da Rede.
A Rede Nacional de Música, enfim. provocou a

criação de uma extensa rede de concertos. possibili­
tando a abertura de verdadeiro mercado de trabalho
permanente para os recita listas. conjuntos de câmara
e outros grupos musicais dó País, Foi tão importante
o exemplo que frutificou. surgindo duas redes parale­
las de âmbito estadual: a paraense e a pernambucana.
QUEM PARTICIPA

Entre os Estados que participam da Rede Nacional
'de Música está Santa Catarina, através da Pró Mú­
sica de Florianópolis. Sociedade Dramático Musica]
Carlos Gomes de Blumenau, Associação Arti,IICO
Cultural de Brusque. Escola de MÚSica Bela Ilartok
de Criciúma. Escola de Música Villa-Loho> de JOIl1-
ville, Secretaria de Cultura,' bporte e TUrismo Je
loinville e Prefei\ura Municiral/Departamerllo de
Educação e Cultura de São Bento do Sul.

Um total de 482 concertos com :3"30 artistas em

todoS"os Estados brasileiros - este é à saldo dos dôis
primeiros anos de atividades da Rede Nacional de
Música. Esta história se inicia em julho de 1976, com
a 1lnplantação da FUNARTE e de seus Institutos,
quando se defin.iram as pri meiras metas a serem atin­
gidas num trabalho a médio e longo prazos. Na área
da música, campo habitualmente resjrito a promo­
ção em grandes capitais, havia todo um país a se

descobrir, conhecer, atingir. A difusão da música

c1á§6ica para centros menos desenvolvidos era feitas
até então, por meio de .idades esparsas que não
"artiam de uma visâo global das necessidades cultu­
rais da população brasileira. Ou tão somente através
ele transmissões de rádio, e TV. quase sempre em

horários pouco acessíveis.
A Rede Nacional de Música roi um dos primeiros

projetos a serem desenvolvidos pelo Instituto Nacio­

nal de Música da FUNARTE. Idealizada para inten­
sificar a vida musical do país, mais especificamente
para estimular o processo cultural nas pequenas loca­
lidades brasileiras,.a Rede completou �m 78 seu se­

gundo ano de existência. ampliando cada vez rnars

seus objetivos. E é importante destacar que este pro­
jeto não trata apenas de promover recitais, concertos
e tournées de artistas por todo o Brasil. Os músicos

participantes funcionam também como pesquisado­
res das condições existentes nas escolas de música ou

instituições que os recebem, trazendo ao INM dados
precisos sobre o trabalho desenvolvido nesses locais e

suas necessidades de apoio e incentivo,
COMO FUNCIONA
A pari ir de condições fixadas em Edital de Convo­

cação div ulgado em âmbito nacional. a Direção do
IN M e a Coordenação da Rede selecionam os artistas
e conjuntos que irão tomar parte ativa no projeto,
Critério único de escolha: qualidade artística.
Ao mesmo tempo. o iNM envia .carta-circular à

diversas instituições culturais do pais-secretarias de
educação, universidades. escolas de música. conser­
vatórios. etc. - convidando-as a participarem do
projeto. Feito o contato com a instituição imeres­
Soda. inclui-se a cidadeno roteiro da Rede desde que
se comprove sua capacidade 'de atendimento' a de­
terminadas exigências básicas: existência de sala. au­
ditório ou teatro, boas ,condições de hospedagem,
etc.

As Cidades escolhidas assumem com a FUNARTE
o compromisso de oferecerem a infra-c,trultlra ne­

cessária ao evento: divulgação. progranw. recepção e

hospedagem do artista, Já à FUNARTE cabe o pa­
gamento do cachê, as passagens dos artistas, além da
divulgação do evento a nivel nacional e a confecção

BALLET

São oito bailarinos que formam o conjunfo (quatro de cada cidade): Chrís­
tine Vlassr- primeira bailarina da Opera de Paris. A partir de sua interpreta­
ção de "O Lago dos Cines" foi definido sua personalidade de bailarina
emotiva e sensrver. A condecoração pelo Governo trances, "A Ordem Nacio­
nal do Mérito", não fez senão ratificar os valores reconhecidos pelo público e

especialistas dos maiores centros mundiais. Emília Gobin - Primeira baila­
rina da Opera de Paris. Trabalhou com insígnes diretores, o que contribuiu
para sua formação. Seu maior êxito foi a versão do Ballet Coppelia, onde
-soube encarnar uma Svanilda cheia de encanto. Lidia Segni - Primeira
bailarina do Teatro Colon, de Buenos Aires. Em 1971, participa com Rudolf
Nureyev em "Silfides' e "Apollon Musagette" levados em Buenos Aires e Rio
de laneiro. Em 1972, atua no Balletde Dallas (USA). Retoma à Argentina
para fundar o Ballet de Buenos Aires com o qual se apresenta em diversos
países. Liliana Ivanoff'- Estudou na Escola de dança do Teatro Argentino de
La Plata. Atua como primeira bailarina em Gelsenkirchen, Alemanha, sobre­
tudo.na apresentação de "Estaiicia" com música de Alberto Ginastera. Atuou
ainda em Dusseldorf e Madrid. A seu regresso a Buenos Aires, foi contratada
pelo Teatro Colon I! integra o Ballet de Buenos Aires. Leandro Regueiro -

Realizou estudos no Instituto Superior de Arte do Teatro Colon e passou
rapidamente a primeiro bailarino. Prosseguu seus estudos em Dallas com

Georges Skibine, daí trabalhando em Nova Iorque e posteriormente na Ale­
'manha. Retorna ao Teatro Colon e participa dos Festivais de Moscou e

Tõquio. Attilio Labis - Primeiro bailarino da. Opera de Paris, Este coreó­
grafo, criador' e pedagogo, obteve o prêmio Vaslav Nijinsky e título de
"Cavaleiro de Artes e Letras da França". A arte deste criador se baseia sobre
quatro pilares rorrnados por seu vmuosismo, qualidades plásticas excepcio­
nais, força e

notável musicalidade. Jean Pierre Franchetti - Primeiro bailarino da Opera
de Paris, desde logo evidenciou lima notável linha e velocidade incomuns. Seu
repertório abrange as obras tradicionais bem como as do nGSS,O século. Atuou
sob a orientação de notáveis 'coreógrafos em diversos Centros Europeus e

Buenos Aires. Eduardo C8alIl31Ío - Primeiro bailarino do Teatro Colon.
Atuou nas principais temporadas e seu nome estará ligado às inesquecíveis
versões de "Grselle", "Carmen", "Coppelia", "Silfides", "Dom Quixote",
"Quebras-Nozes" e outras, oferecidas ao público nos últimos. anos.
Programa
Sob a direção geral de Gustavo Mollajoli, O ballet constará do seguinte

programa:
'

"Suíte Lírica" - música de Minitri Shostakovitch. com coreografia de
Justavo Mollajoli, com a participação de todos os bailarinos; "Dianae e

'cteon" com música de Ricardo Drigo e coreografia de A, Y . Vaganova: "La
lavadera" com música de Ludwig Minkus e coreografia de Marius Petipa:
'Delta Te" com música de Georges Zamphir e coreogr.afia de Norbert
Schmuki; "Don Quixote" com música de LudWig Mmkus e coreografia de
Marius Petipa: "Sinfonia Glazunov" com músiea de A. Glazunov e coreo­

grafia de Attílio Labis.

Logo mais, às 19,30 horas, a

Associação Coral de Floria-,'
nópolis estará realizando mais
uma Audição Comunitãria,
tendo por local a Igreja Matriz
da Trindade, E não só a popu­
lação de Trindade mas todo o

público de Florianópolis está
convidado a comparecer ao re-

é a vez do sub-distrito de'
TRINDADE. Dia 19 de maio
será a vez do bairro da AGRO­
NÔMICA, e dia 14 de junho o

sub-distrito de Saco dos lim­
ões. Toda Florianópolis terá a

oportunidade de ouvir e aplau­
diroseu CORAL, oqueaconte­
cerá em todos os meses de 1979.

citai.

Esta série de récitas populares
foram intituladas pela Associa­
ção Coral de Florianópolis
como AUDlÇÔES COMUNI­
TÁRIAS. A primeira delas foi
realizada no sub-distrito de
Santo Antonio de Lisboa e hoje

Um grande 'coral catarinense
cantará a Nona Sinfonia

II ,
_ ....

Reina intensa expectativa
entre os coralistas que, pela
primeira vçz, irão participar do
grande corãt que executará a

Nona Sinfonia ds Beethoven.
Algumas dificuldades estão

sendo vencidas, tendo em vista
'lue cada coral integrante tem
sua vida própria, mas a impo­
nência da obra se impõe e faz
com que os diversos cantores se

integrem e formem um todo,
cheio de júbilo pois que se trata
de uma ODE À ALEGRIA. Os
maestros Carlos Lucas Besen,
Rute Ferreira Gebler e I'v1\:rcia
Mafra Ferreira estão de para­
bells pelo trabalho que estão
realizando. Não é fácil, nada
fócil C0l110 dissemos inicial-

mente, preparar urna obra do

porte da No na Sinfonia de
Beethoven. Há que se considerar
a extensão das vozes, especial­
mente o soprano, e o idioma
alemão, bastante difícil para
rna iorra dos cantores. Dona
Vera Molenda Franzke e Dona
[lse Alperstedt estão bastante
orgulhosos de seus alunos, pois,
segundo eles, os coralistas estão
assimilando muito bem as liçces
de alemão e, já estão pronun­
ciando aó inteiro contento o

texto de Schiller sobre o qual foi
escrita a grande obra.

�i)nSlituirú, sem dúvida alguma,
um tliã:fCo na h istórTa-da arte
musical de Santa Catarina; prin­
cipalmente se levarmos em conta
o gabarito da orquestra e seu re­

gente. o excelente quarteto so­

lista e o grande Coral que tudo
fará para estar a altura do acon­

tecimento.

A Orquestra Sinfônica de
Porto Alegre, sob a regência de
Davi Machado. regente titular,
estará representando a Nona
Sinfonia Cm Brasília, dia 13 de
Junho, e possivelmente em CUri­
tiba, dia 15 do Illesmo mês,
dentro da tournée que alinge
São Paulo e inclui Florianópo­
lis. dia 16 de junl\o.

A apresentação inédita 'da
Nona Sinfonia de Ludwig van

Beethoven em Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No momento histórico brasi­
leiro em que recomeçamos a

ouvir a palavra "greve", certa­
mente não só aqueles que OCu­

pam. as posições governamen­
tais, --'- aqueles que detêm o po­
der, portanto -, mas, também,

.

e podemos dizer princiPlIl-!
mente, aqueles que se encon­
tram em posição de comanda­
dos e que, pelo motivo mesmo

dasgreves que começam a de­

flagrar, dada uma situação
complexa pela qual se sentem

insatisfeitos, se preocupam e re­

"lerem em seu "destino" indivi-!
dual e da nação inteira - im­
possível dizer até que ponto,
mas a preocupação existe, E re­

sultante dela, é óbvio, a tensão
se instala em todos, e é provável
que se estabeleça um círculo vir,
cioso onde o homem, uma vez

preso, não consiga mais se liber­
tar,

o governo, de um lado, apre­
.
senta a proposta de uma aber­
tura democrática e, consciente
de como essa sua perspectiva
possa ser "deformada",' teme
que as liberdades oferecidas
sejam 'mal utilizadas (começa,'
aliás,a se convencer de que o

problema já existe), e procura
estabelecer diretrizes,
prevenindo-se contra o secta­
rismo sempre perigoso, as infil­
trações de elementos, nos mo­

vimentos organizados, capazes
de levar as massas a um radica­
lismo pernicioso, infiltrando
nas consciências idéias que pos­
sam levar a impasses. Correta­
mente considerada, essa preo­
cupação é perfeitamente válida.
Mas há, naturalmente, outras

implicações impossíveis de es­

quecer quando se analisa uma

situação dessa natureza.
Os governados, de outro

lado, que serão neste contexto
entendidos como os insatisfei­
tos, aqueles que têm alguma rei­
vindicação a fazer, se preocu­
pamevidentemente com as suas

misérias individuais e com as

misérias de classe e in tentam de­
finir sua posição, diante do go­
verno a quem apelam. Um
outro ponto importante a con­

siderar: (� \,ppsciência de classe,
a noção de solidariedade, o

princípio de grupo, a conquista
de objetivos. E a finalidade úl­
tima: não apenas um reverter de
posições, más uma conquista
para todos: a da democracia.
Podemos todos nos pergun­

tar, neste momento de atitudes e

de decisões: o que queremos
dar, o que queremos receber, o
que pretendemos para todos?
Como' funciona a nossa cons­

ciência em razão da realidade
que temos de enfrentar? Confli­
tos sociais. Se não pararmos'
para refletir e tomar diretrizes,
nossa ação pode ser apenas um
esforço desesperado, mas irra­
cional t! sem. finalidade �on- ,

ereta, podendo conduzir a um

fracasso para ambas as partes.
Por isto, quando exatamente

para esta situação real que é a

nos;;a cabe a discussão de dois
aspectos da obra de Paulo
Freire, que aqui encaro como o

mestre por excelência da educa­
ção, retomo suas lições como

Duas' Lições·
propiciadoras de uma nova vi­

são, de um aprendizado que só
pode fazer lucrar .tanto àqueles
que se sentem dispostos a uma

verdadeira abertura, como

àqúeles que se julgam no direito
de reivindicar. A lição é para
todos, indistintamente, com­

promete uns e outros, dá-lhes o

toque de necessidade, e coloca
os homens, .genertcamente, .na
posição de educandos. Quem
não tem alguma coisa a apren-

,

der, .neste mundo onde o obje­
tivo e o subjetivo se entrelaçam
dialeticamente, onde a trans-,
formação é a tônica e a humani­
zação o objetivo? Educar é tam­
bém educar-se, e onde não há
humildade não penetra o co­

nhecimento, uma vez que o pre­
tensioso é, por princípio, onis­
ciente.

Generosidade não será enten­

didajamais corno paternalismo,
como concessão, como honra

prestada'. Generosidade, pode­
se acrescentar, se manifesta

quando o governante luta para
que as mãos dos "desabrigados
da sorte" "se estendam cada vez

menos em gestos de súplica". As
mãos estão aí, dirá Paulo Freire,

, disponíveis para o trabalho e a

, transformação do mundo:

O sectarismo. de fato, é um

elemento negativo, e pode exis­
tir. E será "'sempre castrador

pelo fanatismo que o nutre".
Por outro lado, defende a radi­

calização, necessária e criadora
num processo de transformação
do mundo. O sectarismo misti­

fica, aliena; a radicalização
compromete no esforço da

transformação da realidade,
Portanto, da parte dos gover­
nantes ou da parte do povo, o
sectarismo é uma ameaça con­

creta à humanização, a todo um

processo pedagógico envol­
vendo a sociedade.

Aquele que reivindica, e que
'de alguma maneira está se

opondo a um modo de ser go­
vernado, deveria optar, eorre­

tamente, por urnaposição radi­

cai, não sectarista, em que ha­

verá solidariedade na atuação, e
não

-

irraci6nalidade ..

Comprometer-será com o pro­
cesso de democratização, e não

se refugiará num "círculo de se­

gurança", o que vai demonstrar
seu medo à liberdade, ou, mais
precisamente, construirá uma

verdade sua, fatalista,
negando-se a si mesmo como

homem.

Se o sectário de esquerda, fa­
talista, não comprometido no

esforço de construção do fu­
turo, representa um peso morto
para uma sociedade que em:
preende a democratização, por
outro lado o sectário de direita

impede todo esforço criador,
pelo seu modo cego de enxergar
a realidade; se prende ao pre­
sente e dentro dele constrói a

sua realidade, negando, tam­

bém, a transformação -d o
mundo e o esforço liberador da

educação. Dentro deste quadro
distorcido" uns e outros se tor­

nam impedimentos a um pro­
cesso que desejamos agora seja
consumado, de modo não con­

flitivo. Portanto, a lição é para
todos.

Por outro lado, ternera liber­
dade e, por isto mesmo,'
enclausurar-se num círculo
ónde parece que a insegurança
não penetra, é optar também
por uma passividade que é irmã
do desespero, uma vez que,

nessa ótica, mais vale não arris­
car, já que toda luta por alguma
espécie de liberdade é um risco

que o homem aceitou, uma res­

ponsabilidade, um engajamento
da pessoa inteira - liberdade
tem de ser assumida.

O homem insatisfeito com as

estruturas vigentes pode, pois,
fazer uma opção marcadamente
individualista; e pelo seu temor
transformar o que seria feito em

nome de.urna classe em algo seu,
.

particular, empreendendo sua

própria guerra, da qual, se ven­
cedor, surgirá não um novo

homem, senão um contrário
que era exatamente aquele antes
criticado por ele. E a história se

repete,

Enquanto, de outra parte,
.houver também o sectário de di­
reita temendo perder a liber­
dade de conduzir-se dentro de
seu esquema particular, onde' há
a negação do fluir e a impossibi­
lidade de mudança, a ameaça
permanecerá.

O homem novo, este que se

está projetando nas lutas atuais

pedindo para a classe, e que não
se agarra ferrenhamente à sua

própria pequena revolução;
mas enxerga longe, este homem
que suponho existir, este não
será "nem opressor nem opri­
mido, mas um' homem
libertando-se".

No momento em que se per­
mite, portanto, que o homem'
do povo, o trabalhador de todas
as horas, comece a se expressar,
torna-se.. extremamente impor­
tante que a lição seja aprendida,
e que os líderes dos movimentos

sejam dirigidos não por uma re­
volução particular, mas de to­

dos, para a libertação de toda a_
sociedade. Para aprender, não

precisamos, basicamente senão
de uma boa dose de humildade,
5lue permita a compreensão da.
realidade e a vocação humana
de crescer, "ser mais",' e não a'
diminuição de alguns para pro­
mover o crescimento de ou­

tros, ..

Maria Marta Furlanetto

o" Valor do ,Pensamento Pedagóg;co�
I o interesse pelo estudo
das práticas e do conheci­
mento pedagógico se inicia

por volta do século XVIII e

expressa a tendência cres­

cente do homem em avaliar
a vida e o progresso humano
em comparação com as civi­

lizações anteriores.
Por outro lado esse desejo

é ainda o de formular certas
normas derivadas do pas­
sado com o objetivo ex­

presso de orientar as trans­

formações no campo edu-
cional.
Quanto ao campo da His­

tória da Educação, há de se

considerar três' a_spectos im-
, portantes: em primeiro lugar
o estudo de valores, idéias e

normas que regem a vida so­
cial e que são os fins propos­
tos à educação pela socie­
dade. Se para existirmos,
tanto individualmente como

coletivamente, estamos

sempre orientando segundo
valores, segundo fins por
nós considerados dignos de
serem vividos, se a nossa

própria personalidade' é' ba­
sicamente um padrão mais
ou menos integrado de valo­

res; tendo em vista que a

própria sociedade e a cultura
são basicamente um sistema

integrado de valores, então
nós estudamos os fatos pe­
dagógicos, que são fatos so­

ciais e individuais ao mesmo

tempo. Devemos estudá­
los na sua realidade e vá­

lares; sem que os nossos COr,

nhecimentos e nosso estudo

correspondam à realidade
do objeto, abandonarão
dele sua parte mais significa­
tiva. Sem dúvida alguma é
essencial uma completa
compreensão dos funda­
mentos h istóricos e filosófi­
cos 'da educação para uma

participação efetiva nas so­

luções dos programas peda­
gógicos. De nosso' conheci­
mento cios valores e lloFmas
dependem o controle deles e

a conformação que pode­
mos dar à realidade social,
cultural e material de nossa

existência.
Em segundo lugar cabe ao

estudo das instituições eh-
,

carregadas de transmitir de
uma geração à outra os valo­
res fundamentais da vida so­

cial, Essas instituições são
de toda ordem, específicas
ou não. Elas realizam a fun­
ção de interação das novas

gerações. E uma forma de
vida e conseqüentemente a

perpetuação do caráter pró­
prio da comunidade. Toda
educação é o produto da
consciência viva destas
normas, destes valores que'
regem a vida e' a sociedade. E
a História da Educação está

. condicionada às mudanças

dos valores válidos para
cada sociedade. Toda socie­

dade, para' se perpetuar, im­
prime em seUs membros in­
dividuais o caráter próprio
da. comunidade, de modo

que este caráter se torne.

fonte de toda ação de toda
conduta,

Essa função �e integração
não só _é exercida na socie­
dade como também rra es­

cola. Toda sociedade está
num processo de mudança,
mais ou menos acelerado, e

todo sistema educacional
'sofre as vicissitudes das

transformações sociais, oca­
sionando reflexões pedagó-

'

gicas.
Em terceiro lugar, o es-·

tudo das doutrinas.: Essas
doutrinas pedagógicas re­

presentam a reflexão crítica
a respeito dos resultados ob­
tidos nos processos de
transmissão dos valores so­

ciais e' de sua legitimidade.'
Elas aparecem na História
no momento em que se pre­
para a transformação e

aprofundamento da própria
concepção do homem, ade­
quada às -necessidades. Al­

gumas doutrinas se conten­

tam em exaltar o antigo ideal
depreciado e se preocupam
com o passado, preconi­
zando a revalorização do
ideal que está sendo despre­
zado. Por exemplo, Catão, o
Antigo, preconizava o re­

torno ao passado. Na maio­
ria das vezes, as doutrinas
pedagógicas vão ao en­

contro de novo ideal, das
novas necesssidades surgi­
das das transformações so­

ciais, e ajudam a formá-lo.
Então o pedagogo é alguém
que, além de observar as

transformações sociais,
apreende as aspirações mais
a vancadas e se çonstitui
na esfera de visionários, isto
é, r,ropõe um ideal qU€ vai ser

reaYitaâ'o, isto porque aso:
ciedade já tem instituições,
já tem ideais definidos, que
respondem às aspirações
que as sociedades possuem
antes de se transformar,
para que o novo ideal se rea­
lize , se caracterize, pois é

necessário que as institui­

ções se transformem.
Notamos que não há dou­

trina pedagógica que não

implique crítica mais ou

menos violenta ao sistema
estabelecido e a toda ordem
social.

René Hubert, em "Histó­
ria da Pedagogia", diz que
"uma doutrina pedagógica é
essencialmente uma reivin­
dicação do direito humano
de liberdade e da individua­
lidade do homem". Em
todas as, épocas vemos que
há uma preocupação com o

problema da formação' do
homem integral (físico, mo­
ral, intelectual e estático),
mas, o que notamos é que
cada época e cada sistema se,
detém para dar ênfase a um

destes aspectos.
O homem está sujeito a

algumas forças, está sujeito
às energias naturais, e para
dominar a natureza ele 'se
reúne, se' integra na socie-
,dade e se liberta então do

poder das energias naturais.
Quando o homem for capaz
de se unir e estudar os pro­
blemas naturais ele passa a

dominar a natureza, mas

com o passar do tempo as

forças sociais ameaçam o

pr"'Oprio homem,
submetendo-o às leis da me­

canização. Contra as forças
é que a reflexão pedagógica
reage, esforçando-se para
transcender tanto à pressão
das energias físicas como à
das forças sociais, abrindo
consciências à espirituali­
dade (sentido que identifica
o homem como serracional
e não no sentido religioso),
que liberta (> homem de
umas e outras.

Toda filosofia da educa­
ção procede de um impulso
de dêIiberação da consciên­
cia humana. Em todas as

épocas a educação se apre­
senta simplesmente como in­
tegração do indivíduo na es­
trutura material e espiritual
de um certo tipo social.
Na Grécia, o objetivo da

educação foi tríplice: desen­
volvimento físico, desenvol­
vimento estético e desenvol-\
virnento CÍvico. Na Idade
Média, no entanto, estes va­
lores são substituídos pelos
da manutenção da alma em

estado de purezapara a sal­

vação eterna. Santo Agos­
tinho diz que o homem deve
ser preparado para a Cidade
de Deus, enquanto que na

Grécia o Homem estava
sendo preparado para a ci�
dade terrena. Toda vida está

orientada em certo sentida,
numa certa direção. O Re­
nascimento propõe uma re­

conciliação entre estas duas
idéias, ou seja, entre o ideal

, antigo, a razão e o ideal do
cristianismo, A Reforma,
'especialmente a protestante,
desenvolve-se numa nova

concepção realista da for-

'mação da mocidade.
Tenta-se refazer a unidade
do homem em torno da sa­

tisfação dos seus inleresses
temporais. O homem não é
só alma mas também corpo;
e consideravam esta satisfa­

ção como sinal de predileção
divina.

'

Na Revolução Francesa
vamos observar esse ideal de

universalização da cultura e

oferecer educação ao maior
número de indivíduos. E um

período em que se fortificam
todos os conhecimentos ad­

quiridos e há- preocupação
em oferecê-los a todos os in­
divíduos. Só que este univer­
salismo que nós vamos en­

centrar na Revolução Fran­
cesa é um universalismo que
acentuou o aspecto cientí­
fico e racional do homem.

No mundo contemporâ­
neo, vemos a objetivação da

satisfação dos interesses
humanos. Do ponto de vista
de uma filosofia crítica e sis­

temática, podemos conside­
rar que cada uma dessas
fases da evolução pedagó­
gica trouxe sua contribuição
à concepção global da fun­
ção do homem ,no mundo,
do seu destino, de sua exsis­
tência, Para isso, o mundo

contemporâneo aproveitou
todos os elementos da anti­

guidade, que elaborou a

idéia de que todo homem é
membro 'da humanidade - a

[idéia de cidadão do Uni­
verso. Do cristianismo veio
a idéia do valor e da digni­
dade humana; há a valorizar'

ção do pensamento hu­

mano, dos problemas de

origem e de seu destino in­

dependente de tudo. Da Re­
forma, dizemos que há uma

exaltação do esforço labo­
rioso do homem reintegrado
no.mundo.
Cada uma dessas con­

cessões foi produto do con­

junto de valores que condi­
cionaram aquela situação
histórica; foi a resposta que
o espírito humano foi capaz
de dar a respeito de si mesmo
e de seus problemas. Foi a
sua própria redescoberta ,

foi a resposta de suas pró­
prias eXi&ências e da 1l0Va.,.

concepçã� a reestruturação
dos sistemas pedagógicos.

Na época contemporânea
encontramos quatro fatos

que a caracterizam: a) ordem
intelectual (o desenvolvi­
mento das ciências), b)
ordem industrial (o desen­
volvimento das técnicas) , c)
ordem econômica (desen­
volvimento das grandes em­

presas) e d) ordem política
1- desenvolvimento da demo­
,
cracia).'

'

Relacionados com esses

quatro grupos de ordem' se
coloca o problema da liber­
.dade no sentido da comuni­

cação humana e no sentido
das consciências determi­
nantes de uma posição
diante do mundo.

LIJIZ HENBIOIJE MENDES DE CAMPOS

No início desta semana,
mais precisamente terça­
feira, dia 24, à noite, estive­
mos na sede da Associação
Comercial e Industrial de
Florianópolis, oportuni­
dade em que foi realizada
uma reunião entre os empre­
sários da capital do Estado e

o jovem prefeito Francisco
Cordeiro.
A reunião, presidida pelo

economista Oswaldo Gold­
ner Moritz, desenvolveu-se
de forma bastante participa­
tiva, sendo o prefeito da ca­

pital muito objetivo nas res­

postas dadas às questões e

reivindicações formuladas
pelos empresários presentes.

O primeiro ponto tratado,
'

referiu-se à excessiva buro­
cracia atualmente vigente na

prefeitura de Florianópolis.
Foi solicitada a criação de
Ulll posto de atendimento
aos munícipes, com vistas a

facilitar a vida de quem pre­
cisa de uma informação do
poder público municipal -

c sem qualquer ônus.
Atualmente, se alguém ne­

cessitar de uma informação,
mesmo a mais simples delas,
o interessado deve ingressar
com uma petição por es­

crito, pagando antes, toda­
via. uma taxa de expediente

o promover a educação atra­
vés de uma tornada de consciên­
cia, que é o necessário para que
homens se tornem humanos,
não vai - e pode haver esse

temor - levar o povo a "fana­
tismos destrutivos", Esse é um

ponto crucial, e indispensável
que se saliente na concepção pe­
dagógica de Paulo Freire: a ver-

_ dadeira conscientização não

Daqui, as "duas lições" que conduz ao fanatismo, senão'
descubro em Paulo Freire, apli- 'que, integrando os homens no

cáveis neste momento em que ambiente cultural de seu tempo,
parecemos, predominante- evita-o � os homens estarão

mente, temerosos e dominacÍos basicamente dirigidos para a

'ror sentimentos exacerbados. busca de, sua afirmação. Como,
Uma, a que fala do "medo à Ii- entretanto, o homem se des­

berdade"; outra, estreitamente cobre num mundo social onde
relacionada à primeira, sobre a as insatisfações 'existem, e têm'
ameaça do "sectarismo" - .urna causa, teme-se que a des­
ambas envolvendo o conjunto coberta da fonte de insatisfações
dos homens dentro de urna rea- o torne um ser revoltado. Isto
Iidade sócio-cultural- nos leva diretamente ao pro­
econômica, objetivando não blema do sectarismo discutido
colocá-los uns contra os outros, por Paulo Freire.
mas esclarecendo o próprio
papel do homem como partici-.
paute de uma sociedade ..

O problema inicial pode ser

colocado assim: numa socie­
dade em que as consciências, de
um modo geral, consciências de
pessoas que trabalham, e traba­
lham muito, garantindo o de­
senvolvimento da Nação, se

sentem travadas pela domina­

ção, pela ameaça velada ou ex-',
plfeita ao seu desejo de falar, a

oferta de uma abertura leva à
luta pela palavra, leva às reivin­

dicações, e a linguagem se li­
berta num contexto novo, re­

presentante nacional de desejos
há muito recalcados.

Mas até qp� ponto se pode
dizer que a ação levada a efeito
se retrata num processo correto
de conscientização da realidade
circundante? Aqui, uma pri­
meira aprendizagem difícil.
Como "dizersua palavra"?
Vou supor,. primeiramente,

que os governantes estão, atra­
vés de uma necessária ameniza­
ção do regime - em fase de

transição - expressando sua

vontade firme de que uma trans­
formação se processe, para o

bem-estar de todos, para que, às
diferenças, finalmente, entre os

privilegiados e os desafortuna­
dos desapareça pouco a pouco e

se estabeleça a igualdade no tra­

tamento recebido - de todos os

pontosde vista. Não seja, entre­
tanroj à nossa compreensão,
essa boa vontade reconhecida
como falsa generosidade, que
não se pode refletir no processo
de h u man ização necessá rio
tanto ao povo em geral como às
elites. Neste caso, todo "tomar
da palavra" por parte de reivin­

dicadores pode na realidade

estar, representando uma

ameaça ao poder constituído,

de Cr$ 750,00.
, Francisco Cardei ro reco­

nhece que há necessidade de
se criar uma nova dinâmica

para agilização dos proces­
sos. O I nstitu to de Planeja­
mento Urbano de Florianó­
polis - I PU F - está estu­

dando d problema em pro­
fundidade, devendo apre­
sentar brevemente um plano
de reforma administrativa.

A atual estrutura da pre­
feitura é a mesma que admi­
nistrativa em 1975 um or­

çamento de Cr$ 30 milhões.
Hoje o orçamento de Flo­
rianópolis é da ordem de Cr$
455 milhões.
Depois, a Associação

Comercial e Industrial de

Florianópolis sugeriu ao

prefeito a criação do Con­
selho Municipal dos Contri­
buintes, com a seguinte
composição: 2 representan­
te- dos contribuintes e 2 re­

presentantes da prefeitura. I

A quinta pessoa não deveria
ser o secretário de Finanças
da Prefeitura como em pro­
jeto anterior se cogitou. Um
empresário presente fez a

sugestão de que para fiel da
balança fosse escolhido um

juiz aposentado, "dos mui­
tos juízes aposentados que
andam por aí".

BATE-PAPO DE ESQUINA
(Sobre o Trabalho de um Jovem Prefeito).

o jovem alcaide, na troca
de ideias e informações,
falou que sua maior preocu­
pação atualmente é com a

consolidação das leis muni­
cipais, adequando-as à rea­

lidade atual da capital dos
catarinenses. Espera que até
'o fim deste ano possa ver

aprovada a nova legislação
urbanado município, inclu­
sive com o código tributário
reformulado.
Também os planos direto­

res dos balneários estão
sendo elaborados, com vis­
tas à racionalização cio uso
do solo e dos locais turísti­
cos, muito deles sendo irra­
cionalmente destruídos por
pessoas despreparadas para
conviver com 'a natureza
bela e exuberante da ilha e

do continente.
Durante a reunião Iicou

bastante evidente a preocu­
pação de Cordeiro e de sua

equipe pela preservação do
,

meio-ambiente do municí­

pio, graças a Deus.
Oswaldo Moritz levantou

também o problema da falta
de nomeação c numeração
de ruas ou ainda de falha ou

erro de numeração. Há
casos em que a numeração
num mesmo lado da rua

tanto pode ser par quanto

ímpar, bem como começar
em ambas as "pontas" dela
com números idênticos ou

"

aproximadamente iguais nas

unidades, dezenas ou cente­
nas. Mas dentro em breve,
felizmente, a prefeitura de­
verá resolver o problema .ou

apresentar a melhor solução
possível. A própria lei orgâ­
nic-a é defeituosa. Para que
um 'projeto de nomeação de
rua passe na Câmara Muni"
cipal de Vereadores, há ne-.
cessidade de maioria qualifi­
cada, coisa que nem sempre
acontece. Depois, há as in­
congruências e os acidentes
da vida: certa vez ingressou
na Câmara de Vereadores
um projeto de lei que dava o

nome de "Voluntários da
Pátria" à uma determinada
rua. Pois contám que um ve­

reador condicionou seuvoto
ao projeto a conhecer ante­
cipadamente o

"curriculurn-vitae" de cada
um dos "Voluntários da Pá­
tria". (Parece que está espe-
"rando os "curr icula

"

até
hoje).

Um outro problema iden­

tificado. foi o do estaciona­
mento no centro da cidade,
Francisco Cordeiro infor­
mou aos empresários que a

prefeitura está. construindo

no aterro 4 grandes estacio­
namentos, os quais darão
para aproximadamente
2.000 automóveis, a fim de
evitar a problema do conges­
tionamento urbano no

miolo da cidade. Foi-lhe re­

pisado que nas ruas do
centro está cada vez mais di­
fícil o estacionamento, o que
direta ou indiretamente vem

prejudicando o próprio co­

mércio. Também lhe foi dito
que há uma grande defi­
ciência nos serviços de
transportes urbanos. Para.
alguns bairros da cidade as

linhas de ônibus são em nú­
mero muito reduzido, com

poucos horários de circula­
ção (Santa Mônica, Jardim
Universitário, Lagoa, Bal-

.

neário, Saco dos Limões,
Bom Abrigo, etc.). À noite,
os ônibus desaparecem.
Quanto à rodoviária,

Cordeiro opta por sua cons­

trução no continente, pró­
ximo à BR-lO!. Todavia,
'parece' ser irreversível sua
construção no aterro, pró­
ximo à ponte Colombo Sal­
les,

Há pouco o prefeito es­

teve em Brasília com vistas a,
negociar a ampliação de
convênio (Projeto Cura)
com o BNH. O programa

global está orçado em cerca

de Cr$ 500 milhões. Garan­
tiram a ele uma primeira
parte, no valor de Cr$ 120
milhões. Mas essa impor­
tância deverá demorar um
pouco a chegar' em Floria­
nópolis, pois na época o Pro­
jeto Cura Nacional dis­

punha de apenas Cr$ 35
milhões para to de> o Brasil.
Falou-se também da ne­

cessidade de um sistema de

drenagem pluvial. Cordeiro
disse que falta à Florianópo­
lis um sistema de esgoto
adequado. O atual é de 65
anos atrás.

Além do mais, o sistema
de drenagem da cidade está
com inúmeras e poluentes li­

gações clandestinas. Se­
gundo o prefeito, fossas sép­
ricas poderiam resolver o

problema.
A prefeitura deverá ter

para breve o projeto final de

engenharia do esgoto sanita­
rio da capital 'que custará
cerca de Cr $ 1,5 bilhão.

No que se refere a vias de

transporte há planos para o

Estreito e a Ilha. No conti­
nente, por dentro do Es­
treito, deverá ser implan­
tada, uma via de transporte,
ligando a cabeceira da ponte
Colam bo 'Sal les , passando

pelos Bairros de N:S, de Fá­
tima e Jardim Atlântico, até
chegar ao trevo, no rnunicí­
pio de São José, Na Ilha será

aplicado Cr$ 1,3 bilhão em

diversas vias de transporte,
inclusive a via expressa sul.
Como o material de pa­

vimentação está custando
muito caro, a prefeitura de­
verá implantar uma usina de
asfalto em Biguaçú, com a

finalidade de baixar custos,
favorecendo os planos. de
pavimentação da cidade.

A construção da Beira­
Mar Estreito não deverá ser

construída _nestes próximos
quatro anos, ainda que seja
uma antiga reivindicação do
continente e faça parte do
Plano Diretor da cidade.
Indagado sobre a BR-;182

(Lages-Florianópolis) e

BR-475 (Lages-Tubarão),
Cordeiro disse que O presi­
dente João Baptista Figuei­
redo pediu ao seu ministro
dos Transportes, Eliseu Re­
sende, que viabilizasse suas

construções, desejando que
ficassem prontas ainda
dentro do seu período de go-

vemo.
, Quanto à DIRETUR, su­
gerimos que se transfor­
masse em Secretaria Muni­

cipal de Turismo, dada a

real importância do setor tu­
rismo (figntro do contexto de

Florianópolis.
Ary Kardec de Mello,

presidente do Conselho
Municipal de Desenvolvi­
mento, que também esteve

presente à reunião, falou

que também esse é um pro­
jeto seu.

A prefeitura está em vias
de executar um projeto de
recu peração de calçadas.
Este é um sério problema
que precisa ser urgente­
mente solucionado, pois há
muitíssimas calçadas danifi­
cadas 'em nossa cidade.

Foram cerca de três horas

debate-papo descontraído e

informal, que permitiu
obter-se lima ampla visão do
que esse jovem e dinâmico

,

alcaide (F rancisco Cardei ro)
está Iazendo por Florianó-
polis. '

!

Tchau, gente.

Valmir Gentil Aguiar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PREGÃO DA CÃMARA DE VALORES IMOBILIÁRIOS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA DO DIA 23 DE ABRIL DE 1979.

CASAS
Uma casa, estilo colonial, no Loteamento Vil­
laqel, na LAGOA DA CONCEiÇÃO, lote n.?
82. Area construída de 352,81m2, terreno de
1.000m, com 20m: de frente. No sub-solo:
sala de jogos, lavanderia, sanitário, dep. de
empregada, adega e varanda, Pavimento su­

.pertor: suíte com closet, 2 dormitórios, ba­
nheiro social, lavabo, cozinha, sala de refei­
ções, living, varanda e abrigo para 2 automó­
veis. Preço: c-s 2.500.000,00. Preço dom2-
Cr$ 7.094,00.
Uma casa, à Rua Maria Claudina da Cruz,
569, em CAPOEIRAS, com 162,85 m2 de área
construída, num terrenoide 327,20 m2.
Quatro quartos, 2 salas, dep. de epregada,
garagem, churrasqueira, demais peças.
Preço: Cr$ 1300.000,00, tem financiamento de
Cr$ 300.000,00 na Caixa. Preço .do m2 de
área construída: Cr$ 4.900,00.

SALAS COMERCIAIS
Uma sala comercial, de n.? 42, do EDIFíCIO
TIRADENTES, com 32m2 de área, com ba­
nheiro, tem divisória de madeira. Própria
para consultório odontológico. Preço: Cr$
230.000,00, m2 a Cr$ 7.187,00.
Uma sala comercial, de n.? 602, do EDIFíCIO
JOANA DE GUSMÃO, à Rua João Pinto, 6,
com 62m2, com carpet.
são duas salas, banheiro, cozinha kit. Preço
toai de Cr$ 530.000,00, m2 a Cr$ 8.548,00.

APARTAMENTOS
Um apartamento, de n.? 805� no EDIFíCIO
ANDREA, na Avenida Hercílio Luz, 123, com
52m92m2. QUarto e sala mobiliado, com ar

condicionado. Preço: Poupança de Cr$
250.000,00, mais saldo devedor de Cr$
250.000,00 com financiamento da CEF, pres­
tação de Cr$ 4.000,00. M2 a Cr$ 9.448,20.

.

Um apartamento, de n.? 504, no EDIFíCIO
DAS ALAMANDAS, Av. Osmar Cunha, es­

quina com Dib Mussi, com 62,38 m2, quarto,
cozinha, sala, carpet, área de serviço, BWC
social, na cozinha há piso de cerâmica vitrifi­
cada, banheiro e cozinha com azulejo deco­
rado até o teto. Preço: Cr$ 592.763,99, pou­
pança de Cr$ 120.000,00, saldo devedor de
Cr$ 472.763,39. M2 a Cr$ 9.502,40.

----_.

TERRENOS
Um terreno no loteamento Villaqe I, lote 41,
na LAGOA DA CONCEiÇÃO, corri 680m2,
frente de 20,10m, laterais de 33 e 35m. Em
plano seco; com toda a infraestrutura. Por
9$ 300.000,00. o m2 está a Cr$ 441,00.

,
. • (A-MARA DE. VALORES

. IMOBiUARIOS DE S'ANÍA CATARINA
Ruo Tenente Silvei,o, 51 - Edificio Hércules
solo 607 - fone 22-3156 - Florianópolis - Se.

Um terreno a 500m da praia de' canasviei­
raso Area de 1.127,50m2, frente/fu ndos de
18m, laterais de 63m. Fica na estrada antiga'
de Florianópolis/Canasvieiras. O terreno
tem duas frentes para 'ruas, podendo ser

desmembrado para até 3 lotes. Preço Cr$
550.000,00 a combinar. M2 a Cr$ 48,78

, Um lote na SERRARIA. km 198 da BR 101, na
Chácara Fabiana. Area de 2.478,37m2, frente
de 56.50m. Agua, luz, calçamento e telefone.
Preço: Cr$ 200.000,00 à vista. M2 a Cr$ 80,00.

Um terreno na TRINDADE, Servidão Walde­
miro Costa. Area de 600m2. Frente/fundos
de 24m: Laterais de 25m/Indo para o campus
da UFSC, após a entrada para o Jardim Sul
Brasil, entrar à direita em frente à Farmácia
Tropical, entrando na Rua Professor Elpídio
Barbosa. O imóvel fica no fim da Servidão
Waldemiro Costa. Preço: Cr$ 200.000,00. M2
a Cr$ 333,33.

'

q uonto vele o imóvel que
voce quer cornp ror ou vender?

A CÂMARA DE VALORES IMOBILIÁRIOS DO
.ESTADO DE SANTA CATARINA é uma socie­
dade civil sem

fins lucrativos, cujos objetivos são, entre ou­

'tros, os de:
- Concentrar as ofertas e pedidos de valores
imobiliários e promover o desenvolvimento
das transações mediante preqão.
- Promover a investigação, orlentação.rpes­
quisa e estudos de assuntos imobiliários.
- Manter um departamento especializado de

AVALlAÇÁO IMOBILIÁRIA.
A Cãmara realiza pregões semanais, onde se

processa o encontro das, ofertas e pedidos
dos clientes das diversas empresas correto-
ras de imóveis.

"

O departamento de avaliação imobiliária tra­

balha segundo critérios técnicos rigorosos,
levando em" conta todos os fatores que in­
fluem direta ou indiretamente na valorização
do imóvel, ou na sua desvalorização.
A equipe de avaliadores é composta de corre­
tores experimentados, além de engenheiros
civis e agrônomos, arquitetos, e economistas.
Para qualquer caso de avaliação do seu imó­
vel procure a Câmara: essa, é a sua especiali-
dade.

"

TRINDADE - Residência com hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social', copa,
cozinha, despensa, área de serviço, dependência completa para empregada, lavanderia,
garage, churrasqueira. - Ar condicionado. - Acarpetada. - Acortinada.> Gás central. -

Telefone opcional', .. Preço: 1.818.446,36.• Fin.: 1.218.446,36. - Saldo a combinar - CS-546-
TRI. ".

'
'

SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica; casa com living amplo, três dormitórios espaçosos, BWC
social, cozinha, área de serviço, garage. - Próximo a açougue, mini-mercado, farmácia.
Lugar calmo, com belíssima área verde. - Preço: ,668.465,54. - Fin.: 486.633,85. - Saldo a
combinar - CS-762-SJO.

COQUEIROS - Excelente residência, com hall, liv,ing, sala de jantar, quatro dormitórios (2
suites), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, quarto
de costura, lavanderia, garage para três carros. - Dormitórios acarpetados. - Armários
embutidos, lustres, telefone, banheiro social com gabinete em cerejeira e mármore, co­
zinha completa com fogão de seis bocas automático, aquecimento central, gás central,
portas trabalhadas, acabamento em gesso, reservatório para 4.000 litros. local tranquilo­
Preço: 2.850.000,00 com financiamento - CS-703-COO.

I
BARREIROS - Casa com living, dois dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, garage. - Preço: 370.000,00. -Fln.: 250.000,00 - Saldo a combinar - CS-752-BAR.

BARREIROS - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área
de serviço, lavanderia, garage. - Jardim e quintal. - Preço: 677.262,00. Fin: 477.262,00-
Saldo a combinar -, CS-723-BAR.

CENTRO"":' ReSidência com hall, living, escritório, sala de jantar, bar, lavabo, sala íntima,
lareira, sala de jogos, três dormitórios (todos com suite), BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, lavanderia, dependência para empregada, garage, churrasqueira, depósito. -

.

Acarpetada. - Armários embutidos. - lustres. - Telefone. Gás central. - Aquecimento central.
- Preço: 2.648.575,00 - Fin.: 718.575,00 - Saldo a combinar. - Aceita-se apartamento -

CS-719-CEN.
.

BOM ABRIGO - Casa com háll, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, garage. - Acarpetada - Acabamento em gesso - Jardim e quintal - Preço:
800.000,00 - Fin.: 600.000,00 - Saldo a combinar - CS-764-BAB.

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, depósito,
garagem para dois carros. Acarpetada. Acortinada. Ar condicionado. lustres. Gás central.
Preço: 1.300.000,00. Fin.: 835.690,35. Saldo a combinar - CS-722-EST.

COQUEIROS-·Residência com hall, living em "L", sala de jantar, sala de som, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, tavanderta. garage - Churrasqueira - Sacada - Vidros fumê. Acabamento em

gesso - Porta trabalhada - Acarpetada - Armários embutidos - Cozlnha com armários -

Preço: 1,623.800,00 - com financiamento - CS-600-COO.

BARREIROS-,Residência com 309 m2, construída em terreno de 960m2, e .dividida em hall,
escritório, living, lavabo, sala de TV, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa.para empregada, lavanderia, garagem para dois
carros. Varanda. Adega. Acabamento em gesso. Acarpetada, Preço: 1.836.696,36. Fin.:
1.038.420,36. Saldo a combinar - CS-637-BAR.

"

_

"A Ilha dos seus

Na Mansão de Monte Cario, você encontrará a distinção e

a elegância do imóvel nobre; as linhas harmônicas e o

acabamento luxuoso; a segurança de morar corri re­

quinte; a localização incomparável, Beira Mar Norte.
Na Mansão os apartamentos se 'dividem em sala de estar,
sala de jantar, varanda, três dormitórios (1 suite), BWC_
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência com­
pleta p/empregada. Garagem. Os dormitórios, as salas e

corredores são acarpetados. A Mansão de Monte Carfo
possui área de recreação coberta e descoberta, gás e

aquecimento central, e somente dois apartamentos por
andar.
MANSÃO DE MONTE CARLO - Av. Beira Mar Norte, pró­
ximo a Praça Celso Ramos. Preço: 2.018.818,00. Pou­
pança: 792.033,00. Financiamento: 1.226.785,00.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN-

"GOS.
I'

.

CONDOMíNIO CAMPOS ELíSEOS

Um terreno no bairro da SERRARIA, na es­

trada velha de Biguaçu. Alto, plano, seco,
todo arborizado. Na Rua Heriberto Hulse.
Areade 3.241.92, frente de 26,40m, fundos de
122,80.

.

Preço: Cr$ 330.000,00, a combinar. M2 a Cr$
100,00. .

Uma quadra com 7 lotes, no BALNEÁRIO
DANIELA. Área do do terreno de 2.901 ,50 m2.
Frente de 84�99, laterais de 48.
De frente para o mar. Lotes n.? 906-
907-908-909-910-918-919, da quadra 44. única
quadra completa de frente para o mar.

Preço: Cr$ 750.000,00 à vista. M2 a Cr$
258,00.

.

Um terreno situado na BARRA DO SAMBA­
QUI - Santo Antônio, Capital. Area de
450.000 m2. Com uma casa de colono, 18
cabeças de gado, e diversos instrumentos de .

trabalho no campo. Preço: Cr$ 1.800.000,00
a combinar. M2 a Cr$ 4,00.

'

Um terreno situado na BARRA do SAMBA­
QUI, distrito de Santo Antônio de Lisboa, Flo­
rianópolis. Com área aproximada de
200.000m2, frente de 200m. Preço de Cr$
600.oo0,OÓ com Cr$ 200.000,00 no ato e saldo a
combinar. M2 a 3,00
Um terreno à Rua Maria Júlia da Luz, em
BARREIROS, com, área de 325,50 m2,
frente/fundos de 15m, laterais de 21 ,70 m. No
trevo de Barreiros, dobrar à esquerda, em
direção a garagem da Penha. Após o depó­
sito de gás, dobrar a direita, e em seguida à
esquerda, entrando da rua do terreno. Preço:
Cr$ 100.000,00. M2 a Cr$ 30,72.
Quatro lotes na CACHOEIRA DO BOM JE­
SUS, na estrada geral Florianópolis-Ponta
das Canas. Depois do trevo Canasvieiras­
Ponta das Canas, pela SC-401, dobrar a di­
reita. Os imóveis ficam distanciados 1.300
metros após o acesso a Ingleses.
Lote 1-14m x 40m: 560m2 - Cr$ 150.000,00,
m2 a Cr$ 267,80.
Lote 2-17,50m x 33,50m: 586,25 m2-Cr$
108.000,00, m2 a Cr$ 184,20.

"

Lote 3-17,50m x 32,50m: 568,75 m2-Cr$
120.000,00, m2 a Cr$ 210,00.
Lote 7-32,85m x 100m: 3.285 m2 - Cr$
320.000,00, m2 a Cr$ 97,45.

Uma" área de terras, na Praia de
Itapirubá -. Laguna, com área de 200.000m2,
frente é fundos de 240m. Está situado a cerca
de 1.600 m2 distância do Hotel Itapirubá.

·Iancamentos
I
,

MANSÃO DE MONTE CARLO

Ao adquirir um apartamento no Condomínio Campos EIí­
seos, além de adquirir um excelente imóvel, por um ótimo
preço, você adquire a cornodldadede morar próximo a

três colégios, praças de esportes, lavanderia, posto de
gasolina e supermercado. Apartamentos com um e dois
dormitórios e demais dependências,
Edifício com áreas de recreação, dóis elevadores; central
de gás. Garaqem opcional.
POUPANÇA: Apartamento de um dormitório. Ato:
21.261,92, 12 prestações de 1.771,84.

_

Apartamentos de dois dormltórlos. Ato: 30.009,80, 12
prestações de 2.500�85.

.

"

Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOMINIO CAMPOS EUSEOS, Rua Arno Hoeschel
PLANTÃO NO LOCAL. INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS

-25

EDIFíCIO POLARA
A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas das
vantagens do Edifício Polara, na Agronômica.
Apartamentos com dois e três dormitórios (1 suite), sala de estar e
jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência para
empregada, garagem.

.

Dormitórios acarpetados. Gás central. Água quente no banheiro
e na cozinha. Antena coletiva para televisão.

-

EDIFfclO POlARA - Rua Tangará - Agronômica - Próximo a Beira
Mar Norte.

"'

PLANTÃO NO lOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.

sonhos, breve se

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I

Ficam convocados os senhores acionistas da SESC FINANCEIRA
S/A., CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS - SES­
CREDI, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 08 de maio de 1979, às 10 horas, em sua sede
social, na Rua Deodoro n.? 17, nesta cidade, a fim de. deliberarem
sobre a seguinte:

"

ORDEM DO DIA
1. o - Reforma dos Estatutos 'Sociais;
2.0" Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 25 de abril de 1979.

Hélio Mário Guerreiro
Presidente

"\ '
"

.'

ESTA CASA PODERA SER
SU·A

PELO PREÇO DO ALUGUEL
CR$ 2.900,00 MENSA_L

EXCELENTE OPORTUNIDADE
'- Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do

. Centró. Contém sala de estar, três dormitórios, área de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e sem
. garage. Use o FGTS'para aqUisição da sua casa

.

.

ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO.
,

VENDAS E INFORMAÇOES: ANTONIO IMÓVEIS, compra, v�nda e administração de irnó­
veis, fone 44-4668, Rua Santos Saraiva n.o 752 - Estreito. Fpolis.
Plantão diariamente: das 8:00 h. às 20:00 h., inclusive aos sábados e dorningos .

, .

.,

I

·apartàmentos
CENTRaI- Apartamento com sala, dois dormítórtos, BWC social, cozinha, área de serviço. -

preço: 480.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - AP-348-CEN:
"

,CENTRO- Apartamento com living, 'dois dormitório's, B_WC'social, cozinha, área de serviço,
garagem. Acarpetado. Acortlnado, lustres .. Preço: 520.000,00 - Financ. 120.000,00 - Saldo a

combinar - AP-125-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, um dormitório, cozinha, BWC social, área de serviço.
Preço: 518.000,00 - Fin.: 398.000,00 - Saldo a combinar. Aceita-se imóvel ou carro -'
AP-40'1-CEN.

TRINDADE - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço, garage. - Acarpetado. - Preço: 620.000,00. - Fin.: 440.000,00 - Saldo a cOmbinar::
-AP-460-TRI.

CENTRO - Apartamento com hall,.living, dois dormitórios, BWC social. cozinha, área de
serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,57. Fin.: 432.424,57 - Saldo a
combinar - AP-478-CEN.

CENTRO,- Apartamento cóm living, dois'dormitórios, BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, garage. - Armários na cozinha. Preço:
901.025,00 - Fin: 311.025,00 - Saldo a combinar - AP-458-CEN ..

COQUEIROS - Apartamento com living, dois dormitérios. BWC social, cozinha, dependên­
cia completa para empregada, área de serviço, garage - Acarpetado - Globos - Armários na
cozinha - Preço: 844.000,00 - Fin.: 614.000,00 - Saldo a combinar. ·AP-483-COa.

,CENTRO _. Apartamento novo 'pará ocupação imediata, com sala, um dorrnltóno, BWC
social, cozinha, área de serviço - Preço: 490.113,32 - Fin.: 431.773,32 - Poupança: 58.340,00
- AP-251-CEN.

ITAGUAÇU- Apartamento com living, sala de jantar, três dormitérios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço" dependência completa para empregada, garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e
churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo a Combinar" AP-351-ITG.

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada. - Cozinha e banheiro
com armários. - Vista para o mar- Preço: 1.385.293,15. - Fin.: 946.132,15. Saldo a combinar-
AP-456-CEN.

.

BOM ABRIGO - Apartamento com living, 'três dormitórios. BWC social, copa-cozinha,
dependência para empregada, área de serviço. Garagem. Armários embutidos. Preço:
719.740,00 - Fin.: 179.000;00 - Saldo a combinar - AP-475-BAB.

CENTRO- Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
garage. - Area de recreação. - Vista panorâmica. - Preço: 550.000,00 - Fin.: 495.000,00 -

Poupança: 55.000,00 a combinar - AP-464-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência para empregada, garagem. Acarpetado, armários embutidos.
- lustres. - Gás Central. - Preço:I1.382.251,91 - Fin.: 782.251,91 - Saldo a combinar -

AP-468-CEN.

tornará realidade". Aguarde!!
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NOTrCIAS DE ROTARV
nais do Rotary, pode ser utifizado como base para um

programa do clube no setor dos serviços profissionais.
Esse programa é geralmente conhecido como "palestra
sobre classificações", ou "palestra sobre o rtreu traba­
lho". Há multas formas de se realizar esse programa. Ba-.
sicamente, porém, consiste em uma explanacâo feita pe­
los sócios sobre seu próprio trabalho. Essa apresentação

. poderá se limitar aos novos sócios, como poderá também
ser uma boa ocasião para que todo sócio fique conhecen­
do a profissão ou o ramo comercial de seus companhei­
ros, Algumas das palestras serão breves e de carãter pes­
soal; outras durarão 20 ou 30 minutos e poderão abran­

ger a história e a orlentação de uma profissão. Uma varia­

çâo desse prQgrama consiste em fazer com que um sócio

faça uma pesquisa e uma explanação sobre o trabalho de
outro sócio, repetindo-se o processo até que todos os sô-.
cios tenham participado. Alguns clubes dedicam uma pe-!

Quando .nos encontramos no momento de maior, quena parte do boletim do clube, todas as semanas; s
vigor de nossas vidas, os amigos mos insitam a nobres a-' profissão de um dos sócios.

ções..• pois duas pessoas valem mais que uma, tanto em

pensamento como emaçêo. '

NOVOS COMPANHEIROS

Em reuniâ'o festiva, realizada dia 25, às 20,00 ho­

ras, na Churrascaria Riosulense, o Hotarv Clube Floria­

nópolis Noroeste admitiu 'quatro novos sôcios represen­
tativos. Foram admitidos os Companheiros:
Amauri César Faoro - Classificação Odontologia.
'Guida Américo Garcia "'- Classificação Econoniia Tribu­

tária. ,

Guida Ernesto Hentschke - Classificação Representante
Comercial.

,

Tomaz Thomson F=lores Neto - Classificaç§'o Assessoria
Comercial.

, ,

Aos novos companheiros os nossos cumprimentos. Rota-
ry confia em vocês.

.

'

�
Todo rotariano deve realizar um trabalho de rela-

ções públicas para o R.1.
'

/

CAMPANHA PRO-EDUCAÇAo DO
DEFICIENTE VISUAL

,REl)NIO�S REGULARES DO CONSELHO
DIRETOR CRIAM ENTUSIASMO, "OBJETIVO,: Dotar o deficiente visual dos meios

necessários à sua melhor integraç§'o social, através de

aprendizado do uso da bengala, do alfabeto Braille e do
Há importantes problemas que afetam o seu clube

preparo psicológico.
e que precisam ser discutidos regularmente e em profun-

ENTIDADE' PROMOTORA: Fundação de Educa-
didade pelo conselho diretor. As reuniões do conselho,

ção Especial _ CDH _ 4. quando realizadas rapidamente antes ou depois da reu-

COLABORADOR: Rotary Clube Florianópolis
nião regular do clube, nâo deixam de ter sua utilidade.

Noroeste.
'. Entretanto, dada a escassez de tempo, não.perrnitem que

Os clubes do Estado poderão inscrever candidatos
se trate com profundidade os assuntos do clube ou que

de suas respectivas cidades e aguardar o chamado para a
se discutam os problemas mais urgentes e esse é um mo­

realização do curso, no perfodo a ser fixado pela Funa-'
tivo que contribui para que o quadro social deixe de
crescer ou chegue mesmo a diminuir. Vários clubes de

dação. , M'
.

E U A
DURAÇÃO: 4 meses, aproximadamente. rssoun, nos . . ., por exemplo, descobriram que o

DESPESAS: As despesas com hospedagem correm

. declínlo no número. de sócios foi sustado depois que se

por conta do Rotary Clube Florianópolis Noroeste. 0s institufrarn as reuniões mensais do conselho diretor. Os

alunos são hospedados em hQtéis da nossa cidade. Cabe-
membros do conselho adquiriram novas atitudes. que
pouco a pouco se espalharaln entre os demais sócios. ls-.rá aos clubes, co-irmãos as despesas de viagem e uma pe-

quena bolsa para pequenas despesas. Estamos aguardan- I to, por sua vez, gerou atitudes mais positivas na comuni-

do a inscrição do deficiente visual de sua cidade. dade, e os clubes viram com alegria seus quadros sociais
crescerem. Se o seu clube se acostumou às reuniões rápi-
das e não programadas do conselho diretor, talvez uma

das melhores formas de imbuir os sócios de maior entu­
sia'smo seja a de realizar reuniões regulares e significati­
vas do conselho diretor.

UTIUZEM PALESTRAS SOBRE
CLAsSlFICAÇOES

'

O prlnctpio de classificações, um dos pilares origi-

'REPRESENTANTE COMERCIAL

Empresa de porte nacional, ocupando posiçãode liderança na linha
der- -", "--"---"'-

....--.-----. -�-,. I I,..' .q. """8<3 t�'>v i I
\.,!" �J..V_'__.�_!...._ . . . -

produtos agrícutas;·tn·iC1arra01ãõric�ação no Brasil, de produto com

avançada tecnologia, deseja contratar representante no Estado de
Santa

.

Catarina, com os seguintes requisitos básicos:
,

* Firma constituída com quadro próprio de vendedores;
*

Tradição comprovada no segmento de mercado em questão;
* Experiência em representada de qrande porte.

Enviar "Curriculum Vitae" para Caixa Postal 841 - Santos - São Paulo.

Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE CHAPE,cá

Gabinete do Prefeito

EOITAL N.o 07/79
CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito Municipal de Aguas de Chapecó, Estado de Santa Catarina, no

uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Municipal n.? 140 de 16.08.76, faz saber aos interessados
que fará realizar pia 15 de maio de 1979, às 16 horas, nas dependências da Prefeitura Municipal, Concorrência
Pública para contratação dos serviços a seguir:

.

I - DO OBJETO
.

Calçamento (somente colocação), em pedra irregular, de 22.324m2 de ruas;

Colocação de 4.324m2 de Meio Fio, que deve rã obedecer a tabela a seguir:

RUAS ' TRECHOS, EXT. DA Meio Fio
OBRA ÁREA mI.

Av. Joinville Esq. Araranguá - Canal 390 6.305 1.554
Porto União Esq. Ararançuá - Canal 350 5.274 1.320
Bom Retiro P. União - Av. Jolnville 210 2.730 420.
Videira P. União - Av. Joinville 185 2.405 370
Verônica Fillipi P. União - Av. Florianópolis 150 2.550 300
Av. Florianópolis Esq. V. Fillipi - P. União 180 3.060 360

TOTAL 1.465 22:324 4.324

II - DA DOCUMENTAÇÃO
Deverão serapresentados, em envelope fechado com os dizeres "DOCUMENTAÇÃO", no ato da apresenta­

ção das propostas, os seg_l,Ilntes documentos;
a) Prova da firma estar legalmente constituída;
b) Atestado de Idoneidade Financeira; e

.

c) Certidão Negativa Federal, Estadual e Municipal.
III - As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, contendo os preços' por metro quadrado de

GjIlçamento e por metro tlnearde meio fio. Deverão estar em envelope fechado e lacrado com os dizeres

"PROPOSTA REF. EDITAL N.O 01/79" e serão recebidas até as 1'2 horas do dia 15 de maio de 1.979, após o

recolhimento': da respectiva Taxa de Expediente.
IV - DA ABERTURA E JULGAMENTO
As propostas serão abertas e julgadas por umaCornissâo previamentedesiqnada pelo Sr. Prefeito Munici­

pal, no horário e local acima descritos, que terá amplos poderes para constatar, através de referência, os
trabalhos já realizados pelos proponentes, para escolher a proposta que melhor satisfaça os interesses da

Municipalidade.
V - DAS CONSIDERAÇÕES GERAIS
Serão excluídos no ato da abertura das propostas, os proponentes que não satisfizerem as exigências

previstas no ítem II do presente Edital.
A presente Concorrência Pública refere-se exclusivamente a colocação do material sendo que o mesmo

será fornecido pela Prefeitura no local da obra.
.

A Prefeitura reserva-se o direito de aceitar a proposta que mais lhe' convier, rejeitar todas, ou ainda rejeitar'
parcialmente sem que caiba a qualquer proponente direito areclarnaçóes. interpelações judiciais ou extra­

judiciais ou ainda indenizações de qualquer natureza.
Maiores informações poderão ser obtidas junto a Prefeitura Municipal no horário de expediente.

Águas de Chapecó, 10 de abril de 1979
I

L
Claudino A. Roman

.

Prefeito
._-----------------'

BRASTEMP HOMENAGEIA LOJAS PEREIRA OLIVE.IRA
Com um jantar reali­
zado na noite de 17'p.p.
a BRASTEMP, horrie­
'nageou diretores, ge-
rentes e vendedores
-das Lojas' PEREIRA

�ECISÕE§ DA' SE­
'GUNDA CAMARA CIVIL

.em 26.04.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 13.832 - CHAPECÓ -

jAptç. Patrícia Pires dos San-

Itos. Apdo. Olivio Lemes da
Silva -.Rel. Des. Geraldo Sal­
les - Rejeitada a preliminar de
fls. 71 a 72, devolveram os

autos à Procuradoria Geral do
. Estado para que se pronuncie
sobre o mérito. Unânime.
N.? 14.181 - PORTO

UNIÃO - Aptés. Gerson Rut­
henberg e Delano Ruthen­
berg.Apdos. Luiz Gregório e

sua mulher - ReI. Des. Hélio
.

Mosimanri' :'Negãiam Rrovi­
mento. Unânime ..

APELAÇÃO CÍVEL
(MANDADO DE SEGU­

RANÇA)
N.o 1.419-JARAGUÁDO

'SUL - Apte ...Cia. Rex Trans-]
portes. Apda. Prefeitura Mu­

nicipal de Corupá � ReI. Dês.
Geraldo Salles - Negaram
provimento. Unânime.
AGRAVO DE INSTRU-

MENTO
N.o L249-CANOINHAS­

Agrtes. Argemiro Meireles
Prestes e sua mulher. Agrda.
Abrahão Mussi S,A. Ind. e

Comércio - ReI. Des. Geraldo
Salles - Conheceram do
agravo e desproveram-no.
Unânime.

DECISÕES DA PRI­
MEIRA CÂMARA CIVIL

em 26.04.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.O 14.093 - TUBARÃO -

Apte. Martinho Stupp.
Apdo. Luiz Carlos Benedet -

ReI. peso Eduardo Luz -

Deram provimento para, anu­
lando a decisão recorrida, de­
terminar o prosseguimento do
processo. Unânime,

OLIVEIRA. MAIOR REVENDEDOR Srs. José Carlos Hauer,
de produtos BRAS': DinarteZétola eValdoir
TEMP paraSanta Cata-: Ferreira' na qualidade

.

rina. ' de gerentes e inspetor
de vendas da BRAS­
TEMP.

Na oportunidade foi
entregue à Lojas PE­
REIRA OLIVEIRA, um

troféu e 9 título de' Estiveram presentes os

. .

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
N.? 14,,162 - CAPITAL - HABEAS-CORPUS Des. Aloysio GonçaÍves-

Apte. Mário Pittet. Apdos. N.? 6,065 � CAPITAL _ Concederarn a ordem. Unâ-
Charles Renê Pittet e Luiz Impte. Dr. lran Wosgrau. nime.
Augusto de Moura Ferro, Pacte. Acioli Otolívio Henri- APELAÇÕES C]UMI-.
Procurador - Rei. Des. que - ReI. Des. May Filho _ NAIS
Eduardo Luz - Deram 'provi- Concederam a ordem. Unâ- N.? 15,173 - CAPITAL -

mento parcial ao recurso para nime. Apte. Gustavo Crescêncio.
que a controvérsia sobre a pe- __ Apda. a Justiça, por seu Pro-
nalidade de herdeiros seja so- N.? ti.071 - BIGUAÇU - motor - Rel. Des, Ivo SeU -

lucionada através dos meios Imptes. Drs. Taltíbio Deram provimento parcial ao.
ordinários. Unânime, Del'Valle Y Araújo e Murilo recurso, tão somente parai

N. ° 13.462 - irAJAl - Sampaio Canto. Pacte. Sálvio cancelar a medida de segu­
Apte. Administradora Blóhrm Bonsenhor - ReI. peso May rança. lJnânime. 1
Ltda. Apdo. José Junkes - Filho - Denegaram a ordem.' N.? 15.249 - GUARAMI-,
Rel. Des, Ayres Gama -

. Unânime, RIM - Apte. a Justiça, por seu
Deram provimento ao recurso ' N.O 6,056 - CAPITAL - Promotor. Apdo. Siefrid'
para, anulando a sentença Impte. Dr. José de Brito An- Weiss -, ReI. Des. May Filho -

apelada, determinar que drade. Pacte. Pedro Luiz Negaram provimento. Unâ-.
outra seja proferida, Gonçalves - Rei. Des. Ivo SelJ nime.. 'ii
atencl'éhab\.'Sl'â disposição do - Denegaram -a ordem' pHàs' ·'.,·"R:�ó.q:5;:234 - LÃGES -' ,

art. 76 do c.P.c. Unânime. fundamentos da impetração e Apte. a Justiça, por seu. Pro-
N. ° 13.863 - ITAJAl -ii concederam habeas corpus de motor, Apdo.' Avedorino

Apte. Comércio e Indústria ofício, para anular a sentença. GUedes de Almeida - ReI. Des.
Saulle Pagnoncelli S.A. de pronúncia e determinarl Ivo Sell- Não-conheceram do

Apda. ERMASA - Empresas que se proceda de acordo com' recurso" determinando a re­

Reunidas de Madeiras S.A. - o art. 108, parágrafo 1. ° e 410 messa dos autos à Egrégia
ReI. Des. Ayres Gama - Nega- do c.P.P. Unânime. Primeira Câmara Criminal.
ram provimento. Unânime. N.o6.039-LAGES-Impte. Unânime.

APELAÇÃO CÍVEL -Dr. MarcosFlávio de Oliveira
.

N.? 15.145 - LAGUNA -

(MANDADO DE SEGU- Schiefler. Pacte. Francisco Apte. Valdécio Rodrigues de

RANÇA) Partika - ReI. Des. Aloysio' Souza. Apda. a Justiça, por
, N, ° I. 533 - CAPITAL - Gonçalves - Denegaram a or- seu Promotor - ReI. Des.:
Autos rernetidos.Tuízo de Di- demo Unânime. Aloysio Gonçalves - Conver­
reito da Vara dos Feitos da N. ° 6.057 - CRICIÚMA. - teram o julgamento em dili­
Fazenda Pública e Acidentes Impte. Dr. Jairo Frank. gência. Unânime.
do Trabalho. Apte. Prefeitura Pacte. Nelson Rodrigues - RECURSO CRIMIN:AL ,

Municipal de Florianópolis. ReI. Des. Aloysio Gonçalves - N. ° 6.991 - BALNEARIO

Apdo, Ary Pereira Oliveira - Concederam a ordem, nos
.

CAMBORIÚ - Recte. Jesus
ReI. Des. Rid' Silva - Reexa- termos do art.ô lü, parágrafo Antunes de Souza. Recda. a

minando a sentença de pri- único do C.P.P. Unânime, Justiça, por seu Promotor -

meiro grau, confirmaram-na. N.? 6.061 - CAPITAL - ReI. Des. May Filho - Nega-
Unânime. Impte. Dr. Taltíbio Del' Valle ram provimento. Unânime, I

AGRAVO DE INSTRU- Y Araújo. Pacte. Alcides' PEDIDO DE E�AME
MENTO Curcio - ReI. Des. Aloysio 'PARA VERIFICAÇAO DA
N.? 1.272 - MARAVILHA Gonçalves - Concederam a CESSAÇÃO. DA PERICU-

- Agrte. Darci, Schneider. ordem, para anular o pro- LOS IDADE

Agrda. Noêmia Schneider -, cesso desde a denúncia, inclu- N. ° 133 - Concórdia -r
•

ReI. Des. Eduardo Luz - Não sive, estendendo-se aos de- Reqte. João Albino de Marco
conheceram do agravo. Unâ- mais co-réus. Unânime.

.

- ReI. Des. Tycho Brahe - In­
nime.' N. ° 6.067 - CAPITAL -I deferiram o pedido. Unâ­

lrnptes. Drs. Taltíbio Del" nime.
Valle Y Araújo e Murilo
Sampaio Canto. Pacte. Antô­
nio da Silva Medeiros - .ReI.

DECISÕES DA SE­
GUNDA

.
.CÂMARA CRI­

MINAL em, 26.04.79.
.

Jaime Sprícigo
Diretor

..."

ELETROEROSAO
A I B H estará presente na iI Expomaq a se realizar de 04 a 13 de maio

, I· _I •

no Parque Birigui em Curitiba.
.

Seu objetivo é mostrar os mais significativos avanços tecnológicos
rio campo da Eletroerosão, ii moderna solução- no campo. da íerramentana.
e Usinagem em metal duro.

A I B H mostrará também completa linha de copiadores hidráulicos
e fresadoras copiadoras hidráulicas.

Marque sua presença em nosso stand, onde 'teremos a oportunidade
. .

de lhe oferecer uma demonstração de toda nossa linha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNJ'CIPAL DE ÁGUAS DE CHAPECÓ
Gabinete do Prefeito

EDIlAL N° 08/79
CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito Municipal de

Águas de Chapecó, Estado de Santa Catarina, faz saber
aos interessados que fará realizar dia 10 de maio de 1979,
às 17 horas, nas dependências da Prefeitura Municipal,
Tomada de Preços para contratação dos serviços abaixo
discriminados:
I- DO OBJETO
Corte de 10.000m3. (Dez mil metros cúbicos) de pedra

. irregular para calçàmento.
.

II - DAS PROPOSTAS
As propostas serão recebidas até às 15horas do dia 10

de maio, na Prefeitura Municipal, em envelope fechado e

lacrado e com os' dizeres" PROPOSTA REF. EDITAL N°
08/79".

III - DA ABERTURA E JULGAMENTO
As propostas serão abertas e julgadas por uma Comis­

são' previamente designada pelo Sr. Prefeito Municipal, na
data e local acima mencionada.

IV - DAS CONSIDERAÇÓES GERAIS
As propostas deverão ser redigidas com clareza para

evitar má interpretação por parte da Comissão.
A Prefeitura fornecerá a pedreira limpa, material para

dinamitação, (quando necessário) e transportará o mate­
rial ficandç ao proponente apenas o encargo de cortá-Ias.

A Prefeitura reserva-se ainda o direito de aceitar a proposta
. que mais lhe convier ou rejeitar todas/sem que caiba aos

participantes qualquer direito de interpelação Judicial ou
extra-Judicial ou indenizaçóes de/qualquer natureza.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura

Municipal no horário de expediente.
Águas de Chapecó, 11 de Abril de 1979

.

Claudino A. Roman
Prefeito

;S9.100 - BLUMENAU - SC

IMAGRO INDUSTRIAL S.A.
PRECISA

De vendedores para sua linha de produtos:
- Estruturas metálicas'
- Produtos Siderúrgicos
- Perfis dobrados de chapas
- $ilós Graneleiros

-c

- Carretas Agrícolas
- Aviários Completos
- Serviços Metalúrgicos Calderaria leve e pesada.
- Completa linha ge Oxicorte c/Fotocopiadora

OFERECE:
Condições para realização profissional e econô­

mica, para elementos capazes no desempenho de
suas funções.

.

Dirigir-se à Rodovia BR-101 KM215-em Palhoça­
Sta. Catarina, e/ou marcar ENTREVISTA com a Srta.
NELSELI, pelos fones: 42-196, 42-240, 42�246
. -

.
I

VENDEDORES
/

(que desejem progredir)

Precisamos para a Região de F lorlanópolls e para a Região
Oeste do Estado Catarinense, com idade de 22 a 30 anos.
Boa apresentação, 2.° Grau completo e. experiência no

ramo.
Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae deta­
lhado, com pretensões salariais.

Guarda-se sigilo.

I NTECA TELECOMUNICAÇÓES LTOA
RuaJohn Kennedy, 149
Caixa Postal 908

v. DE SANT'ANNA e cu, S/A. INDUSTRIAL E EXPORTADORA
C.G.C.M.F. 83.887.893/0001-81

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores AcionIstas: ,

Em cumprimento às determinações legais f3 estatutárias, temos a satisfação de submeter à sua valiosa apreciação e

julgamento, o presente Relatório, Balanço Geral e Demonstração de Resultado, relativo ao exercício social findo em 31 de
dezembro de 1978.

Os valores mencionados nos documentos expressam claramente a situação econômico-financeira da Empresa, bem
como os resultados verificados. Permanecemos, todavia, à disposição dos senhores acionistas, paraquaisquer ésclareci-
mentos que julgarem necessários.

.

Florianópolis, 9 de janeiro de 1979
.

A DIRETORIA
-

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO

CIRCUlANTE
Disponibilidades
Bens numerários ;.......... 94.817,38

. _.Oep.ósitos Bancários à Vista ,................. 5.924.228,90

,� C rédltQs·
Duplicatas.a Receber '.'" . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 4.034.973,94
(-) 'títulos Descentados (1.689.770,59)
Efeitos a Receber ..

'

/ 580.181,95
Valores em LiqjJidi!lção.............................. 26.581,15
Gambiai$ 'Expçuução .; ,. ". ,'. �, ,.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.790.549,98

'" Valor-es a Receb!:!f � . . . .. .. . . .. . . . . .. 4.914,00
Contas a Receber .. 1.758.617,49
Depósitos vinculados em Bancos.................... 159.102,31
Impostos a\Recuperar _ '.' . . . . . . . 263.188,66
DepÓsitos Restitulveis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000,00

·Estoques
Produtos Acabados... .4.887.548,52
Matérias Primas ;....... ,1.002.719,04
Material de Embalagens e
Acondicionamento.................................. 4.273.778,79
Mercadorias V9Q_etais :.: .'

...........•... ; - 132.864,00 1 0.296.91 (},35

6.019.046,28 .

6.958.338�89

�; '1; 1-;11 t

23:274r.2��)�2
.�,�f:!!-j lj�'(""-It t\ '.:'iI"..,:("4df !-'_�):"!'J'r

TOTAL DO ATlyp GIRCULANTE , .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZú .'

Créditos .

'

Depósitos Restituíveis
'

.

TOTAL CIRCULANTE E_ REALlzAVEL
A LONGO PRAZO '

.. .' �

PERMANENTE
Investimentos
. Participações :. ; : .

Marcas e Patentes .

Importações em Andamento '

.

Imobilizado (nota 1) '/'
.

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE ,

18.000,00,

23.292.295,52

120.745,85
57.207,20
147.018,50 324.971,55

1 0.304.426,87
1 0.629.398,42

PASSIVO

CI RCU LANTE
-,

EXigível /
.

Fornecedores : .

Credores Diversos 1•••

Contas Correntes Representantes .

Dividendos a Pagar .

Provisão p/PIS (I. Renda) ' � .

Contribuições Sociais .

Impostos Diversos .

Instituiçõ.es Financeiras (nótá 2) .

Adiantamento Contratos de Câmbio -

.

3.680.992,09
1.188.614,63

53.006,95
42.528,62
3d.127,97
31.576,00
66.833,87

3.755.589,17
1.937.376,05

TOTAL DO PASSIVO CI.RCULANTE .

PATRIMÓNIO LíQUIDO
Capital'
Capital Autorizado ( . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000.000,00
(-) Capital a Realizar (2.500,000,00) 22.500.000,00'
Reservas de "::apital

.

Reavaliação do Imobilizado .

Reservas de Lucros
Reserva Legal .

Reserva p/Aumento de Capital .

Reservas p/lncentívos- Fiscais _
.. '.' .

�
• • � "-)"'. � :�flj.�.H!� b�l,:; !
Lucros Acumulados' '. �,

Lucros Suspensos .

'TOTAL DO PATRIMÓNIO LíQUIDO .

10.786.645,35

72.032,96

29.671,16
340.124,86
171.569,75 541.365,77

21.649,86
23.135.048,59

33.921.693,94TOTAL DO ATiVá .
. TOTAL DO PASSIVO . 33.921.693,94

- Vicente de Sànt'Ann"â - Dir. Presidente.
- Antônio Cesar de Sant'Anna - Dir. Comercial

Florlanópclls. 31 de dezembro de 1978

- José Joaquim Santana - Dir. Financeiro
- Pedro Pereira - Dir. Industrial

.

- Joaquim C. A. Sant'Arina - Dir. Adjunto
- Antônio C. de Sant'Anna - Téc. em Cont. CRC-SC 5647

I' , DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCiCIO
Período: 01.01.78 a 31.12.78

)
.

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Vendas, de .,Produtos e Mercadorias

" Vendas no Mercado Interno .......................... 12.714.972,02.
Vendas no Mercado Externo ................ ; ........ 8.379.306,10 21.094.278,12

RECEITA OPERACIONAL lÍQUIDA ............. , ....... 21.094.278,12
Menos: Custos dos Prõdutos e ,

Mercadorias vendidas ................ : ................ (16.207.785,98)
LUCRO BRUTO .........•....................... : ....... 4.886.492,14

.

Despesas,.;;::om Vendas
Comissões slVendas ............. ; .................. 855.564,67
Propaganda e Publicidade / 10.230,00

..

.......................... I

I.C.M . ................. ........... ...... ............. 63.872,30
. Fretese'Carretos ••• o ••••••••• o •••••••••••••••••• o •• 530.589,25 ( Ü60.256,22)

�stos Gerais
Honorários da Diretoria e

Conselho de Administração •••••••••••••••••••••••• 0 502.500,00
Demais despesas Administrativas .................... 739.765,55
Impostos e Taxas Diversos. , •.......... , ............ 99:007,63

,

.
Despesas Financeiras ............................... 2.896.572,18
{-) Receitas Financeiras ............................ ( 79.644,44) .

..Despesas Diversas .................................. 663.538,51 ( 4.821.739,43)
LUCRO OPERACIONAL ..................... /......... ( 1.395.503,51)
Rendas não Operacionais ... , ....................... 1.558.445,63

, Despesas não'Operacionais ...................... ". ( 88,973,80)
LUCRO LÍQUIDO ANTES DO
IMPOSTO DE RENDA ......... ,........................ 73.968,32
Provisão para o PJ.S. ............................... ( 30.127,97)

LUCRO LÍQUIDO ................................... '.''- 43.840,35
<,

.

I.

IMOBILIZADO (nota 1)
.-

Conta
Custo

Corrigido
Depreciações
Acumuladas

Valor
Líquido

Terrenos : , .

Construções, Instalaçôes
.

e Benfeitorias .

Máquinas e Motores .

Móveis e Utensílios , .

Veículos , , .

Embarcações .

Construções em Andamento .

Material de Uso : .

1.629.500,73

3.431.926,05
3.481.631,59
359.739,22
319.192,37
914.634,89
12·771,50

384.581,86

,1.629.500,73

3.091,54
225.326,26

1.133,54

'3.428.834,51
3.256.305,33
358.605,68
319,192,37
914.634,89
.12.771,50
384.581,86

SOMAS 10.533.978,21 229�551 ,34 10.304.426,87
I NSTITUIÇÕES FINANCEIRAS, (nota 2)
, '" ,,��omposi�o da saldo das Instituições Financeiras na data dq encerramento do

�.
. .'

o' :�. _

�
•

•

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICÂçõES DE RECURSOS
:

.

Exercício findo em 31.12.78

1.-0RIGENS DOS .RECURSOS
L:ucro Líquido do Exercício • 0.0 ••••••••••••••••• 0 •••••• o ••• 0 •••• 43.840,35
Realização do Capital Social 0.0 •••••••••••••••••

,
••••••• o •••••••• 14.950.977,00

SOMA •••••••••••••••••••••• 0 ••••••••••••• , •••••• 0.0 •• ' o ••••\ ••• 14.994.817,35
2. APLlCAÇÓES DE RECURSOS
Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado ••••••••••••••••••••••

"'1' 965.323,58
Integralização de novos investimentos ••••••••••••••••• o ••••••••• 1.804.970,00

SOMA ........................................ , ..

v
••••••••••••••••••

,

2.770.293,58
Aumento do Capital Circulante Líquido ••••••••••• 0 .'0 ••• 0 ••••••• , 12.224.523,77

TOTAL • •••••••••

.: •••••••••••••••• o. 0.0 •••••• o •• v ' •••••••• o., •••• 14.994.817,35

DEMONSTRATIVOS DOS LUCROS ACUMULADOS
EXERClclO FINDO em 31.12.78

SALDO DO INíCIO DO EXERCíCIO ................................. 484.745,98
IN�ORPORAÇÓES ..... :

............... , ......................... : 25.512,94
SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO -

510.258,92•••• •••• • 11 •••••.••
'

•••••••• 0 •••••••

r

LUCRO DO EXERCfclO . . . . . . .... � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 43.840,35

DES=rINAÇOES APROVADAS DURANTE O EXERCíCIO .............. 510.258,92
-

Reserva p/Aurnento de Capital .................................... 331.668,31
Reserva Legal

\ 25:512,94., ....................................................

Reservas p/Incentivos Fiscais •••••••••••••••••••••••••••••• 0 •••••• 153.077167
SALDO À DISPOSIÇÁO DA AGO ••••••••••••••• O" ••••••• o ••••••••• 43.840,35

. DESTINAÇÓES PROPOSTAS ••••• o ••••••••••••••••••••••••• 0 •••••• 22.190,49

RESERVA LEGAL .......................... ,
......

:
................ 3.698,41

Reservas p/Incentivos Fiscais ..................................... 18.492,08

SALDO NO FIM DO EXERCíCIO .................................... 21.649,86

exercício social, era o seguinte:

Circulante
PARA ATIVO CIRCULANTE
Banco Brasileiro de Descontos S.A. .. : .

Banco Mercantil do Brasil S.A. .

EM MOEDA ESTRANGEIRA
Banco do Estado de Sta. Catarlría S.A. .

Banco da Amazônia S.A .

Banco Brasileiro de Descontos SA .

PARA ATIVO PERMANENTE
Caixa Econômica Federal .

Financiadora Bradesco S.A. .

585:141 :01
539.897,12

643.800,00
557.430,00
300.000,00 1.501.230,00

1.120.000,00
9.321,04

SOMAS
. 3.755.589,17

Os contratos de financiamentos estão garantidos através de: hipotecas, notàs pro-
missórias, títulos caucionados e aval dos Diretores.

.

- Vicente de Sarit'Anna - Dir. Presidente
- Antônio Cesar de Sant'Anna - Dir. Comercial

Florianópolis, 31 de dezembro de 1978

- José Joaquim Santana - Dir. Financeiro
- Pedro Pereira - Dir. lnqustrtal

- Joaquim Carlos Alberto -deSant'Anna - Dir. Adjunto
- Antônio Cesar de Sant'Anna - Téc. Cont. CRC-SC 5647

DR. IRIVALDO MEDEIROS'
ADVOGADO

CPF - 099551789/99
OAB-SC 3059

Assistência Jurídica a Empresas - Inventário - Usu­
caplão - Mandado de Segurança - Cobrança - De­
mais causas de Direito Civil.
Rua João Pinto, 57
Rua João Pinto, 6 . .

'

EdifícioJoanade Gusmão -8.0 andar, Conjunto 805.
Fone - 22-8252 - Florianópolis - SC.

i;' SANTO-EXPEDITO E SAO BENEDITO
,

,

IMPORTANTEi - Este Santo mártir é especialmente
invocado para obter-se graças urgentes, soluçoes
imediatas. .

_ ,

E o santo da undécima hora cuja invocaçao nunca e

tardia: mas ele incita também a fazer depressa o

bem, e a cumprir sem demora aqui lo que lhe prome-
teu. .

SUPLICA - Santo, Expedito, honrados pelo .reco­
nhecimento daqueles que Vos mvecararn a ultima
hora e para neqócios urgentes, nós VÇls suplicamos
'Que nos obtenhais da fiondade e rnlsericórdia de
Deus, por intercessão deMaria Imaculada (ho]e ou

em tal dia) a graçade ...que, com toda a submissão,
solicitamos da bondade divinà.
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­
dece a graça alcançada por sua intercessão.

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de çHvida em

qualquer parte do País (Cheques, Promissórias,
duplicatas. aluguéis. etc ... ).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes

de efetuarmos o serviço contratado.

�.CIlCOF'=
CEIITlIAl DE COIIIIAHÇAS E PIIÉSTAÇÀO DE SERVIÇOS
Rua Felipe Schmidt. 58 • conj. 305 • Edlf. Comi"
Fones 22-:0211 e 22·5268 • Ffonanópclie > se.

ALUGO

APTO, 3 quartos, sendo um Suite, sala visita e jantar, gara­
gem individual, armários embutidos é demais dependên­
cias. Transfiro contrato de locação - Tel. 22-8429:

--�,��-�I;�,�,�!��-,--.���----�--�·�/�----���----�-----
VENDE-SE

COQUEIROS - APTO, 2 quartos, área de serviço, dep. campleta de
emp. garagem, gás central. Poupança Cr$ 35.0qo - Fin. Cr$
622.361,00. CEZAR fone 22-14.16 ou 22-8761.

VENDE-SE

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitária (Tercasa)

.

c:om 478,02,m2 - plano - seco
Tratar EDIF. HERCULES - Conj. 707

Fone 22-0169 - CRECI'-054

_-J-.-PROCURA-SE FAMILlA---
Procura-se ramma para serviços ae caseiros

para casa de campo em Campos do Jordão no

Estado de São Pàulo, lugar. de montanha, clima frio
à apenas 155 km. da cidade de São Paulo..
Pagamos bem, damos excelente casa de moradia com

todo
conforto, móveis, televisor e mais um Jeep para
condução, há escola para crianças a 6 km. com ônibus
regular.
Damos preferência a família de origem alemã.
Telefonar para Dona Gabriela em São Paulo no

Tel. 284.27.71 ou 284.06.88 ou escrever para
rua 13 de Maio 954.

FRANLUI TÊXTIL S.A.
CGCMF N.O 83176289/000�-21

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas, para se reunirem em as­

sembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 30 de abril de 1979, às
10,00 horas na sede social da empresa, à RuaBlumenau, n.0924, na
cidade de Itajaí-SC, a fim de apreciarem a seguinte ordem do dia:

1 - Exame, discussão e aprovação do relatório da diretoria,
balanço patrimonial e demonstração dos resultados, relativos ao

exercício social encerrado em 31.12.78 .

2 - Assuntos gerais.

Itajaí, 17 de abril de 1979

Francisco Vicente'Coelho
Diretor Presidente

PÁTRIACOMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROSGERAIS
C.G.C. - 84.290.097/0001-04

ASSEMBLÉIÀ GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.a CONVOCAÇAo
São convidados os Senhores Acionistas, da PÁTRIA

COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS a se
reunirem em Assembléia Geral Extreordlnárta à ser reali­
zada no dia 15 de maio de 1979, às 10:00 horas, na sede
social, sita à Praça Pereira Oliveira n.o 10, nesta Cidade,
com a seguinte Ordem do Dia:

a) Eleição de 1 (um) membro do Conselho de Adminis­
tração e fixação dos respectivos honorários;

b) Ratificar as deliberações da Assembléia Geral Ordi­
nária reatlzada em 21.02.1979 no que diz respeito ao au­
mento de capital social e a conseqüente alteração do ar­

tigo 5.° dos Estatutos Sociais;
c) Assuntos de interesse geral.

..

Florianópolis, 26 de abril de 1979.

Antonio Carlos de Almeida Braga
Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R'Jil Gaspar L),,\, ii �j(�

Estreito - F;.,
Fone: 44-05:?í

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS

MODELO
1300L
1300L
1300N
1300L
1300N
11500
,BRASíLIA
_BRASíLIA
BRASíLIA
PASSAT
KOMBI
HONDA 125
YAMAHA 125
YAMAHA 75
BARBADA 1300L

ANO
1977
1978
1975
1978
1974
1971
1975
1978
1978
1976
1976
1978
1979
1979
1977

COR
AMARELO
BRANCO
BRANCO
VERMELHO
BEGE
AZUL
AZUL
VERMELHA
AZUL
BRANCO
AZUL
VERMELHA
DIVERSAS
DIVERSAS
AMARELO

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - CÔR - ANO

Chevette - Beg e t ••••••••••••••••••••••••••••.•••• 1974
Chevette - Amarelo 1975
Chevette-Luxo - Branco : 1976
Chevette Especial - Marrom 1977
Chevette- Especial - Preto :1977
ChevroletlOpafa-Coupê - Amarelo 1973
Brasília - Azul 1976
Brasília - Branca 1977
Belina-Luxo - Branca 1977
Passat-Azul · 1976
Dodge-1800 - Prata Met. , 1976
Corcel - 4 portas - Vermelho , 1973
Corcel Coupê - Marrom , 1975
Ford-Maverick - Branco 1976

, .

,

CONCESSIONARIO�
JENDIROBA �­AUTOMÓVEIS LTOA.�

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22·9077 _ 22·1392

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

/.

AUTOMÓVEIS IMARTINS
RUA JOÃO MOnA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

I

DODGE POLARA amarelo __ . ..... . ... . . . ........ .1976
KOMBI branca . . . . . . . . . . . . ... .... . . . _ . ... .. 1975

., COMPRA-VENDE-TROCA ri

BARBADA - VER PARA CRER

Vendo FIAT 147 L modo 78, cor bege, completamente novo,
baixa quilometragem, com vidros Rayban. Tratar pelos
fones 22-7622 ou 22-4815.

PUMA GTE -. 1978'

Vende-se, com 12.000 km, 'em estado de O KM, equipado com ar
I

condicionado, toca fitas. rádio AM-FM, cor Prata Andes. Tratar
telefone 22-1132 e 22-4258 das 13 às 14 hs. e das 19 às 20 hs.

VENDO OU TROCO
Opala 4 portas, ano 71, com 65.000Km rodado original, 4 cilindros,
3marchas.Obs. reformado, 74. Preço Cr$ 35.000,00. Fone 22.4811.

CAMINHÕES O KM
E equi pamentos em uso. Pronta entrega, o menor preço de
S. Paulo. Ternos toda linha de fabricação: Mercedes.
Toyota, Ford e Chevrolete Baú, Basculante,-Truck, Munck.
Ta,nque, Carroceria e Carreta. Agência Júnior. Fones: DDD
011 - 67-3788 - 673757 - 67-0961 - 66-0907. .

ALFA ROMEO 2300 -1976.
Branco

Ver e tratar Av. Josue Di Bernardi, 23.
Campinas - S. José - SC.

DQLFINHO VEíCULOS
RUA SANTos. SARAIVA, 1111

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 44-'2268

Belina LDO Verde 76
Chevettes 74-76
Opala Vermelho 72
Volks 1.500. 71-74

Passat LS - Azul 75
Corcel . 71-73-74
.Volks 1.300 ,.75
Brasília Marron 73

CG 125 ,ZERO 79 TODAS
125 ML ZERO 79 TODAS
TURUNA ZERO 79 VERM.
JÓIA-CAR ZERO 79 AMAR.

125 ML Usada 78 Preta
125 ML Usada 78 Vermo

VENDO
GALAXIE LANDAU ano 74, em ótimo estado.
FILMADORA CANON SUP. 8 - Nova - Macro. Tel, 22-8429.

I

I .

ALUGA-SE

, ",

JOIA POSTO LTDA
'.

Concessionário Autorizado HONDA ,. ,h•• '

Rua Gal. Gasf)�r Outra, 1,.�� PAI!',X 44-0?1..!.:��.j:»�I. ,$,

Prédio com três pavimentos à rua Artista Bittencourt n.? 36
Centro, especialmente para escritório ou repartição. Tra­
tar pelo fone 22.9207.

VENDE-SE

VENDO MOTOR
Vendo motor de fusca 1200 com garantías .

de 10..00.0 km ou 6 meses de uso.
-

Tratar pelo fone 22.0433, horário comercial.

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitáría (Tercasa)

, com 478,02.m2 - plano - seco
Tratar EDIF. HERCULES - Conj. 707

Fone 22-0169 - CRECI-054

Galaxie LTD � Branco c/Preto .. ,. , 197-5

Dodge Polars- Branco , 19781
Volks -Arnarelo Texas 1973
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti ,. 1973
F-75 4 x 2 - Bege 1970
F-75 - 4x2 - Verde :- 1974
F-350 -Vermelho c/Branco : _ 1970
F-4000 - Vermelho e/Branco : 1976
F-60a - c/Carroceria - Verde e Preto '

, 1969
F-60a. - Chassi - Verde ,

' 1975
F-600 - c/Carroceria - Verde .' : 1974
C-10 - Luxo - Verde : .. _ .. :., ' 1975
M-1113 - c/Carroceria - Azul � 1973

: Dodge D-90 - c/Caçarnba - Amarelo .- 1976

T .....t'·, .'
-

; .��"'_ .'",,;.O\�Rua Felipe Schmidt, 60 -;-'Fpohs.:;.... Centro ':';.
" ,�' ,;.�_o��3,�21�1,t<:22���,e 2�-332.1. .' �

,

",:
. -':Estreito:Nereador Batista Pereira, 428.

·�·�··"ii;p, F 44-0935
.

'<
�

s: "'f��:;'7�,�"",�,""ne: ''-� � ','\, �", _.

VACAS JERSEY
Vendem-se, importadas. P. O. todas cobertas. Altíssima
linhagem leiteira. Informações: Granja Sandre - Jurerê - Fpo­
lis.

SANTOS SARAIVA, 554 . FONE 44-0611

Corcel Std.- Branco � . : 1978 ,

Corcel Std - Branco 1976 'lCorcel LDO - Verde 1976

ICorcel 4 Portas - Verde 1 q75
Corcel Std - Amarelo : :1976 '

Belina Luxo - Branca' 1976-
Beli na Luxo - VereeV'{ r , , J 976 .

Galaxje l,,_TP - A�iM��'c:" .,:. ;,:� '� .. �"i'· .,,_.: .. _.�.._:f9.77;Galaxíe 50.0. - BraHad' :- _.1976
Maverick Cupê - Branco. . . . . . . . . . . . . 1976
Ford F-75 - Amarelo . . . . .. . . .. . . ..

' 1976
,

Passat LS.- Brancó ._ 1975
Variant - Branca 1975

.

Opala Cupê - Verde 1976

Chevette SL Verde Met. : '-. . . . . . . . . . .. ., OK
Fiat 147 L Branco . .' - OK '

Passat TS Beg e " 1977
Brasília Branca 1977 .

1.300 L Azul , 1••••••• 1978
1.300 N Vermelho 1976
Corcel Luxo Azul -� 1976
1.800 - Dodqe.Azul 1974
Bu gui Preto 1973 '

Honda 500 Azul 1974
Honda 360 Azul 1974
Honda CG Vermelha 125 1978

SAMAMBAIAS
Vende-se por motivo de viagem, diversas samambaias 'de todos os

tipos e tamanhos. Tratar a rua Graciliano Ramos nO 54 - Agronô-
mica. .

VENDE-SE LOTE

Situado em Barreiros. Lote S.Estevão a 300mts da BR-1 01,
localizado em lugar alto e plano pronto p/construir. Co�­.

dições: 147.0.00.,00 à vista ou 95.000,00 no ato mais

26X3.360. Tratar (Fone 33-0022 R-7402) cNANIO ou após
19,00 horas pelo Fone 44-0656.

Rua Gaspar Dutra, 92 ,l. ,'.: Fon�: 44-28,90 - Estreito

Necessitamos de profissionais para ocupar o cargo
acima. Experiência mínima de 2 anos. Os interessa­
dos deveráo comparecer a Rua Des. Arno Hoeschel
62, munidos de documentos.

Escritório: Rua Dr. Abel Capela, 390 . Apto 202
Fone: 44-2029 • Coqueiros· Fpolis

Rua: São Paulo. 2741 ,telefon'i': 22·4468
Itoupava Seca - 89100 - Blumenau ' SC

COMPANHIA
.

BRASILEIRA

DE TRATORES

MOTORISTA

FUNCIONÁRIOS
Precisa-se de 4 com Moto ou Lambreta.
Tratar Rua Fúlvio Aduccí 280 - 2" andar.

A partir de segunda-feira.

VENDO ou TROCO

CQNCESSIONARIO TRATORES, PEÇ'AS E SERViÇOS

ALGEMARIM COSMÉTICOS

Estamos admitindo PROMOTORAS DE VENDAS para as
cidades de Joinvílle, Lages, Criciúma e Blumenau.
Entrevistas (0482) 22_.1883.

Ótimo ponto comercial, calçadão. com ou sem estoque.
Tratar Fone 22-6777 - Maria Júlia - Horário comercial.

'te� JBJEJIlRA

-,

lMl'�;jJ
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAções lTOA.'

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

I OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar-e- Fone

22-4242
.

BARBADA - LANCHONETE
300.000,00

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9:344 _ _ __ .. ..

.
MaV-Ei;Tck 4cij�super luxo - bege metálíco 1979

-

Opala 4 cil. 4 marchas cupê - bege 1979
Corcel-II Belina - prata metálico , 1979

- Caravan Luxo - prata metálíco 1978
Opala 4 cll. 4 marchas cupê - azul 1977
Dodge Polara Gran Luxo - marrom meto 1977
Fiat 147 L - branco: .. ' 1977
Volkswagen 1300 L- bege 1977
LTD Landau automático equipo marrom met .: 1975
Maverick V-8 azul metálico 1975
Ford Galaxíe 500 - verde metálico 1�74
Dodge Dart SE amarelo, e Dart de luxo equip .. .: .. :73/74

Atendemos das 8:00 às 18:00 horas, ..... .

t. _. -
..

. .. ..
. ... - .. _#'----

-,

LIMPEZA DE FOSSA
,

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis _. fones: 44-4140 e 44-1996
_;._

, -- ALUGA-SE

1 apartamento aK, Edf. Sabrina, com 3 quartos, sendo 1
suíte, todo acarpetado, ínclusive c/armário embutido e
cozinha completa em fórmica. Tratar' sala 1006 - Edf.
Eduardo Días, rua Vidal Ramos, 34.

VENDE-SE

Um apartamento recém construído, situado à Rua Abel
Capela, Edifício Jardim Continente.
3 quartos, 2WC, garagem e outras dependências. TRATAR
R: Luís D'Acampora n.O 370 Estreito. FONE': 44-2617 - SEM
INTERMEDIÁRIOS.

II

UM TERRENO COM DUAS CACHOEIRAS, 64x830,
BEM LOCALIZADO. PREÇO: Cr$ 730.000,00 - FACI­
LITADO. TRATAR RUA MAX 276 - FONE 44-230 -

ITAJAí -SC.

Vendo lanchonete Silveira, com ótimo movimento. À rua Fulvio I.
Aducci n.O 760 (em frente as novas. instalações do BRADESCO). •

�------------------------------------------�Ii

VENDO
Apto. c/2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço e

garagem. Acortinado e acarpetado. Rua D. Pedro I, n.> 162 - apto.
302. ? Ed. MONALlZA -Capoeiras. Valor a combinar. Fone: 44--3361.
Horário comercial.

COMPRO �\.
VENDO - ALUGO ..,. �'lj

Ten-ho todos os prefixos com instalação imediat:-; aBasó discar 22-8366, e resolveremos o problema de rrne- a
diato pelo melhor preço da ,cidade. Preciso urgente •
de prefixo 22. Tratar Ed. Joao Montz 8/502. Q

VENDE-SE'

NÃO PERCA
-Vendo Fino Apt. de 1 quarto, no ED. BOUGAINVILLEA, R.F.
Schmidt 106/602 com vista p/Beira Mar Norte, Poupança Cr$
120.000,00 à combinar. Aceito Carro - Um Terreno de 300m2 na­

Praia-de Zimbros Porto Belo Cr$ 20.000,00 de entrada. Tratar Fone:
22-9897 e no Endereço acima - Preferência à Noite.

VENDE-SE
Terreno Itacorobi 3.300m2 - 370 mil; Casa Costeira 247m2 -

1.500.00Q,OO; Ter. próx. Comper - Barreiros 18x18 - 170 mil; Ter.
próx. Arroz Saltinho - Barreiros 13x25 - 70mil; Outros Ter. e Cháca-
ras na Ilha. -

.

_ PROPOSTAS 22-1114 -CREC11744 'FORA DO HORARIO COMER­
CIAL.

Um terreno com duas cachoeiras, 64 x 830,
bem Ipcalizado. Preço: Cr$ 730.000,00 - facili­
tado - Tratar rua Max 276 - fone 44-230 -Itajaí -

SC.

I

VENDE-SE

VENDE-SE OU ALUGA-SE

Por motivo de Viagem, uma casa em Barreiros, Rua CAL­
ÇADA, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, quintal,
jardim, Murada, entrada p/Carro. etc. Preço total Cr$
200.000,00 a vísta ou a prazo a combinar. Aluguel Cr$
2.000,00. Tratar a rua Deodoro 46 - Apto 902.

CASA - ALUGA-SE
Aluga-se uma casa, sita à Rua Hermann Btumenau, 7 -

próximaao Colégio Coração de Jesus. Tratartel.: 22-2148.

TELEFONES

COMPRO - VENDO
ALUGO

Residencial ou comercial,
de qualquer prefixo - Trá­
tar pelo fone: 22-1981
Beatriz.

"O MELHOR PREÇO DA CIDADE"

TERRAlAR IMÓVEIS VENDE
PROMOÇÃO 2," ETAPA

Ótimos terrenos de praia em SÃO MIGUEL, c/ água, luz, calça­mento e meio fio tudo já pronto por Cr$ 55.000,00 à vista ou
financiamento até 60 meses. Tratar/pelo telefone 44-3745. Creci
937.

COQUEIROS - APTO, 2 quartos, área de serviço. dep. com"leta de

emp. garagem, gás central. Poupança ·Cr$ 35.000 - FIn. Cr$
622.361,00. CEZAR fone 22-1416 ou 22-8761.

ALUGO

APTO, 3 quartos, sendo um Suíte, sala visi-ta e jantar, gara­
gem indívídual, armários embutidos e demaís dependên­
cias. Transfiro contrato de locação - Tel. 22-8429.

VENDO APARTAMENTO
3 quartos, Acarpetado, Encortinado, sito Jardim Atlântico.
Cr$ 100.000,00. Aceita Carro parte pagto. Tel. 22-4878.

VENDE-SE
Terreno, no Balneárlo Daníela,
bem situado, cerca 600m2.
Informações fone 44.0488.

BARBADA
Vendo apto. condomínio Europa, Ed. Amsterdã,
na Trindade. C/3 quartos, sala, cozinha, WC,
área de serviço e gara,gem. Poupança Cr$ 60.000,00
a combinar. Aceito carro ou telefone.'
Tratar Av. Mauro Ramos Ed. Canasvieiras apto. 1(:

VENDO CASA NO CENTR'O
Á rua Hermann Blumenau nO 48, próximo
à Rodoviária.
Tratar � Rua José Boiteux nO 14, térreo.

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentosda Carnlonete Rural, Cor
Marron, Placa xx 0834, Chassis nO B 3166694, Ano 1963, de
propriedade do Sr. JOSÉ SORGATTO.

Xaxim, 24 de abril de 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos do veículo Volks, branco Placa
IM·1979:
1. Certificado de propriedade; 2. TRU; 3. Bilhete do seguro obrigatório.
Todos pertencentes ao sr. ADEMAR CARVALHO VIEIRA.
Residente na cidade de Imbituba.

CARTEIRA EXTRAVIADA

'Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação
pertencente ao Sr. Geraldo Isoppo.

-i

DOCUMENTOS EXTRAVlA'DOS

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Che­
vrolet Opala ano 7"4, de placa YE-0160 chassis 5N69EDB115.899;
pertencentes ao Sr. Moacir Sebastião da Costa.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca

Corcel, ano 72, placa CR 7075, Ch. 2B28E1093K8, cor marrom,
pertencente ao Sr. Romildo de Souza, residente em Criciúma.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 29 de abril de 1979

. Mocabel
CRECI050

FONES 22-1166 - 22·1835 - 22-0412 e 22-0623
. RUA ANITA GARIBALDI NeI' 19 :-SALÀ 202

ADMINISTRAÇÃO CC!MPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE
Apto. Centro - Kitinete - Cr$ 4.000,00 - Ref. 322
Apto-Centro - Cf2 qtos, bwc, dep. empreg.,
living, armários embutidos - Ref. 321 - Cr$
6.000,00.

.

Apto-Centro - Cf2 qtos, bwc, dep, empreg.,
living, cozinha, área serv., acarpetado - Ref.
323 - Cr$ 7.000,00.
Apto-Jardim Atlãntlco - Cf 3 qtos, bwc, co­
zinha, área serv., sala, estacionamento. Ref.
324 - Cr$ 4.000,00.

I

Casa-Ponta de Baixo - São José - Pequena
casa de Alvenaria. Ref. 520.
Casa-Lagoa da, Conceição - Mobiliada, cf 3
qtos, sala, cozinha, sala de jantar, bwc, chur­
rasqueirà e abrtço pf2 carros. Ref. 516.
Casa-Cachoeira do Bom Jesus - Próximo de
Canasvieiras - Cf2 qtos, 2 salas, bwc, cozinha,
área serv., garagem, churrasqueira. Ref. 518.
Casa-Barra da Lagoa - Mobiliada, cf2 qtos,
demais dependências, excel. localização - Ret.
511.

'

Casa-Lagoa da Conceição - 3 qtos., suíte, 2
bwc, living, cozinha, área serv., garagem, ar­
mários - Ret. 519 - Cr$ 10.000,00.

( ·1 I ImOYEIS

f'

NOVO ENDEREÇO
Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514-

_. VENDA.
059 - AP - TRINDADE -.EDIFíCIO ELOS - Sala, cozinha,areà
de serviço, 3 quartos, vaga para estacionamento. .

Preço: Cr$ 530.000,00.
.

O� - AP - KOBRASOL _. CAMPINAS - 2 quartos, sala, co­
zinha, área de serviço, garagem.
Preço: Cr$ 600.0qO,oo - Poupança a combinar.
FINIS'5IMA CA$A RESIDENCIAL A RUA SÃO JORGE - 4

'

quartos (1 suite com closed), 2 BWC, salade jantar, salade
vrsítas, garagem para 3 carros, armários embutidos, lus-.
tres. e ar condlcíonado em todas as dependências, lavabo

,

SaCia!, c�rpet, cozinha kitchen, cortinas, gás central, de-
pendências de empregada.' "

Preço: Cr$ 3.500.000,00.'
.

OSO - AP - EDIFtCIO 1'RABALHADOR CATARINENSE - AV.
HERCILIO LUZ -·3 quartos, armários embutidos; garagem,
carpet, sala, cozinha, área de serviço.
Preço: Cr$ 600.000,00 a combinar.

O�-·C5-RUA: AS-JARDIM SANTA,M(>NICA-Uving, sala
de jantar, cozinha, área de serviço, dependências de em­

pregada, churrasqueira. 2 quartos, suite, BWC, armários'.
embutidos, garagem, aquecedor central. Preço: o-s.
980.000,00 ,

ALUGA-SE
CASA AO LADC? �Q yELEIRqS DA ILHA - C/4 quartos, 2',
salas, grand.e pátlo-trentepara o mar, 3 garagens carpet :

ar condicionado.
' , •

Preço: Cr$ 15.000,00. •

CAS� DE MADEIRA FRENTE PARA A LAGOA DA CONo'
CEIÇAO - C/2 quartos, sala, cozinha, garagem e pátiO;
grande.

.

Preço: Cr$ 2.800,00.
C�SA CENTRAL P/ESCRITÓRio - ATELIER - EXPOS�

ç� OU BOUTIQUE. -:- C/grande estacionamento]
c/aparelhos de ar condlcionados e cortinas e luminárias.
Preço: Cr$ 13.000,00. .

.

, -2

1,-""' ...

I! � �LHA AQOI O IMÓVEL QUE TU QUERES: � ,

I'
. .

/1. '.
VENDE ' •

; • ó.m"� �ASA N� B�� ABRi'Go: 1- Localtzada à rua Hermi-.
1110 Mlllls, e/amplo' IIvlng, sala de jantar, 3 dormits. BWC,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem p/2 carros,

churrasqueira, quintal. PREÇO BARBADA
C/FINANCIAMEI'QTO DE Cr$ 500.000,00.
'EXCELENTE CASA EM ITAGUAÇU: - Localizada em rua

'nobre, c/amplo living, sala de jantar. 3 dormits. (1 suite),
escritório, BWC., copa, cozinha, dep. de empregada, la­
vanderia, garagem. ÓTIMO NEGÓCIO
C/TRANSFER�NCIA DE FINANCIAMENTO DE 3.500 UPC.
EXCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS: - à rua Pascoal
Simone, c/3 dorrnits. (1 suite), demais dependências
p/família de fino trato. TRANSFER�NCIA DE FINANCIA-
MENTO. I

ÓTIMA CASA NA TRINDADE: - à rua Dr. Carlos Correia, em 1.
2 pavimentos, e/amplo living, 3 dormits. (1 suite) demais r--------�-------------

dependências p/família de gabarito. BOM NEGÓCIO IMÓVEIS A'VENDA 'I

C/TRANSFER�NCIA DE FINANCIAMENTO.
EXCEPCIONAL CASA.NO BAIRRO DE FATIMA: - à rua N.
Sra. do Rosário c/living, sala de jantar, 2 dormits. (1 suite),
BWC" copa cozinha, garagem p/2 carros, dep. de empre­
gada, lavanderia, ar condicionado. ÓTIMO PREÇO
C/FINANCIAMENTO DE Cr$ 860.000,00.
EXCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: - Localizado'
rua Souza Dutra, fundos da Igreja de Fátima, medindo
15x24m. em zona alta c/vista panorâmica p/a baía norte

PREÇO EXCELENTE pNENDER HOJE.
TERRENOS NO PÂNTANO DO SUL - a 150m. do mar (cost
de Dentro), medindo 588m2. ainda dispomos de
c/pequena entrada (10%) e saldo em até 24 meses a com-
binar - GRANDE NEGÓCIO. .'

ÓTIMO SITIO EM ,RATONES: - Terreno plano e/área d
..

� Q,QQOm..2.. c.Lc:asa.Jie.::alvenaria nova, P�EÇO EXCELENTE
VALE A PENA VER. •.

EXCELENTE AREA NA'PRAIA DA PINHEIRA: � Distand
. apenas 400m. do mar, área plana com 60.000m2., própri
• g/Iot�amento c/documentação completa e PREÇO FO� t'. ESERIE.. .•

p R �L
Trajano 18 - Galeria Berenhauser, FOl')e 22·1981-CRECl144

.......-.....:..._----------_.-- ..
-_.....

_)
LAVA-SE "

CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete' no local deixando seu carpete com cheiro ,de
limpeza. cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge. temos tecidos para cortinas e estofados,

, atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R .

j. São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - s.e. TAPEÇARIA
'i ,BRASIL. \

l,��----------�----------�

PROCURA-SE

AGENTE PARA VENDAS DO
AFAMADO PRODUTO YA-'
KULT PARA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS.· MARCAR
ENTREVISTA' C/SR� MÁRIO,
\PELO FONE 44-1605, OU À

RUA JOÃO CRUZ SILVA N.O
103 - ESTREITO.

- ._-- - -_----

,

Casa' com 3 quartos,
garagem e·
um bom
acabamento,
localizada em'
Barreiros a

1000 m do trevo.
Saldo totalmente
financiado
pela Caixa
Econômica Federal,

Informações pelo
telefone 22-7580.

.

'

ADMITE:
- GERENTE DE COSTURA

QUALlFICAÇOES:
'

- CONHECIMENTO DE COSTURA .

- GINASIAL COMPLETO OU EQUIVALENTE'
- I D.A:DE DE 25 A 40 ANOS
- ALGUMA EXPERIÊNCIA NO TRATO COM

CHEFIA E LIDERANÇA DE PESSOAL.

AS INTERESSADAS DEVERAO COMPARECER À
RUA: CÂNDIDO AMARO DAMÁSIO, 267 - BARREI­
ROS - SAO JOS� SC (PRÓXIMO �O TREVO DA
BR-101) NO HORARIO DAS 15:00 AS 18:00 HS.,
PARA ENTREVISTA.

GRANDE APARTAMENTO
CONFECÇÕES ORAN LTOA.

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTOA.

Rua João Me.ir(!lIes s/n
Fones 44.3672 - 22.2981. CRECI 247

VENDE
Uma casa, situada no Jardim Itaguaçu, com sala, 2
quartos e uma suite de casal, banheiro, cozinha,
garagem, abrigo, dep. de empregada, lavanderia,

'

área p/churrasqueira. ,

Otimos lotes no Jardim Itaguaçu, na Praia de Ita­

guaçu em Coqueiros,
Um terreno em Ponta de Baixo, S. José, com área
aproximada dé 2500 mz, com fundos para o mar ..
Lotes a rua João Sandim, em Barreiros S. José.

,
.

__.TERRENOS_--.

001 -ITAGUAÇU - 380 m2 - Cr$ 280.000,00
002 .: BR 101 - Frente p/asfalto - 5.000 m2 - Cr$
900.000,00

'

004 - STODIECK - 380 m2 - Cr$ 360.000,.00
'

005 - COQUEIROS - Frente p/mar - 2.016 m2 - Cr$
2.000.000,00 "

006 -INGLESES - Chácara - 18.000 m2 - Cr$
280.000,00

008 - PRAÇA CELSO RAMOS, - 596 m4 - Cr$
2.450.000,00

013 - ITAGUAÇU - 756 m2 - Cr$. 700.000,00,
021 -AV. RIO BRANCO -300 mz -Cr$1 :300.000,00

025 - VILLAGE � (LAGOA) -

290.000,00
I
'.

, ' .

�S
IMÓVEIS

AV, OTHON GAMA D'E:ÇA N.o 139 - LOjA 4
FONES: 223537 - 226551 (Creci 5a)

Casa d�ocupada - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e. cozinha, banheiro social, dep. de empregada, la­
vanderia, garagem, grande terreno - frente para o mar da
Lagoa - OK, com três armários embutidos. Somente
-650.000,00 facilitados, ' ,

Apartamento Centro - com :2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço, dois ar­
mários embutidos, telefone, cortinas e desocupado. Super
facilitado.' .

Casa Trindade - Com três quartos, suite de casal, banheiro
social, lavabo, banheiro social, copa e cozinha; área de
serviço, abrigo, chu rrasqueirá, adega e garagem. desocu­
pada, super barata.

IMÓVEIS

APTO AGRONÓMICA 104.00m2, zquartos 90% financ.
. APTO COQUEIROS 105,OOM2. 3 quartos 90% financ.
APTO CENTRO 54.00M2 poupo 195 mil financ. 255 mil.
APTO TRINDADE FRENTE PARA UNIVERSIDADE 78,00M2.
CASA BARREIROS 87.00M2. Alve'naria aceito troca.

CASA ESTREITO 310,00M2. Aceito troca.

CASA BARREIROS BARBADA Mista 120,00m2.
TERRENO SAMBAQUI 72 mil m2. Cr$ 600.000,00.
TERRENO BARREIROS 1.6ooM2. para depósito
LOTE CAPOEIRAS 560,OOM2. Bom local Cr$ 280.000,00
LOTE PONTA DAS CANAS - Ótimo local.
PERITO IMÓVEIS CRECI 292 - Rua Bocaíuva n.o 26 - fones 22-4817 - 22-7003-

Fpolis.
Estamos atenpendo das 8 às 20 horas nesta segunda e terça-feira (PLANTÃO)

- ...•
I

Casa OK -Excelente casa, com três quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, área d� serviço,
adega e garagem, terreno todo murado -. zero.quilômetro­
quase totalmente financiada.

Terreno - Com 13,50 x 27 - somente 270.000,00 em coquei­
ros.

Aluga-se Apartamento - com quarto, dep. de empregada,
sala llIe estar e jantar, copa e cozinha - Edf. Presidente.
Casa ,:<obrasol- com 3 q uartos, sala de estar e jantaI-; copa
e cozinha, banheiro social, área de serviço e churras-"
queira. ' .

Apto;Centro- 2 dormitórios, sala, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, banheiro social e garagem. Preço

. 650.000,00 a combinar. '

09AP - APARTAMENTO NA TRINDADE - a 100 metros da
UFSC, novo sem lJso,living com sacada, sala de estar, dois
dormitórios, banheiro social, copa cozinha, área de ser­

viço, carpet, garagem. Entrada Cr$ 85 mil - Prestações Cr$
6 mil.
011 C - CASA BALNEARIO DANIELA - Terreno com 360
m2, living, 2 quartos, banheiro social, copa-cozinha, área
de serviço, garagem, construção em alvenaria - Preço
Cr$ 350 mil.
009A - AREA SACO DOS L1MÓES - 78.300 m2, ótima
aplicação, esquina com a rua Dep. Antonio Edu Vieira
própria para loteamento, vista para a BaíaSul- Preço Cr$
1.800 mil- facilita-se.'

"

020T - LOTE NO MORRO DA LAGOA - 3.000 m2. ótimo
p�ra constr�ção de resi?ência, v��t��C!!lSlu�brant�.Rita a�
Lagoa e Praia da Joaquina. arborizado, fácil acesso para
veículos - Preço Cr$ 420 mil.

'"

010AP - APARTAMENTO ALMIRANTE LAMEGO - u­
ving, 2quartos, banheiro social, cozinha, dependênciasde
empregada, áreade serviço, carpet, gás central, garagem
- Entrada Cr$ 72 mil- Prestações Cr$ 10 mil.
011AP - APARTAMENTO DE UM QUARTO - Rua Almi­
rante Lamego, sala, 'quarto, cozinha, banheiro social, car»
pet, gás. central - Entrada Cr$ 58 mil - Prestações Cr$
4.500 mil:
012CC- CONJUNTO DE ESCRITÓRIO-Av.Othon !3ama
Deça, Ceisa Center, sala, 'carpet, banheiro, garagem.�
Entrada Cr$ 180 mil - Prestações Cr$ 3.300 mil.

..

021T - TERRENO STODIECK - 6.000 m2, maravllhosa
vista, ótimo para construção de residências, Preço Cr$ 600
mil - Facilita-se. .

O�OT - T�RRENO EM JURERÊ - 15X30 (450 m2), pró­
ximo a praia, excelente localização, Preço Cr$ 130 mil-
facilita-se. .'

.

017T - PRAIA DA ·JOAQUINA - 360 m2, frente para a

praia, ponto para qualquer tipo de construção, Preço Cr$
180 mil -.Facilita-se.
012Ap - APARTAMENTO NA RUA BOCAIÚVA - junto a

Praçados namorados, 184m2,livingem L, surte, 2quartos,
banhei r? s?cial, copa-cozinha montada, área de serviço,

. �ependenclas completas de empregada, armários embu­
tidos em todos os quartos, ar condicionado, ampla va­

randa, carpet, gás central, garagem- Preço Cr$1.65Õmil
- Entrada Cr$ 900mil- Prestações Cr$ 12 mil, aceita-se
terr_eno cÇI.mo parte de pagamento.

.

Rua João Pinto, n.o 6 - con], 506 - Edlflch:,Joana de
Gusmão - Fpolls - SC - CR!:CI1.398 Fone 22.88n

.

r---================�----------�-----
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda: '

Rua Fernando Machado, 35 - Centro •

CRECI n.> 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC

APARTAMENTOS: . .

1.- Apta c/ãquartos, dep. empregada, e demais dependên­
cias - Ed. Mouzart - Ceritro.
2 : �tO c/� quartos, dep. empregada, garagem - Ed. Ge-

,
mini I - Beira Mar Norte - Centro. .

3 - Aptas c/2 quartos c/telefone e garagem - se. Pedro I _

Centro. .

.
.

4 - Apta c/3 quartos; dep, ernpreqada, demais dep. - Praça
Paulo Schlemper - Estreito. .

5 - Apta c/2 quartos e demais dependências - .Rua Ur6ano
Salles, 51 - Centro.
6 - .AptO c/l quarto, dep. empregada - Edifício Arthur - R
Felipe Schmidt - Centro.

.

.

.

7 - Apta c/l quarto - Trav. Argentina - na 10 - Centro.
'

.

8- AptOc/3 quartos e demais dependências- Rua Leoberto
Leal - Barreiros. I9 - Apta c/2 quartos e dependência de empregada - Rua fLeoberto Leal, 412 - Barrerros.

.

I10 - �tO �/3 quartos e demais dep. - Rua Tangará na 08 _. .,Agronomlca.
'

11 .- ��o c/t quarto e demais dep. - Av. Heré1lio Luz _ I
'

Edlffclo Cristina - Centro.
CASAS,
1 - Casa c/3 quartos, pátio-Travo Barroso, 261 - Estreito
2 - Casa c/3 quartos, garagem - RlIa Nereu Ramos EsqPedro II - Campinas. .,' ..
3 _. Casa c/2 quartos, Rua Gaspar Neves, 103 - São José.

. 4 � Casa c/4 quartos e demais.dependências - Rua Tenente
Silveira, 88 - Centro. .

5 - Ca�a c/3 quartos e demais dependências - Rua Manoel
Loureiro, 1407 - Barreiros,
SALAS:

•

i 1 - Loja e Sobre Loja-Edlficio Ceisa Center - Av. Osmar

. ,'1:'
Cunha" 15 - Centro.
2 - Salas c/garagem e telefone no Edif(cio Ceisa Center-
Av. Osmar Cunha, 15 - Centro. _

3 - L�ja c/3 portas c/80 m2 - Rua Leoberto Leal, 125 _

1
Barreiros.
4 - S�la c/200m2 c/3 banheiros e cozinha - Rua Felipe
Schmldt Esq. Pe. Roma - Centro.

blliii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiii�J �...... _..

, .

APARTAMENTOS PROPRIOS PARA

EM LANÇAMENTO
COM .QUARTO, SALA, CIRCULAÇÃO, B WC SOCI�L AREA DE SERVIÇO
E GARAGEM.

'
.

.

DETALHES: PISO .VITR!FIC,ADO, AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, GÁS CENTRA-
LzADo, AGU'A QUENTE, PIA INOX, METAIS CROMADOS, ET'C .. :

Cr# 1700.00
E TEM' MAIS: GA"""" ,,, 2 .

_II II/AT.ntA, M(NO" '''E<;O 1'0"." OÁ .EGI40 •. 'I..UIIII!INA<;ÁO OIl!ETA EM TO'DAS AS

OE"f!CO(ONCNISASTNRAO TTEM I'AGAMOITO OE CHAVES E TERA O IIIELHOII ACABAMENTO JJ4 CONSAGRAOO
DA U ORA PREOI8ENS�

•

LOCAL: f.XTREIU.COM A SO"I/ETEIIIA C4RUI8A, JUNTO A AV BEI"A IIIAII NOIITE IIIEU-SE sÃo
POUCAS U�OAOES

'

CONSTRUC;ÃO E VENDAS DIRETAMENTE PELA:

�®• :���� �IBCREECI,N3,S -In.;�rp<lrad�ra. ceastrutera e imebiliaria

PIUDIIH '\i'o
� F'ones - 22-6099, 22-6756 e ?2-4769

CASAL

E
2.290,00
MENSAIS*

* PAGAMENTOS RELATIVOS A POUPANÇA.

IMOBILIA.RIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERA;TO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.

.ALUGA-SE'

I.
I

. AGRÓNÓMICA - Ru'a Delminda Silveira -linda área-,pla'nã
c/�.5�Om2 - c/48m de frente para a rua principal .: local
propno para supermercados, blocos de apartamentos, etc.
neqócio urgente - Cr$ 5.000.000.00, - aceita proposta.

TRINDAD!= - Rua Juvêncio Costa, 16 -linda residência c/2
s.uítes, 3 qu��os, banheiro social, copa-cozinha, escrító­
ri o, sala de VISita, etc. Cr$ 1.250.000,00 - já financiados Cr$
770.000,00 com prestação de Cr$ 6.500,00 - restante aceita
terreno de praia, terreno em Itacorubi, etc. negócio rápido.
'iTACOROBI- JÀRDlM VERDE VALE - Apto.·emconstruçao
com 2 quartos, sala, cozinha e garagem - transfere con­
trato - Cr$ 55.000,00 � aceita carro Volks - perto da futura.
sege do Ed. do BESC 'e a 100m da TELESC '- negócio
urgente.
TRINDADE- Âua Professor Elpfdio Barbosa, 35, éasamista
com 2 quartos, etc. terreno com 300m - Cr$ 300.000,00.

RoçADÓ - 2 ótimos lotes - locai com água lui Cr$
140.000,00 - aceita carro até Cr$ 50.000,00, no �egócio.
JURER� .-:- ..t.ote. ,!e' frente para o asfalto - terreno de
15x30m - linda vrsao Cr$ 120.000,00 - aceita preposta _

placa no local.
,

AGRONÓMI�A - Rua Antonio Carlos Ferreira - casa sim­
ples de "!ladeira - terreno c/440m2 - Cr$ 140.000 00 - aceita.
carro ate Cr$ 40.000,00.

'

LAGOA DÃ �O.NC�IÇÂO _. Visão panorâmica para toda
a Lagoa - residência em término de construção c/210m2 _

terren? c/17�Om� -, 1 suíte, 2 quartos, lavabo, 3 varandas,
banheiro s?�lal, IIvmg, dep. de empregada completa; ga­
rage� e. patlo. para estacionamento - Cr$ 1.500.000,00 _

parte já financiada Cr� 750.000,00 - restante aceita imóveis
de me�9� val�r, apartamento, carro e parte em dinheiro -

neqócto Imediato. .

BAÃ�ADÃ - ESTREITO - Rua Santos Saraiva, 1558 - resi­
dência, desocupada com 5 quartos, sala, cozinha, 2 salas .

C_r$ 680.000,00 - parte financiada Cr$ 360.000,00 com prestà­
çao mensal de Cr$ 4.900,00 - restante a combinar e aceita
poupança em terreno em Cõqueiros; Trindade, Agronômica _

neçóclo urgente.
1---

.

-

AL��A : RUJl Delminda Silveira na 261 - Agronômica _

re'sldencla Cr$ 6.000,00.
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30- O ESTADO - 29 de abril de 197

VENDO CASA NO CENTRO
À rua Hermann Blumenau nO 48, próximo
à Rodoviária.
Tratar à Rua José Boiteux nO 14, térreo.

BARBADA
Vendo apto. condomínio Europa, Ed. Amsterdã,
na Trindade. C/3 quartos, sala, cozinha, WC,
área de serviço e garagem. Poupança Cr$ 60.000,00
a combi nar. Aceito carro ou telefone.
Tratar Av. Mauro Ramos Ed. Canasvieiras apto. 11.

r·--�------,------�

I PO DE PEDRA

IE, PEDRISCO PARA
I JARDINS E PÁTIOS.

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S:A.

.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

,... VENDE- ..... j
I

SERRARIA: : Casa alvenaria, 96m2 c/suíte, 2 quartos ba-
nheiro, sala, copa e cozinha, garagem, área de serviço, I'
terreno medindo 12x34. Preço Cr$ 170.000,00 no ato, ,

aceita (Sarro ou terreno no. negócio. Financ. Cr$ I

3.161,00 mensal.
.

i i

BARREIROS: Casa alvenaria com 106m2 com 3 quartos, I j
banheiro, sala, copae cozinha, garagem. Terreno medindo .

d
12x30. Preço Cr$ 150.000,00 aceita terreno na Trindade.

I,':.Saldo prestações Cr$ 5.�O,OO mensais. .

BAIRRO IPIRANGA: Casa alvenaria com 3 quartos, ba-
.

ATENÇÃO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
nheiro, sala, copa e cozinha, garagem. Preço Cr$ mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos

��OÂ��o§g:�����: �!s�':��i�O�f���i, com 170m2 de 1 i ���'�:���,���i���z: :��: ��:�::'eSgaÁ� ����r��i:�o�
área construída. Suite, 2 quartos, banheiro, copa e co- I área de serviço grande, BWC de.empregada. No térreo tem
zinha, garagem, varandão, etc. Terreno 20 x 30. Preço Cr$ II \jardinS, floreiras, área de recreação e garagem.
1.600.000,00 aceita outro imóvel. 1.0 _ Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
PRAIA INGLESES: Lotes medindo 12 x 37 a partir de Cr$ 2.0 - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
130.000,00. Aceita condições. '

3.0 _ Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
SERRARIA - Perto da Igreja, terreno medindo 25x30·preço. I OBS: Em todos os três poderão serestudadas novas for-
Cr$ 100.000,00. .

mas de negócio.
ALUGA: I, - Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

Casa alvenaria com 3 quartos, rua Raimundo Correia nO
.

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e garagem. '

511. Preço Cr$ 6.000,00 com telefone. Casa de madeira I Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de , icom 3 quartos, Estreito. Cr$ 4.000,00. Jardim Atlântico' valor médio como parte de pagamento. II
casa com 3 quartos Cr$ 2.500,00. Apartamento rua .Duarte - Temos para venda -em Coqueiros, apartamento com 1 � !

...Schutel, 3 q uartos Cr� 4.500,00. .... I. e 2 quartos, demais dependências e garagem, Aceita-�e I I... terreno ou' carro como parte de pagamento ou entao
'facilita-se a poupança. Entrega para 90 dlas.. i
- Centro - Temos também à venda apartamentos peque- i
nos, médios e grandes Com poupança fixa em 24 meses e :

I
não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci- " i
lidades e comprovar o melhor "reço da praça.

.
i �
.1

'/

VENDE-SE
Terreno, no Balne-3rio Daniela,
bem situado, cerca 600m2.

lntorrnações fone 44.0488.

CASAS:
REF. 047 - E .... BARREIROS
Alvenaria: 03 quartos, copa, cozinha, banheiro, sala, pátio
grande.
PREÇO: 4.500,00
REF. 037 - EM BARREIROS .

Alvenaria: 03 quartos, sala, banheiro, coz., garag. PREÇO:
4.000,00.

.

REF. 050 - EM BARREIROS .:
Mista: 02 quartos, sala, copa, coz., e banheiro. PREÇO: Cr$:
.2.500,00.
REF. 045 - NO ESTREITO
Alvenaria: 04 quartos, 02 banheiros, cozinhai copa, sala de
visitas, sala TV., garagem, ajardinada, com telefone.

PREÇO: Cr$ 7.000,00.
REF. 060-·NO BAL. DANIELA
Alvenaria: 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, toda mu­
rada, gramada, dep. empregada, churrasq., mobiliada:
PREÇO: Cr$ 7.000,OO,mensais até novembro.
REF. 062 - 02 quartos, duas salas, cozinha e banheiro.

VENDO APARTAMENTO
3 quartos, Acarpetado, Encortinado, sito Jardim Atlântico.
Cr$ 100.000,00. Aceita Carro parte pagto. Tel. 22-4878.

PARQUE RESIDENCIAL
SAoJORGE

A Santa Helena

Construções e

Empreendimentos
lmobíüários Ltda.,
está oferecendo um'
trabalho artesanal
em loteamento:

Parque Residencial
São Jorge. Todos os
lotes ficam de frente

para alamedas e

avenidas, cercado de
todas as benfeitorias
como calçamento,
meio fio, galeria de .

águas pluviais, luz e

água.
Valea pena
conhecer. E tem

mais se você quiser
nós financiamos sua

casa e terreno pelo
. S.F.H. (Sistema
Financeiro de

Habitação). É só
conversar conosco.

SANTA ttiENA cONSTflUÇ()Es E

EJ'v'PRfENOlMENTOS MOBILIARIaS

OLIVER I Compra .

..:
.... 1

Imobiliária Ltda. Vende
i,' IFone- 44-2814 Administra

--Ru-.Co....,. Pe�d-ro-De"'m"'.O';,,;"...17...11-_-E-stlare1r..'o-_-c,-oç-j1-54--_'F.-'.OO-III!I�I>D<!-I"'js�'_""';'.

PREÇO: Cr$ 3.000,00 - NO B. FATIMA.
REF. 063 - NO CENTRO
Alvenaria: Estilo Colonial - 07 quartos, 01 salão, 01 ba­
nheiro, cozinha, copa, estaco p/07 carros. PREÇO: Cr$
25.000,00.

.

APARTAMENTOS:
REF. 0458 - NO CENTRO
Com 01 quarto e demais dependo PREÇO: Cr$ 4.000,00
mais condomínio.
REF. 049 _. NO CENTRO
Com 02 quartos, sala, cozinha, dep. empregada, banho
social e privativo, sacada, PREÇO: 5.500,00
REF. 061 - COQUEIROS
Com 03 quartos, cozinha, sala, banheiro, privativo e social,
·área de serviço, coberta, garagem, piso slnteko, gás cen­
trai, pia inox na cozinha. PREÇO: Cr$ 7.000,00
ATENÇÃO: Precisamos com URG�NCIA de CASAS OU
APARTAMENTOS NA ILHA E CONTINENTE para fins de

locação imediata.
.

onde�cas famil� dividirão
. O silencio e a .traoq�ir.cIade

COMERCO CONSULTORIA ADflNSTR,aç,Co de IMÓVBS LTDA
Av Alo Branco.112 Fones 22-3899-22-:>389

R. AlrTWante Lamego.38 Fone 22-3398
PLANTÃO ATE AS 2100 HORAS

CRECI '161

R 1 6339 - 1 OFICIO OE REG OE IMÓVEIS'

JORNAIS·' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
Só

PINGA

JARDIM MARISTA ,',�

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto".

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

No Jardim Atlântico, a 150m de Supermercado: o mais

requintado Loteamento �e F'oria�óp?'is. .

Ruas pavimentadas a lajotas, meio-fio, esgoto pluvial e
demais benfeitorias.
Financiamento direto, em até 24 meses.

Se você quiser, nós financiamos o lote e a sua casa através
do SFH.

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

.

INFORMAÇÕES E VENDAS JOWI S.A. (CRECI 11." Reg.
017) Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES: 44-1902 e 44.()302

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda �,

,

Administração de Imóveis '.'
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-.4 oi "
Estreito CRECI !l05

r.,..'_'---.........---------...... ; r-
.

�'

APARTAMEN-TOS
VENDA E ALUGUEL

,

I :

I

"

, ,

, !

, ;

"

,
I

I
> •

.

• i

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento coro 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço: garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00' . -' .'

- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2 I

quartos, sala grande em L com sacada, BWC social com' .1
água quente, cozinha com água quentee gás centralizado,'
área de serviço, garagem, 'BWC de em_pregada. Cr$[
5.244,00

.

;

"
" li

:1
"

•. PREDIBENS ::AI lA incorporadora. conslru(ora e illlObiliária ii,.:J I:. Av, Rio Branco, 104 - 'CRECI 131 ':

PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756'e,22-4769 ' .:

,---.. -. . .........._..-. .. _

i

"1 �". ;, �J:'_' \.

Ouando se trata
de imóveis
trate com 'a terral
que ela trata de tudo

r....

I. aluga
L-383 Apto c/ t qto, sala, cozinha, BWC e área;
de serviço; CENTRO. IL-375 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep.
de empreg., área de serviço, CENT�O.

IL-363 Apto c/2 qtos, sala, cozi nha, BWC, área '

de serviço e carpetado. CENTRO. , :
L-191 Apto c/2 qtos, sala, BWC, cozinha, área I

de serviço. COQUEIROS. I
-

L-374 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área;
de serviço e garagem opcional. TRINDADE., !
L-372 Apto c/ qtos, sala, BWC, área de serviço. '

.

TRINDADE.· i
L-379 Apto c/2 qtos, sala, BWC e cozinha. ES- J
TREITO. 1.L-359 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área I.de serviço e estacionamento. ESTREITO. ,
L-385 Apto c/2 qtos, sala, BWC, cozinha, área i

de serviço e garagem. CAMPINAS. !
L-246 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. ri'de empreg., garagem, área de serviço e sa-

cada..CAMPINAS..
.

L-370 CS' c/2 qtos, sala, cozinha, 'BWC e área
rde serviço. CENTRO.

'

L-326 CS c/4 qtos, sala, living, varanda, BWC fSocial, copa, cozinha, dep. de empreg., gara-lgemo TOTALMENTE MOBILIADA. CI;:NTRO.
L-004 CS c/2qtos, sala, cozinha, BWC, .entrada '

p/carro. TRINDADE.
L-324 CS c/3qtos, sala devisita, copa, cozinha, ,

BWC, área de serviço e garagem,. ESTREITO.
L-182 EC c/1 sala para executivo, cozinha e 2

i
BWC. CENTRO. '

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22·8388.

Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

vende
i
'I

terral �mpr��ndimento:>
lmoblllérlos
Itda. .

APARTAMENTOS

KOBRASOL- Apto. de 02 quartos, living, co­
zinha, BWC, área de serviço e garagem.
Apenas Cr$ 25.000,00 de entrada e saldo to­
talmente financiado. Entrega imediata.

B. ABRIGO - Apto: de. 03 quartos, (suite),
amplo living, cozinha, BWC, área de serviço,
dep. de empregada e

i garagem. Cr$
751.000,00 podendo ser adquirido sem en­

trada e totalmente financiado. Entrega ime­
diata.

COQUEIROS - Apto. de 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado. En­

trega imediata.

,

CASAS
KOBRASOL - Casa com 03 quartos, living,
cozinha, BWC; área de serviço e garagem.
Cr$ 700.000,00. Pequena entrada e saldo fi­
nanciado.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO.
FONES 22·8567 - 22-8691 - 22-8991 e 22-

8388.

plantão:
sábados
domingos
e feriados
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388-
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

, Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467
Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
CAMPINAS
059 - Av. Brig. Silva Paes, 54 - 01 qto, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço. Cr$ 4.000,00
056 - RUa Noel Rosa, 27 - Alv. 03 qtos. Cr$ 3.400,00
024 - Serv. Briguá, 95 - 03 qtos. Cr$ 2.600,00
014 - Rua Gaspar Neves, 123 - sala de alv. Cr$ 1:200,00

ESTREITO
310 - Rua Leonel Ant. Dutra, 225 - suíte, 02 qtos, banheiro
social, lavabo. 05 salas, dep. completa empregada, tele­
fone, área de serviço, qtos com armário embutido, quintal.
Cr$ 15.000,00
357 - Rua Maria' Claudina da Cruz, 550 - 01 suíte, 02 qto,
sala ampla, banheiro social, área de serviço, dep. completa
de empregada, garagem. Cr$ 12.000,00
195 - Rua Des. Gil Costa, 696 - Mad. Ó3 qtos. Cr$ 3.000,00
143 - Rua Bartolomeu Gusmão, s/n - Aeroporto - 02 qtos,
sala, cozinha, garagem. c-s 3.000,00
015 - Rua Des. Pedro Silva, 736 - ap 101 - Ed. Itajubá, 03
qtos, garagem, área serviço, dep. emp. Cr$ 6.500,00
132 - Rua Garcia ao lado do 102 - galpão de alvenaria,
354m2, instalação sanitária, telefone. Cr$ 15.000,00
311 - Rua Souza Dutra, 924 - Galpão alven. Cr$ 8.000,00
069 - Rua Fulvio Aduccl,.118q - área de terra com 1.000m2.
Cr$ 4.000,00
329 - Rua São José - área de terra c/ 4.500 m2 com uma

casa de madeira. Cr$ 4.000,00

I

J

I �
I:
I!

BARREIROS
079 - Rua Marechal Rondon s/n.? - 03 qtos. Cr$ 2.800,00
153 - RuaWalmor Schroeder, 2346 - 03 qtos. Cr$ 2.900,00
162 - Rua S. Pedro, 1233 - 03 qtos, sala, cozinha, área de

serviço, garagem. Cr$ 4.500,00
'"'

161 - Av. Atlântica, 729 c 03 quartos, dependência de em­

pregada, garagem, área de serviço. Cr$ 7.000,00
111 - Loteamento D. de Oaxlas, 2046 - 03 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 2.300,00

.

055 - Rua Antonio Schroeder, 97 - 03 qtos, garagem, anexo
02 peças. Cr$ 3.000,00

'

091 - Rua Caxambu, s/n.? 02 qtos, garàgem. Cr$ 2.500,00
090 - Conj. Hab. Itaguaçu apto - 03 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 3.600,00

CENTRO
250 -Av. Hercílio Luz, Ed. Bianca, ap 1101 - 03 qtos, depen­
dência de empregada, acarpetado. Cr$ 7.000,00
146 - Rua Gal. Bittencourt, Ed. Trab. Catarinense. ap.86 02

qtos, área de serviço, telefone. Cr$ 5.000,00
395 - Rua Felipe Schmidt. Ed. Florencio Costa, ap. 210,01
qto, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 3.800,00
331 - Rua Preso Coutinho, 77 - casa c/ 03 qtos, dependência
empregada, escritório, 02 banheiros, 'armário embutido.
Cr$ 10.000,00
11 - Rua Dep. Antonio Edu Vieira, 48 - Pantanal - 3 qtos,
área serviço, garagem, acarpetada. Cr$ 8.000,00
398 - Rua Francisco Goulart, 08 - TRINDADE - 03 qtos,
garagem p/ 02 carros, área serviço. Cr$ 4.000,00
170 - Rua Duarte Schutel, 61 - 15 cômodos, garagem p/ 2
carros, estacionamento p/ 6 veículos. Cr$ 15.000,00
220,- Rua Visco de Ouro Preto, 62 - 03 qtos, 02 salas, copa,'
cozinha, dep.iernpreqada, área servo Cr$ 15.000,00
063 - Rua D. Jaime Câmara, 20 - 04 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço. Cr$ 15.000,00
310 -Av. Rubens de Arruda Ramós, 460 -02 suítes, 02 qtos-
02 banheiros - 02. salas, dep .. empregada, telefone, varan­
das para o mar. 260m2. Cr$ 25.000,00

ED. PRESIDENTE - Av. Osmar Cunha - Dois quartos, sala,
coz., Bwc, área servo dep. empr., garagem.
ED. EUNICE - Estreito - R. Fulvio Aducci - KITINETE. (

EG. ALCION. Rua dos Ilhéus, quarto, sala, cozinha, Bwc.
ED. N. SRA. DE FÁTIMA- R. Gen. Gaspar Dutra,3 qtos,sala,
coz., Bwc, área serv., est. p/carro, geladeira, mesa c/6

cadeiras, balcão.
R. DR. ANTÓNIO DIB MUSSI - quarto, sala, coz., copa,
varanda, Bwc.
ED. CARAVELLI - Coqueiros - E. Eng. Max de Souza - 2

qtos, sala, coz., Bwc, área servo

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - MOBILIADO
c/telefone - 4 qtos (1 suite), demais dep. garagem.
ED. GERÂNIO - R. Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo
local, apto c/qto, sala, coz., área servo

ED. MARCOS BENVENUTII - R. Frei Caneca - dois qtos,
saia,' coz., área servo

ED. O." IZABEL - R. Anita Garibaldi, qto, sala, coz., Bwc,
área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos, sala, coz.,
Bwc, área serv., dep. empr.
ED. PÇA XV OE NOVEMBRO - KITINETE - R. Arcipreste
Paiva, ótima p/resid. ou escrit. No melhor ponto do centro.

,

ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - 3 qtos, sala, coz., Bwc,
dep. empr., área servo

ED. BARRIGA VERDE - Estr. - MOBILIADO - qto., sala, coz.,
Bwc., área servo

ED. BRIGADEIRO FAGUNDES- R. Tte. Silveira, 2qtos, sála,
demais dep., armo emb.
AV. RIO BRANCO - 2 qtos, sala, coz., Bwc, dep. ernpr..
AL. ADOLFO KONDER - Aptos c/um e dois dormitórios,
sala, demais dep. Ótima localização.
ED. GEMINIII - AI. Lamego - Três qtos (1 suite), sala, coz.,
Bwc, dep. empr., área serv., garagem.
ED. JORGE DAUX - R. dos lihéus. três quartos, sala, coz.,
Bwc, armo emb., área serv., dep. empr. TELEFONE.
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz - quarto, sala, cozinha,
Bwc, todo acarpetado.

. .

ED. SOLAR DAS ALAMANDAS - R. Dr. Antonio Dib Mussi­
quarto, sala, coz., Bwc, área serv., armo emb., TELEFONE.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
R. ALVARO DE CARVALHO - Fins Com. - 4 qtos, living,
copa, coz., mob., dep. empr., varandão, abrigo p/carro,
garagem, estc. p/carro, armo emb., ar cond., aquecedor
central.
R. S. JOSÉ - 3 qtos, sala, copa, coz., Bwc, dep. empr., disp.,
abrig.o plcarro, quintal, TELEFONE.
TRAV. HARM. - 2 qtos, sala, coz., Bwc, área servo
A. FREI CANECA - AGRONÓMICA - 2 qtos, sala, copa, coz.,
Bwc, área serv.·

'

A. FELIPE SCHMIDT - 7 qtos, 2 salas, copa, coz., 2 Bwcs,
porão, 3 qtos, sala, coz., Bwc, área fechada p/depósito, 1
salão c/uma pequena sala, Bwc, entro p/carro, 1 casa

o/peça nos fundos e quintal grande.
JD. ST. MÓNICA - Casa o/três qtos (1 suite), sala, copa,

VENDE
CASAS
197 - A. João de Carvalho - Agronômica - 1 suíte, 2 qtos,
banho, escritório, 2 salas, cozinha kictchen, churras­

queira, dep. empregada, garagem p/4 carros. Armários
embutidos na suíte e escritório. Lustres. s/habite-se. Cr$
1.370.000,00. Aceita proposta com terreno.
880 - R. Vidal G. Pereira - Estreito - 4 qtos, sala, copa; coz.
banho, área serv, garagem. Cr$ 500.000,00.
863 - A. Dna. Antônia - Coqueiros - 3 qtos, sala, coz, va­
randa, banho, garagem. Cr$ 550.000,00. Estuda proposta.
192 - A. Frei Evaristo - Centro - próximo Fac.Medicina -

Casa antiga de alvenaria c/2 qtos, sala, coz, banho, anexo.
c-s 800.000,00.
881 - A. Aracy V. Callado - Estreito - 3 qtos, sala, copa, coz,
banho, garagem, área serv, dep. empregada. Armários
embutidos, estantes, cozo fórmica. Cr$1.000.000,00. Aceita
proposta.
856 - A. Luiz D'Acâmpora - Estreito - 2 qtos, sala, coz,
banho, garagem. Cr$ 200.000,00.

.

867 - R. José Frco. Sodré - Biguaçu - 2 qtos, sala, varanda,
banho, cozinha, garagem. Cr$ 300.000,00.
887 - A. Hermes Zapelini - Barreiros - 3 qtos, sala, coz,
banho, área serv, garagem. Cr$ 200.000,00. Transf. finan­
ciamento.
884 _.A. Pedro Daustin - São José - 3 qtos, sala, copa,
banho, despensa, dep. empregada. Cr$ 250.000,00 no até.
Aceita terreno, carro. Transf. financiamento.
888 - A. Napoleão Delambert - Barreiros - 2 qtos, sala, coz,
banho. Cr$ 200.000,00 à vista.
874.,.A. Roberto �Qr,ba - Barreiros - 2 qtos, sala, coz, banho,
garagem, acortinada. Cr$ 125.000,00 a combinar. Transf.
'financiamento.
859 - Transv. após a Martezan - Barreiros - 2 qtos, sala, coz,
despensa, banheiro.'Cr$ 130.000,00.

.

873 - A. Luiz Frco. Almeida - Roçado - 3 qtos, sala, coz,
banho, área serv, anexo c/qto, banho e cozinha. Cr$
380.000,00.

.

851 - R. paralela à R. Irmã Bonavita - Estreito - 2 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem. Terreno: 820m2. Cr$
420.000,00..
890 - A. Célio Veiga - Barreiros - 3 qtos, sala, coz. banho e 1

galpão de alvenaria c/60m2 - Cr$ 320.000,00:
886 - A. lano - Barreiros -1 su íte, 2 qtos, 2 salas, banho, coz,
dep. empregada, área serv, garagem. Cr$ 230.000,00 no

ato. Transf. financiamento. Aceita apartamento.
APAR'fAMENTOS
691 - Av. Oton Gama D'Eça - Ed. Algarve - Centro - 1 qto,:'
sala, cozinha, banho, área serviço. Cr$ 60.000,00 no ato.'
Transf. financiamento.

,
193 - R. Arno Hoeschel - Cond. Campos - Centro - 1 qto,
sala, cozinha, banho, área serviço. Cr$ 65.000,00 no ato.
Transf. financiamento.
195 - R. Dep. Edu Vieira - Solar das Palmeiras - Trindade - 2
'qtos, sala, copa-coz, banho, área serv, play-ground, chur­
rasqueira. - Cr$ 100.000,00 no ato. Transf. financiamento.
194 - R. Major Costa -Ed. Dna. Nair - Centro - 3 qtos, sãla,
coz, banho" área serv, garagerp, play-ground, churras­
queira. Cr$ 120.000,00. Transf. financiamento.
833 - R. Abel Capela - Ed, Peter Pan-Coqueiros - 2 qtos,
'sala, coz, banho, área serv, garagem. Cr$ 700.000,00
c/480.000,00 a combinar. Transf. financiamento.
TERRENOS,
557 - Loteamento Sta: Inês - Barreiros - Lotes a Cr$

-, 60.000,00.
.

562 - R .. Afonso Pena - Estreito - Excelente local - Cr$
241.500,00.

.

165 - Lagoa da Conceição - 750m2 - Cr$ 165.000,00.

coz., Bwc, área serv., garagem, terreno c/360m2, casa

118m2.
.

AV. ITAGUAÇÚ - 3 qtos, sala, coz., Bwc, dep. empr., gara­
gem, quintal.
RUA PRAIA CLUBE - Coqueiros - llnda casa c/3 qtos, 2
salas, demais dep., garagem, fins resido
,AV. RIO BRANCO - Fins resido ou com., 4 qtos, 2salas, Bwc,
dep. empr., quintal, entro p/carro.
RUA JOÃO BATISTA ROSA - Trindade, resido c/2 pavim., 4
qtos, 2 salas, salão defestas, coz., 2 Bwcs, dep. empr., área
serv., garagem, churrasqueira.
RUA MARIA JÚLIA FRANCO - 2 qtos, sala, coz., Bwc, porão
e quintal.

.

AV. RIO BRANCO -Ideal p/clínica, escritório, várias peças,
garagem, quintal.

'

RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/fins comer­

ciais, amplas peças, dois pavim., terraço.
AV. HERCíLlO LUZ - Centralíssima, p/com. em geral diver­
sas salas, 2 pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.
A. TANGARÁ -Agronômica - 2 pavim. c/17 dep., 1 suite, 3 ar
cond., gás central, garagem p/3 carros, armo emb. escrit.,
piscina, churrasqueira elétrica e carvão, terraço, cortina,
TELEFONE.

LOJAS - CONJUNTOS
RUA TIRADENTES - Prédio dois pav., c/loja e salas

p/escrit., excel. ponto comercial.
ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais 1.° e
3.° andares c/áreas de 35m2.
ED. DIAS VELHO - Rua Felipe Schmidt - sala c/35m?, Bwc,
1 estante c/prateleiras e portas toda de fórmica.
ED. FLORÊNCIOCOSTA- Salas c/45 e 70m2, c/kitche, inst.

.

sanit., p/escr. ou res.

RUA SETE DE SETEMBRO - Sala central c/20m2, exce­
lente localização.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus, ótima sobre-loja c/30m2,
local privilegiado.
ED. ARS. RUA FELIPE SCHMIDT, salas espetaculares
c/50m2, prédio localizado em plenocalçadão.
ED. ACM - Rua Jerônimo Coelho - conts. c/2 e 3 salas
próprias p/cons. médico ou dentário.
ED. JOÃO MORITZ - conj. c/70m2, instalações sanitárias.
ED. APOLO - Amplas sala c/65m2, instalações sanitárias.
RUA FÚLVIO ADUCCI - Estreito - ampla loja oom 102m2,
inst. sanit.
CONSULTÓRIO DENTÁRIO - Temos à A. Dr. Antonio Adib
Mussi em pleno coração da cidade, cons. dentário inst. em
ótima casa, e/salas de espera, gabinete, etc.
ED. ANTERO ASSIS - R. Cons. Mafra, sala c/44m2, inst.
sanit, t." locação.
ED. D." IZABEL - R. Anita Garibaldi - Ótima loja térrea, área
24m2, inteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha temos salas diversas e

lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.

I
·i
,
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"IMÓVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS:
Edit. Alcion - Apto com 1 qto., sala e de­
mais dependências.
Edit. Arthur - Apto. com 1 qto., sala e de­
mais dependências.
Edit.· Solar do Fayal - Apto com 3 qtos.,'
garagem, gás central e demais dep.
Edit. Cezane - Apto com 2 qtos., sala e

demais dependências.
Edit. Trabalhador cetartnense - Apto com

2 qtos, acarpetado e demais dep.
Edit. Portinari - Apto com 2 qtos., sala e

demais dependências,
Edit. Itajubá - Apto com :3 qtos., sala e de-
mais dependências. ,

Edit. D. Pedro I _. Apto. com 1 qto., sala e

demais dependências.
Edit. Cezane - Aptos com 2 qtos., acarpe­
tado e demais dependências.
Edit. Algarve - Apto coro 2 qtos., garagem,
acarpetado, telefone e demais dep ..

Edit. Florêncio Costa - Apto com 1 qto, 2
salas e demais dependências.
Edit. Solar Dona Eugênia - Apto com 3

qtos., garagem, sinteko e demais dep.

Edit. Cidade de Fpolis - Apto com 1 qto.,
sala e demais dependências.
Edit. Arthur - Apto - KITINETI.

Edit. Berenice - Apto com 2 qtos., sala e

demais 'dependências.
Edit. Itajubá - Apto com 3 qtos., sala e de­

,mais dependências.

Rua Frederico Atonso - Com 1 suite, 3
qtos, 2 banheiros, 2 salas, lavanderia, ga­
ragem p/2 carros, churrasqueira, varanda
c/vista para mar, jardim, pomar e demais
dependências.
Rua Nossa Senhora das Graças - Com 3
qtos., sala e demais dependências.
Rua Prof.° M.a Luiza Rodrigues - Com 3
qtos, sala e demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMER­
CIAIS:
Rua Trajano - Com 2 pavimentos com total
de 287m2.
Edit. Centro Exec. Miguel Daux - Loja com
banheiro e divisórios.
Edit. Governador Felipe Schmidt - Com
70m2, banheiro, cozinha, c/4m por 15.
Rua Pedro Soares - Com 2 pavimentos: 2
qtos, garagem, telefone e demais dep.
Edit. Florêncio Costa - Com 3 qtos, co­
zinha, banheiro.
Edit. Joana de Gusmão - Conj. com sala,
cozinha, banheiro. .

Rua Tlradentes- Com 2 pavimentos: várias
lojas.
Rua Anita Garibaldi - Ótima residência
p/escritório com 12 peças.
Edit. Atlas - Com telefone, banheiro, toda
acarpetada com 52m2.
Edit. Ceisa Center - Sala com carpet, ba­
nheiro, garagem.
Rua Souza Outra - Loja com banheiro.
Rua Anita Garibaldi - Com 2 pavimentos: 6
salas, cozinha, banheiro, estacionamento
para 10 carros.

Edit. Ceisa Center - Sala com 53m2 e box.
Praça Etelvina Luz - Com amplo estacio-
namento com 560m2.

.

Rua General Bittencourt- Com 12 peças, 3
banheiros, garagem p/3 carros, piso da

garagem em mármore e demais depen­
dências.
Rua Santo Saraiva - Com 3 qtos, sala e

demais dependências. .

'

Edit. Dias Velho - Conj. com banheiro.
Edit. Hércules - Com 1 qto, cozinha, ba­
nheiro, acarpetado, área de serviço.
Edit. Atlas - Com banheiro, acarpetado,
toda com vidro fumê.

�É�it;-�isa-Center-=- -Salas' acarpetadas
com ou sem garagem.
Edit. Iguaçú - Sala com banheiro com

.25m2.
Edit. Dias Velho - Com sala e banheiro.
Rua Deodoro - Com 3 pavimentos: cada
pav. com 3 banheiros, total do prédio de
400m2.

\
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CASAS:
Rua Manoel Loureiro;' Oom 3qtos., quintal
e demais dependências.
Ruà Joe Collaço _. Com 3 qtos., quintal e
demais dependências..

.

Rua Tiradentes - Com 2 qtos., quintal e

demais dependências.
Av. Rio Branco - Com 3 qtos., 2 salas.e
demais dependências.
Jardim Modelar, - Com 1 suite, 2 qtos, ga­
ragem, jardim, sinteko e demais dep.
Rlia Epidio Barbosa - C.om 2 qtos., gara­
�,ieLetone",-e J:jeroars.&e:Ren.dêociª�_" _:..�

, Rua Ferreira Lima - Com 3�tos.,2 salas e

demais dependências.
Av. Rubens de Arruda Ram'os - Com 3

qtos., 2 suites, 2 banheiros, 2 salas, tele­
fone, armários embutidos, sintecada, ga­
ragem p/2 carros, 2 varandóes c/vista

p/mar e demais dependências.

S-01 - SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/43m2. Preço excepcional.

S-02 - SALA - CENTRO
No Ed. CEISA CENTER, avo Osmar Cunha,' fina sala
c/43m2. Transf. Financ.

A-87'- APARTAMENTO -TRINDADE
No conjunto Lauro Unhares, rua Lauro Unhares, ótimo

,

apto, c/3 quartos. BWC social, sala, cozinha, área serv.,

garagem. Transf. Financ.
A-61 - APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. SABRINA, Rua José Jacques, excel. apto, c/3
quarto (1 suite), BWC soei., sala, copa-cozinha, área serv.,

dep. p/empr., garagem. Transf. Financ,
A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS

No Ed. GIRASSOL, avo Des. Pedro Silva, fino apto. c/2
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.

A-77 - APARTAMENTO - CENTRO
Na Galeria Jaqueline, rua Felipe Schmidt, ótimo apto. c/2
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., armários em­
butidos. Transf. Financ.

A-84 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. CARAVELLE, rua Max de Souza, c/2 quartos, BWC
soe., sala, cozinha, área serv., dép. p/émpr., garagem.

A-76 - APARTAMENTO - CENTO
No Ed. SOLAR DAS ALAMANDAS, Rua Dr. Antonio Dib
Mussi, ótimo apto. c/1 quarto, BWC soe., sala, cozinha,
área serviço. Transf. Financ.

A-79 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR O." MARTHA, Rua Antenor Mesquita, ótimo
apto. ('/3 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/s r.pr., '1aragem. Transf. Financ.

'

C-65 - CASA - COQUEIROS
Na ruo. José do Vale Pereira, excel. residência, c/2 su ites, 2
quartos, BWC soc., living, sala, copa, cozinha, lavanderia,
área serv., dep. p/empr., quintal, garagem p/2 carros.

Transf. Financ.
C-68 -,CASA - CENTRO,

Na rua Crispim Mira, confortável resido c/váranda, área int.
€oberta, 5 quartos, '5 salas, BWC soc., copa, lavabo, co­
zinha, área serv., dep. p/empr., churrasqueira, quintal,
c/arvores frutíferas; garagem. Aceita apto no centro como

parte de pagamento.
C-66 - CASA - PALHOÇA

No conj. CONCASA. ponte do Imaruí, ótima resid. c/2 q uar­

tos, BWC soe., sala, cozinha, área serv., 2 dependências de
madeira, garagem. Preço excepcional.

C-47 - CASA - TRINDADE
Na rua Lauro Unhares, fina resido c'/2 quartos, BWC soe.,

sala, cozinha, área serv., quarto p/empr., garagem. Ter­
reno c/560m2.

C-29 - CASA - SACO DOS LlMÓES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC
soe., sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno
c/13.200m2. Transf. Financ.

C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2
BWCs, 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr., churras­
queira, casa p/barco, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

C-51 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, ótima casa c/2 suites, BWC
soc., sala, copa, cozinha, área serv., dép. p/ernpr., jardim,
garagem.

C-24 - CASA - ES'FREITO
Na rua Eduardo Rosa, Jardim Atlântico, magnífica resido
c/3 quartos, BWC soc., sala, copa, cozinha. área serv., est.
p/carro. Terreno c/660m2.

C-62 - CASA TRINDADE
Na rua João Batista Rosa, magn

iftca resido de 2 pavs., 2 sub-solos, c/4 quartos. 1 suite, 3
BWCs, 3 salas, cozinha, área serv., dep. p/srnpr., garagem.
Transf. F.inanc.

C-54 - CASA - BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, fina resido c/3 quartos (1 suite),
BWC soc., living, sala, lavabo, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garage p/r carros. Transf. Financ.

C-60 - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, ótima resido c(3 quartos, BWC soc.. sala,
copa, cozinha, área serv., dep. p/empregada. Aceita apto.
no cento como parte de pagamento. ,

C-52 - CASA - COQUEIROS
Na rua Ivo Reis Montenegro, em

TAGUAÇÚ, FINA RESID. C/3 QUARTOS, BWC soe., sala,
cozinha, área serv., dep. p/empr., garagem, jardim in­
verno, varandão. Transf. Financ.

,

C-61 - CASA - ESTREITO
Na Trav. da rua Prof. Clementino de Brito, ótima resid. c/2
quartos, BWC soe., lavanderia, oozinha, área servo Preço
excepcional.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS ,

Na ruaWaldemarOuriques, 2 casas de alvenaria no mesmo
terreno, de 3 quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv.,

,

garagem.
C-56 - CASA - CENTRO

Na rua São Judas Tadeu, em José Mendes, fina resido c/3
quartos (1 su ite), BWC soc., sala, cozinha, área serv:, dep.
p/ernpr., garagem, quintaL -Transt, Financ. '

LT-01 - LOTEAMENTO r BARREI ROS
No Jardim Cidade de Florianópolis, ,diversos lotes, de
360m2, ótimos p/resid, tipo "POPULAR". Preço excepcio-
n�.·

. . ,

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Na Estrada Geral, esq. Rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
lindo terreno c/481m2, frente 16,10m.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno
c/1.045m2, frente 39,80m. Gabarito p/12 andares. Sem
igual.

-

T-20 - TERRENO - BARREIROS
Próximo ao Trevo excepcional terreno c/4014m2, c/3 fren­
tes. Sem igual.

T-22 - TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre -da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/ o mar 30 metros.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Chácara SJODIECK, ótima localizaçâo, excelente ter­
reno c/480m2, frente 12,60m.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇÚ
Em pleno centro da cidade, belíssimo terreno c/1.440m2,
frente 60m.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE'
Um maple, dois sofás, mobília de
.qúarto, cozinha, geladeira, tapetes
portH�ês da fábrica Beiriz, mesa de
camping, etc. Para ver dia
29/4, às 16 horas, rua D. Pedro II, nO 13,
Campinas - S.José (próximo a Igreja Paro­
quial).
Fone: 44.0488.

VENDE-SE
Casa alvenaria, 182 m2, Barreiros. 1 suite, 2 quartos,
amplo jardim de inverno o/ventilação, BWC social,
BWC de serviço, quarto de empregada conjugado,
ampla cozinha, living em L cf 2 níveis, área de ser­

viço, garagem pf2 carros, hall social, ajardinada,
acabamento de 1.8, área livre' nos fundos. 220m2 de
terreno, em fase de acabamento. Tratar fone 44-
3499.

ALUGA
APARTAMENTO \

CENTRO - Beira-Mar Norte -flndo apto, frente para o mar-
3 dormitórios, sendo 1 suite, living, bwc social, cozinha,
dependência de empregada, salão de festas, sala de reuni­
ões,Jiaragem. Aluguel - Cr$ 13.000,00.

CENTRO-·Bahia Norte - 3 dormitórios, sendo 1 suite, sala
ampla, copa. cozinha. armários embutidos, dependência
de empregada. garagem. Aluguel - Cr$ 8.000,00.

CENTRO .>...Rua Conselheiro Mafra - 2 quartos, sala, co­
zinha, bwc. área de servloo. AluQuel - Cr$ 5.100.00.

-,

CÉNTRO - Kitinete - Praça 'XV - acarpetado. Alugue]: c-s I
;3.800.00.

TRtNDADE - Edifício Itambé- iq uartos. sala. cozinha, bwc.
área de serviço, vága de Qaragem., A�uguel - Cr$ 3.800.00.

CASAS
CENTRO - Ótima casa para comércio - 4 quartos, living.
grande. sala de estar, escritório. cozinha. 2 bwc. social.
lavanderia, depósito, dependêncà de empregada. pátio

I,grande. garagem. Aluguél - Cr$ 25.000,00.

COQUEIROs: 3 quartos, sata ampla. bwc social. área de
serviço, garagem. Aluguel - Cr$ 5.600.00.

CAPOEIRAS - 1 quarto. sala, cozinha. bwc, garagem. Alu­
guei - Cr$ 2.800,00.

SALAS - CENTRO - cada: Cr$ 2.000.00.
ATENÇÃO - Além dos imóveis acima citados. temos casas
e apartamentos no centro e bairros. Consulte nosso depar­
tamento 'de locação.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
F_ON� 33-1768

Mudanças locais, nacionais e internacionais

�claudia.Uill.» a mudança bem dirigida'

SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇAO
URGENTE! Precisamos de terrenos p/resldêncla na Trindade.
Agronômica. Estreito e Coqueiros,

.

I '

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22-4102

I

I

I
!
I

i

TERRENOS PARA RESlD�NCIA
ESTREITO - José Bonifácio - c/ casa - 200 mil.

'

ESTREITO - Rua Tupinambá - 646m2' - esquina. plano.
ESTREITO - N. S. do Rosário - 14,x 25 - amurado.
JARDIM ATLÂNTICO - vários lotes - 3 anos para pagar.
COQUEIROS - Paula Ramos - bela vista p/o mar.
COQUEIROS - Jardim Itaguaçu - 439m2 - 350 mil.
CENTRO - Victor Konder - 609.B5m2 - esquina. amurado.
TRINDADE - Altos da Elpídio Barbosa - 600m2 - 200 mil.
TRINDADE - Waldemiro Costa - 300m2 - plano - 80 mil.
PANTANAL - Lot. Frederico Veras - 437m2 - alto - 160 mil.
ITACOROBI - Frente SC,404 - 1.200m2 - esquina - 250 mil.
ITACOROBI - A 60m da SC-401 - 15 x 25 - Cr$ 200.000.00.
COSTEIRA - 1B,50m de frente p/Bafa Sul - 270 mil.
BARREIROS - Passos Filho - 324m2 - alto, plano - BO mil.
BARREIROS - Rua lano - 12 x 27 -·amurado - 155 mil.,
BARREI.ROS - Rua da ORAN - 12m x 30m - muro - 120 mil.
BARREIROS - Célio Veiga '- 15m x 26m - plano, 135 mil.

'

BARREIROS - Otto Malina - Lotes altos. planos, secos.
SERRARIA - Lotes - chácaras de 2.854m2 e .1.980m2.
BIGUAçu � LOTEAMENTO PARAGUAçu - água. luz. aterro.
DANIELA - A BOm da praia - 15m x 24m - aterrado.

OPORTUNIDADE

Vende-se uma área de TERRAS, com 25.000m2 (vinte e
cinco mil metros quadrados). em São José, perto daCAIXA
DA CASAN. Visão Panorâmica. Excelente local. Própria
para loteamento. Construção de Hotel,' Prédios de Apar­
tamentos, etc. Tratar Urgente. NA RUA JOÃO piNTO, 57.

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
. 22 - 33 - 44 - 66 e 42.

Instalação imediata. Tratar 22.9290 e 22.3903.

TERRENOS PARA DEP�SlTO
CAMPINAS - Frente BR-101 - 90m de frente - 18.000m2.
SERRARIA - Frente BR-101 - 27.2B5m2 - fácil acesso.
SERRARIA - A 200m da Br-101 -H.28Om2 - 880 mil. '

Em 60 dias você receberá as chaves da sua casa própria.
com 2 ou 3 dormitórios e demais dependências, cozi�ha
com azulejo colorido e BWC decorado até o teto.
LOCAL: Parque R'esidencial Flor-de-Nápoles, em São.
José.

.

SINAL:. Cr$ 8.708.00 - POUPANÇA: Cr$ 18.698,00. a com­
binar.
SALDO: Cr$ 4.117,00, mensais, com financiamento do
SFH.

.

"USE O SEU FUNDO DE GARANTIA"
INF-ORMAÇÓES E VENDAS: JOWI S.A. FONES: 44-1902/
44-<l302 (CRECI - 017)

,ALUGUEL? JÁ ERA!...

CASAS À VENDA:
CASA EM BARREIROS - Residência
com 160m2, 3 dormitórios, ala, copa­
cozinha, 'área de serviço, bwc, depen­
-dêncla completa de empregada, chur-
rasquelra, carpet 10 mm e garagem.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
CEISA CENTER - Alugamos: salas e

lojas com estacionamento próprio.
EDIFICIO HÉ'RCULES - Compostas de
Seis salas interligadas dando privaci­
dade e exclusividade à área.
EDF. ALPHA CENTAURI

.

- Loja c/
70,75m2 - Av. Hercâlo Luz. .:' .

SALAS À VENDA:
_

EDF. ANA PAULA- Loja c/ 84,94m2 - na

EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina da Av. Hercílio Luz.

Av. Herc�io Luz c/Fernando Machado, EDIFfclO ALCION - Lojas c/85m2 na

ponto Comercial em local de fácil esta- Rua Araújo Figueiredo.
cio.namento. TERRENO À VENDA:
EDIFrCIO HÉRCULES - Salas comer- TERRENO EM ITAGUAÇtf - Frente para
ciais com área de: 47,30 - 106,81 e .Q mar c/ 674,50m2 - Excelente Preço.
354,12 m2situadas na Rua Tenente Sil-
veira com Jerônimo Coelho. . APARTAMENTOS À VENDA NA BEIRA
EDI FrCIO DURIEX - Salas comerciais . MAR:
com 43,91 e 32,59m2 na Galeria Jaque- EDIFíCIO SAINT CLAUDE - A-paisagem
line, sito a ruaFelipe Schmidt.

.

mais linda e badalada da Ilha de Santa

DAS JANELAS DO EDIF.íCIO
GRYZYELLA, VOCÊ SE

DESLUMBRA COM A BELEZA DO MAR.

O Edifício Gryzyella está situado no melhor local de ·Barreiros, Loteamento Santo
Antônio, e possui em seus apartamentos, de excelente acabamento, sala de estar
com sacada, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço.
TODOS OS APARTAMENTOS COM GARAGEM.

I

Apartamentos com ampla luminosidade e ventilação. .. _

O Edifício Gryzyela localiza-se próximo a escola, supermercado, posto de gasolina,
tendo somente dois apartamentos por andar.'
Preço: 695.000,00.
Poupança: 45.000,00 parcelada. ,

Financiamento: 650.000,00.
.

EDIFíCIO GRYZYELLA - Hua Renato Ramos da Silva
Sábados e domingos, plantão no local. .'

I'
i

COMÉRCIO CONSULTOR.IA ADMINISTRAÇÃO de iMÓVEIS LTDAr
Av. Rio Branco, 112 -·Fones 22-3899 -·22-3389

R. Almirante Lamego! 38 _. Fone 22-3398
.

PLANTÃO ATÉ AS 21 :00 HORAS'

I i TERRENOS PARA EDlFlclO ,.
,CENTRO -Av. Hercílio Luz -1.194m2 -frente p/praça.
COQUEIROS - Max Souza, -93Om2 - pagto. a combinar.
ESTREITO - Gaspar Outra - 20m x 100m - plano.

A CEISA ESTÁ ENTREGANDO O APTO EDIÁCIO SABRINA - Não há nada me­
IDEAL 'PARA A SUA FAMíLIA. EDIF{.

,

Ihor do que viver bem, imagine então
CIO C�ROLINA, NA AV. HERCft..IO uma rua calma. É praticamente impos­
LUZ Cf 3 DORMITÓRrOS, - LlVING, sível, mas foi isto que a Ceisa conse­

COPA-COZINHA; BWC, ÁREA DE . güiu lançando o SAB'RINA. Rua José
SERViÇO, DEPENDf:NCIA COMPLJ:TA Jacques, apto. de 3 dormitórios (sendo
DE EMPREGADA, SOMENTE DOIS 1 su�e), sala cf dois ambientes, bwe,
APARTAMENTOS POR ANDAR. play-ground e salão de festas.· .

AMBOS DE FRENTE. PREÇO ESPE::J EDIFrtlO ANA PAULA - Sito a Av. Herc(­
�IAL.

'

. lio Luz, na Praça Olivio Amorim, com
sacadas, salão de festas, play-ground,

À VENDA NO sala de jogos infantis. Aptv de 2 ou 3
dormitórios com o tradicional acaba­
mento CEISA.

APARTAMENTO
CENTRO:
EDIF(CIO CRISTINA - Morar não signi­
fica ter um lugár para ir quando a tarde
chega ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. Edificio CRISTINA
Apta de 1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências e o tradicional acaba­
mento Ceisa.

_

'

EDIFíCIO GABRIt=LA- Localização -pri­
vilegiada, Av. Hercílio Luz c/2 ou 3
dormitórios, demais dependências,

. garagem opcional,.apenas 4 unidades
por andar, todas de frente. ÚLTIMAS
UNIDADES À VENDA COM PREÇO ES-
PECIAL.

-

Catarina, Av. Beira Mar Norte, Edf. ao
lado da Praça dos NAMORADOS, apto
c/ 3 dormitórios (sendo 1 su�e), living,
para 2 ambientes; sacadas, garage e

demais dependências, apenas dois

apartgmentós por andar. .

EDIFrCIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
Norte, apt? de 3 e 2 dormitórios '(sendo
1 su�e), living para 2 ambientes, bwc
social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, área de ser­

viço, garagem. O Gernini tem também
salão de testas e play-ground para
crianças. \

.

uCEISA CENTER - O NOVO PONTO DI­
NÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O":

* * *

"PLANTÃO PERMANENTE DAS
08:00H ÀS 20:00HS.
RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:
22-1099 e

.

GALERIA DO CEISA CENTER DAS
09:00 hs às 12:00 hs e das 14:00 h às
19:00 hs.

* * *

COMÉRCIO E
ADMINISTRACAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
I, .

. ".:,

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC

. j1L------=------_-__-:- �----------------
I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




